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HEN
A idéa de alguns amigos do Sr. Hen-

riaus Lage de: offerecer ao Industrial brasi-
leiro um almoço de despedida em virtude de
sua viagem, hoje, para a Europa, trans»
formou-se rapidamente em uma homens-

^gem prestada pela sociedade e pelas classes
•conservadoras, pelas suas figuras mais re»;
ipresentativás, ao nosso illustre patrício.

», E o banquete de hontem, no Jockey
ÍClub, foi uma afflrmação do prestigio de
íque gosa o Sr. Henrique Lage, prestigio
¦'real, que elle conseguiu a custa de eeu pro-

RIO

f

Ainda ha pouco, quando da sua viagem &
A*--*stisa esde fe! • recebido "tão fMàlsa-
mente pelo elemento official e pela socie»
dade, o Sr. Henrique Là*e resolveu esteh-
der •*Unhas daXoételra até ò Rio da Pra-
ta, facilitando assim o Intercâmbio com-
mercial entre as duas nações. E agora, ná
viagem que1 inicia uojé ao ; Velho Mundo,
vaè àlndá trabalhar pelo desehyplYiménto
da frota da sua companhia.

No almoço de hontem confundiram-se,
na meema-hò des-

Para 'convencearlj^itieu caro Hemr**^.mi- *. liliiffiMi!^^ ipâ que parii^s en wéve para t imn
que aqui procwa*ifaÍ|rend«r ao teu» nwre-
cimento; nen-wní r#^° da oratória di*
ria inelhpr qüe af§jtmples enumeração
<fcs;em^ehen4krteiípv que se enfeixam
cm torno a tua pel|pnalidade. e dai im-
cia-ivás, com que procuras, constantemen-
W, áugittéhtar a a«-#âção irradiante por
oue eWcsf!íe martifé^^tm; etn vários ramos
dáaòtívidadé .náeioiffr , ?,-'; ^ , f

Fdiíiíi^tc^pp mim e principal-•¦Sai}1 ¦¦'¦ -l-rr. i -¦;¦¦¦¦'¦¦'-

.-v.L. i-_::.

O objectivo é o dé impor o maxixe ao*... ouvidos do
mundo civilisado — Uma entrevista curiosa
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Ao alto: uni aspecto da mesa, vendo-se o Sr. Henrique Lage; embaixo, um grupo tlrarto antes do almoço

prio' esforço, a custa de muito trabalho.
Intelligente, fulto, eníprehendedor, o

(MaetrlarbraslleirQ tem rcalládo uma gran-
de obra, que mais do «íue a sua capacidade"ia trabalho attesta o quanto tem. feito: pelo
progresso do Brasil.. E' assim, que o Sr.
Henrj^ue Lage um .o,seu nome ligado a
«companhias de navegação, minas de carvão
estradas de fefro, iabrica de gaz para .con-
¦umti pÚhMicò, co#panhia de seguros, minas
de mármore, de %anganez. uma quantidade
grande de.empresas que organizou'-< e que
dirige com .a s,ua graridá- visão',. com a sua
invejável adtividade. . j -..'¦:'.¦',

Nem mesmo quando via.*a- a passeio o
incansável Industrial. deixa . dé pensar nas
suas empresas eno progresso da sua terra:

temido,' membros do ; governo, altos repre-
sentantes do commercio. da indústria, dá
classe bancaria, da seciedada,, além dós
amigos particulares ^
são eni grande numero;, ;

A ornamentação' do salão, simples más
de- muito gosto; a orchestra, o menu', tudo
foi tão bem organizado que a commissão
composta do commandante Thiers Fiem
mlng, do Dr. OsWaldo dos Santos Jacintho
e do Sr. Alfredo Mayrink Veiga, recebeu

.justas felicitações pela sumptuosidade da
1 homenagem.

Offerecando o almoço falou o Dr'. Arau-
jo Franco,'director da Associação Commer-
ciai, que em nome.dos amigos, do homena»
geadp proferiu o., «áegulnte discuroB: ,. ,

mente para òs qi^':-me ouvetru a eloquen-
cia.de, que aa r|*v!esteni. supre a quç n«*
foj,: ^içgíía-Jjaw,';: 

'^E^rlta-ato^ .,este. n|cr |pj o¦i$^^0tc6^^é^'''jé^' a" àçceiEi a
grat^a^ímtniheiTteia' 

'de sèf' o interprete «jbs
quê.aqiii iíeacjiani fèimidrj-s.,^. ¦"
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0 Commerciar do Rio de Janeiro è da Fe-"' deração das Assoctiações Coinmerciaes do
Brasil, ás quaes se acham filiadas, em sua
«•tiioria, as. a?30!çiaç6es representativas do
noítso.comnfcrciQiVda nossa' industria e da
nóssà: lavoura; com'-a airtoridadé-i-íqilte me

; cem fere a investiditra 'desses :dò:s! cargos,
ie inspirado ha 

"manifestjação 
unanime e

(Contmu'a na 8' pagina)

A melhor - propaganda qüe se p6de fa-
ser de um paiz não é por melo «Te áureas em-
baixadas officiaes. A melhor é a que põe
em ,felévo as forças econômicas, as poBsibl-
lldades de producção e a psychologla po-
pular eni todas as suas dlfferentes manl-
gestações. Porque se, na verdade, Um povo
possue qualidades creadoras, será' original.
E a originalidade attra'e, seduz. Dahi d
modo porque os governos de certos paizes,
comprehendendo á realidade dessas af firma-

l ! «jftés, procuram propagar as suas canções,
as suas musicas/ porque nellas ha o reflexo

[da própria alma "popular. Veja-se o exem-
pio da Argentina-, que .propaga o seu ".tan-

^gb*'; o exemplo do ..'Mexicè. que,, no. nosso"Centenário", nòs fez ouvir: a sua musica
typica. " ." ¦•' • '

\~''l Aqui,, no Brusil, as iniciativas têm sido
.dc caracter.:particular., Agora: mesmo,' o
maestro Romeu Silva prepara^m grupo de

amigos, para visitar, cm janeiro próximo, a
Europa. Procuramos um encontro, .para co-
nhecer de seus projectos jb 

' 
de sOu pro-

gramma. ¦¦f'.iii "'"'¦"¦" ""ftV-;-'* '¦''. 
V"" .""•'•»•

) . — Romeu, bôa 'tarde. ^'O^ImparçialVí
quer que diga alguma coisa sobre a sua
viagem. • '¦¦':... .,.-::¦-. , ¦¦¦y.::-:y.-..: .y

B. elle, que.|é. moço e cheio de,enthu-
síasmós, falou-nos sobre os seus projectos :
."*--- Meu ániigo, essa viagem, que voü
empréhehder, é o resultado- dev multòs^s-
forçoa Faz muito: tempo; que estudo - o: as-
sumpto e s6 agora me animei; a reallzal-o.
Para isso,, ja' estive ná America,do Norte

S eni fins de 1921 e, depois, na Argentina. B'
uma tarefa ardüa, qüe só o meu muito amor
pela nossa musica typica me faz levar adi-

"l.ante.- Precisamos mostrar, la' fora. a, nossa
alma na sua mais sincera e espontânea ma-

: nlfestaçáio." -. , y<":. .-„' \.'^\ 
',;'."*..'.'

B que paizes pretende visitar ?
Visitaremos, em primeiro logar, Por-

tugal. B' uma homenagem qué prestamos
aos nossos irmãos de além»mar. Depois ire-
mos a* França, a'; Allemanha e-a', Itália.'¦¦¦¦¦¦ — E que espécie de musica levara' ?
Somente a brasileira typica ?

Sim, o meu desejo é levar o qüe ê
nosso somente. E' preciso que nos conhe-
çam- la' fora. B! necessário que: o Brasil
seja admirado pelo estrangeiro..O meu fim
não é propriamente monetário; viso um fim
mais elevado, .qual o de mostrar pelos ry-
thmos bárbaros e sensualismo de nossas mu-
aicas populares, a nossa psychologla na sua
expressão mais ingênua. E- uma missão de
arte, com a qual julgo prestar bons servi-
ço» ao nieu pííz, B não somente ^typica a
müsiea: typicbs'são ós intrtrumentoa os sce-
ntóos:a4ÍtóÍr>%l^^-Silva. '" ''.--•¦¦ -' * -¦-''''-*_4j_l

- Comtudo, leve^cqttimigo outro material
pa» — no easo de necessidade—me utl-
Usar. Levo alguns tangos argentinor e^mes-
me fox-trota Mas confesso,' ió me utiliza-,
rei do "produeto. estrangeiro^ ern ultimo

'-'caso.. •..,..- ....;.,. _,
Primeiro — acima de tudo •— o que e

nosso, o que é brasileiro: o maxixe, o ca-
teretê, o choro, o samba, a modinha...

Tem recebido musicas de alguns Ee-
tados ?'.'

Sim, de varies Estados. Mas as que
considero mais interessante-- e que, julgo,
alcançarão verdadeiros suecessos -Ao a* ds
Bahia, Pernambuco e Rio Grande do sai..a

musica bahiana, principalmente. Sente-se.
nella," o saber do vatapá';..

3te Bahia, mesmo,, acabo de -receber
um instrumento typico, usado somente pelos

m-'í*\:rfl Wt^Ãi»"^!! _S ' \
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ROMMÜ SltiVA, O NOSSO JJMTK1UV ItHTAÍ»Ò
sertanejos. K' bárbaro, esquisito. As musi-
cas riograndenses.aerão executadas, tambem.'
com harmônicas, como rios Pampas. '• '

-' - —; E coino serão cantadas as nossas
musicas-?' ¦¦ l »' .. ""I . y• - —- Serão «jantadas-pw^umyh^kilre de,
fama, e \ntíe»-.èmf'!b/r^^a«iài^U^r.'' As le-
trás das nossas produoçfies aáe&ò: em: portü-,
guez, mas, para que o publico das differen-,,
tes nações poissa perceber o que éllaji **¦

¦p*-esam,íiiirjira!^=':ieo*ia^¦nMMui'--a»my^àWpl»}kW:-vartlf riMpiruas' - es*.'
trahgelras..'Bj^ eirt muitas musicas ja' tenho
conseguido adaptações pára. à língua dês
paizes 'qüe •' vamos 1 visitar;": Com ;isso visamos |
um maior interesse para a nessa missão.

—• Quantos companheiros leva.?. :'¦':'.¦•/-.
Vão dez companheiros cora os ba)>.

larinoa IV v . \
E leva b>ülarinoi,?; v- ;:;-.-..,.-

—- Sim, dois bailarinos do» que, me-
lhor dançám/óí "maxixe*»; no Rio. Pretende
deixar ,em. Pá.rUfc ò-"maxixe'' como meda
(juérò qúe elk» d^hque: o V|«x.-.iret,f''--íe'.';o
"tango'!. E >heiide; conseguir impõl-o; Para
isso, ensinarei a outras orchiestras cemb :
verdadeiramente,;se exeeuta o "maxixe';.:'E
todos rios dariçarenios,. para que, ne França,
se aprèndaí" a, áàiiçál-o. Sim, o "maxixe'' f
yae-ser-^moday..,^. .-¦;¦:::.',_.;.,.,_..__

w —Mas, Romeu,, você 'jnfp:r9jp%yt*jltok. ¦¦
• íítò receia que 1 aeüs cot**panh«lros o aban-
donem^ na viagem, easalm;. sejam :b*ldados
todo» os seus esforços .

-— -Nfo,:-m<Mt:.earo; os meus cOmpanhel»
ros s&ò, ante*, de tudo, .m«sus. amigos. S^o
velhos camarada» qüe, deixando o Rio,_ime
cómmigo atôi o fim,de nossa tarefa. Disso,
não tenho receio. _

—- Por que nio da* uma audição, ante»
«le partir.?. yyy. ^«.^' -- Darei audições, para que o publiee
carioca pesa» avaliar, do mérito de meus
esforços. Esforços qüe, em verdade, são uma
humilde, contribuição para tornar¦ o .neaw
Brasil mais conhécid* e mal» admirado.

- ,.,.,,,. ¦¦¦¦...,- -¦¦¦ -. . ¦¦, ¦ .... . ¦. ... . —SSSSSS^SS=SSS£ÍSSSSSSSSSSSS=S^. im

Está constituído o novo gabinete francez
Ate quc emfim foi-organizado o'iw-

to gabinete- fràiiccs. Mas nem ppr isso,
terminou a crise politica. Os que assim
iyigàüy se enganam. Como bem- o disse
CaÜlaux: ua hora do sacrifício chegou, c
? preciso que todos os ¦¦ franceses. sc cptíi
vençam, da patriótica necessidade de, vi^.
vd'0 com resignação c bôa. vontade." i

0 que sc passa na frança não emita
luta de partidos. , 0 plunomcüo ê; ma-is
profundo. Eyxtma, ht(a econômica muito
seria c da qual], talvez, dependa a situa-
;ão dc toda a Europa. E essa luta ecmoi
iitica encontrou nas campanha dc Marro-
cos c da Syria elementos fato&ràyeisVpa'
ra aprcssaha.' Dàlti stf necessária a
•»wioV abnegação, \>òry parte dos que go;
vernam o grande\ paiz. • E' o momento
trágico que está o exigir dos,seus gran-
ics homens todos os sacrifícios. Os nos-,
sos desejos são ,para .que volte o equÜi'
brio á grande nação, para a pas da Eu;
ropa t' felicidade do mundo.

O NOVO GABINETE r.
PARIS, 28 (Havas) ---- O nervo ga-

binete ficou assim constituído:
Presidência e Estrangeiros, Briand;

interior, : CliauternjM; dFnanças; Lou*
chetir; Justiça, René Renoult; Guerra,
Painleve; Marinha, Leygucs; Instrucção,
Daladier* Obras Publicas, De Motizfe;
Tratotrjo, Durafour; Agricultura, Jean
Durand; Commercio, Daniel Vincent;
Cotonias, Leon Perrier; Pensões, Jour-
daán.

-Sub-Secnetario:
Presidência do Conselho,. LxM; Fi-

tianças, Paul Morei; Guerra,; Ossola;
Aeronáutica, Laurent Eytiac; Marinha
Mírcante, Danielou; Bellas Artes, Ra*
meil; Regiões Libertadas, Chauvm; En*
sino Technico e Educação Physica, Be*
nazet:

A ESQUERDA COM MAIORIA?
, PARIS, 281(Havas) — Segundo

os jornaes «o novo ministério parece ter
garantida Hrga maioria:da concentração
da esquerda.

Está marcada para as 15 horas a

a*>res.|iilaçãb dò Gabinete Bflánd áò PÍ*e-
IsídontéwL^tmiergues.

i BR%$0}j$EGUE HOJE PARA
' y,;Z$$&éÚUDRES-'- .

¦ 
^/p^^XHávasy »-:0 Sr. Bri-"andlideixârá- Paris -amanhã,% com destino

a' liipiioVes; onde vae aásignar ov Pacto de
iMátnoy. .¦'y<•¦;' •, .;-,-,, -s :--.,,;,..-,-¦
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Briand, chefe d» novo gabinete ¦¦',.

O novo presidente do Conselho, es
t"afi de regresso a esta capital quarta-
.feira.,.- . yyX<yy'y

A APRESENTAÇÃO

{AO PARLAMENTO
PARIS, 28 (Havas)—i O novo ga-binete deverá apresentar-se ao Parla-

mérito na próxima quinta-feira.

AS ULTIMAS CONFERÊNCIAS DE
BRIAND. '

COMMISSARIADO
GUERES

DÓS ALU-

[ PARIS;28 (Ha^i) — Para o lo-
gar de .Alto Commissario des. Alügu^rcs,
no Ministério Briand, foi nomeado o Sr.
Levasseur.

PARIS. 28 (Havas) — Durante
tuna parte dai noite o Sr. Briand esteve
em. conferência permanente com os seus
futuros atiixrliares, dandj: a útóma de
mão na constituição âo novo ministério.
Parece que a difflculdade concernente á
attribuiição da pasiiai do Interior e>stá de-
ifinitivaniente resolvida. Ao que se affir-
ma, o Sr. Dãlaklier ficai*a. na pasta da
Guerra passi-ná3;para.'a do»'-Interior o ex-
presidente dò Conselho, Sr; Pairilevé.

Para'Ministro da Instrucção deve-
ria ser nomeado o Sr. Daniel Vincent. "

E' provável que ao meio dia o Sr.
Briand subníettá ao Sr.' "Presidente da
^Reptoblk*-!' a lista completa dos seOs col-
ílabòradores.' ' ¦
OS NÒVÕS MINISTROS Ê A SUA

;;' FORÇA POLÍTICA
i PARIS,-28 (Havas) — O novo mi-
nisterio,, sob o ponto de vista politico*
parlamentar, é composto da seguinte ma*'neira:

Senadores . quatro — Renoult, De
Monzie. Jean Durand e Leon Perrier --
todos da Esquerd\i Democrática;

Deputados dezesete, sendo da Bs-,
querda Rátlxal •seis — Loucheur, Daniel
Vintent, Jourdain, - Danielou, I?aul Mo-
rei, Laurent Eynac; dos Radicaes e Ra-'•Ldicaes-Socialistas cinco — Chautemps,
Daladier, Durafour,-.. Ossola, Chauvin;
dos Republicanòs-Socialistas quatro —
Briand, Painleve. Benazet, .Levasseur;
Republicano da Eéquerd)i,7 um —- Ley-
gues; Independente, um — Lavai.
OS COMMÈNTARIOS DÈ ULTIMA

HORA»
PARIS, 28 (Havai),.— A's ultimas

horas «Ba." tarde, hontem, falláva-se que' o
Sr. Daniel Vincent, radical-sioc'alista,
que estava indicado para a pasta do
Commercio. passaria para a d'oIhterior,
por desejo expresso do Sr. Briand.

t>'hifli que. para obter essa mudan-
ça. o pri^sidente do Conselho tfferecera
ao Sr. Daladier. do nitímo pirtido e pri-
nxtivamente collocado no Interior, a pas-

«MWS-W*!-*--*»**-* m m » •» - - ^- . -é,

ta da Iníítrucçlo, mas que o Sr. Daladier
não concordara. -

A attribuiçio dessas duas pttstas^era
a única diffiouldade que estava retardàn*

__iu i nriruui «Mu »r>r i» i'  ¦¦¦¦.i.mii -^ • ¦-
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.' Painleve
do a constituição definitiva do gabinete,
mas esperava-se que o tlaso ficasse resol-
vido esta manhã, de maneira a poder-se
annunciar a, composição official do novo
Ministério.
OS TERMOS DA DECLARAÇÃO
MINISTERIAL E O SR. BRIAND

PARIS, 28 (Havas) — Annuncia-
se que só no sau regresso de I^ondres,
píula onde partirá amanhã ou o mais tar
dçu* segunda-ferira,, á noite,, afim-de assi-
gnar o Pacto de Lixarno, é que o presi-
dente do Conselho. Sr. Briand, dará a
ultima de mao aos termos da Declaração
Ministerial que vae ler ás Câmaras, na
quinta-feira.

Essa Decleração, ao que se affinm,
será breve e nella serão estudadas todas
aá grandes questões do momento.

O Sr. Briand pedirá á Câmara que
prosiga na r-ea-ão matutina de sexta-feira
a discussão dos orçamentos. Annuncia-se
igualmente que o novo Ministro das Fi*

nanças, Sr. Loucheur, apresentará os
seus projectos de saneamento financeiro
noa primejiros dia-r da semana,' •

A ATT1TUDB DA FEDERAÇÃO
àóClÀLIStA DO mpDANÇy
BAiRIS^28; (Havas)'::-L A Fedeítv

ção Socialista dò» Rhodano bdoptou uma
resokiçã»? etn ^w^de^
«são do grupo jpwlamemár é da cónmis-
são admint-straává :do Partido 

*b 
respeito

da iCfise^-rn^is^BrialV^-..'' | ^.v'-;.'....
CAILLMX;MÇARAAimVAÇÃO*y$M0^
nistro dás Firitoças, Sr. CaiNaux pro-,nunoJou em Le Mans, um discurso em

3ue, 
examinando ra atuação financeira

a França, dtdai*ou qué,considera essa
situação delicada mas: de modo nénhnm
alarmante, jj ^yíyy'-çy\'
CONFERÊNCIA ENTR&íBRlANDE

¦-yPAINmt&yy-.yy-

|; MRISCareias) f- O Sr.
Bri-md crjnferejiçto^ Ve^^manhá com otJ
.Srs... Páúileye."i"(^utenr»_>s^,,.,.., . ..

O"Mating di-Mwei; dW-ftè esta
conferência o «lo^f^rdl^^^Cohst-
lho 'wòxtinejl^^ resta-
beleciriiento dos escHtóhoside "árroncris*
sement"^^'.;':>- -y i'^:&My'i%c
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'
hoje a tarde, afl7 horas.o novo gabine-te foi incorporado apresentar-se^ ao pre*sidente da Republica. ;;

Amanhi áa 18^ lioras os novos mi-
nistros feümr-»e*ãu- eni conselho de gà*binete, -para fjxír definitivamente os ter
mos da declaração com que o novo gover-no vae apresentar-se ao Parlamento. Se-
gundo todas asi probàbilidatíes á; leitura
do programnu do.novo governo, sara fei-
ta na próxima auinta* feira, depois do re*
gresso do Sr. Briand de Londres.
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Velho habito
Cotwmenta3ido, hontem, as emendas

. apresentadas ao orçamento do Interior
augnrientando os vencimentos dos ma-

gistrados e restabelecendo o regimen
de custas judiciaes, salientámos o velho
habito, muito nosso, de legislar de
accordo com as conveniências pessoa»
e nunca de accordo com as convehiçn-
cias do paiz.

Entre nós, nao se faz outra etâsa

que não seja reformar as nossas íepar-
tições. E nem senjpre «sas reformas
são úteis porque, como dissemos acima,

visam a colocação de protegidos e. não
o melhoramento dos serviços. ;

E como, de momento a momento,
apparecem novos pretendentes a empre-
gos públicos, candidatos que contam
com fortes elementos políticos, sur
sem as emendas em cauda de orçamento
modificando os quadros das repartições
ou augmentando vencimentos «dos que,
vivendo já á custa do Thesouro, querem
mais : procuram viver „á farta.,

Esta é a causa da desorganização
em nossos serviços públicos e «do pouco
que produzem os nossos funecionarios.
Com os quadnps excessivamente au-
gmentados, cabendo a cada grupo, tal-
vez, de 10 funecionarios, o serviço que
um só pode desempenhar, ganhando
cada funciri«onarÍQ vencimentos que re-
tribuem tnáíos seus servas e que não
íhes perirotte attender ás suas necessi-
dade e de suas famílias, é inevitável o
'o recurso de que lançam imão, valendo-
*e de Oirtros «smpregos fótra da hora de
expediente das repartições, o que òs
fatiga e impede de bem desempenhar as
íuneções de um e outro cargo.,

O funcci«onalismo publico é o éter-
mo pesadello da nossa administração, e
nada mais fácil do que conseguir uma
soluçSo que alHviando o Thesouro do
peso considerável dos seus servidores,
melhor 'consulte o servi»ço publico,

H**i armos atrás foi adoptada pelo
«tSr. Wencesláo' Braz utrta právidencía
•que, sem ser a melhor, teria produzido
erfottlkrites restátados, s« tivesse sido
(«observada rigorosamente; Referimp-nos
á reducção tios quadro» de funçciona-
pios, com a creação do quadro de addí-
•dos, que seriam aproveitados nas vagas
que se verificassem. .

Se a lei tivesse sido observada pelo»
successqres do Sr. Wencesláo, a despe-

¦sa »-om t, funecionalismo estaria muito
reduzida e o quadro de áddídòs èstà-
ir-a extineto. Mas surgiram òs afilha*
dos, os que contam com a protecção
dos poderosos e, em yez; de se. aproveitar

¦¦os addicrps, foram feitas tiovas riomea-
ções e, não raro, de novo augmeptados
•os quadros. . ;"¦ ;':¦:.''¦¦¦:"

De modo t|úe umà providencia que
devia produzir, os melhores resuítádos,•-•..-... ....
ficou pesando no Thesòtífò com o qua"
dro dé addidios,- coni os quaes ainda se
gasta anhualmehte alguns- milhares de
contos. • r^-'.:- :'¦¦ ¦'.¦ ¦

e vencimentos, fazendo de nossa legis-
lação, como hontem accentuásnos, ver-
•dadeiras colchas de retalhos, é o que é
prejudicial, é o que tira o estímulo dos
que trabalham, é o que anarchiza os ser-
yiços, é o que sobrecarrega o Thesotuo.

0 IMPARCIAL

O Sr. Henrique Loge, dlrector-presi-dente da Companhia. Nacional de Navega-
ção Costeira, esteve, hontem, no Palácio doCattete,; onde foi levar suas despedidas aoSr. presidente da Republica, por ter d* t«ar-Ur, em breve, para a Europa.

rada, da maneira mais absoluta, uma ali-
mentação sadia. Só assim veremos dlmi-
nuir o coefficienta daa moléstias do appa-
relho digestivo que as ^nossas estatísticas,
continuamente, aceusam.

®
¦o *VI,n- de convidar o Sr. presidente daKepublica a assistir ao campeonato do Tirode Guerra, que Se inicia hoje, na Villa Ml-Iltar, esteve, hontem, no Palácio do Cattete,
0 sr. coronel Jesuino Fróes Nunes, directordo referido T|ro.

%
—.l.-.:- ±1~—i~:VOS. Hçãw j/vi *üg<~uuun08. . . .

Alguém Já escreveu que a es-
tatistica e uma espécie de "nosce te ip»
sum" da sociedade. Quando se quer cal-
cülâs o grande progresso ou decadência dè
um (povo, recarre-se ao algarismo: elle nos
diz eloqüentemente, irrefutavelmente, ; se
uma instituição, se um determinado gênerode actividade, se as virtudes e os vidos, oea riqueza ou miséria.augmentam ou diml-
nuem. Tem-ae assim a metragem sociolo-
gioa dè tal ou qual aspecto de uma época,"
do viver de um aggtfegado humsíno, desde
as nacionalidades até âs classes, até ás cor»
porá ções.

Isto vem a propósito da estatística queo deputado Sá Pilho organizou, coni uma
paciência benedietina, sobre os gastos do
Congresso Nacional com as suas secretarias:
Não satisfeito.com o subsidio'avultado querecebe, com obras sumptuosas díspendiOsIs»
simas, e em um momento de sombrio deee-
quilibrio orçamentário, ainda enche os seus
corredores de funecionarios, sobrecarregán-
do desapiedadamente. os cofres da União.' .... Pelos cálculos do representante da Ba»
hia, a Câmara, com 212 deputados, conta
mais de. 140 funecionarios, gastando quan*
tia Superior a 1.800 contos; o Senado não
fica atrás: com 63 membros apenas, tem
108 funecionarios, gastando 1.400 contos.
B' estupendo.' Mas a coisa não espanta pela
extensão que toma, mas, sobretudo,, pela
•sem cerimonia com que os nossos lycurgos
dispõem dos dinheiro* públicos; não hesi-
tam em dlstribuil-os como se fossem milho em
gallinheiro: no Senado, de 1915 a 1926, a
despesa sobe de 640:050$ a 1.419:625$000,
conforme se verifica pela actual projposta
votada; ma Câmara, na, mesmo periodo, de
976 contos irá a 1.870 contos. Já é magna-,
nimidade com a fortuna alheia.

£5e toda essa burocracia fosse necessa-
ria ao serviço parlamentar, de certo, nada
teríamos que dizer. Mas ninguém ignora
que nenhuma corporação 6 no Brasil mais
parasitaria, maie.indolente, que o Congre.?
so. Sem iniciativa»própria, estranho aos
grandes interesses do paiz, na sua maioria
constituído de leigos sobre os mais rudimen»
tares princípios de «ciência politica, em-
iprega o «tempo que nos custa os olhos da
cara,' em discussões estéreis, bysantinas,.
quando discute. B' um órgão que perdeu a
eua funeção, que se atrophia, podendo «er
supprimindo por inútil, se não por nocivo á
economia interna do corpo i colleetlvo que,
po*» ««ara ficção, representa..

Os Sré. Felix Pacheco, ministro do Ex-
terior; Dr. Miguel Calmon .ministro da Agri-
cultura; e almirante Alexandrino de Alen-
car, ministro da Marinha, estiveram, hon-
tem, no Palácio do Cattete.

A+yl mendicância profissional.
«lá por dlverssa veses temos

abordado —- e não semente nôs como quá»si todos os diários desta capital — o as*: eumpto que hoje collocamos novamente em
foco:, referlmo-nos ao incremento assusta-
dor que vem tomando entre nós a mendicl-
dade, que sem exaggero pód3 ser hoje.con»
siderada — se bem que prohiblda—¦ uma
verdadeira industria. E, aò ..íue parece, das
mais rendosas, pela quantidade ds gente quea ella se dedica.

Pelas ruas, nas praças, á porta dos
templos e mesmo dentro delles,. & .entrada
dos cemitérios, por toda. a parte, emfim, os
mendigos se acotovellam.

Ha-os velhos, moços, crianças, aleija-
doa, doentes, sãos, verdadeiros e fingidos.

Será que nãe tenhamos aeylos ,3 casas
de abrigo em quantidade sufficiente paracontel^s? iQueiemps crer que não, q'üp a
causa nfio seja> eesà/ mas, simplesmente, a
facilidade que .toas lídivlduos encowtram
110 nosso mal comprehendida. sentiméhtálie-
mo para obt«iVnça'ó das oamolas, que nós pn-
tros encaramos, errotieamôhtej como ^de-
mon«tração de caridade'.

Entretanto, esta virtude ê bení dlffe-
rente: ser carltátivo, nãò ê dar eáportülas
á primeira mão qúe nos ê estendida, numa
lamúria muita vez calculada: fazer carlda-
de é amparar pelo auxilio moral e material
a manutenção de abrigos e «3Stabeíecimèntos
onde s0 'possam recolher aquelles qué, pe-
las suas verdadeiras condições de miserabl»
lidade, á mingua de recursos de qualquer
espMlè, não podem, tpelas próprias forças,
haurir os.recursos precisos para a sua sub-
sistericia, isto ê, os verdadeiros pobres.

Ha hoje no Rio de Janeiro — e dia a
dia vão augmentando — uma quantidade
apreciável dã estabelecimentos destinados a
recolher taes indivíduos: em beneficio da
eua manutenção, rara ê a semana em que
se não realizam espectaculos, chás-dansan-
tes, feativaes a que o publico accorre em
massa, correspondendo assim á generijea in-
tençáo dos seus organizadores: falle-se, po-
rém, a um desses pseudo-necessiitaâos em
ser recolhido a quahiuer delles e a recusa
surgirá prompta e formal. Por que? Por-
que preferem todos andar pelas vias publi-
cas, de mão estendida, a pedir aqui e ali?

Simplesmente porquê fazem da men-
diciüade uma profissão, comp outra qual-
quer.

Ora, gé não laboramos em erro, a men»;
dicidád.3, como •-<"_¦ jogo, ô prohibldttr ej-como
tal, exploral-a, 'representa uma contraven*
çãó ostensiva que não deve .«*er permittlda
a bem do nosso progresso ,e dos nossos cre-
ditos de cidade clvillsada.

arantíndw» o futuro...
Dentre a enorme lista de fis-

cães da casas de diversões e campos de"football,¦ que acaba de nomear o Sr. Alaoiv
Pra'a, destaca-se o nome de um intendente
«TUe figurou até ha pouco, ruidosamente, no
noticiário da imprensa, pelos seus puceessos
trlbunicios e pela sua impeccavel actuação
na defesa dos interesoes do povo carioca.

Junto com o notável ex-edil, que áje-
zar do "pr«3)étÍgio eleitoral" abandonou à
politica, são também Beneficiados, outras
pessoas conhecidas,

O fácto não teria importância num
paiz corno o hóssò, em que ee não escolhem Os
funecionarios para os cargos, mas òs car-
gos pá»ra os tunecionarios, se não fossem es
motivos ju8tlfl«3átlvos dos novos empregos
dé dois contos de 

'réis..

Altògou-se que as rendas das casas cie
diversões e dos campos de "football", pelas
quantias arrecadadas, exigiam uma fiscal!-
«ação mais rlgòroe^ afim de que os ooíres
da municipalidade tivessem melhor apro-
veltamento.

Vem o Conselho Municipal, nas ultima*
horas dò seu sinistro apagar dás luzes, vota
uma lei oreando os cargos de fiscaes. com
vencimentos .que. se hão absorvem 'as 

pro-
priás rendas da fiscalização, destas pouco
ha de sobrar.

Adorável "gaiola doirada"!
Como eiler «»* "defendem'' pata -o. t-ra-

to da vida. ;,"'
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^ptlâvras cruzadas.
O fascismo

O que o governo . deyè pleitear
junto ao Congresso é. o Estatuto do
funecionalismo publido, a exemplo do
que ha muitos annos existe no Rio
Grande do Sul. Só assim,os funçciona-
rios terão os seus direitos, garantidbs,
o govemoi. meios de obngal-bs ao tra-
balho, eqtiiparando-lhe os vencimentos,
e podendo, por isso< exigir mais ser
VÍ«ÇOS. 

'¦-..,-:-

As injecções de óleo camphorado,
ministradas no organismo anêmico do
funecionalismo, como a tabeliã Lyra,
rjue tarto sustb causa de anno em anno,
*ó servem para mais desorganizar o
.serviço.
; Resolva ó governo enfrentar o pro-
Slema, estudando- as condições de
admissão, demissão, sübstitüiçaoj mon-
tepio, e terá resolvido um problema dos
mais importantes.

A eternidade das reformas a pres-
tações, só para augmentar quadros

vae de triumpho
em triumpho. Chovem, a <jada pas«io, as
homenagens que querem patentear a idéa
luminosa que 0 grande i^ertido representa.

Ainda agora, dè Roma,, communlcam ao
mundo que o Circulo de Xadrez proclamou•o Sr. Benito Mússollni' sòcló ftihdador da-
quelle Club. Essa distineção parece ter to-
cado de modo muito particular o coração
geiMi"oso dp magno chefe, õ illUBtre-Primei-
¦ro Ministro.

Tem lá as «uu razões. E comprehen-
dera, mal«i que nem Um outro o paradoxo
daquella demominação: Círculo de Xa-
drez..-,. Não é ainda a qüadratúra do clr-
culo, mas é uma advertência aee adveiwa-
rios do "fasclo'"'. Sócio fundador, com hon-
ras de benemerencia, não hesitará o Duce
em levar ao xadrez, com circulo oii gra-
des quadradas, os Inimigos do <seu largo
"patriotismo.

No embarque do Sr. general João Go-
mes Ribeiro Filho, que, hontem, seguiu
para o norte, em commissão do governo, o
Sr. presidente da Republica, fez-se repre-
sentar pelo Sr. commandante F.rttrard de
Mello, do seu Estado Maior .

á

O Sr. professor J. Baptista da Costa, dl*
rector da E»3cola de Bellas Artes, foi, hon-
tem, ao Palácio, do Cattete, para agradecer
ao Sr. presidente da Republica o telegram-
ma de felicitações qüe S.;Ex. lhe enviou na
data do seu anniversario natalicio

(gtta 
boa «limentasão. ;

A alimentação dè uma cidade
é assumpto que requer por parte dos pode-
res públicos um incessante e apurado cul-
dddo.

A maior vigilância, a maior fiscaliza-
ção é, sempre, um bem, porque, na verda»
de, ha por ahi afora muito commerciante
sem escrúpulo que pouco caso liga á sufl-
de da população. E dahi a venda de pro*
duetos estragados, deteriorados. Isso vae
envenenando aos poucos; vae produzindo
uma serie de «perturbações orgânicas 'que
se manifestam no grande numero de óbitos,
aceusado pelos boletins demographicos. Sãp
as diversas moléstias do apparelho dtgesti-
yo, oriundas,' em grande parte, do gênero
de alimentação. Eis, porque, o cuidado
maior das autoridades faz-se, sempre, ne-
oessario.

Ainda não faz mulito tenrpo, até a car-
ne verde foi vendida deteriorada em vários
açougues.

Talvez falta de cuidado, — o que é
certo é que a população foi mal fervida.

Que as autoridades redobrem os -eus
esforços, exerçam a mais ferrenha fiscaliza-
ção. afim de aue o publico .possa ter aeeegu-

uavisemos o dever militar.
Continua a fornecer maierta

abundamite ao poder judiciário os casos de
insubmis?ão e deserção de sorteados • do
eerviço do Exercito. O Supremo tem julga-
do um numero impressionante de "habeas-
corpus" em favor de recrutados, que vão
buscar naquelle elástico instituto a porta-
falsa ipor onde escaparem da cáserna.

Constitue isto, s?m duvida, estudado o
phenomeno de certo pohifo de vista discuti-
vel, um depoimento pouco Hsonjeiro dos
«3entimentos de patriotismo da joventude.

Mas ha na questão outros aspectos a
considerar.

A abstenção dos moços ao dever militar
tem attenuantes que, por amor í Justiça,
devemos pôr em_,relevo.

O serviço do exército é já, em si. uma
tarefa pasada. E pouco temosvfelto no sen-
tido de'tornal-a mais seduetora, facultando
aos «"u-teados vantagens decisivas e condi-

»ç5es que lhe auavi.-em o cumprimento do
dever,

A mocidade não encontra apenas nos
quartais os hábitos ca-acteristicos da« tro-
>pas propriamente profissionae«. e um am-
blente algo chocante para pensões de condi-
ção social 8im>erlor. Ha ainda a levar em
conta o caracter absorvente dos misteres
do exército, os prsjuizos que elles trazem a
rapazes quasi sempre já encarreirados na
vida pratica ou nos cursas das escolas supe-
riores. S

Não temof leis ba-tante efflcientes, que
assegurem aos comueriptos n lnlntermpção
de suas carreiras nor, ramos de. actividade
profissional em que hajam iniciado. Ê se
as temos. o«j Interessados encontram meiofi
de burlal-as, mesmo porque estamos no paiz
clássico dos crimes das infracções impu-
nes...

Betas circumstanciae explicam, em
parte, a eva.-ão dos recrutados, o numero
enorme de recursos interpostos á justiça
contra o alistamento militar.

Mais suaves to;sem os regulamentos do
serviço obrigatório do exercito e maia de-
cisivas a? vantagens e garantias offerecldas
aos jovens servidores da pátria, e o coef-
ficiente de insubmissos diminuiria decerto
sedeiveimente.

O serviço militar produziria sem duvi-
da muito maiores e positivos resultados, se
o tornaewmos um meio agradável e suave
de educação da joventude para a defesa da
pátria nos momentos de perigo, sem forçal-a
a eacrificar interesses particulares e •*»'íf*-í»
n*M .nroítswlünaes já Iniciadas.

"mediumw e o medico.
¦/-.., O espiritismo fornéce-nõs uni

áttMtadô desolador da -impotência, da ina-
nidade da razão humana pára conheeer a
verdade de tudo. As origens, a finaldidade,
os rumos dai vida no planeta continuam a
ser puro mysetrio, treVa Inquietadora, exas-
perante.

Veja"se como, a propósito do problema
da vida immatertál, se multiplicam inflhi-
tamente a# sentenças, uma para cada ca-
beca..,

O espiritismo apaixona até o delírio os
seus crentes, et Irrita até a oggreesão 03
seus negadores.

Agora mesmo, nos tribunas de Berlim
(que continua a ter Juizes...), a questão
ê debatida com uma paixão, uma* violen-
cia mesmo, altamente expressiva. De um
lado a Sra. Rudolfif, famoso "médium",
que; argumenta cOm 50 annos da vldencla,
marcada que se sente, desde a meninice,
pelo «predestino de illuminadá, recebendo
avisos de factos que Iam acontecer, com-
municando-se com as almas dos seus paren-
tes mortos, adivinhando e prevendo tudo,
como os prophetas. De outro lado, um
ficientista, o Sr' Mòll, que ar«uménita com
30 amnos de Investigações, de experiências
frias e rigorosas.

Com a meema convicção com que o
"médium" historia os prodigios de sua vi-
dencia, o -scientista affirma es resultados
de sua -.experiência, - apontando factos, ex-
pllcando."»^^*'', reduzindo os milagres.dos
espiritas a reles mystifleação .de illusionis-
tas de theetro-mambembe... "Chacun sa
veritté"...

Entre antagrmistas tão ardentemente
convictos, ambos falando, clamando, gritan-
do em nome de sua boa fé -e de tua con-
violão, a attlude mais sábia é ainda a
que nos aconselharia, sabiamente, a ironia
de Anatole: sorrir scepticamente, sem >affir-
mar nem negar...

 
O Sr. Dr. Rodrigo Octavio de Langaard

Menezes foi, hontem, ao Palácio do Cattete,
em visita de despedida ao Sr. presidente da
Republica ,por ter de partir para o Mexic ,
onde vae reassumir as suas funeções de pre-
sidente dos Tribuna** Arbitraes, la' reuni-
dos, para a solução das questões internado-
naes concernentes a'quelle paiz e aos Esta-
dos Unidos, da America, França e Allemã-
nha.

«> £j>

^SbeliàLyra^^ O funecionalismo publico 1 nacional,
pela sua grande, commissão, fo' hontem re.
oebi-do pelo ministro da Fazenda, tendo
solicitado o apoio de S. Ex. á eimcnda
mandando enconporar aos Vencimentos a
chamada tabeliã Lyra.

O secretario da Fazonda assegurou aos
servidores do Estado estar o governo em-
penhado em resolver a situação da ciasse,
com agrado gemi, já não o tendo feito de.
vido ao estado de saude do Sr. presidente
da Republica, que o obrigou us demorar a
conferência: collectiva com os ministros.

O Sr. Annibal Frolre ainda aeerescen.
tou que o funecionalismo potüa contar com
a sua inteira solidariedadie e acqutescen.
cia a tão justos.Ideaes.

Bis ahi uma notlela bem tiranqülll'za.
dora para i>s dedicados servidores do Esta..
do, cujas necessidades dia a dia se aggra.
vam. '¦'¦;".

. O chefe do Estado lnclinando-se a opl.
nar pela àpprovação da emenda, dá «mis
uma çrpva do Jnt^sle que tém e.m nor.
malizar a vida econômica dc tantos lares In-
felizes/ ' . ,

--- B' que S. Ex. tem tido do funçciona:.
Hsnw publico civil provas sufflclentM de
abnegação e sacitífiílo no cumprimento do
dever. >- ¦¦'',

Os que combatem a aspiração da elas.
se pela alienação da ascendência cambial,
como multo bem deixou demonstrado um
dos offieiaes do gabinete do ministro da
Fazenda, não têm razão.

O augmento da taxa cambiai só daqui
a quatro ou saVi annos poderá ter effica.
cia ná economia do funecionalismo, fuim.-
nado de empréstimo, como vive a sua

'V 
CARTA DE MULHER

"Meu caro amigo. — No dia seguinte
ao do teu pedido dc casamento, era-mc in.
dispensável, como facilmente imaginas,
uma semana de repouso absoluto. As
emoções que me haviam assaltado o cora.
tão eom a perspectivo da felicidade so.
fíhada, tinham.mc abalado profundamente
os nervos, exilanão-me de miih mesma,
como st a alma, a espirito, a própria vi.
ia, me houvessem abandonado. E eomo
eu le uâo quisesse dar, depois de noiva,
impressão differcntc da que ie dei
quando namorada, Pedi a meu pa\< me
trouxesse para Petropolis, onde contava
com a suave medicina da solidão.

Aqui, de onde ta, escrevo sem saúda,
ée, mas, também, sem rancor preventivo,,
me sücccdcu, entretanto, um caso, que
motiva esta carta, Foi uai souho que
tive, e que te conto sem preoccupaçcvs
dc estylo, ma? tom toda a singeleza que
caraeterisa ¦¦* verdade. <

Na tarâc da minha chegada aqui, pro.
curei, como estava Ha meu programma
ie cura, d jardim que tentos ao fundo
dd chocara, e eslendi-mc, ahi, na grama
fresca e macia, como tios tempos ée col.
legial, quando sdhia para as férias. Tu
conheces, como eu, as tardes de Petropo.
lis, e poiés calcular como me senti bem
Hoqtêclta orgia 'dc flores è insectos, apôs
mia Semana ie salão, entre senhoras be.
suntaias dc uro\tgtn c cavalheiros en-
charcaips ie presUmpçõo. Era, pa hora
ém que o poente se torna em uma fo.
gtieira enorme e fagnlháUle, cem que > os
anjos correm pura ellá, afim ie accende.
rem, coda um por^ stia iea, a candeia ia
sua estreita.

Estiraia na rclva, senti a tarde tio
ioeci qué pousei a cabeça tio braça, t
adormeci. Adormeci, e sonhei. B ê o meu
Mtho, Abelardo, que te, descrevo, sem
propósito dc offensa, mas'como quem
Ias, dc joelhos', deante de um sacerdote,
a sua primeira confissão. .v.

A paisagem que se apresentava aos
meus Mos fechados, era à mesma io
nosso jariim, onie havia adormecido. E
eu a ottffaia,, encantada, quando, de:.rè.
pente, notei, sobre a reiva, um coração
palpitante, que Sangrava, ainda. Attentei
melhor, e vi que, aò lado ieste, outros ho.
via, e que eram iesenas, centenas, milha.
res, uns mais agitados, outros mais bran-
ios; estes mais pállidos, quasi.. brancos;
aquelles rubros, vivos, vermelhos, com**
bolas ie sangue coagulado. Amedrontado,
ú* fugir, quando, ao voltar.mé, dei ie
rosto emi<à magudia espectro ie iniltha
*nãe, que, dclcnio.me
ordenou, com doçura :

~ Minha filha, ahi estão, a teus pés,Hilharcs dc corações que desejam o teu.
Teu pae, a pedido meu, na hora'da .minha
morte, não ctmirariará, jámõisTa eieoi
lha que fiseres.,0 homem ^uè te agrar
iar, que julgares iigno dc ti, esse será
teu esposo. Ahi tens,- pois, oi corações
•l-íe te cobiçam. Escolhe l

Serena, tranqüilizado pelas palavrasie minha mãe, baixei os olhos sobrllo,
gramado, e puitjhe a meditar. Os cora.
ções sangrentos, putsantcs, erfovàm, conto
batrachios estrangulados. Olhei o primei,to. O segundo, O terceiro. Eram ieae~-
uos; milhares. A 'escolha, naquella t».
multo, era difficil.

— Mas, como poderei saber, i simples
vista, qual ieües é o mais nobre, mais
puro, mais perfeito f — abjeetei.

Minha mãe sorriu, triste, e respon
icu.me :¦!-

-V£ no mundo, minha filha, tu os
Podes ver melhor f Se aqui, mis, aos teu,olhes, não te é possivel eonheeel-Os, qmtuceeierá no mundo, na vida, ande elle,
Pffegam, n0 fundo i0 pcitàt dissimulado,
maia mais pela couraça das roupas tAnte essa veriaie, resolvi escolher
Estcnii a mão e tomei, vivo, palpitante'vermelho, a que tinha a teu nome. _V.wemento, acordei, p. ti, Abelardo, «<eom horror, que esmagava na mão, su
jando os ieios, um punhado dc lama ioAjtãO I..,

Céiiw /„ sabes, meu amigo, eu sonsupersticiosa. Dd.nte, pais, a liberiaie
ouc te entreguei. £ esquece, para sem-
Pre, a tua — Margarida.".

suavetnente, me

HUMBERJQ de CAMPOS

Bocayuva; e ministro Belfort Remo!T

Afim de agradecer ao Sr. presidente «iaRepublica os demonstrações da ££? d!•«^•«SWíSlttiSÂJtar asdo mm -**••-» *>••

neralidnde. go.

». L.. de,-Pèdir-se do Ôr. presidente daSLSftmTTi íonJé,rt- P-SK do
«SSSta af if" -de Am»r»* Mttrtinho, se»
l? fí!? 

de 
.f-*,**-*10» <!•"• ««-xará' em bre-ve, esta capital para reassumir ás fuhccde»de Beu cargo. *unc«,oe»

Que os funecionarios confiem na acçào
humanitária do governo.

,_.. E8.tev?' hontG_n». «m nossa redaccio em
o México é Bstadoi Unlde« partir para
dente que é da' • comtateÃn"'»V*«-<>n!? P.1*****
Mexicana de reelama^S 0 Dr 

"'n^^f'*
Octavio. coneultor l^a|^ti^^

;S- t..'«:.*»•.-». ,
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DOMIXGO, 29 DB NOVEMBRO DE 1925 O IMPARCIALno dia e h E NRIQUE LAGE CGNCR S NACIONAL
de Dezembro inicia-se a distribuição dos
cartões -para o brinde de Natal, que a Casa
Vieiuas vaa offerecer, no dia 31 do referido
mez, á sua distineta clientela. O brinde,

que consta de um lorgnon de platina com

pedras preciosas, é do valor de 2:500$000.

Quem comprar óculos na Casa Vleltas, â

raa da Quitanda, 99, não deve sair sem o

competente cartão para o referido brinde.

ARmT¥pl>ÃSSÃM COM
OS TRANSATLÂNTICOS

Vera Vergara e as suas pa-
lavras a "O Imparcial"

- - •'_________] \\\_m_\\\\_____\\ ^BaEa Bj&i^x-fey^-.-'^

ww___ww wl '-]
m mm my?^Ê Ma¦y ^U mm§%

Piai Pi£

VÊ Wy!w^m^0^i

Acabara o "Ré Vittorio", depois de 11-
«relra estadia no ancoradouro, de ser deslm-
ipedido pelas autoridades portuárias.

B rumava, vagaroso, numa curva sere-
na, para a muralha do armazém 18, a que
t tão familiar, «pelas continuas passagens no
decurso auma longa permanência na linha
eul-americana ,que periodicamente per-
corre.

Vínhamos a bordo.
Nesse percurso, do- ancoradouro te

cáes, o "repórter" é sempre viajante dos
grandes transatlânticos.

Ao "Ré Vittorio" nâo ee pôde falhar,
faltado ao cumprimento desse preceito jor-
nalistico.

E o paquete italiano tem sempre col-
sas interessantes a dizer.

Ainda h.mtem. Em melo de todo aquel-
le intenso borborinho marítimo, quando a
Guanabara acolhia em suas águas o "Lute-
tia", o -'Câip Polônio", o "Hawal Maru'",
nue, â-falta dè "outro qualquer Interesse,
apresenta-se sempre na seducção de recém-
vindo dos portos orientaes, o "Ré Vittorio"
não se desmentiu.

Vinha de Buenos Aires, regressando nos
mares mediterrâneos após a realização do
íeu habitual cruzeiro.

Poucos ipaesageiros a desafiar a curió-
ridade do "repórter", que, á mesma hora,
podia correr a tantos outros tombadllhos, to*
dos rumando na mesma direcção, transpor-
tando ííi,ulJ4d{íes.-onde ee abrigava uma elke
de figuras iliústres, capazes de, através da
entrevista atilada, levar ao publico a eensa-
«ão de tantas coisas interessantes, reflectln-
do os ecos da multiforme e constantemente
imprevista actualldade européa.

Ficamos all no "promenolr" do paque-
té que na sua >prôa galharda recorda um dos
mentores da pátria penlsular. E não perde-
mos o nosso tempo.

Entre aquelles grupos quê, ante o des-
lumbramento de paisagem gloriosamente en-
voUda, permaneciam extaticoe, olhando a
«idade, o mar, as montanhas em plena fes-
ta de luz è côr, não, nos era difficil reconhe-
cer, numa envolvente figura de mulher, es-
pleodldo perfil de romana, uma das favorl-
tas do grande publico Sul-amelncano: Vera
Verganl:

IJra, effeotivamente, a actriz illustre
íjue se confundia aos demais viajantes na
mesma admiração ao encanto paisagístico.
Conversávamos em poucos instantes.

Vera Verganl, nas suas «primeiras pala-
vrss, recorda a temporada de 1923, no Mu-
tntcipal, de que guarda ainda tantas reeor-
dações. *

Não foi possivel á companhia que o il-
lustre Dario Niccodemi dirige, este anno, vir
lo Rio. .

Absorveu-a Bucnoe AlreSj que exigiu
duas temporadas, entre as quaes medelou
uma excursão ao Interior argentino, a Mon-
tevidéo.

E o repertório?
Quasi o mesmo dé dois annos 4trás.

Niccodemi vcom uma vintena de peças,
Zorzi, Roberto Bracco, D'Annunzio, de
quem tanto amo "La Fijrlia de Ioorio", PI-
randello, o surprehcndente Pirandello, que
revelámos a America dò Sul na nossa pri-
meira excursão.

E presentemente?...
A artista sorridente, senhoril naquella

pua distineção que na rua, como na scena,
dá-nos a impressão duma egressa do "bou-
levard", vivamente responde:

Trabalhar. Tomamos a Roma, ao
nosso Theatro Argentina, para a têmpora-
da de inverno, de que já cuida Dario Nic-
codemi.

Elle já se encontra lã.
E a reapparição será com a mais recen-

te peça de Dario, "L'Ombra.", escripta em
{Buenos Aires.

O "Ré Vittorio" atracava, arfante ain-
da da viagem, e no borborinho do cáes dei-
xamos a actriz illustre, legitima floração da
arte peninsular.

"A TRIBONA'V~Í~JÜIZO
O escrevente de policia, José Luiz Fer-

teira Antunes, pelo simples facto d'e\ter o
vespertino "A Tribuna" Inserido umas notas
fle policia sem a minlma Intensão dolosa,
pediu, por intermédio do Ministério Púbico,
1 exhibição dos respectvos autographos, pelo
luizo da 5* Vara Criminal.

O Dr. Jorge Santos, director daquelle
iornal, constituiu o nosso companheiro, Dr.
Luiz Lyra, o seu advogado e este compare-
neu a' ultima audiência do juiz, Dr. Carlos
affonso de Assis Figueiredo, levantando a
preliminar da incompetência do Ministério
Publico para pedir a exhibição, formalidade
primordal para o processo de injurias ou
calumnias publicadob pela imprensa. Tal
acção é de essência privada, e em casos es-
peciaes, determinados nos artigos 3 e 29 do
decreto 4.743, de 31 de outubro de 1923,
toma.a. feição publica.

Na noticia policial não havia injuria e
se injuria houvesse, ao Injuriado cabia pro-
mover a ai'_ão, pois nào foi injuriado no
exorcicio ilo .seu cargo. .,¦'.,-

escrevente de policia é autoridade ?
fr|0Mlniamente, nâo. ,

(Continuação da 1" pagina) » va, não so.de estima e consideração que
espontânea dos meus companheiros de di- me prestaes, offereoendo-me este almoço
rectoria, na sessão de 18 do mez corren-' de despedida, mas — principalmente —
te. posso e devo dizer-te, que este nosso pêlo estimulo e approvacão que assim ma-
gesto é acompanhado, com vivo prazer, I nifestoes aos esforços que estou empre-
por aquelles qit# de norte S sul do paiz, gando pana, na mecí;da dte minhas forças,
num esforço pertinaz e edificante, num concorrer para o tfngrandecimento do nos-
labor sem tréguas e fecundo, sâo ios prin-i so paiz. Não podiam ter Sjido mais gene-
cipaes contstructores da nossa grandeza, rasos para commigo do que o foram, é
são os pioneiros máximos dr> tinssn nm-. "ãn «*i como agradecer-llws, em suas bn*
gresso".1'"" • 

l 
j lhantes ailocuçôcs: o Exmo. Sr. Araujo

Srs., as classes productoras do paiz j Franco,, falando com a sua real autoridia-
compartilham dos sentimentos que en-1 de proprk e a de presidente da Associa-
chem de carinho este lambiente dè cordia- j.ção Commercial, ¦instituição esta que tanto
lidade. Ellas 3ão comnosco solidárias, tem se recommend?do pelas seus relevan-
nesta manifestação de apreço e de admi-' tes * serviços de interesse nacional, o
raç'ão ao nosso patricio; ellas formam aoJ Exmia. Sr. Dr. Raul Pederneiras, presi-
nosso lado, para mais vigor infundir á si- { dante da Associação de Imprensa, cujo
gnificação-do ndsso applauso e mais vi-1 alto prestigio bem se pode avaliar pela
brante tornar o grito do nosso incita
mento. , .

Ellas não se esquecem que, em qua-
si meio século de lutas, a evolução dei
muitas zonas do nosso littoral ise operou |á sombra amigai da Empreza Lage; ellas;
se não podem esquecer que, nas crisnti re-1
petidas, que af fingiram a nossa cabota-1
gem, crises que, por vezes, ameaçaram de.;
isolar do convívio nacional vários dos,

poderosa influencia que a imprensa exer-
ce em todos os paizes, contribuindo -p©ra
formar a opinião publica e os mçus com-
panheiros de trabalho que concorrem pa-
rá que eu possa levar avante os meus em-
prehendimentos. O Brasil, como é sabi-
do, é um paiz de grandes riquezas natu-
raes, mas necessitando ainda melhor
aproveitai-as.. Para isito, é' imprescindível
o concurso de iodos que aqui trabalham

portos que rendilhain a nossa costa, a es-1 c unia perfeita e harmônica conjugarão
perança que lhes serviu de incentivo e de esforços entre a administração publica
lhes revigorou a energia residia, princi-iç os representantes do commfercio e da

l_ _.__. i__:j-Ji-  _ ' ínirldiaft-ili A m-crati irarás e. $*r\X\A_\A_» -t\r\
palmente, na regularidaidle oom que a
Companhia Costeira mantiníha o seu ser
viço de transporte.

industria. A organização e facilidade do
credito e o desenvolvimento dos transpor-
tes toarrestiies e marítimos são dois magnos

Era a obra do velho Lage, que se \ problemas — dos quaes dependem os de
impunha ao conceito publico, peto. efficí
ente solidtude com que respondia aos
appe^los da producção e pdo orgulho pa-triotico que levava aos que mais acceie-
rado Mntem pulsar o coração de brasi-
leiros, ddante de emprehendümentos qu*.
pela sua'grandeza e elementos constitu-
tivos, são uma affirmação victoriasa da
nossa capacidadle.

E, hoje, que emprezas congêneres,
ao impulso de homens de vfalor, remode-
Jadas e revigoradas por uma administra*
ção sadia, se transformaram em ekmen-
tos sólidos de progresso e, por iaso mes*
mo, com temíveis concorrentes, a energia
e a capacidade de trabalho de Henrique
Lage se multiplicam por factores, até en-
tão, de nós, desconhecidos, didsdobram-se
em novos surtos, ao mesmo tempo queconseguem infundir á sua empreza de
navegação novos ramos, directrizes no-
vas, mantendo sempre, em harmônico
consórcio, as suas tradições gloriosas e
os interesses econômicos do Brasil.

Gomo sabeis, as emprezas de trans-
porte, morniante marítimo, offerecem
precária remuneração aos capitães neHas
invertidtte. Se em paizes de gwamde pro-
ducção industrial, onde é possível perfei-
to e permanente equilibrio entre a merca-
doria a ser transportada e a capacidade
da frota, ellas só podem ser mantidas, na
maioria dos casos, a custa de largas sub-

mais, como sejam a industria siderúrgica
e suas correlatas, a industria carbonifem.
a agricultura, etc. Para o desenvolvknen-
to dos transportes man*kimos, tenho no
momento «oda,a minha latttenção voltada
e é-me grato registrar o apoio franco, e
decidido que tanho recebido dos Exmos.
Srs. presidtente da Republica e eminente
ministro da Viação.' A Unha de navega-
çãio Belém-Satnta Fé, facilitando o inter-
cambio argentino-brasileiro, será uma
paalidade. O Exmo. Sr. Dr. Marcelo
Alvear, praclaro chefe da Nação Argen-
tina, honrou^me com seus applausos, pro-
curando tudo facilitar pára a realização
deste emprehendimento. (Nesta parte de
seu discurso, a assistência applaudíu
com enthusiasmo.) E', portanto, nesta
viagem meu principal escopo — trabalhar
pelo,melhoramento dos nossos transpor-
tes maritimos.

Mais uma vez, reiterando a todos
aqui presentes n>eus sinceros agrpdlecimen-
tos, ergo a minha taça em honra do gran-
de brasileiro Exmo. Sr. Dr. Arthur Ber-
nardes, cujo governo ficará assignafedo
noa fastos da nossa historia administra*
t|va pela defesa e cansolidlação da ordem;
publica, além do muito que tem feito a;
favor da nossa situação financeira, do,
desenvolvimento das industrias nacionaes
e do melhoramento dos transportas mari-!
timos e terrestres. Em honra, poisi, meus'

Pedro La.tif, Dr, Humberto de Lima, Dr.. Flavio
da Silveira, Maximiano Leite Barbosa, Visconde
de Moraes, Dr. José Mflrianno Filho, J. Macha-
do, Dr. A. Farani, Dr. Paulo Hasslocker, Ger-
vasio Seahra, Edgard Prado Loprts, Julio Liibo,
C. A. Sylvester, Companhia Mechanica Importar
dora de São Paulo, Armando Werneck, Dr. Edson
Junqueira Passos, Dr. M." Aguiar Moreira; Dr.
Joaquinj Catramby, Dr. Carlos Brandão de Oli.
veira, Fausto W. Corrêa e Castro, João Gentil,
Codrato' de Viilena, Eduardo Ferreira. Dr. Os.
waldo dos Santos Jacintlio, Alipio do Amaral. Dias
dá Rocha, Alfredo^ Greve, Sarros Barreto Filho;
caipitão dte fragata H. P. de Areias, Armando Por_t
tella, Eduardo deSotiza Leite, Dr. Arthif Rpclw,
Moreira Machado, Dr. Domingos de SouzaiLeite,
Dr. Francisco Chagas, Dr Luiz de Yparraguirre.
Dr. Ernani B. Cotrim, Dr. Benedicto de Mo-
raes, Dr, AntonioTavarés Leite, Dr. Raul Rego,
A. Perrin, Dr. Gastão Menezes, Álvaro \a%t,
Oswaldo Werneck da Rocha, Pandiá Braeonnot.
Ah-aro Faro, Eduardo de Andrade Junior, Alberto
Lage, Dr. Manoel Paixão, Dr. Euvaldo «Lodi,
E. Philipps, Francisco Eugênio Leal, Cav. Adeil.
chi Vella. Edmundo R. Pereira, commandante
Pereira de Vasconcellos, Dr. David Campista,
Dr. Álvaro Barroso, Dr. Aaa-ias de Andrade,
Dr. Rubens Tavares, Brasil Trading Company,
Jack Maurice. Weterley e Barão Smith de Vas.
concellos, além de outra*, cujos nomes nos esca-
param.

•__ por cartas e telegrammas, aipresen-
taram desculpas pelo seu nâo compareci-
mento, as seguintes pessoas: Embaixador
Inglez, Dr. Edmundo Volga, secretario da
Presidência da Republica; general Santa
Cruz. chefe da casa militar da presidência
da Republica: almirante Alexandrino de

Alencar, ministro da Marinha; Mosíart La-
go, secretario do Sr. ministro da Justiça;
senadores João Lyra, Felippe Schmidt, Af-
fonso Camargo e Antônio Azeredo;, depu-
tados Vianna do Castello ,e Arnolfo Azave-
do; Dr. James Darcy, director do Banco
do Brasil; Dr. Carvalho Araujo, director
da Central dP Brasil; almirante Armando
Pinto da Luz, almirante Pedro Frontin,
commandante Annibal Gama, commandante
Damião Pinto da Silva, commandante No-
brega Moreira, Dr. Toledo Lisboa, chefe
do porto do Rio ds Janeiro: Dr. Agenor de
Roure, mkiietro do Tribunal da Contas; Dr.
Raul Ribeiro da Silva, Dr. Rodrigo Octavio,
Oscar Costa, director do "Jornal do Com-
merclo"; Dr. Esmeraldinò Bandeira, Dr.
Rodrigo Octavio Filho, engenheiro Euzebio
Naylor, Dr. Eloy de Moura, director da
Agencia Americana; Dr. Loone Filho, Dr.
Abdenago Alves, commandante Regis Bit-
tencourt.

vençÔes, fácil será de imaginar as dif f i- J ^^°lf>' do ^f^^r' P^SÍ? d»í
ctrftíades que se antepõem ao diasenvolvi- "*** '" """"
mento d|a nossa navegação, se considerar*
mos a im{>ossibiKdade die normalizaha,
em um çaiz, onde prepondera a produ-cção agrícola que, avukando em certo
periodo do anno, «scasseia. quasi porcompleto, em outro e, sempre, em dfepan-
dade flagrante com a carga de retorno.

Ainda agora, obedecendo ao intuito,
aliás respeitável, de só manter em activi-
dade linhas economicamente explorave»,
uma daa nossas emprezas de navegação
suipprimiu a carreira de vapores; que vi-
nha mantendo entre portos brasileiros e
do Prata.

Na sua recente viagem á Argentina,
entretanto, Henrique Lage, num gesto
dé verdadeiro patriotismo e granda abne-
gação, acaba de negociar o esifabelecimen-
to de uma finha regular de vapores entre
os portos nacionaes, de norte a sul, e os
principaes dás Republicas Platinas.

Não é que elle ignore as difficulda-
des que terá de vencer para manter o ar-
rojado emprehendimento, n|o que desço-
nheça os precalços da «ua nova inicüatí-
va; é cjue se habituou^a não as ter em
conta, e que ps relega a segtmdo plano
deante das imposições de um novo ideal.

. Theodwo Roosevelt, em um dos aeus
mèmoiiaveis dBscursos, disse: i4E' triste
sahir vencido após a luta, mas é lamenta-
vel e triÜ vezes mais triste o não ter lu-
tado."

Meus senhores, Henrique Lage é
daquelles que se envergonhariam de não
ter lutado. Ao terminar a sub misfcão, po-
dera descançar, contente de si mesmo:
lutando tem vivido, lutando ha de vencer,
para recompensa suá e orgulho da nossa
nacionalidade. V '

As ultimas palavras' do orador foram
seguidas de prolongada salva de palmas.

Levantou-se, então,, o Dr. Raul Peder-
nelras, que em nome da Associação de Im-
prensa saudou o Sr. Henrique Lage.

Declarou o Dr. Raul Pederneiras
que a imprensa > acompanha de perto, es-
timuiando, animando, enthusiasmando
sempre, todas as iniciativas e serviços em
prol do desenvolvimento dò paiz; e é por
isto que, fazendo justiça ao Sr. Henri-
que Lage, não pode deixar de vir trazer
as saudações da imprensa tao grande in-
dustrial que, estreitando com uma nova
linha de navegação a tradicional amidade
argentino-brasileira, dedica-se inteira e
patrioticamente na sohição de um sem
numero de problemas di actividade in-
dustrial do Brasil.

Commovido, levantou-se por fim o Sr.
Henrique Lage, que leu o discurso de agra-
declmento. ,

Meus senhores:
E' profundamente commovido que vos

Demissão importante na policia
civil

O marechal chefe de policia assignou,
hontem, vários a<itos, entre os quaes, a de-
missão do Dr. João Pequeno de Azevedo,
que oecupava o lOgar de Io delegado auxi-
liar.

Nos corredores da Central de Policia,
nada transpirou sobre os motivos do afãs-
tamento, sabendo-se, porém, com toda _a
segurança, que aquelle funecionario nao
abandonava o cargo a seu pedido.

Razões até agora Ignoradas, repeti-
mol-o Mevaram ò-marechal Fontoura, a as-
algnatura de'_ axoneraçãp.

Em substituição ao Dr. Pequeno de
Azevedo, foi nomeadr. o Dr. Raul de Ma-
galhães que Já. serviu em alto* pootos da
Chefatura e actualmente, delegado do 3
districto policial.

Este, acceltou * tncumbencla. porém in-
lerit?*m*nte.

SENADO ,
)l O Sr. Estacio Coimbra presidiu a ses-

são, com t\ presença de 31 senadores.
O Sr. presidente, não havendo oradores

no expediente, annunciou a ordem do dia, a
qual, por falta de numero, não poude ser
votada. v

FiAiram, entretanto, encerradas as dis-
cussão das matérias constantes do avulso,

A sessão,. depois disso, foi levantada.
COMMISSÃO DE FINANÇAS

Esteve reunida, hontem, a Commissão
de Finança* do Senado, sob a Dresidencia
do Sr. Bueno de Paiva.

O Sr." "• Affonso Camargo relatou aa
emendas apresentadas ao orçamento da VK-
ção, em segunda discussão.

Destas, a mais importante é a que man-
da conceder a verba de 25.090:000(000,

para as tibfas contra as seccas. O parecer,
que écontrario a' medida, foi approvado,
com, apenas, dois votos discordantes, o»
dos Srs. Mano«l Borba e Euzebio dte An-
drade, que, como nordestinos, acharam Jus-
ta a providencia.

O Sr. João Lyra, declarou que, embora
da mesma região, não approvava a medida,
por Isso que entende que obras de tama-
nho vulto devem ser feitas após uma meti-
culosa organização de serviços, o que não
se dã' no caso.

Em resumo, a Commissão aceitou todas
as medidas referentes ao que se chama"material", isto é, despezas para obras, au-
gmento de i^maes quer telegraphlcos, quer
ferro-vlarlos, assim como admissão de ope-
rarioe, de aceordo com as necessidades doa
serviços. E rejeitou ou admlttlu para
projecto especial, conforme o critério da
justiça dessas emendas, todas as que se re-
feriam a pessoal titulado.

A INCORPORAÇÃO
DA "URA"

O Ministro da Fazenda, Dr. Anm-
b(al Freire, recebeu, hontem, ás 3 horas
da tarde, a oommiissão do funecionalismo
puiblico, que foi pedir a S. Ex, a devo-
lução' com pareoar favorável, da consulta
dia Commissão de Finanças, sobre o pro-
jecto da incorpoUação da. Tabeliã Lyra.

Fatiou em nome do funecionalismo
da Contadoria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, o funecionario Antônio
Serioso de Sá, que fez um aj)peilo a S.
Ex., no sentido de ser convertida em rta*
lidade a máxima aspiração actual do fun-
ocionaliamo publico.

Respondendo, o Ministro da Fazen-^
da fez ver a commissão que o projecto
esta\(ã' sobre a sua mesa, dentro da- sua
pasta, mas que o assumpto* não dependia
apanas do Münisterio da Fazenda e sim
de outros auxiliares do governo e do pro-
prio Sr. Presidente da Republica, cujo
es\%do de saude não tem permittido que
se çesolva o caso.

Entretanto, podia o funecionalismo,
continuou o orador, contar com o seu
inteiro apoio. Recordando traços da sua
vida publica, durante a qual tem observa-
db a dedicação, daquella classe em bene-
ficio dos interesses collectivos.

As isuas ultimas palavras foram ah?
fadas por estrondosa salva de palmas.

Republica e
do Brasil.

Tomaram parte no almoço :
Commandante Moraes Rego, sub-chefe da casa'

militar do Sr. presidente da Republica; vice-pre.
sidente da Republica, representado pelo Dr. Ma-
galhães Castro; ministro André Cavalcanti, pre.
sidente do Supremo Tribunal Federal; embaixa-
dor Mora y Araujo, Dr. Franoiseo Sá, ministro:
da Viação; Dr. Alaor Prata, prefeito do Distri.
cto Federal; ministro do Exterior Felix Pacheco,
representado pelo cônsul Dr. Joaquim Eulalio,
secretario; ministro da Agricultura, Industria e
Cosmereto, Dr. Miguel Calmon, representado pdo
Dr. Paulo Vidal; ministro da Fazenda, Dr. An-
nibal Freire, representado pelo Dr. Ângelo Bçvi.
lacqua, secretario; chefe de policia, marechal
Fontoura, representado pelo tenente Nadyr Macha.
do; senador Bueno Brandão, senador Euzebio de
Andrade, senador Paulo de Frontin, senador "Ma-

gaühães de Almeida, presidente eleito do Estado do
Maranhão; senador Vespucio de Abreu, Dr. Ephy.
gênio de Salles, presidente eleito do Estado do
Amazonas; deputado Armando Buriamrflui, depu-
tado Celso Bayma, deputado Pessoa de Queiroz,
deputado Dorval Porto, .ihmraote José Maria Pa.
nido.chefe do Estada-Maior da Armada; almiran-
te Octavio Jardim, director de Engenharia Na-
vai; Dr. Hildebrando de Araujo Góes, inspector
de Portos,'Rios e Canaes; Dr. Afifonso Vaz de
Mello, inspector federal de Navegação; Dr. Car-
los Neykw Junior, director geral de Contabthda-
de do Thesouro Nacional; Dr. Bellens de Almei-
dai, dircetor geral do Thesouro Nacional; deputado
Prado Lopes, deputado Adolpho Konder, deputado
Victor Konder, presidente do Estado de Santa
Catharina, Dr. Antopio Augusto de Araujo Fran.
co. prusidente da Associação Commerciail e da
Feíkração das Associações Commerciaes do Brasil;
Dr. Otto Lonardos, Dr. Hannibal Porto, Dr.
Heitor Beltrão, como directores da Associação
Commereial do Rio de Janeiro; Dr. Alberto Tei.
xeira Boavista, presidente da Associação Banca-
ria; Dr. Ernesto Hamblock, addido commercial
Inglez; Dr. Adriano de Abreu, secretario do mi.
nistro da Viação; Dr. Galeno Gomes, presidente
do Centro do Commercio de Café; directoria do
Centro de Commercio e Industria, Dr, Washington
Vaz de Mello, curador de Orphãos; Dr. Imwn-
eo D'Auria, contador gerai da Republica, pr.
Raul Pederneiras, presidente da Associação de Im.
orensa- Dr. Mario Rodrigues de Vasconcllos.
diretor'd'0 Imparcial; Dt;. Jorge Santos, director
á'A Tribuna- Mario Almeida, José Martinelli, Al-
torto Massili', Alfredo Mayrink Veiga, U-tW**
Gomes Ribeim. Antenor Maynnck Veiga, Dr.Josc
Aache Dr Augusto Ramos. Manoel Costa, I^am-1
bert Coelho, José Rache Filho, João Rozo, Anto.
nlo Belmiro Rodrigues. Salvatori R^ejti,^Man-
f«do Colassandi, Oscar da Coste, EdmciMach*
dt. Dr. Cândido Lobo. Dr. Abelardo W», Dr.
Manoel Mendes Campos. Armando Bernrcchi.
commrndante César Amaral Gomes, Dr. Auto de
Sá, Dr, Raja Gabnglia, Dr. Conrad EnckMn,.
Dr Eurico Rodrigues Lisboa, Dr. Abílio Ro-
drigues Lisboa. José Alves Netto, commandante
Theodoreto Souto. Cindido Costa. Pereira Carneiro
A Ci-. Ltd. ;Mac CaJlum e Mackie. pelo Banco
Real do Canadá; Lownes e Hart, pelo The Natio.
nal City Bank of N. Y.; Henrique Diniz, pelo
Banco do Brasil; Horry Weigal pelo Bank of
London A South America Ltd.; C. Thyss eD.B,
Morley. pelo Banco Francez e Italiano; E. De.
prei, pelo Banco Hollandez da Amenca do Sd;
A. Braggard, pe]«> Banco ítalo Belga; Dodd*.
pelo Brittish Bank of Soutji America Ltd.; Cor
reia de Castro e Rodolpho Ambrom, pelo Banco do
Brasil- João Baptista Pereira Santos, pelo Banco
Peloteiise; represententes dos jornaes: Dr. Her. ,
bert Moses. Dr. Alfredo Figueiredo. Manso Silva.
Dr José Caracaa. Luiz Tovelly, Alberto Botelho,
Di! Luiz Silva Veiga, Dr. Frederico .César B,ur.
lainaqui, Dr. Rubens C. Farrula. Dr. Custodio

dirijo â palavra para agradecer esta pro- de legaçáo Alves d*'Souza, Knub Wils. Julio
FernanHe*. «pr«cl Carlos Leite Ribeiro, secretario Latil, J. A. Pimenta, Dr. Adoloho Konder. Dr.

pela "Ordem e Pnogresso" lL. ¦¦• ,"". 
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O Sr. Henrique W» e noa B«iía. Se^off,, em companhia dos <*«**« * "Çf **

dustrial Sul, Americano, Dw. José Domingos HadMj a I«mlMrtl Oadha e Ca

professor Joaquim Pimenta.

Realizou-se, hontem, a's 4 horaa da
tarde, a inauguração do Hospital que, a
rua do Kezende n. 162, o Sr. Henrique Lage
mandou construir para Internar os opera-
rios que, segurados de suas companhias, se-
jam victimas de accldentes de trabalho.

A'quella hora, presente grande numero
de pesoas, o Revmo. Olympio de Mello deu
Inicio a' cerimonia de Inauguração com a
benção de todas as dependências fo Bospl-
tal que esta' magnlflcamente Installado,
com todas as prescrlpsôes da sciencia.

Serviu de madrinha na cerimonia re-
liglosa, a Sra. Besanzonl Lage. que tão ge-
nerosamente tem concorrido, nesta, capital,
para minorar o soffrlmneto dos desprote-
gldos da sorte..

O professor Joaquim Pimenta, em no-
me dos directores do. Lloyd Industrial Sul-
Americano, saudou os Srs. Henriaue Lage
• sua Exma. senhora.

Salientou o Dr. Joaquim Pimenta que
o Hospital era uma grande obra de phllan-
tropia, um grande gesto do Sr. Henrique
La« aue s6 poderá' «naltecel-o. Terminou
appeílando para a Sra. Besanzonl _Lage
afim de que faça descer o seu coração de
artista sobre aquelle monumento.

O Hoepltal dlepfie de uma apparelha-
gem completa, organizada a capricho, de
aceordo com todas as exigências da hy-
giene- _», »~ _. . ¦ _.No andar terreo dispõe de salas de es-

pem, d!uas salas de operacSss, aataa
para um grande pateo.

. No andar de cima, em dote grandes sn-
ISes, estão lnstalladas as enfermartes «o»
camas do ultimo modelo hospitalar.

Ha, ainda, salas para operários «oe pn»
cisem de um tratamento especial.

O Hoepltal dlspfie mais de ma% am
pata exames de Raiox X, eom todos os ap-
parelhoe modernos.

Completam a Installaçao o Neerotsrio,
a Rouparia. Installaç6es sanitárias, casinha,
tudo admiravelmente installado.

Entre os presentes notamos: Bra Han-
rlque Lage e Sra. Besanzonl ¦ Lage; Dr. Os-
waldo . de Santos Jacintho e senhora; Dr. 1
José Domingos Rache, Dr. Lamberti Coelho,
Antenor Mayrink Veiga e senhora; Dr. Au-
gusto Ramos, commandante Thiers Fiem-
ming, Dr. Mario Rodrigues de Vasconcellos,
director do "O Imparcial"; Dr.FaustoWer-
neck Corrêa e Castro,: Dr. Euwaldo Lodi,
Alipio Augusto dio Amaral Junior, Arnaldo
Werneck, Dr. Domingos Souza Leite,, Dr.
Eduardo Souza Leite, Álvaro Dias da Ro-
cha Dr. Jorge Santos,, director da "A Tri-
buna"; commandante César Gama, com-
mandante «Hyppollto Pleck Areias, além de
outras pessoas, cujos nomes nos escaparam.

A idrectoria do Lloyd Industrial Sul-
Americano, a que fica subordinado o Hes-
pitai, terminada a cerimonia, offereceu un-
dos ramos de flores a's senhoras preaentea.
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HEl-OUQÜB LAGE
A bordo do "Arlansà" embarca hoje.

ao meio-dia, para a Europa, o industrial
brasileiro Sr. Henrique Lage, director-pre-
sidente da Companhia Nacional de Nave-
£ação Costeira.

O embarque do illustre viajante, que
feegue acompanhado de eua distineta esposa
gra. Bezaneonl Lage e Exma. progenltora,
«ffeetuaisse-á no Cft.es Mauá., <

NOTAS DIPLOMÁTICAS
Passageiro do "Arlanza" embarca hoje

para a Europa o Dr. Luiz Avelino Gurgel
fio Amaral, 1° secretario da Embaixada do
Brasil em Londres.,

O embarque do diplomata brasileiro,
due segue acompanhado de sua Exma. Sra.,
deverá realizai***» ás 11 horas, no Cáes
Mauá.. . .

1 FESTAS
A Sociedade Recreio dos Artistas' reali-

- fea hoje uma elegante vesperal dansantp, a
«uai terá inicio fie 5 horas. '

CONCERTOS
A Sociedade dé Cokura Musicai rea-

Tiza hoje, âs 4 horas da tarde, no salão do
Instituto Nacional de Musica o seu 55* con-
certo, para o qual foi organfeado um
programma auátro-allemão, em que serão
interpretados os seguintes nn meros:

Brahma — Quarteto Op. 55 n. 1 — Al-
legro; Adagio (Romanza); Allegretto molto
moderato e commodo ;AHegro.

Quartetto da Sociedade: Violinos, proí.
Lorenzo Templer; prof, Gao Omachlt; vio*
lá, prof. Jorge Kolman; violoncello, prof.
Hess de Mello.

Hugo *Wlolf — Ge8aaag weyla's (canto
de wèyla) Morike Liêder o. 46. Verborge-

.pheit (Recolhimento). Mòdik Lieder n. 12.
Felix Weingartner — Shafers eonntag-

tSlied (Canto dominical do pastor). Op. 15
m. I.i Liebesfeier (Festa de amor). 0,p.
IC n. 12.

Richard Strauss — Hommagê, Op. 10
h. 1. Sérénale, Op. 17 i<7 2. Canto —¦
professora Henriqaeta Guerra Mandin.

Bnahms — Concerto em ré para violl*
no. Allegro non tropo (Cadência de J,
Joachim). Adagio Allegro gracioso, ma non
.tropo vivace.

Violino —Sr.'Oscar Borgerth. — Ao
piano — Prof. Gluckman Arnpld.

CONFERÊNCIAS
No Templo, da Humanidade, á rua

feenjamin Constant n. 74, realizasse hoje,
ao meio-dia, uma conferência publica cujo
thema será a apreciação do polythelsmo:

¦ma. decomposição em polythelsmo conserva-
•dor ou theocracia e polythelsmo progressis*
,ta ou militar. Dissertará sobre o assumpto
« Sr., Lúlz Bueno Horta Barbosa. ,'7,J.;

1TAJANTÍ|||'
Especialmente convidado pelo Sr. Aa-

ton Soenz, ministro das RelaçOes Extéíio'-
res do México e pelo ministro .da Franga ha*
iquella Republica, para presidente e arbitro
da Commissão Mlxta de Reclamações
Framco-Estados Uinidos-MSxico, parte ama-
nhã, a bordo do "Vandyck" para aquelle
paiz, o Dr. Rodrigo Octavio, consultor geral
da Republica.,

O embarque de S. Ex. realizar-se-á, ás
13 horaa da tarde, no Cães Mauá.

•
Acha-se nesta capital o Dr., Renato

Barbosa, clinico em Porto Alegre e iprofes*
sor da Faculdade de Medicina do Rio Gran-
de do Sul..

.. #
Chegou a esta capital, passageiro do•American Legion", o Dr. George Barelay,

advogado em Nova York « presidente da M.
Barclay Incorporéd.

....

O Sr. Barclay, veiu em companhia de
sua Exma. ««posa.

i
Partiu hontem para Buenos Aires, em

viagem de recreio, o Sr. Luciano Moreira
da Silva, do commercio desta praça; que
se fez acompanhar de «ua Exma. esposa s
filho»- •' >¦ ¦

MM
Chegou a esta capital, o senhor Do-

mmgos Menéres Sampaio, que viajou a bor-
do do "Caip Polônio",..

•' •
Pelo nòcturno de luxo regressou d>9

S. Paulo, onde eateve a passeio, a senho-
rinha Nair Torres de Meneses, filha do cá-
pitallsta Sr. José Bramdfio de Menszes.

. . 
': 7 ¦ -

Embarcou para Santos, a bordo do"Itajubâ"., o Dr. Carlos Layd, clinico nee-
ta capital.

#
Seguiu para a Europa o senhor Ale-

xandre Domingos Loreto, commerelante em
nossa praça.

*
Partiu para o Maranhão, a bordo do

ManAos", o Dr. Carvalho Guimarães, que
vae aquelle Estado em commissão do Mini»-
terioda Justiça.

.'¦¦'.*

Embarcou hontem para a Europa, a
bordo do "Ré Vittorio", com destino á Ita-
lia, onde yaé eni commissão do Ministério
da Marlnha, o captão-tenente João Paiva de
Azevedo.

*
Partiu para a Bahia o Dr. Paulino Pe-

dreira, vice-governador do território acre*
ano.

Pelo "Lutetia" chegou da Europa o
joalheiro Sr, Isidoro Marx.

Pelo nòcturno de luxo regressou de S.
Paulo, o deputado federal Dr. Manófel Villa-
boim., > v."'1

*
Risgressa hoje a Macahé, o Dr. Tarqui-

nio Leite Pereira'," que"náquellà! cidade exer-
ce uma commiisão juiitoft<Alfandega local.

PaBàageiro do ^Ltftstia'.^ chegou hon-
tem de , Rortu«iai|; o escriptor Carlos Ma-
lheiro'.'DiM!-... •,,.-7' ¦', 7,. ., . ;:•' . 

' ' 
* -
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#77'"; |7;77 .'¦"/¦"'.¦
"^ onde fez

parte\àà.:,"bwcá'*tè*irti«t.i^do^ nomeada i>elo
.dipe,otor ,do Départaipentp Nacional de Sau-
de. Publica para os. últimos .exames paroella-
dos do Gymnaaiò Santista o Dr. Helvécio
LOpes; advogado do nosso fôrov"-,..;.r .."T." :r AKNIVtASAálOS
7,l!}ÇiOÍ^DB;pI^EIR0<:
;^%íâ^!l' hiesta data o ; anairèrtório ? nata-

Plnheitíó Dotnlngüeo,
erúdi<^'^hllologo'é fl-
gura. de real .prestigio
n^O' só .po. seio .da po-
loniá portuguesa como
«m «ossa alta socieda-
dé, onde gosa de innu-
meras relações de âmi-
zade.

Receberá ' por esse
motivo.o annlversari-
ante.de hoje as justas
homenagens que cer-
tamente lhe serão pres-
tadas (pelos seus mui-

tos. amigos % admi-
radores. "•

Marques Corréa.. pv Isaura Goihes Amo*
rim eD. Isabel Gomes Jardim.

Senhorinhas: Maria Lima Pereira de
Almeida, Ruth Lahmeyer e Regina Coelho
Rodrigues.

Senhores: João Lima de Abreu, com-
mandante Alvaro Nogueira da Gama, Er-
hesto Nascimento, commandante Antônio
Buàrque Phíto Guimarães, Dr. Geiiserico
Ribeiro, Dr. João Corria Meyer, e Carlos
Rangel da Silva.

*
Passa hoje o annivereario nataliclo do

capitão de fragata Mario de Paula Gulma-
rãas.

nata-
Ma-

•
Transcorre hoje o anniversario

lido da senhorinha fida Fernandes
chado. .v, ¦..-.

'¦' ••.¦:* Passa na data de hoje o anniversario
nataliclo dó Sr. Aleck Bérnard Hagel, alto
funecionario da Western Telegraph Com-
pany.

-•
Fa.. annos hoje o menino Waldir.fi-

lho do Sr. Henrique Mello Muller de Cam-
pos.

RegBsta-se ^ nesta data o anniversario
nataliclo do Dr. Manoel Bernardino, fun-
cclonarlo da Prefeitura Municipal e advoga-
dó no nosso foro.

nesta praça, e da Exma. Sra. D.
Sampaio Brant da Silva, contratou casa-
mentó o.Sr. Charles Esberftrd, filho do Sr.
Alfred Bsberard.

•
Ajustou casamento com a senhorinha

Henrlqueta Soares Nunes, filha do industrial
Luiz Soares Figueiras e de sua Exma. Sra.
D. Maria Soares Nunes, o Sr. João Leite
de Oliveira.

Alzira | deputado Wence^lau Eacobar e Exma. St»
nhora, e no religioso, o.Sr Paulo C. Wéiss
e sua Exma. Senhora; do noivo, no civil, o
Dr. Washington Vaz de Mello e Exma.
senhora e, no relogioso, o Dr. Euseblo de
Queiroz Lima e sua Exma. senhora.

NASCIMENTOS
Ely e o nome da menina que acaba d<

nascer, filha dó Dr. Sylvio Magalhães dt
Carvalho « de sua Exma. esposa D. Na-
thercia Ribeiro de Carvalho.

Festeja hojs o seu anniversario
licio o menino Francisco do Lemos
tos*

nata*
Bas-

¦ 9aUaBSjj£$$fflfâ:Vjr.

mLwç-----\^ I

aa

Condo Pinheiro
Domingos

: + ¦-
Fazem, anmois hoje:
Senhoras: Leopoldo Bherlng, D. Olivia

A data de hoje assignala o annlversa-
rio natalicio da Exma. Sra. D. Noemia
Pinto Lima, esposa do major Themistoclés
de Faria Lima, da Policia Militar do Dis-
tricto. Federal.

*:¦

Decorre nesta data o anniverAario na*
tallcio do senador Soares dos santos, ré-
pKsentamte do Estado do Rio Grande do
Sul, na Câmara Alta.

#
Faz annos hoje o Dr. Belisario Penna.

*
Completa annos nesta data o Sr. José

M. Gomes, commerelante r_3eta praça.
*

Decorre, hoje, o anniversario nataliclo
da senhorinha Guiomar, filha do capitão
Augusto Nogueira Ponçalves.

¦¦¦¦*. ''••'¦¦ O

Passa hoje a data natalicia do Sr. João
Guimarães Machado, secretario do Grêmio"Dc. Arthur Bernardes* • i da "Legião Ma-
réclW.^ntouraviiji j

.•';.ji'..líPlii;'•• vlitudè.de haver o amnlversarian-
te (partido hontem para Imbuhy, onde. foi
passar é -dia - de seu annivemario com seu
Irmão tenente Alvaro Machado, daixa de
ser realizado o almoço que lhe iam offe-
recér vftrios amigos e correligionários,

NOIVADOS
A. senhorinha Olga Serpa, filha do Sr.

JOsé Paulino Serpa: e de sua Exma. esposa
D. Guiomar da Silveira Serpa, acaba de
ajustar casamento com o Dr. Eurico Perei-
ra Gomes, engenheiro civil.

\ 7' -»
-). Vem de tratar casamento com a senho-
rinha Judith Nogueira, filha do industrial
Sr, Elzio M. Nogueira, o Sr. Juventll Ba-
ptista Campos, do nosso commercio. ....

,7 •¦" •
. . Com a senhorlnha Almira, filha db Sr.

Manoel José Brasil da Silva, negociante

Acaba de contratar casamento com a
senhorinha Claudina Mattos o Sr. Joaquim
Ferreira da Silva, dp commercio desta
praça.

Contratou casamento com a senhorlnha
Ccüa Januário Carneiro, filha dò Sr. José
Januário Carneiro, e da Exma. 'Sra. D.
Sylvla Modesto Carneiro, o Dr. Antônio
Carneiro de Castro.

CASAMENTOS
Realizou-se hontem, na maior Intimida-

de, o enlace matrimonial da senhorlnha Es-
ther Guimarães, filha do Sr. Alberto Gul-
marães, funecionario da Companhia Com-
mercio e Navegação, com o Sr. César Ro-
drigues Nunes, commerelante e filho do ca*
pitallsta, Sr. João RlbeirO Nunee.

Ambos os actos, civil e religioso, fo*
ram effectuadps na residência dós pães da
noiva, ft rua 8. José, 18, Rocha;

Foram padrinhos, no civil, 0 industrial
Sr..< Campos Heitor o sua Exma. eftposa,
D. Margarida Campos Heitor, no religioso
o Dr. Olivjira Aguiar e a Exma. Sra. D.
Maria Bettamio.

*
Effectuou-se hontem o casamento dft

senhoninha Eneida Lopes Vieira, filha dó
Sr. Edmundo Vieira e de sua Exma. esposa
D. Leonor Torreis Vieira, com o Sr. LuJé
Esteves Pinheiro, negociante nesta capi-
tal..

A cerimonia civil foi testemunhada
pelo casal Dr. Gilberto Oliveira, o a reli-
glosa pêlos pães da noiva, e pelos Srs. Dr.
Luiz Nogueira de Sousa, Termeto Barbosa
e Silva, Caetano Neves e senhorinha Guetta
Pírea.

#
Teve logar hontem o casamento do ne*

goclante Sr. Adherbal de Souza Thioco, com
a senhorlnha Esmeralda de Oliveira Vianna,
filha do Dr.Ollvlo de Souza Vianna e de
eua Exma. esposa D. Catharlna Vianna.

Foram testemunhas da noiva o Sr. e
Sra. Dr. Victor Machado e Sr. t Sra. Dr.
Caetano Arthur Pereira, e do noivo o Sr. e
Sra. Alexandre de Faria e Sr. e Sra. Dr.
Guilherme da Silva Nuíièe.

Ambos os actos foram realizados.na re*
sidancia da familia Vlahna, á rua Haddock
Lobo:. '•- :.':¦*. 7'• • •• ¦••,.....!<*¦¦•¦¦ í.. ^.-''M''] '¦'•¦' *M$ te$M

Realizou-se hontem o enlace matrimo-
nial do Sr. Carlos Pires, industrial nesta
praça, com a senhorinha Maria da Gloria
Pinto da Silva, filha do Sr. Francisco Pinto
da. SUva

Effectuóu*se hontem o casamento do
nomo collega de Imprensa Dr. Adolpho de
Alecaetro Guimarães, cóm a senhorlnha Ma*
ria Escobar Azambuja, filha do Sr. Vasco
Azambuja, negociante em Porto Alegre, e
neta do deputado federal Dr. WèncóslAu
Escobar*.

A» cerimonias civil e religiosa tiveram
logar ás 3 a 4 horas, na residência da fa-
milia de Azambuja, á rua Voluntairos da
Pátria n. 82.

Foram padrinhos: da noiva, no civil, o

O Sr. José Marques Sayão e sua Exma.
esposa D. Cândida Fraga Sayão, têm o seu
lar em festas, pelo nascimento do seu pri-
mogenito Eduardo Augusto,

#
O Sr. Augusto Cardoso da Costa e

sua Exma. senhora D. Olympia de Oliveira
Costa, têm o aeu lar em festa, pslo nasci*
mento de um fühlnho, qoe na pia baptismaj
tomará O «orno de ObrUiiiló.

BAPTISADOS
Foi levado hontem 4 pia bapüemal, m

egreja de Sio Geraldo, B. Olaria, o menine
Nylsol, filho da Exma. Bto. D. Belmlia
Barbosa e do Sr. Nelson Barbosa, auxiliai
da Leopoldlna.

Serviram de padrinhos a senhorlnha
Francjsca Pereira Barros e o Sr. Bolívar
Figueira,. '*¦ 

7 7
-.. Foi baptlsado hontom o menUno Carlos
Maria, filhlaho do major Dias de Outro,
do nosso Exercito.

/ FATJiMMlMBfcfffOfl
Em sua residência ft -travem* Suo Vi*

cente de Paula n. 14, (Haddock Lobo), fal*
leceu repentinamente o general
Pompllio da Rocha Moreira.

O aue ©ntewnmento eífectuou-ss!
ás 5 horis da tarde, suado o taràtmo da
casa acima para o cemitério de Sio Ikan-

''cisco Xavier ondo foi sepultado.,

Na Casa de S. Raphael, im Aristi.
dos Lobo, acha-se Internado o 1*. daadl-
no Victor do Espirito Santo Jualor, aomo
collega de imprensa, que foi snbmettMb 4
uma intervenção clrurfica.

Na Academia de Scíeop
aas

Sociaes
A importante conferência

de hontem
Que o deputado
hontem realizou

A conferência
César Magalhães v...w„
na sede da Academia Brasileira debeiencias Econômicas, PrtRlcas eSociaes teve um publico numeroso eselecto.

A sessão foi aberta pelo Dr. La-cerda |de Almeida, ás 5 horas datarde, que, dizendo o objecto daconferência e as qualidades do con-ferencista político, deu a.palavra aeste, que falou durante mais dsuma hora sobre o thema: "A nè-
eessidade da reorganização eco-
nomica brasileira para. a solução
dos problemas nacionaes".

A primeira parte da conferência
do deputado César Magalhães resu-
me uma exposição synthética das
causas históricas do atrazo do Bra-
síl' e dos brasileiros, do brasileiro
pobre num Brasil rico, do brasllel-
ro oppresso e escravizado vivendo
num Brasil dito livre e Indepen-
dento.

Considerando' as condições geo-graphlcas. a relativa homogeneida-
de dos elementos radicaes passíveisde assimilação o incorporação, as
lualldades intelleçtúáes e moraes do
povo brasileiro, pergunta:

Por qüe, então, o Brasil não màr-
cha desassombradamente ao ryth-
mo da intensidade do progresso
actual em busca da sua brilhante
finalidade .. ;J*

Serão 'inteiramente 'responsáveis
pela arythmla do progresso brasllel-
•o a nossa defeituosa organizada
constltuicional, econômica, politica,
administrativa ? -

Sim; mas esta,organização é de-
teituosa porque está viciada Inclal-
mente por uma causa geral prima-
ria.

E p«ssa a indicar a causa
rica, a "péssima herança
até hoje descurada e

hlsto-
histórica

aue está cia-

mando pela intervenção do pátrio-
tismo dos brasileiros",:'.

Em phrases rutilantes, pinta um
quadro resumido da nossa indepen-
denota como noção de que esta é a
synthese • «Ha um século esttlha-
çámos t>s Mos políticos que nos jun-
giam á metrópole portugueza. Isto,
porém, nfto proporcionou A nossa
Pátria a prosperidade a que aspi**
rava. Para tanto tomar-se-ia indiã-pensavel que a tivessem organizadoeconomicamente, afim de que ellapudes«e viver para si, quer peloaproveitamento das áuai riquezas,
«uer da sua actividade. Era neces-sario que se tivesse construído eco-nomiearaente o Brasil: Ora, estáconstrucção econômica e social ain-da n&«- astft feita!"

Como no primeiro reinado, no se-
gundo e ainda no advento da Re-
publica, não se fortaleceu bastante
a . precária vida econômica da na-
cionalidade. f-n

Dahi a necessidade de se consti-
tulr economicamente o Brasil de ac-
cordo com as tendências progres*sistau de milhões de brasileiros e
em harmonia com a immensa ri-
qneza potencial da nossa pátria,
que virá, então, a ser uma das mais
yrosperas è felizes de quantas exís-
tem no mundo de amanhã.

Para r> orador, Ma construrção
secular que aqui vem se fazendo
n&o tem belleza archltectonlca, não
tem as segurança* que sô a technica
pôde garantir; é fts cegas que se
vae construindo, com evidente pre-
juizo do paiz, cujos habitantes estão
cada vez mais ameaçados de soter-
ramento sob formidáveis ruínas!De ves devemos abandonar 09moidas empíricos com que contri-buimos pára a formação estruetu-ml da acalcatihada organização eco-nomica brasileira, fazendo a nossaaprendizagem da arte modernadesta construcção, procurando vo-nheeer o valor e a resistência do»seus elementos e, por uma associa-
ção de esforços convergentes, levan-
tar o edifício, como um castello cy-cloplco em cujos muros venham • es-
pumejar impotentes os IvagalhSesdé tntoressí*' contrários á pujançada nossa esplendente finalidade!' E de que modo ?

Fazendo um Brasil brasileiro, co-
mo os americanos fizeram uma
America americana. Fazendo um
Brasil brasileiro pelo aperfeiçoa-
mento da individualidade de

um dós seus filhos através da in-
strucção e da educação.

Faendo um Brasil brasileiro pela
Independência economico-flnanoeira
que não existiná Jamais sem a facl-
Udade de vlas.de cornmunloação^e
transporte, sem uma sabia organi-
zação bancaria, permlttindo a rnx-
cionallzação do commercio interno e
externo.

Fazendo um Brasil brasileiro pWodesenvolvimento de uma civilizaçãoagrária compatível com a necessl-dade Imperiosa de milhões de bra-
süeiros ficarem aptos a explorar
por novos methodos a immensa ri-
queza agro-pecuarla, a qual, ainda
por muitos decenntos, constituirá o
centro de eravidade da vida nado-
nal.

Fazendo um srasu orasileiro pela
assimilarão e incorporação de ele-
mentos adventicios cuidadosamente
seleccionados, capazes de robustè-
cer. o organismo necessitado *do san-
gue, da experiência, do esforço, do
braço e do amor do estrangeiro que
queira solidarizar-se com os nossos
destinos."

Impossível é neste resumo acom-
panhar o orador na projecção lu-
mlnosa do programma que elle jui-
ga adequado a esse "desideratum"'.

A instrucção apropriada, a des-
analphabetização do povot 3 educa-
ção profissional é technlcr*., a for-
maçáo das elites dirigentes; o -Jus-
tamento do preparo do 5cnrpo elei-
toral ao molde liberallí-rtiho das m-
etiturções democráticas,"que adoptâ-
mos; & organização nnclonal do
eommerclo interior e exterior:—eis
o que advoga o orador, não com pa
lavras ocas. imprecisas, como pre
veniu ao começo, mas com um
gramma nítido para cada uma
saa faces do problema.

,1 < ¦ t

pro-
des-

Exchta do Exercite
por "hbeiHJorpiB"

Pelo general commandante da 1» re-
pilo militar foram mandados excluir,
das unidades da..$ugrtytQÍo desta capital,'
en>. virtude de "habNtB-corput.': ^u

Domingos Adeodato dos Santos, Jorge
Canosa Soares Henrique Freckuo.l e.

cada Waldemar Luiz dc Oliveira.

Centenário de
D. Pedro II

A solemnidade de hontem,
nà Escola Pedro II

Proseguindo nas homenagens que
vem prestando & memória de seu
nobre patrono pelo centenário de
sou natalicio, a Escola Pedro II
realizou hontem uma sessão solem-
ne, para a investidura das represen-
tações do Equador, l^araguay, Tche-
co-slovaquia, Venezuela e Colômbia
nu "Cultura de Affecto fte NaçOès"
e entrega de uma bandeira da Crus
Vermelha Juvenil á,mesma escola.

A sessão foi aberta ao som do
hymno nacional, obedecendo a so-
lemnidade ao seguinte programma:
Discurso da directora da Escola,
D. Eulalia de Nazareth.

Investidura das representações do
Equador, Puraguay, Tcheco-dolva-
•qula, Venezuela e Colômbia.

Oração da proles»ora Maria Mer-
cedes Teixeira; hymno da "Cultura
de Affecto ás Nações"; palavras do
Exmo. Sr. ministro da Tcheco-Sto-
vaquia; Saudação a S. A. o prln»
clpe D. Pedro de Orleans e Bra-
ganga; Cruz Vermelha Juvenil.

a) Discurso do marechal A. Fer-
reira do Amaral; b) entrega da ban-
deira da Crus Vermelha; c) jura-
mento; d) distribuição dos distlncti-
vós; e) discurso da profesora Stella
M. Ae Aboim; — Hymno na Escola
Pedro II.

A alumna Edlth Lorena, represen-
tante da Escola Nilo Peçanha, sau-
dou as crianças da Cruz Vermelha
Juvenil.

Findo o programma, usou da par
lavra o Dr. Carneiro Leão, direetor
da Instrucçfto, que, em brilhante
improviso, referiu-se & solemnidade
promovida pela Escola Pedro II.
elogiando a Iniciativa detaá home-
nagem. ¦ .1 7*. .O Dr. Lourenço Garcia Ortiz, ml
nistro

Governador de Santa
Caiarina

Em visita ao Sr." Pereira de Oliveira.fíovernador de Santa Catharlna, que seacha nesta capital, estiveram hontem no.Hotel Central, as seguintes pessoas:O ex-presidente Epltaclo Pessoa. Dr.' Arnolfo AMVedo, preedente da Câmarados DepuUdw; general Nestor Passot,'2* sub-ohéfe do estado maior do Exer-oito; tidPMkel Oufctavo L»bon Rtgls, or.Otto Praseres, secretario da nresldênolada Câmara dos Deputados: P. de Cas-tto Maya, Dr. Arthur Ouimarães, JoséRibeiro de Carvalho e José MadaloniFilho.
O governador Pereira de Oliveira re-oebeu talhbsm pur carta e telegrammaea visita do almirante Francbco GaviãoPurèlra Pinto. gr. Oscar Bareêllos eCVtmpos de Jordão.

- ¦ <»l ¦

Celebrasse amanhã, ás I 1)1 horas, na
egreja do Rosário, mandada rasar por sua
família, missa em suffragio da alma do Br
Lourenço da Cruz Mala, antigo auxiliar da
Empresa Paschoal Segreto, xeosntcménte
fallecido.

\ 

"*¦"'''

Celebrasse amanhã na egreja de N. I.
do Parto, no altar da Piedade, a missa de
30° dia ipeio passamento do coronel José
Pedro de Bivar Pereira da Cunha.

T^' ... ';
No altar-mOr da egreja do Samissimc

Sacramento, foi, hontem, fts 0 l|2 horas,
celebrada missa em commemoração ao 'se-

gundo annivemario da morte da Exma.
Sra. D. Constança Clark Dias da Costa,
esposa do Sr. Leopoldo Feliciamo Dias ds
Costa, pagador do Thesouro Fedaral.'

. # 

'¦'

Com grande assistência foi celebrada;
hontem. no altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula, fts 10 1|2 horas, missa
em suffragio da alma da Exma. Bra, D.
Mercedes Gomes Martins, «apoia da Dr.
Luis Martins.

".-¦.¦ 

*

Amahâ, sexto mes do fallecimento da
Exma. Sra. D. Guiomar de Siqueira Mar-
quês Porto, esposa do Dr. João Gualberto
Marque» Porto, superintendenta da Limpe*
za Publica, serA, celebrada no altar-mór da
matriz de N. S. dc Lourd-es (Villa Isabel),
missa, fts 9 horas, em suffragio âe sua alma.

" '" 
;¦" 
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Nova sede da Inspectoria de
V-M6TlllSIfa

1 De amanflã em diante, a Inspeoto-ri» de Veterfmaria paamrft a funecio-no próprio municipal á rua GeneralCâmara n. 272.
No anda:* térreo ficará localizada

a commiss&o encarregada da nume-nifiâo, revisão e nomenclatura dasruas. -

do .Sr. Felix Pacheco, ministro dasRelaçSès Exteriores; Dr. Mello eSouza, representando o Dr. AffonsoPenna Júnior, ministro da Justiça:Dr. Vlastlmll Kybal, ministro daTcheco-slovaqula. acompanhado daseu secretario; Dr. Jottd Abel Mon-tilia, ministro da Venesuela. e seneeeretariò; Dr. Laureano Garcia Or-tlz, ministro da Colômbia • seu se-
pretarlo; Dr. Rioji Noda, 1» secre-tario da embaixada do Japão; oon-sul dò Equador; 8. A. o príncipePedro «e Orleans e família; Dr.Carneiro Leio, dlreotor da Instru-cção municipal; conde de AffonsoCelso, Sra. Maria Ekufenior. i^ourem.» «areia unu, mi- 1 va„„J_i_ ~j, "_"~"**T ~™"mm"'"" Oeko,

da Colômbia, distribuiu entre RE"*^.?. ***^.. dlft^wla da
w crianças presentes á cerimonia t£2TT^ Bfasüeira. marechal
gjfi oVquen- bandeiras de seu J^£ 

*-$«*?• 
2T"aÍ5

ISs&e as lnnumeras pessoas pre- • ^^JSP^J* da CVUZ V*rmf-MnlM mmm. ., «u.»...: ijSu^rStfirssEr*. iwsz.
Dr. Beryllo Gomes, rmreaentante ttnt.es da imprensa. "»«>¦•»»

PORTUGAL
A SUCCBS8AO TEIXEIRA GOMES-— l*Ol MARCADA A ELEIÇÃO

PARA 4 DE DESEMBRO
LISBOA, 28 (A. A.) — Affirma-

Ií 
«ue a eleltfto para a presidência

a Republica se realizará ipossivel-
mente no dia 4 de deiembro. Em-
bora essa data nio esteja positiva-da, sabe-ee qhe a eleiçfco nio lrftalém do dia s.

Nos círculos pollticoa reina o
maior interesse em torno do pleito.

AUDIÇÃO NA EMBAIXADA BRA-
8ILEIRA RM LISBOA

LISBOA, 28 (A. A.) — Na em-
baixada brasileira nesta capital,
realizou-se hoje uma audição de 'ei*
xophone, em que se fes apreciar a
cego brasileiro Ledar Teixeira,
educado no Instituto Benjamln
Constant, do Rio de Janeiro, e qne
M ._.** ãt*à d* Pãeaaiem pargMadtld.

Pára essa andicfto,
Cartoeo de Oliveira
membros da colônia
músicos portugueses.

o eiubaixabV»
convidou oi
brasileira «

*Wp HBSPATfHA-MARROOOa
£2S!!5*IA4|B °» •¦•¦**¦•-
••aRNtOS DOS AVUDORBB

IJ8BOA, 88 (A. A.) - Confirma-se a noticia de qne os aviadores•jortugueneg capitães Lult Moura »
^wfo.Lopei. que tentavam «"raid" Heapànha-llarrocos, tlearanferidos no accidente de qua (óranvtetimas, e estão sendo tratados encasa do eeeretariò do ••ayúnUmen
to de Baena Ventura".

O estado doe feridos nio apre•enta gravidade. .

1* DK DEZEMBRO EM LISBOA

publicado o programma eom qu.¦eré feetejada a data de V da de*lembro nesta capital.

E?íT!:
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m mamas
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DOMINGO, 29 DÉ NOVEMBRO DE 1925 0 IMPARCIAL

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS.

jrara o Brasil:
Anno . . M « », . a 8#'5'®
Semestre „»,«»«¦ 525x22Trimestre.« w ,„ & », 16*000
Uez . . . .... i.. 6?000

Para o'Exterior:
Amio . . ¦.„ . . i ... 100$000
Semestre . ,.. ... . . . 60*000
PREÇO PARA l*tJBLüCAÇOES
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AGENTES NA EUROPA t

L MAYENCE & Cf1

9, Rue Tron«shet, PARIS

19, 21, 23, Ludga.e Hill

LONDRES

Inlonnações úteis
3 TEMPO

BOLETIM DA DIRECTORIA DfS
METEOROLOGIA

Previsões para c periodo aas.6 h°ra»
da tarde de hontem ató íis 6 horas aa

ço «instável; chuvas e probabilidade de

:r?SUra: noite aiUW^em
«v.censao de dia, coin máxima entre -J u

Luvbado; chuvas e trovoadas.
Temperatura: em ascensão.
Ventos: variáveis, rajadas.-^ Tfdwiia--«-„*„,  Não recebem** a. intoim«i

Matto Grosso o Bto_Orandc do Sul.

r-Avrmn — \brlu~ e fechou frouxo
tcíd^Síulado o bancário cie 7 d. a

7 ais» d. e o particular de .7 .l\ü ««

7_c,Sta'vas affixadas ofpicul-EMENTE 
Um AB S«SÇ

rÂfuIrcs — A' 90 dias: 7 a i Ji«5-
v*«ítaT659K.4 a. 7 Í13S d. ! SphM*

1-ps e 35$000
A"01» Yorfc

7 ç 100 *. ô. vista

d
anos,

,7* vendedores o 38»500 compradores;
iSrss-papel. valor relati., 

^|||^A-alor corrente, 3..-U. yt-mt-uu
compradores.
_— A" 90 «lias-. 7*090 a

100; a vwia: 7*120 a 7*170, .
Pom - A' »«ndias: *2i? a. .-75. «»

Vista: $273 a .230.
/folia — A' vista: Ç^S« a **".;*.„

«««nos Aires — A vl-ta. -?Jbü a

tSSí^í - a' v!íila:
75:i'13« !• T-r-ílT •

Hambw-00 *rt-* ''.?¦"'
Jíl™*. ,,„„..-. üo Brasil cmitttu

ESCOTEIROS !
PARÀfiüAYOS

Designado o dia' de hontem. para
a excursão': a Petropolis, ou "boy
scouts". do. Paraguay seguiram, em
carros especiaes, para a. cidad» ser-
rana, no trem que parte du praia
Formosa ás 8 1|2 horas da manha.

Bm. Petropolis almoçaram em
companhia dos escoteiros da Fe-
deração Cathojlcar- regressando no
trem de 3 horas e 50 minutos da
tarde. \ 

' 
TTxí. -

REGRESSO DE PETROPOLIS
Os cáco.icuvs .páraguayosÁ.éé..'*»-.'

gresso de Petropolis, dçsfliaram gar«
bosamente pela avenida Rio Branca.
dirigindo-se para ó pavilhão da Ita*
Ua na^ avenida das Nações,' onde
chegados que foram, desfilaram,
depois, as tropas desta capita.!»: ten-
do havido um grande "fogo tíe con-
selho"., ' vT 

'. 
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OS ESCJOTEIROS DE OÒPAOA-.
RAMA EM VISITA f

AO PAVffc_$lO ITALIANO ; \
Os grupos de escoteiros de Copa- jcabana. Ipanema e Tuyuty Incorpo- '

rádos, visitaram, hontem, â noite,
o pavilhão da Itália, onde se encon-.
tram alojados os seus collegas pa-1
ráguàyos, :, piartlclpando fraternal-.
tnehte do bivaque e fogueira que se
realizaram em- frente áo pavilhão
em homenagem aos jovens para-
guayosT
OS ESCOTEIROS DO FLUMINEN.

SE EM VISITA AOS SEüâ COL-
LEGAS PARAGUAVOS
Todos os escoteiros do Fluminen-

se F. C, a pedido do director de
escotkimo do Fluminense F.*» C, de-
vem comparecer á séde da rua Al-
varo Chaves, amanhã, 30, afim de
seguirem píra o pavllhlo' italiano
em visita aos seus colegas do Pa-
raguay. São convidadas as famílias
dos escoteiros b-âslleiros a compa*
recerem*áquello pavilhão as 8 horas
da noite, afim de assistirem, a eo-
lemnidade que ali se realizará.

Haverá bondes especiaes, para o
regresso, âs 9 horas da noite.

' 
O DIA DE HOJE

Hoje, domingo, ao melo dia, . os
"boy-scouts" do Paraguay e^sèus ir-
mãos brasileiros assistirão 

'à -.-, uma
missa solemne na matriz da Gloria,
no largo do Machado.

A* 1 hora irSo para o campo de
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SEDAS de ultima cpeaçào
Procurando «empre oorre^>»nder à pjrét«.trénci» qwe

- lhe dtopetiun «me «eeibeMui elegante» x -

NOTRE DAMS DE PARIS
•brinia em apregantar-lhes sempre .

-T-
ik.

IAM

Qiie Ixa oe naáie ^fino em ' .¦;S^yA^ MODERNAS
id Qtuaes esta vendendo aobre a base cie;

«Franco 260 a 276»

Coiíip.em na NOTRE DAME PE PARIS
__________________________________ ggga

PRESENTE DE NUPClks

w
\i.

íi^ftj*—

Foi.em Focos de Caldas, durante «ms
temporada, que -o Baptista Maia, de. São
Patth, conhçcett a Pequenina, filha
única e encantadora do casal Marques da
Gama. Viram Je èm uma noite dc 

'festa,'

dansaram o tango, e, dias depois, era^ta.
manha a intimidade, que saiam, os dois,

cavailo, a passear pelas redondezas.
Pequenina era, exactamente, a negação

do seu nome. Alta, gorda, morena, com.
uma boca forteye uns dentes magníficos,
parecia, á primeira vista, uma dessas mu.
lheres autoritárias, voluntariosas, qUeWfai,
sem prevalecer 7 o seu. capricho. E, ito
emtanto, poucas criaturas seriam tão do.
ces, tão humildes, tão' obedientes,' paten-
teando, em conjunto, tantas virtudes fe.
mininas. ,

Confiante na fillia e, nio menos, m
seriedade do rapas, cujo caracter todo,
gcntle louvava. Dona Fobia ¦ não sentia a
menor preoecupação' quando a moça an-
dava por fora, em compa»hia_do namo-
rodo. E foi fará ella um contentamento,
e para o capitalista uma alegria, quan,>, terminado o verão, a honrada senho.

a apresentou ao esposo uma carta do.
moço paulista, com estas explicações :

.— E' o Baptista, filho do Barão de
Cucntcs, que pede a Pequenina cm casa-¦manto. E' um perfeito homem, acredita,
.Creio que não poderíamos desejar um
piro mais digno.

I yjtfèifo o pedido, veia o Baptista Alai»
fpjtm para conhecer o futuro sogro e

j tawtmmtaif m casamento. E o qui ficou
JIPM-M* * que este seria no Rir de Ja

I

ÂÜTÊS - MUSl££ST CrhíE/VlAS-THEATRO
CH EJATROS
x|T|^||u|;áe hoje

•uAM-OS GOMES — A*s 2,3,4,
7 3|4 e »';S!4'.—• "Toroe, Adelia.
torce", harieta, pela Oomp. Carioca
do BwrtetM. ¦¦-'¦¦7

GLORIA — A's 3 heras,
10 haras — ,fF6ra cio serio",
nela Oomp,XTró-lô-ló.

RECREIO — As a 3|4, 7

PELO TELEPHOi JE...

7 
'8|4 

e
revista.

3!4 o

«O Imparcial? conversa, para aaritos,
: x com Léa Gandini

75270

1?700

Vales-tntrar -— Banco
os vales' ouro para a Alfa-id-fía a rauao
,«e 3$889, por _y_0_00_ W.^ 

& 
v^.

Cotou-se o rtoliar nesse banco,
7?12. c a prazo a i.090.

daijilo

aoè brancos crystaes dc M a 4b»ü.«
Entradas: 1.000 suecos.
Saida-e: 6.33S saccos.
Stock: 104.754 saccos.

at rfiT-ÃiV — 'Reüulou firme, «lanüo

^Immmãfy 35? a S«9000.
Rritradas: 167 lardoa,
Saidas: 543 Vardil».
Stock: 16.031 fardos..

CAFE' — .Regulou ;firme. Foram as
Éagülrites as cotações:

Typo 3: 38J300;
Typo 4: 375700;
Typo 5: 36*900';
Tv-po «: S6$100',
Typo 7: 35$300»
Typo 8: 34$500^

PACAMT-KTOS * _
Prefeitura- — Pagam-se atnanna, as se-

Riiintes íolhas de vencimentos:
TrHuntas de 2» classe, de <_ a I,- tl-

Hiíaidas* cainteiros, calderelros , e calce-
íSSSrenSrreBndc». cavouauelroB, .fei-
ot«'laSeh-os ferreiros, pedreiros
StoflaS* auxiliares de eseripta o

#SSi titulados da pir«çtoria 
do

_v\o.ftriza.câo c lard ns: titulados da se-
Sc ffiürna'da Directoria^ de Abas-
Sento e.pessoal encarregado, ds0V-
!*7.a Particular da Estação,Central.*HÍiprestlmos rápidos ao pes soa I admi-
nistrativo da Limpeza Publica, das le-
trás.A a I.

S. Chrisrtovâo A. Ç., que'.* estará
franqueado ao publico, fazer evolu-
ções e exercicios de puro escotelris-
mo," bem como executar diversos jo-
gos regionaes.

O Fluminense F. C. offerecerâ, á
1 hora, um almoço aos delegados
paraguayo., no restaurante de ***ia
á.':de social.
A PAIOTDA DE OtTARTA-FEDW

Quarta-feira, 2 de dezembro, *^|

riado nacional haverá no campo av'
£Tiarr_e«go, á tarde, um match sensa-
-ionai «ntre o Io team de maiores
des escoteiros do Paraguay, que ain-
da nSo jogaram nesta capital e, o
2a team do C. R. do Flamengo,
ca mpeõó da cidade.

A bordo do "Lutetia"

PAGAMENTO DE IMPOSTOS

Hecebcdoria do Districto Federal —
Sesündalprestação do imposto sobre ven-
Stose subsídios dos serventuários da
Justiça.

A DELEGACIA DO THESOURO DE
mintas GERAES — Arrecadou, hontem:
Ks0*400Tdc io à SíPS^ earrecadação orçou em 2.20o:837?700 e
emTgual Periodo do anno passado em
2.925:073?900. ..

< m ?———

Palacete cora apartamentos
Para o aluguel do palacete & praia

do Russell 53, dividido cm aparta,
menu*, recebem-se propostas para
o sen arrendamento, no todo ou em

Construcção moderna, com excel.
lente visto para o mar, o palacete
t«cm todas as commodidades para
hospedes.

As propostas devem ser entregues
á rua da Alfândega n. 7, Io andar,

4 S >

D 8|4 ~ "Amendoim torrado", re-
rtetá, pela; Oomp. Margarida Rlax.

KLMJFOi- A'8 3, 8 c 10 lioras •-*
"Maridos nã corda hamba'%" vau-
devlllc", pela Comp. Carmen de
Asewdo-Patemim Silva.

S. .IOSE'—A's 2 3|4, 1 »|4 e 9 3|4
"Roupa na oorda", revista, pela

Comp. Nacional de Revistas. .w .
TRIANON — .Vs S, 8 c 10 horas

"O Águia", comedia, pela Comp.
Procopio Ferreira.

Noticiai., reclamos» -etc.
NO LABORATÓRIO DE ANEOO-
CPAS DO CONSELHEIRO X. X.

Com a apresentação de um novo
quadro de comedia, intitulado "Ko
laboratório de anedoctas do Conse-
helro X. X.", corri que sera enri-
•uecida a brilhante revista do Con-
.olheiro X. X. e do Barão do Oélle,
'Fora do serio", realiza-se, ria pro-
tinia terça-feira, a recita promovida
pela Companhia Tró-ló-lô em home-
nagem aos Drs. Humberto de Cam*
pos e Oscar Lopes, autores da peça
que se mantém firme no cartaz do
Óloria. V

O programma, que figura entre os
mais attranhentes, consta da apre-
oentação de "Fora dó serio" com á
inclusão do referido quadro: "No
laboratório dé anedoctas do Conse-
Iheiro X. X., "charge" da mais fina
comicidade e em que» tomam parte
Adriana Noronha, Aracy Cortes, Ma-
óela Matheus, Emllla Jercolis, Au-

sto Annibalv Paschoal Américo e
os os homens disponíveis do ho-
:eneo elenco do Tr6-lò--*S.

^AMANHA TEM MAYOXNAISE"
E' depois de amanha, 

'finalmente,

o^ie sobe á scena no Trianon. o novo
original de Armando Gon.»-~_>__
"Amanha tem mayonnaise" queijo
grande interesse está * despertando
no publico freqüentador daquelle
elegante theatro. A avaliar pelo
grande sucoesso obtido pela celebro

Aaventidos da hora dé chegada,
ao porto de Santos, do paquete "Ar-
Qanza", fácil nos foi entrar em cóm-
muniicaoso telephonica. para ó seu
püAorresco hotel da praia José Me-
nino, com Lêa Canáiml, a querida ar-
tista de opereta. que amanhã fará. a
sua "wsmtrée" no Rio.

Léa Candlni, que é moça, cheia de
vidii e gríiça, seducção e encanto,
appareceu pela iprlmebra vez no pai-

Paulo, depois no Rio o ein muitos
Estados brasHelros,1 representou du-
rapte mèzés, sob constantes apiplau-
eoo.': ¦''¦'¦

A aresta tinha; senDpro uma pre»
oecupação: aperfeiçoar o seu elenco
c 6 seu matertal de trsl-akho. Quan-
do isso conseguiu, foi a Portugal«
Voltou «depois á Amerio-, buscando
a Arventhla..

Espertava-a o ouocesso -em Wda a

O "Lutetia" foi uni dos primei-
ros navios a chegar, hontem, em
nosso porto. A seu bordo vieram
muitos passageiros illuBtres d»p.

quaes alguns desembarcaram n.
Rio.

Tambem para o Rio veiu nu:
esquife o corpo embalsamado d
saudoso joalheiro Luiz de Rezende,
fallecido ha tempos em Paris, e que
irá agora repousar np cemitério de
S. João Baptista..

De passagem para Buenos Aires
estiveram entre nós por algumas
horas varias figuras representativas
da nação Argentina:, um general,i£eça «Caia bocca Etelvina" desse
um ministro, e- o secretario da Iig% iriesmo autor 6 <le prever a nov-a

Patriótica de B. Aires.
O general José Magllone Já eateft:,Í°omedia um ruidoso exlto.

BURLETA, NO CARLOS G03IJES
ve no Brasil e veiu agora da Eurolj« A companhia Carioca de Burletae,

onde íoi estudar as organiza"-..

0 trafego dos bondes por
Freire e Lavradio

Em virtude da3 obras que a Pre-
feitura está realizando na Avenl|la
Gomes Freire e na rua do Lavradio,
amaT-hit os bondes de Lapa, Rezen-
de e André «CaAra|cante, i-assarao a
descer pela primeira e suWr pela
segunda daqtu«ellae vLib puWicaa.

* 9 » '-r rTr

ÓPTICA MODERNA
Cm EspecialiMicrMcapie* de

Bauach 6 Um*

P^\
Rua Sete de Soiembie. 47-RIO

-Tel. Norte 7319
Arthur Jacyntho Rodrigo*

pa
ções militares, cominissionado pelo
exercito argentino:

Falando ao representante do
"Imparcial" disse o distineto mili-
tar:

Vi todos os exércitos europeus
exceptuando o allemão, hoje, como

^.abe, dissolvidio peioi tratado de
Versalhes. Estudei-lhe, as organiza-
ções sobretudo o material que: ado-
piam. ¦• .-.

Dedicou-se mais na observa-
çâo do material bellico. ..

Justamente. E o que me foi
mostrado impressionou-me bem. O
exercito francez, por exemplo, é
para mim o mais adextrado e o
mais forte da Europa actual,

Visitei tambem a Inglaterra, a
Itália e a Hespanha cujos exércitos
não são menos fracos.

E após .ouvirmos mais algumas
palavras do general Magllone, pe*
dimos-lhe licença para nos retirar-
mos.

Tínhamos ainda que ouvir o nrt-
nistro Alberto Blancas, outro illus-
tre passageiro do "Lutetia" que se-
gue ipara o Rio da Prata.

Não nos foi difficil encontrar o
prestigioso representante argentino
na Bélgica.

S. Ex. veiu de licença para tra-
tar de seus ipteresses particulares.

Falou-nos gentilmente. O assum-
pto abordado foi aa relações com-
merciaes brasileiro-argentinas. De
pois de palavras elogiosas aos go-
vemos das duas nações irmãs,
S. Ex. após a idéa do embaixador
Souza Dantas de fazer de Marselha
o porto «nica peto «uai deve vasar
a exportação brasileira.

A seguir o ministro Alberto
Blancas se referiu â Conferência de
Locar.no. -

Acha S. Ex. que o pacto de Lo-
camo foi sem duvida um grande
páeso dado em prol da paz uni-
versai.

Era tarde-e o navio preparava-
&e para sair. Então profundamente
gratos pela ligeira intervijr nos des-
pedimos baixando a terr*.

que o «Sr. Gastão Tojeiro organizou
e*fi* estrear no theatro Carlos Oo..
mes, Ima»*-3*. desde o seu áppareci-
mento, 6, platéa. Com effeito os ele-
met-tos reunidos óm elenco* peio fes.
tejado esóriprtor sio dos melhores,
no gênero. A Sra Firescllla Sllva^ qiue
foi--lançada, com reclame de ésity-O,
que annuinclava "um.sorriso,de Gio.
conda", se nâo ê a'atriz consumnía-
da que sé pretendeu fazer-se acrekli-
tar, ê todavia, mo líenero em quo
surgiu aqui, unia das» mais perfeitas,
podendo, mesmo, com a continuação,
tornar-se um oxipoente. O; mesmo so*
dá em i*elação &. Sra. Dêh Robtai,
cantora laiureadá pelo nospo' Institu-
to dé Musica. A ir»artltura que o mu-
estroXSophonlas :D'Ornellas escreveu
para a burleta dé Olivia Reys "Tor-

oe, Adeíia.. .:> Torce!"
"OliHA O ANDAIME A' DIRErrA!»*,

EÍ3 ahi wmquGidro muito íivertl-
do da revista feérica, "Amendoim
torrado", e:n scena no Recheio, «>nde
irá hoie, em tres sessões; , siendo
unna em vosperali.âa 2,^3|4...,'-..

Esse qua,.ro que foi multo bem
dalh-eado i*lo 

'autor, foz rir,miuJ.toX
mas sem llcenoloisldades. o João Miir-;
tins, F. Figuieiredo, H. OhavéSi
Olympio Bastos e Or_,idev Nogueira
tiram «grande partido des situações
burlescas preparaAr-a pdr Luis,.rei-
XOtO. -' 7%.:7

OS BNSxUOS DE "FLA-iFLIJ'»

PiNoseguem, no Olorla. os epsaloi
de "Pla-Flu", a nova revista /dos
consagrado» .escriiptores Carlos .Bit-
tém-ouirt e Cardoso de Miaiçsl^-flUe,
no gênero pouulwr, coniàm.'.«t*òm'* «i|*
bacagem de maia de 50 peças de
grande suecesso, entre as quaes,
"Affuenita Felippe'', «om 500 trepre-
tentações, consecutivas. "PêHde An-
jo", etc. _

A nova proftúçç&o dos populares
revistoírraphos recebera, monttagem
oirídada e promette marcar ò se-
gnndo «rande ' suecesso do "Trô-

1Ô-16". "'-, '

CINEMAS
ARREBENTOU O .THERMOME-

TRO I —Está claro que isso ko deu
>m sentido 

"figurado, 
mais a véfdade

S que, em "Nqite' Romanesca", vo-
•nos Constance Talmadge spffrendo
».e .uma palxonite aguda, e o pseudo
medico, papel alias feito por um
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«cw meses depois, isto é. ,o tampo
tufficieiite pára o preparo do enxoval.
0 rapas viria de São Paulo, hospedar
se-ia na rosa do tio, que era \ deputado,
e, após a ceremonia religiosa, iriam ,T
noivos..pa:a o palacete que o c.ipitalistt
lhes offcrecia como presente nufftkl. ,,- i' Seis meses depois estava O*./ ofck*
realmente, em festa. Os jornamfiy ^ X.
nhã Jfaviam sido mtótii^aós' «aVf/jjjjU dtelegantíssimo acontecimento¦'¦^*mmdano
dando o nome dos padrinhos, tfòs "Sar
çpns e.y. das «garçonnes" 

%<Múki;'E qtmdojotji tarde, havia í.-^ „tAna Avenida AtkmHca, para ve\. p^ar 0
cortejo,, que'parecia mais uma_ procissSE este devia ser, de facto, '3wmuoso
Os "landaulets. particulares, ^arado.s na
fio da calçada, estendiam-^sc ¦¦-..Wfl 

fj/ade duzentos metros. E todos repnj^ -.,' 
di

flores, ou de mulheres chies, —-'an- ^
bem são flores, — «í quaes espete.._l
a smda da noiva, Para a acompaiihaix',.
6 Candelária.

Os momentos iam, porém, sc passan
do, e a noiva não entrava para o carro,
que a esperava á parlo. " ^
—- Que demora ! —¦ distam aiouniaí
senhores, abanaHdo.se cem impáciiicia.

E estranhavam:
— Olhem que eu já a deixei na sala

despedindm.se das pessoas da familia 1
Um quarto de hom depois, c a- situa-

çâo ainda era a mesma. Todos os convi.
dados .estavam, já, nos respectivos car.
ros, aguardando o ordem dc marcha. Sc
continuava,, mesmo, vasio, o " landaiiJet.
cm que a noiva devia ir cm companhii'
do pae. i

—« Com certeza o noivo já está ná
egreja, cansado de esperar ! — commen..'lava-se.

E era geral a curiosidade, quando c
cornmenémdor chegou ao portão, muito
pallido, passeando os olhos pelas filas dc
automóveis. Ao dar coin os olhos ar,
iim, correu, Para. eHe. Era o do Dr. Bor.
ges Gemes, o conhecido homem de sei.
encio, cujo 

'darso se derreava, pesandt
nas aimofadas.

¦ ¦— Doutor, fos favor ! — pediu, ner.
vaso, torcendo as tnãms, afflietammtc.

E arrastando-o para fora do carroa.soh
os olhares inquietos dos convidados, e da
multidão, coda ves mais numerosa, que
se apinhava deante da casa :

Venha, doutor; venha t /
E num soluço :

A noiva.., está tendo criança !..'¦

X. X.

Leitão na Alfândega
>íoS dias 3, 1. e 10 de desembro pro«

xlmo, nos armazéns 19, 17 e 18 dt
caes do Forto, serão vendidas em lei-
lão, na Alfândega, diversas mercadorias
caldas em' con.rn.sso e que constam tle
tecidos de seda, obras de ferro, louças,
tinta)., ferragens, etc.;? .-vv ..;.TTx;.T

co em terras brasileiras, onflc viera
aiportar, criança ainda, trarida por
uma Immensa ansià de viajar. j> _

Esitréou nas variedades,-r-.ém Sao
P^ulo, e o *eu felte baptismo da lua
das igambtarras determinou a ,sua
formosa carreira, que continua. em
pleno apogeu.

Captiva pelas gentilezas .dos i :p«u-
llstanos, deixou-se finjar om S. Paulo,
aliinonlando o sonho ardente de se
fazei'artista de opereta.

O sonho do Lêa não!tardou em se
transformar èm doce realidade: já.;
conhécQÜora Uo_nòs«o Idioma, graças:
a sua grande IntéH-Sencia, entrou
ipara um ©louçco..•.brnsfcleiro de ape-.
reta. filèmpro'-ajuidada por um ta-
lento privilet-ad»-- o por uma força;
de vontade s?m igual, galgou posl-
ç8es até attingla* o pesito de esti*ell^
de coiftpahhiax.

Animada pelas conquistas ¦; alcau.;
cadaS{4Léa^ui!Srlr mais longe, quds
sor directora. T.' 

'-"' '-• • '.",.
"fe; 

organizou unia'"companhia,, com
elementos italianos que, em .Italía-
n^iTia capital e no ititorlor de São,
¦¦y ,,¦¦-•:,',.'•>-, 

'irT..-. '¦ i««.'M»«!«»yg«>a!-'»l»''l^:::: *•»"¦:¦:¦:¦_¦!____:

parte i* out;.*a dormiria cobre os lou-
ro® icolhides. Léa, nào. «Seguiu para
a Itaíla, sempre idomiiiada pelo mos»
mo anseio de nielhorar. Foi sô, sem
cornipainhla tlvcaitKi.l. Levava comsl-
g;o uma ;lti#i:. organiza'.* um elenco
com :briilh2inter} elementos de. sua pa-
trla. sViú. o que havia, de intereissau-
rte nós grandes meios italianos, fes
a. süá; escolha, formou a sua coia*
panhia,; essa companhia que acaba,
de., maravilhar: Buanoe Alres o que'
vam .agora.encantar os cariocas e
os paulistas.. -

Tudo é bom na sua companhia,
diz-nos ella ao telephORar.. pela sua
linda voz mj-sical. E tudo é bom
iporcfuo, aocrescenta a «r,lr numa lar-
ga sonoridade, nunca a abandonou,
um só momento a idéa do Brasil,
terra que mu.to ama do fundo do
sou coração.-

. Fica alui em resumo a palestra qüe
cibtívemos com a enaa._tadora artls-
tn que amanhã, ontre .palmas e fio-
res, rèaptparecerá ao seu fiel publico
dò Rio de «lanoiro, no lheatro Ly-
rico^ "'

esplendido galã,'Ronald Colmah.em
'vez de cural-á tornaj ainda mais
aguda a moléstia,.o qüe faz o fher-
mometro... dò amor, subir, subir,
subir, até arrebentar ! "Noite Ro-

^jnaneaca" é, talvez, o melhor traba-
lho de Constance. Talmadge, além
de ser um film adorável, o que tem^
levado ao Império o mundo chie que
adora os films de Constance hoje
pela ultima vez no Império.- _

A MELHOR COMEDIA DESTES
ÚLTIMOS TEMPOS ! — Se:tquizeí
ver uma* eoiriedla esplendida, nao
deixe de ir hoje ap Capitólio, mesmo
porque, tendo estodò ali em exhlbi-
ção, ha uma semana> "Pelos Camí-
nhos do Paraíso "í tér,â as suas ultl-
mas exhiblçõe-j naquella teia. Nfto
perca a occa3lao, porquanto esse

JIJ>_aj-uxjo<jM«>r«ww^~M~w*w*y^nnri"i*i",*i" " - ****** - m *¦ *****

como cômico elegante, de films fl-
nbs, está elle oecupando logar na
primeira fila de competidores. Além
disso a bella comedia tem como he-
rpina a graciosa Betty Compson, o
que é mais um attractivo.

UM FILM DE SENSAÇÃO COM
TOM MIX-—Os admiradores de
Tom Mlx devem ficar prevenidos
qiíê Ihòje, pela «íiitima vez, poderão
vel-o nesse .film de sensação qu» é
"Na Trilha da Vingança",, trabalho
da FoX Film que esta sendo exhibi-
do no Odeon.

BSPBSIKHADA POR UM HO-
MEM, QUIi. ELLA VINGAR--SE DE
TODOS OS ouTnos! — Ha nesse
romance magnífico, "A Duqueza de
Ijangeais". que q Império va«e dar
cm reedição' amanhã, a historia

{'¦".hpn_'n An Paramount tem sldò elo- commovcntè. de uma mulher, pujo
iS^aSSil^mond marido a humilhava e espesinhava,
GriffitH ^merece ser visto, pois oue e o fez até morrer, o que lhe creou

.na alma.o desejo immenso de fazer-
. tambem soffrer os demais homens

que se rendessem •_ sua graça e, sua. •
belleza. E ella o fezi até com uni
honiem que jamais amara e qué se
apaixonou por ella, até ser désillu-
dido pon um amigo, testemunha de
outros casos em que ella brincava
com os homens, como o gato com q
roedor que lho cae sob as unhas..,
E elle então tambem qul» vingor-sé,
quando na verdade ella já o amava..
Surge o drama monumental, em que
ha o choque desses dois amores e c
odlo delle! O film 'soberbo terr.
conio protagonistas Norma Talma-
dge e Conway Tearle. Quem deixara
de ir ver essa reedição ?

SOPRANO LIGEIRO — Tem sido
um acontecimento as "soirées*' de
arte e canto com que o Clne Theatro
Império tem brindado os seus fre-
quentadores e nas quaes a Sra. Er*
melinda Cichero tem se apresentado
com um repertório lyrico.de alto va-
lor e escolhido a, capricho, a Sra.
Cichero, l° premio do Conservatório
de Buenos Aires, ê sem,favor uma
das melhores sopranòfc-, ligeiros que
nos tem visitado. Hoje ser., a sua
ultima "solréé" ás 8 3|4, no Império
e uma opportunldade pára ser ou-
vida por todos os que ainda não ti-
veram essa grande ventura. .

CINEMA AVENIDA — POR QUE
DIVORCIAR ?, amanhã, no Cinema
Avenida — Estamos eni presença de
um film que alMa ao encanto do en-
redo'o sensacional dos interpretes
pois, pela primeira vez, o publico ca-
rioca se encontrará em presença de
uma "estrella" de 14 annos, que ê
a mais surpréhendente vocação ar-
tistlca dos últimos tempos. Chama-
sé ella Betty Branson, e a critica
americana saudou o seu apparecl-
mento com uma ef fusão e uma sin-
ceridade inéditas. A'par dessa no'
vel é curiosa artista apparecem eif
"Poi* que dlvorciar-se ?" os do.:
grandes nomeg de AdoJpho Menjou «
Florcnee Vldor, que servirão coma
que de introduetores dessa nom "es-

trella" na admiração do publico ca-
rloca. ;"- . • '. -.-¦* ,' 
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Aproveitando coisas
yelllas

[As viaturas de transmissão
do Exercito "

Auida nüo ha dois mezes o Minis-
terio da Guerra mandou recolher e
¦substituir por viaituiv.s modernas aa
de typo Mailet de ditas rodas até
toem pouco usadas pelas uniidadee do
jnosso Exercito. ;

Recolhidas esoab . viaturas, «pensa-
ram, porém, as • autoridades málita-
res em aprovcdtal-us para outfo mis-
ter, ipoi* cxenupio, para a cowtacção
dos aippamlhos de transmissão, 

"e

pobre esse propósito foram determi-
nados os estudos necessários..

Esses estudos re.li.ados com a ur-
gencia pedida, foram real'tea»dos e
orçada a ¦transformação de cada via-
üura em 295.517.

Hontem, tomando conhecimento
de«sse tiraba. ho. da autoria do capl\
tão Ary Máurètt Lobo, o general
«coimima.ndan.te da 1* Região eptpro-
vou o orçamento cita)do, mandando
executar a transformação.

As viaturas, serão dotadas de pe-
quenos còmpártifimentoe destinados
aos cofres -telephonksos e do T. S.
F. ou T. P. B. e outros materiaes
fla especialidade.

Encarregar-:se-ão do serviço as of-
fkjnas do Contingente Ferroviário.a a '

T. S. F.
RADIO CLUB DO BRASIL

Ràclió Club do Brasil poi* inter-
imedio da estação 3. P. E. Praia Ver-
jmelha da Bepartiijâo Geral dos Tele-

. raphos com onda de 312 metros, trans-
mítttrtl hoje e amanhã o» seguintes,pro-
grammas:Hoje:

Das 12 A. 1 tj2 horas — Concerto
da orcliestra do Hotel Central, sob a
direcção do m ae. U*o AJphone Ungerer;
2-,'oticias telegraphiça. ; Previsão do tem-
jio: Notas de interesse geral.

Das 4 horas em deante — Transmis-
stio do salão nobre do Instituto Na-
ciwial de Músico,. 65a concerto da So-
ciedade dc Cultura. Musical de Musicas
austro-allemàS, executadas pelo quar-
tttto da sociedade e pelo solista profes-
sor Oscar Bergeth e Mme,. Guerra Man-
din.. O progranima- deste concerto é o
seguinte: . - , -

— Bralims — Qiiaitetto, ©p. 55. nn-
jnfiro 1 — Allegro')-A'd*gk>i'(rònaasa)':
.Mk.sretto molto modera to e commodo;
Allegro.

— Quartetto da sociedade — Violi-
irioísr professor Lorenzo Templer e pro-
fessor Gao Omachit; viola,, professor
,Torg;e Kolman; vloloncello, professor
Hesse Mello.

—¦ Hugo:,.'. olf-Gessui... eyla's
ícíiiito de  eyla) —. Mortke Liéder
n. 46. Verborfeabeit (Recolhimento) —
Alorik Liedcr n.. IS.

— Felix..,. eimrartner-Shaíers Son-
nlagslied (Canto Dominical do Pastor),
op. 15 n. 1 — Liebesfeier (Festa de
Amor), op.. 16 n. 12.

— Ricbard Streuew-dlowanaKe, or. :10
¦n. 1;• EYénade, op. 17 «. 2 — Canto,
professor Henrique Guerra MíukHb.

— Brahms — Concerto en» ré para
violino — AMegro mm tropo (cadência)
de 3, .Toaehim; Adagh>; Aftegro gra-
cioso ma non tropo vivaee — Violino,
Sr. Oscar Berserttr;-ao piano Gluckman
Arnold.

Das 7 ãs S.5# — Concerto da or»
cestra üo Hott-1 Contrai, sob a direoçao
do maestro Atphons Ungerer; Noticias
lolegraphicafl: Previsão do tempo; jj,ò-
tas àc hrtèrctfee geral; Resultado das
corridas do Jockey CWb e dos jogossportivos da Amea.

Amanhã:
A's 12 horas — Abertura das bolsa*«de Caíf. Ansucar, Algodão e Colações

Cambiaes: Disco, daa casas Edison e
Raul .T. Christopb; Abertura, das bolsas
de café de Santos.

Da* 4 ás 7 1t\2 horas.— Previsão do
tempo (serviço de informações tetegra»-
phicas da Agencia Americana; Discos
das casas Paul ,T, Christoph. Óptica In-
. ieza e Byington & C. ; Bneerramento
das bolsas eommerciaes; Movimento das
bolsas d<* caíé em Santos e, Nova
York; Bolsas de Titulou.

Das 7 as 8.50 — Concerto da or-
cliestra do Hotel Central, sob a dire»
ct;ão do maestro AI phone Ung«srer; Mo-
vimento cammeruial do dia do Rio,Santos , Nova York; Noticias tele-
íiraphicas; Previsão do tempo (serviçoda noite); Notas de interesse geral;
.Jotas dos Jornaes da noite.

Das 9 horas em deante — Ifcans-
mlsfão do salão nobre do Instituto Na.
cional de Musica do concerto de mu-
isicas brasileiras, org«anizado pelo Trio
Bítrrofw-Milano-Padua com o concurso da
illustre cantora patricia, Mlle. Marietta
Bezerra..-

Serão executados nesta feeta de arte,
poqas* de. autoria Nepomuceno. Henrique
Oswald, Francisco ¦• Braga. Barroso
Netto, Villas-Lobo, ,T. Octaviano, Lu-dano Gallet e Lorenizo Fernandes.

Em primeira audição serft executada
Vuma peca para o trio, devido a inspi-
ração do maestro Henrique Oswald eum solo de violino do maetrtro Fran-cisco Braga, tudo caracterlsticamente
brasileiro.

RADIO SOCIEDADE
A Radio Sociedade do Rio de Janeiro

fará hoje e amanhã, com ondas de 406,metros, as seguintes irradiações:
Hoje: . 

'
A's 4 hóra/s — "Jornal da Tarde"!Noticias de interesse geral, prevlaio do' tempo,, etc)..
Amanha:
A's 12 horas — "Jornal ao Melo-Dla*

(Cotações da Bolsa de Mercadorias;
Cor/íbio; Noticias de interesse geral ex-trahidas dos jornaes da manhã); Pagina
Sportiva.

A',s 5 horas — Audição da bandados escoteiros paraguayos; Quarto deHera. Infantil, pela senhorinha MariaLuiza Alves.
A's 6 horas - "Jornal da Tarde";

(Cotações da Boiia de Mercadorias;Cambio: Previsão do tempo; Noticiasseinteresse geral.).
A's 8 horai» — Concerto vocal e in»sírtimental no studio da Radio Socie-dade.
A's 10 horas -«- "Jornal da Noite-';(Cotações da Bolsa de Mercadorias;'

Cambio; Noticias telegraphicas do es-trangeiro; Previsão do tempo; Noticiasdiversas; Ultimas, noticiai* dos jornaesda noite).
Ccjiccrto

.1 — Mendelssohn'— Athalla — OU-verture, orchestra da Radio Sociedade.— Solo de harpa, professora EstherJacobson. ¦ .,
— Guy Bardelot ~- Sans tol, cants

jit-la senhorinha Emé Bocayuva Bulcão.»— Tosti — Malia, canto pelo se-nhorinha Kmé Bocayuva Bulcão.— Descliaux — Na|> marguens do\olga — íantasia russa, orchestra daRadio Sociedade.
,. 6 T ^n*'110 — Core ingrato, eantô.fr. Oscar Gonçalves.

— Leoncavallo — Pagliacel — Se-roíiata, canto, Sr. Oscar Gonçalves.— Kalman — A .fada do Carnaval*-• Fantasia, orchestra da Radio 8ociedade.
— Arthur Napoleão. — Romance,

canto, senhorinha Emé Bocayuva Bulcão.
10 — Solo de liárp&y pela professora

Esther Jacobson. ¦<¦:.
U — Donizetti —.Elixir d^amor —

tnia furtiva lagrima, canto, Sr. arcar
Gonçalves,

12 — Canna — Ricordi di,Capri —.
Turantella, orcliestra div Radio Socie-
dr.d*.." '

18 — Hyiniio Nacional, oix-hestra da
lUdio Sociedade..

Principio de incêndio
.. ' .»-.-'i«' ;'¦.'¦¦'. ''-,'; - ;^No Hotel Vista Alegre

P^tóXü DO INDJiÜltADO luTOK
Dormia despreocciüpado no Hotel-

Vista Alegre, em .taíita.Therèàa, de-
que é empregado, o nacional JToSÔChagas, quando, .nà'intádrugáda' de
hontem, foi despertado pela intensa
fumaça ^ue ao porão do predto sahta,
attin8|.ndo o aposento em qué se
achava. Chlculando tratar-se1 de;in-
cendio, "correu elle a prevenir. os aéus
patrões Srs. Adriano e Francièco J.
Madnruga, os quaes indo aõ Jocal vè-
rittearam não Ser falsa > previsão
tío Ohagae. Era mesmò*'um incêndio
em começo.

Chamado» os bombeiros, foram as
chammas apagadas e prpeedendo-se
a Murelro exame, entrou o Sr. Má-;
druaa, junto a unia pilha de 120 éál-:
xões «cheios de palha secca uma toa-
lha èmbebida em kerozene além de
granide portão desse inilàmmavel
tí«errama)do pelo chão.... ^.í^V

Admirado do a«tíhadí>; o Sr. Ma-
druda, oomiprehendeu tratar-se de
um ortníe e rçoordourse , de v-* uma
ameaça «que uin indivíduo chamado.
Pedro Celestino, vulgarmente conlie^
cido pòr ^marinheiro", que fora seii^
empregado o que sendo despedido
yromettera vingar-se.

Disso foi a ipoilcia do 15° districto
sciéniliUllloaiia e o commiss(irip,vEu*>
rico Brasil compareceu ao Hotel
para iniciar as investigações.

Alti encontrou um vidro de phâr-
ma<i1adeita«.lo, certamente, «por quem
aietjra o fogo. Chamada a attenção
da autoridade ipara esse vidro,- polo
numero da receita apurou-se que
esta fOra pedida do Hotel Paulista,
sito ã rua do CWitete n. 198.

Cam esse. ! dados a autoridade
prendeu Pedro Celestino; levando-o
para a delegacia e íazendo^o con-
ícíssar ali -ter estado em Ãinta The-
reza ipela madrugada, mas negou
ser o autor do principio de incêndio.

Deante divss. o commissario- Ku-
ileo Brasil dto*igiu-se ao Hotel Pau-
lista, onde sor.be que elle náo coni-
ipareceu. ' . /;(:-,.v--"'' ¦''.'

O inqiueriiio prosegue.; "
< a —

PARTOS DIFPICEIS, são evitados
eom as gottas salvadoras.

ni

O IMPARCIAL BOMÍNGO, U» 1>BÍ NOV.E5MBRO DU 1925

0 ^Cap Polônio» veio de k—^

Hamburgo
9 —¦ *«^ ^ -^mm — m.' mmm __,^.* «

balando com um jorhiilistó
Passageiros sem passaporte

O movimento dc nosso porto hon-
;tèm,;-;toi bem extraordinário.' Logo
peia manhã entrot_*o trasàtlantico"Lutetia", vinde, tle Bordeaux, coni
escalas para Buenos Aires.

Momentos depois, fundeava na
Guanabara outro grande barco mer*
Cante; o '"Cap "Polônio".

Trouxe a unidade allemã numero»
soé IHiseageiros, alguns para o Rtõ e
muitos em transito para Buenos Ai-
res„:; . ;-V:-.:.;-..:- ¦ :xj._ ...

Ainda ha dias recebemos a boi do
informações sobre um ^. «tovl^nento
rcAToluclonario què'teria abortado
em Portugal, Por aftul .
pôde lazer uma iüea
crise que afflige a

noutras pessoas desejavam tamb&m
íalar ap.Sr. Kber/aet. .,/_,:;.

B> â&radecldos por aquoUara^a-
davél JwW dehüimop o briina^te
correspondente da "La Nacion", re-

o colíega
da grán"^
política da

Prefeitura Municipal
A renda'arrecadada hontem pela Pre-

feitura attimgiu a 56 :««S$9í6. '
—— A Prefeitura pagou hontem,* de

juros de diversos empreutlmoe, réis
«:S34*000. Foi sanecionado liontem pelo
prefeito da «idade o projecto do Con*
selho Municipal-isentando de impostos a
séde da "Unifto Beneficente dos Chauf-
íeurs". emquanto forem mantidas as
disposição. dos seus estatutos relativa-
mente a beneficenciae.—- A oommlsçio eacarregBda de
ayedicar sobre as irregularidades pra-ticedas na 2* secçio da Renda lançou
edital convidando o Sr. Gustavo de
Araujo Rodrigues, praticante da Dire-
ctoria Geral de Faseada a prestar d»
eJamoòes no dia 1* de dezembro As 2
hora. da tarde, na sala de expediente
da Directoria Geral de Fazenda. .

i 0 fiOJKMN.'DO
22° MSTRICTCb

Reassumiu, honrem, ao meio-dia, o
cargo de delegado do 22° disíricto
policiai, o Dr; Afranio Paiharea, quo
se achava era caotariesüo no gabine-
te do c<ie(e de policia.

40»
Ministério da Viação

Foi approvado o contrate da ct*a 110
da rua Aquedncto, em Santa Thema,
para a inetaHanão de uma ageacia
postal.•—— A esta«&o telegraphica da cMa-
áv de Jmabeiro, ao Betado de S. Pauí»,
vae fonOeionar no predto sem numero
da rua Major Gargel.

Para isto foi firmado contrato entre
a Repartição dos Telegraphos e" a re-
speetiva. proprietária, D. Ameba Co-
lheirinbas.

O tenente-«oronel de engenheiros
Manoel Corrêa do Lago, offereceu o
terreno para a construcçâo de uma neva
estação da K. F. Rio d'Ouro, na lo-
calidade denominada Acary.'

O termo de ajuste vae ser firmado
pelo *t ter tante . a Itarpaetorlà de
Águas e, da respectiva escriptura, de-
verá constar que a cegeio seri defini-.
tivu e irrevogável, como resolveu o nu*'
nistro.

. lf) ¦'in 
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Di investigador \m m iwijo
Ao regressar á casa, há rua Beni-

ty n. 2; Madureira, o sub-offkial éA
Armada, João ^Iva, encontrou a
amante em companhia Ue um deeco-
nhecido.

Juilguado-ae enganado, sacou da
pistola e ameaçou o outro quo ar-
mado tambem de uma pistola, alvo-
joú-o, atiran.do-lhe dois- projectrfs;
um no braço direito e outro no ven-
tre. ' , , "v

' O ferido é mestre do destroyef"Alagoas" e conta 30 annos de ida-
de. Foi soecorrido pela Am. stenda.

O aggressor foi preso e íeveldo•para a delegacia dri 28" districto.
Bra o investigador-do; Corpo de

Segurança Severiano. BxpVcou a sua
pres&nqa. na casa do marítimo, dl-
zetídio que ali fOra para pedir escla-
recimentos & amante delle, Rosa da
Sih-a, sobre uma qiueixa apresentada
por ella, naquelle dlstric^oV*'.. .*'SÍ non <í vero..." -. 

.

MAIS UM CONFLICTO EM
IMA

Houve hontem mo-js uma deoor-
dem em D. Clara.

Tres soldados do Exercito depois
dé dirigirem pesados gracejos á Ma-
ria Germana que se encontrava num
botequin? da rua Circular n. 61, ag-
grecttram a sabre o amante da mu-
lher q«ue viera em seu soccorro, afim
de tomar satisfações.

A victima, Samuel Thomaz Filho,
morador & nua Carlo3 Xavier', n..69,-recebeu graves ferimentos pelo cor-
pa»e foi medicado' no Posto ide As»
sistenola do Meyer.

As praças desordeiras, pertencem
ao 2» Regimento de Infantaria. São:
Agenor Marcellino dos Santos, nu-
mero 2,130 da lí companhia; ~3oãtt%
Baiptista de Souza, n.' 3.345 da S*«companhia,, e Miguel de Souza, nu-
mero 2.75Ç, ,da 1* companhia.

I«'oràm removidos pi-esos, para o
quartel da sua corporação.

--— a a 1— .
AS GOTTAS SALVA). ORÁb. faci-

litam os (partoá..
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fc cm baio uni dos seus salões
cebendp os cumprimentos de seus
amigos']

. Unia pequena irre^ulárldad^. ç*verificou a bCirdo dó , paquete'.ár»
lemão. Quando o inspector de Üer-
viço fazia a visita de praxe,", consta-
lou que faltavam trinta passaportes.
Focam logo exposto.'), a autoridade,
pelo inspector, os motivos defesa ir-
regularidade. Os referidos passa*
portes tinham sido lançados ao mar
entre papeis Inúteis num lamentável
equivoco daquelle official.

:Afim de.desembarcar os passagei-
ros prejudicado* que nio podiam fl-
car a bondo, o inspector da policia
exigiu do commandante urn termo
de responsabilidade.

E com um passe fornecido pelo
commissario e verificado pola po-
licia, esses passageiros desembarca-
ram afinal, ...
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O ,,Oh» Poíobío" ao alto, vendo
Como seu estado sanitário forse

optimo recebeu immediàUniente pr-
dem de livre pratica.

A bordo, entre os numerosos pas-
sageiros, aviltámos a figura extre»
mainente sympathica do nosso an-
tlgo conhecido, Dr. Eduardo Focio
Ebegnet.

Approximamos do gentil jorna-
lista argentino, que nos estendeu,
cordialmente, as mSos.

•—Então, que nos diz da Europa
o distineto jornalista ?

Aquillo que já disseram os ou»
tfoü. Depois da guerra á Europa
pouco ou quasi nada mudou.

•—E sobre a politica? ' ¦
Ah, esta sim. Mas o que posso

diser de uma política instaval como
tem sido a européa. Hontem era a
queda, do gabinete allemão, hoje é
a do francez, amanhã eerô a do por»
tuguez. E. assim suecessivamente.

^^^rf^^rtff^^b^fv^/vr^^^^^vv^^i

UfEi 01E5TMI
amam ;
NOVO PLANO

Distribue 75 °|° em pre-
mios

oa seja J.4S7 premios na impor-
tancia total de 10S:500$M0

Jogam só 12 milharesnmm
Bilhete, 15$000

Fraçção, 1$500
EXTRACÇÃO

Quarta-feira, 2
A'VENDA EM TODA

PAFÍTE

Carteiros atGocrtisados, pnticais

O Sr. Severhio Neiva, direocor ge--
pál dos Correios, anitè a accusaçüo de
que dote carteiros, visivelmente ém-'
briagados, inutilisarom pom bebidas
alcoolíca.3 a correspondência de que
eram «portadores», Jogando-a, depois,
em um caipinatl da Avenida 28 de
e.*i;<i.*n:bro, mandou proceder à rigo-
rosa syndicancia a respeito.

Foi acurada a responsabilidade dé
um auxiliar de carteiro, que o dire-
Otor demittiu, por port .ria; de hon-
tem. «

O auxMiar ^«unldo, não quiz, en-
j tretanto, declarar o nome do seu

companheiro de "farra", proseguin-
j do, os&im, as invesí*gaçOcs. .

Nâo nos parece sèr preciao gran-
\le eeforço, para „ descoberta do
•?umplice do auxúliar autores daquel-
la indterlplina, que muito depõe cón-
tra a repartição poetai.

Agnaardemos, poia, o final do In-
qucntio.

- - j <i> ' ¦

Ministério da Marinha
Foram exonerados: o capitão de fra-

gata commissario Maurício Helmold do
serviço da Directoria de Fasendá; o
capitão de fragata commissario Augusto
Octavio Freitas de Castro de official
commfotonario da flotinha de contra-
tòrpedelroB. ,« '/;. •

,-r-rr- Foram nomeados: o capitão «lefragata commissario Maurício Helmold
para exercer o cargo de official com-
missarlo da flotilha". de oentra-torpe-
deiros; o capitAo-teiiente commissario
José de Asevedo Mala. para servir naDirectoria de Fasendá. *' gi.

—— O ministro soilchou ao collegada pasta da Fasendá providencias paraser concedida isenção de direitos adtia-*,«elros para uma caldeira destinada aorebocador "Campou .Salles". •' adquirida;intermédio da firma Freaeb Sc d.-— Ao seu collega da pasta da Ouer-*^ ,_ *ív.v^ ¦ -~a —"• •-«"«««•
ra o ministro sollpltott, proyldencla. no! JÜSt^S^ SBSgl**'

Ministério da Justiça
0 D1i, Afonso Penna Júnior nomeouo Dr.. Blpuaor ds. Oliveira para exercero cargo de medlco-lnspector de gênerosal: mentidos do Departamento Nacionalda Saude Pública.—— O ministro concedeu ás seguinteslicenças em píorogaçfto, para tratamentod«; seus negócios: ao'commissario de2' classe da Policia do Districto Fe-¦düial. José Carla» de Sousa Gomes, tresh«e.ces; -¦:¦¦
ao ¦oldádo-ekikfate. da Policia Mlll-tiir. Jo»o ^Vieira Nétto, 45 dias em pro-rc.açttó; ; .
dois meses,.-á partir de 31 de outu-bro Ultimo no Dr.. Miguel Pereira daiMotta, Inspector sanitário. rjúral «mear

Lepra ,*., tres. meses a Oswaldo Corrêa Gu ima-râ<r, servente da Inspectoria de Demo-Rraplilk Sanitária do Departamento Xa-clrnal de Saudo Public».
*~T~.,9 .'ml^ÍBt^0 recebeu dódirectoido lnstltbto Nacional de Musica a cbm-piunlcaçfto de que Ji foi entregue opiano que ««metituò o prêmio tfassék.oflerecldo annualmenté pela firma Pessekt C, ao aluhváo mais distineto do es»tobeleclmemo,

Xo mesmo' officio Informa o director
quo a firma Stcphen Schaefer. estabe-

'jmntldb de ser isento do serviço mHItâr i ü!Bí,,tutl ^ **"?'?** "vlrtuosl" ' qüè3l-BxerõÍto o següpdo marinheiro áo ^%£&£&%Kum P"a2 "«WIw-,
Arsenal de Marinha1 Antonio da Costa u ° "< ÍTHtíra' devendo dentro em
Cunha que foi sorteado e se achaln- brcve' «2?Bltar «um p,ano "Bechsteln",
eorporado ào,_l? regimento de lnfan-|>.rií.,°,^8nj£„fli!!li r«Pectlv*mente de
tarla. K9. «edade das fabricas C. Bechsteln

. s <, »*!?no Forte Fabrik. de Berlim e EM.
wJTTL/0 ?e?^ c<»lega da pasta do Scller Plano Forte Fabrik, de LlagniUiüixterlor o mlntftro agradeceu a remes- ! Por sua vez, a firma commercial Sle-sa de uma copia de um pro-inemoria gfried Mayer, estabelecida A rua Sftoconcernente ao/methodo de Instrucção o,Ptdro. 47, depositou neste instituto *,.de installacão de uma escola de avlsçio ; Inteiro dtpor dos artistas um nlsnopara Preparai* pilotos aviadores, segundo "Mánd" de cauda, da fabrica N. Mav-o methodo italiano "Gabarjlnl". f:\ ,lcr, Cobkent, L. ' ***y

Odirector da Dsspesa concedeuAo procurador da Republica o « ,, _ .i_;------ --, —-.»—. v»,,tnifU ,
.ministro remetteu a copia do parecer 5 ^ffiíi5*0 ,^f.u J61***^!* o credito*'-  - d" 9 0001, solicitado pelo Ministério daViaçfto. ... 7

 Em companhia do deputado Hei»
*-..« -^.j v tor de Sousa, esteve hontem no Minis-^EstAose«ado chamados a compa-! terio da Justiça, em visita de oortéxlii

íhSS^ÍS «fabtn,ete^» ministro da Ma- a«í Dr. Affonso Penna Junlor. títubtl
i-^n^ ^°^ M^,ú^'MI,i' 30 «laíjía.pàstaj ou,. Fiortatino Ávidos, prfcorrente, ás 2 hora*? da urde, os Be- -"  i- "--'-  .«"¦.*«
guintes civis candidatos a enfermeiro

do consultor jurídico" 
"do 

Ministérioacerca da acçfto proposta contra a Unifto-por Maria da Graça.

naval, ultimamente approvados em concurso: André Francisco Borges. Armyda Silva Ramos, Affonso Alberto JorgeSilvio de Mello Torres. Sebastião déPaula Carneiro, Savlo da Silva Freire,
Francisco de Salles. Sarmento, Antoniodi) Nascimento'CàstlHlo. Ne tor Mendes

.3. - .... _ .-  „..„„_ „,sl.lente do Estado do Espirito Santo.Na ausência de S. Ex: 6 chefe dogeverno Espirito, santense foi recebido
pflc Dr. Mourt Lago. secretario domu-.tetro, que lhe pro tou as honras de-vlòifs uo lou alto caifto. -ny.—~ O, professor Baptkla da Costa,director da Etocola Nacional de BellasArtes, .velo agradecer a.« féllcttaçde
qiKi o Dr. Affonso Penna Júnior lh

es

Muo Pigom tm in

ITALIANE .
Redattore Doct. MARIO CLAR0TTI

reoentiosirai

1

Dopo d'aver ancora pronun»:
ziata una magnífica confbrenza
bwfblõglca alia. "Soclètádé Ru-r
raí Brasileira" di San Pàoio,
Luciano Pigorittí éijierl 1'altro

4 partitójpo'úSanjí.«». donde pren-
der-» ímbárco nèr 1'Itália.
y$,' sua visita »í Brasile é
stata altamente profícua an-
che alia propaganda delia eclen-
xa italiana ed ha la«lato^ nelle
plÜ álte sfere dél paeee, lo
irtigliort impreaslonl,

La suprema compotonía dei-
1'iiiàgne bacologo e la sua me^
rávigilosa façprtdiá -}*n-.o tro-
yat|) ln San Pàçlò degli aicoi-
tatofi atténti v à^ tutu prima;
degli áínmiratori etotUsiasti '•
dei sicuii seguaci di poi»

Si òggi i coraggiosi iniíilítori
deirindustria serica brtóliana
seittono attornò alia loro'opera
un'. tmoofera d tavéiflo*- con>
sensi; se vèdhmnò, immedia»
támènte, ass*wmdati\ con v mag-
glot siancio i lorô nuoVl:»tor»i;
se i goveraattti »i mostreranno
àheor plú propensl ad "animara,
qnesta riuova fonte di rieche*-
za; se il capitale correrá con
maggier • siancio incontro . alia
ooràggtei» inisiativa; ««, in una
parola, - ún'atmò8fera dl còm-
«pleta fiducia, di cer^ssza di a»-
soltito suecesso subentreíi ai'
ipochi dd .hi anoora superstiti
in «twito o queiranimo é se
ogni peesimisimo oarã fti|ftto, il
mérito, sara In gran parte dei
prof. Pigórini .che arrendo uni-
camonte in v»sta la Teritá scien--
tifica, ha dato il suo autorevo-
le appoggio all'o.peia jiropa-
gandi8tica degli inizlatori.

Ba Luciano Pigorini va oggi
col npstrò referente saluto per
l'opera scientifica che ' é venn-
to a svolgere, tanto degna-
mente, il BraeMe la nostra plú
prof onda e' sincera espreaskme
di graaie.

Implicitamente la misione
culturale ch'egíi ha compiata
avrá. infatti,? nel campo eoot-
nomico e soeialc brasiliano tale
e tante riperouanloni, da av-
vantaggiare grandemente la la-
bóriosa e benemérita classe dei
coloni italo-brasHlani, oltreché
la classe industriale e capita-
listlca di queeto paese.

Telegrámma deMma ora
LA.,'...WPW^á(É0ÍÍB"" 
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PARIiAMBKTO? ,.,
BOMÀ, 27' — 

'L'on.':Brmaní';

no Amicucci, redattore dei''Popolo di Roma" e corrispon-
dente dei "Ck>rriere d*Ámeri-
ca", di New York, si oecupa
oggi, in unlungo artieolo pub-
blicato dal "Popolo d'Italia"
di Milano, deirimportama e
dei valore deMc leggi fasciste
che la Camera dovrá approva-
re ln queeti giorni.

II noto giornaíista fascista
sostiene che é necessário cheil fascismo adotti risoluíloni
ancora piú radicàli di quelle

che inspirado i
5xrogetti di legge.

BgH oeserva che dal momen-
to che le nuoVe áttrlbuzioni dei
Presidente dei Consiglio ri-
«lueono ai mM»M tormini le
ãttrlbutionl «ella Camera —
1» quale verrá .posta _in condi-
gioné di non poter piú rove-
sciare i Gabinetti — sarebbe
bene giungere. addirittura alia
•cpnreii«ione< deirAsrtsmiMea
Legislativa, sòstituènckJa con
u,na asoemhlea ipuram«Bnte te-
cnicàv alia ijuató dprrebbé esae-
rc proiblto oecuparai di poli-
tica. „ ™Sempre secoado i-on. Br-
manno Amicucci, il Senato. po-
trehbe susslbtere, ma dòvreDbe-
to essergli tolte tutte le immu-
níté é le speciali pferogatife,
in modo da ridurlo ad «na as-
^»mblea consultiva, chiamata
a dare unicamente il suo (pare-
çe su questioni artistiche, let-
térarie, milltári e navàli.
Iii l^E5GlSIx*/aONB < FABC1-

ROMA, 97 — La Camera dei
BeputatI, nella sua seduta
odierna, ha iniziato la discos-
sione dei progettõ di legge che
affida le ammjnistrazioni dei
Oomuni, di meno di 5.(_00 abi-
tanti, al P^deatá* • '¦..

¦dn<fue 'fdeputati ipfesentt
parlarono a favoré dei pro-
getto.

íl deputato comuntata, on.
Grleco, lo combatté, invece,
tehacemente.

L'on. Aldo Rossini, membro
dei gruppo degli ex combatten-
ti, si espresse a favor© dei
nuovo progettõ di legge.

Questo atteggiamento dei-
1'òn. Rossini lascia «prevedere
che il gruppo degli ex cnmbat-
tenti, che fino ad ora ha mili-
tato nelle file deiroppoeiiione
legalitaria, é tor nat o ora ad
appoggiare il Governo.

ROMA, 27 — La Camera ha
approvato il rpfogetto «di legge
sulla protezione deH'imfaneia e
delia maternltá.

L'on. Foderzoni, parlando in
favore delia legge, disse cho ln
Itália naoco.no ogni anni 1 mi-
lione e 300 mila bambini, SOO
mila dei quali maoiojno primadei 3 anni.

Egli af formo che se saranna
ineglio enrati i baitbini, il mi-
m«ro di 300 mila morti potrftewére ridotto almenò dl 100"mila. $™%: -' ™r':\"'
M .SOTPOSGRIKroBTB JÍA..ZTO\ALE DKL DOLeLARO

ROMA, 28 —. EecOTl le ettre«eontenute nella nota fatta pnb-blicare oggi dal Ministro degli-Affart Bsteri sul concorso co-loniale italiano alia sattoeeri-zione dei doilaro. ,, . ,» ;. vColônia di lSawnVotit."doía-
ri 50 000; di Tunfci, dolUrt26.000; di Buenos Ajrros, dol-larl 22.000; di San Paolo deiBrasile, do-liari 20.000; di
ií"tKfdr5;Biit Egritt0' dòI1*p18.000; di San Pranceoco diCalifórnia, dollari 17.060; dlPHadeifla, doMari 16.000 dlMarsiglia, dollari 8.060 diChicago, dollari 6.086

wa^MM^^wwjww^Mwww
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I -UUVU yi<VUJ Àa0*l*l*tro tmusmlttlu ao seu oollega

BLOCO DOS CÀCTISDRATICOS StoMK)ííS*]!lfPI*''*l'W»r,0« ¦»"
Na séde desta veterana SESEto •SKtoJK^*E& Í?S& Trecriativa. que ta«ta« glorias caTna-: Povoamento di^8» I^M «o^eSJ^vaiescas possue nos «eus faotos. rea- *° Par4. pedindo prSvkSSla *tlT%lizou-ee a eleição doe futuros diri- 3"« *j* ?ê»o o «SeeUvT^Sicônto emgentes, que proseguirâo nos desvelos jl0,h» 

do» alugeis devWos.
¦* SSSS^ votos; verificou-se o' teg7la°vT«5£t^ :S2g |j££-*Sseguinte resultado: «prwldente, Pe- requerimento em que Domingoe SusiS.dro Juvenal Conrado; vice, Nelson 5?£rJe f° «to da delegacia fiscalaoChaves de Souza; thesoureiro, Jave- 5? i«S-.?isi ?,lu,ó. que negou o titulonal Conrado Pilho; secretario,' Per- JJíSW0J!f''teT,í0 de marinhas
g*ntino Dias Pereira e direotor o ve- da Are,a« cm Santos,
terâiio e donodado societário Sr. . TT1? á}f&tor da Despesa coaoedeu
Manoel Telxelna. f„..Sa ílMaI no Ceará ò oredltodc-A seguir a eleição, foi empossada __£mZZ |^*f pender ao pagamento de
a dirèctorta que assumiu suas Mn- fodíStSáaRêâ á^5S2m'^ mot***\
cç«es hnmsdlatámente. Solemnisan- - R q «SSS#3?8Í&!!^
do o aqto da posse foram pron»mcia-: 4 delegacia ffil Im^Siníh^^dos variq* discunsos. concltando os crtdlto de • ?í5w2»TíJKK25. aSdlrigsntes raeem eleitos a nâo des- ^^™to do professw da Paculdade domerecerem as tradiçOes gloriosas da *52f°_«aaueila cidade, Sr. Adolpho Sisociedade, «pois eota multo espera |moeB B«bosa.mvn.u, niBiiBvior eaniiario rural emear- ¦•»v«»»»ww, ihw» eutM. muno «¦perai "*•£.

regado do Serviço dc Prophylaxia da bsoeada.-na boa vontade e abnegação —-* O Tribunal de Contas tnta»» udoa seúé novos administradores.
Coroaram as palavras do ultimo

orador uma entthusíastica salva de
palmas, seguida da hurrahs! í socie-
dade. e as directoriae.

Hoje será levada a effeito uma
monumental homenagem, aos diri-
gsntos,. qus constará de sessão so-
lemne e dansas. '.

Esta homenagem, mais. que mere-
elda á directoria, é em eupecial dedi-
cada ao Sr. Manoel Teixeira, um
dos baluartes dò "BlOco dos Cathe-
dratlOos".'' ." y

A orchestra afinada emprestara
invulgar brilho ás dansas, que, poisdeixara, innumeras saudades.
¦ . -' .... 4 9 >. .

ÜTERINA é ° u"!co ^
asssssas lsstias do Uttro.
Vende-se nas principaes phár-

! macias c na Drogaria Arauto
Freitas.

Actos <te cbele de policia

gaes as boncd »5es:

í n ^?^?:i m m!*0 80,d0 a montepio

d> ^lm.„^mt?Rl0 * D. liaria Keis
aL,=2. í?81"0' vluTO *> escrevente da.
a D. Maria Cândida Peixoto, viuva do
ÃbrtF^iiSí?1,, BfM ^««Ira doAoreu Peixoto; de momento clvn a
Sviildo 1 ^M 0"v§ fllhoC,2ior
de Vi™ 0n£:t9 <^*l*J5to «a* atrada
SSi fl&il^a' * D'W"a* Braga de

m.SWt* *faB0«> P«as de Lemos Gon-
!Sf^' LíLBe?ed,cta 4a ¦»» BM»»-
àm. ottíSEí HÍUVf e tiXho* d0 meetre
Sattri rtKTJ^ do A«enat de Queira dcMatto arosso Llbanlo Augusto da Fon-¦«wa, e & D. Carmen Quadrado Lyra e
Sm^LS e i"h«J»oàSS»isSdo?ta? áSSÍ???- d11,^»"»»»» de Pelo-
teSio d?°nL>?; __ "weraio de mon-"Pio de D. Arminda Qau<He Ley da
aí^S JxaiÍL8Ua ,<lha Yolaada Om-
vluVa Â. ^íf«tt Ant»».« do Couto,
iagílhtei c£%° fc p<*fc,a c*ld,no

•e^Tte?írc,SSíro CXPealU hontem a

vid?es<ÂSS0^<LSI!íl » «I«e ílcou resol-vw® sobre o pedido do «Uoyd Satino"

O mareefeal chofe de j»olicla, .poractos de hontom. exonerou o com-
missarlo Alberto Oomes Pereira, no-
meando para mu substituto Carlos
Pereira dos Santos;, transferiu o 1* em requerln»nto"êní«5,,íniiÍÍ»oya Satlno7
supplente do 22* districto, Alberto «cio la '^SSSdSffl ^R& K°Z ° i°nf*Tprnaghl para o 3« e deste para np,Pft " ' 1'" J- - - "* de Ja"
.quêlle o badharel Adjalma Aguiar
Al vea Pereira; nomeou para o logar
dè commissario do 21* districto, o
Sr. Roussoliéres . lúbo; inaudou pôr

sk wár-aí tf sãs »™r
devido? t&m ^,ra *cu co«*eolmento c

Ida nõehã"pidro~iíiSií;« p;^í-„™en?^'*-qMf!. ° "T' ^"J?80 «nna Júnior m.i w. noussoHeres *i«no; mandou pôr do outubro ultúnò t^mV^Ia^ Z
I vcníl ck£S/aU8t,n0 W* * ** TÍXiT 

WCaM° d° 80U aaa«v»arlol A disposição do gmérno d« MüJ. o . JW., de fiF&J*f"**^^.?commi«ajrio José. ÇouasflUCm. ' d.-.f-d.c "»»'?. de 1872. -TTi.0. ^. ¦!¦¦<«, MlHJiurtli, <>¦ — IiuiiIa ^pjBfS^mm
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Pensa-se ria organização de um nòyò P|te-
croviô para governar a HêspariJKá i

0 piloto italiano Franco vae fazer o 'Vaia* Mellila-
Buenos Aires e depoisal volta dó munde

EUROPA
FRANÇA

BRIAND NAO QUER FALAK .
PARIS, 28* (A. AV). — Procu-

rado pela imprenso, o Sr. Aristides
Briand, que está organizando o novo
Gabinete, negou-se a prestar quaes-
quer esclarecimento. sobre a polltt-
ca financeira que desenvolverá.;

INGLATERRA
A LUTA IM MARROCOS *

üma nota da embaixada hespa» ••¦¦
nhola em Londres

LONDRES, 28 (A. A.). -7- A Em-
baixada hespanhola nesta capital tez
pubHcor unia nota desmentindo a
noticio, procedente de Tanger, se-,
gundo a qual, em virtude do má si-
tuação das tropas alliodas em Mor-,
roços, estaria immlnentè a" «vácua-
ção.

Açcrescenta aquella nota que

Franca e a Hespanha estilo agindo
sob!, o melhor unidade de vista na
questão de Marrocos e que nada te-
mem.

O OOÍmãm7l^Àí4GhOJÍVK^o pessimismo inglez
LONDRES, 28 (Havas) — O

correètpondleote d» "DsSlSr Nevr|"
em Angorft .informa qu»7 reina
grande pessimismo naquella capital
acerca do conflicto anglo-turco so-
bre Mossul.

Af firmava-se nos circulos ©oliti-
cos que a Turquia estava disposta
a rejeitar toda 'é. qualquer solução
que considerasse, contraria- aos ln»
teressee nacionaes.

MEL-üLA-BVENOS AIRES
LONDRES. 28 inovas) fc Annun*

cio-se aqui qne o aviador italiano
Fraco; /pilotando um hydro-planò ca*
paz de fazer duos mil milha» sem in»
terrupção, pretende lavar a ./effeito
noe-principios do anio próximo um

com escola» por Cabo Verde e Pw*.
nambuco. j$

Da capital argentina, se esta pri*.
meira sttpa fôr effectuada sem inci-
dente, 0 piloto italiano pretende ler
vantor novamente vôo completando
a voha do Mundo.

FALLECIMEN TO
LONDRES, 28 

"(Havas) — Falle-
cea hoje a senhora. Pryke, esposa do
Lord-Móyor.

penetraram: na; prisão -de.
modnt-joy

LONDRES, 28 (Havas) — O/ctr*
respondente do "Daily Express»,
em Dublin Infotma que trée indlvi»
duo» idsforçadas sm ••policiamen
penetraram na prisão de Montai-
Joy é puseram em liberdade 1» üwre.
sos politlcóé. 

':.': "i! ¦ ..,:¦¦--'•'},' ". ¦-¦ 
'',': 
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fbAIKHA am_xandra
LiONDRES, 38 (Havas) — Òs

despojos da rai-abó Alexandra foram
tralsportados esta madrugado em

de Melillo a Buenos Aires, «embolo íuaebre paro o Castello de

¦',>¦ yyX-"WX~-" --.' ''¦'-',.: --•
Mindsõn afim de .serem recolhido»
aç jazigo da família real-,

'.-'¦>'¦**¦ •'•'*. ',','-,¦ ' 
¦>• '...-'

RAINHA ALEXANDRA
y*_ONDRÉ_,-28; (Havoa) i— Deze»!

nas de milhares de pessoas desfila-
ram até a ,me|a-nolté'anté ;o corpo
da rólnha Alexandra, exposto á vi*
sita publica na abbadia de yV^est-mlnster^i > X- - ¦'¦' '^.X ..' fc-.'-"

yi^M^^^^y^
V AS COLONUS ITALIANAS NA'••" 

;! AFWiCA.
ROMA. *28 (A;* A:)X '±i No di£-$0

ds junho do ánno próximo vindouro,
será incorporado ã Somália Italla-
na, a região da Jubalandia, cujo
direito de propriedade acaba de Ber
reconhecity> á Italla.fc-"

O GOVERNO ITALIANO E A DÍ-
>: VIDA AOS ESTADOS UNIDOS

.'ROMA,'2*V(Havas)—--.'O governo
italiano, levando em conta cen. as
considerações de.^caracter nacional,
embora apreciando devidamente a

Intenção; -resolveu què op -offérecl-
mentos feitos pelos italianos residen*
tes no' estrangeiro- .;paro \ a;" suba-'
cripfcRo do dollar pára 'pagamento
da divina italiana aos EstadosUnir
diSs, sejam ou restltuldo», ou desti-
nados, segundo i;a .' indicação 'dos
súbscrlptòres • a qualquer obra de; be*>
neflcéncia. '• y' fc-fc

REABERTURA DA CÂMARA
ITALIANA ¦ X.

O INCÊNDIO DA RUA GONÇALVES

f DIAS ;"y ¦''.

Destruído o "stock"
daCharntariaADeii

ai "raM"

1^ Aísiarraama^
na Centrai —

Mais de meia hora de com-
bate ás chammas

A POLICIA E OS BOMBEIROS NO
LOCAL .

0 immovel 6 de propriedade de D.
helena Valentim Ruy Barbosa, esposa
do Dr. Joio Ruy Barbosa, como dl»*
semos, pouco soffreu mas a charutaria
,_llen, de propriedade do Sr. José F»r
imndes Allen, ali estabelecida/teve o
.eu "stock" completamente inutiliza-
do. Mas, sabe-se que á firma Allen,
tinha sobre às súá» mercadorias, uin
bfp.uro deO,0j!«toe de réis e sobre as
irmáçõe» e ntrlneí, outro no valor de
20 contos, de réis.

O sinistro principiouv-pa lo}^ Que
havia sido fechada e abandodadape-
Jos eppregados, ás 9 horaa?»r'10 ml*
lautoB da noite.* •'.- ¦•**¦¦¦¦" ¦^¦"^y '.

O commissario Alarico, que *fol ao
local, eftá inve»tigàndo as- suas cau-
eas, nada tendo conseguido até agora,
nfio obstante,* o inquérito necessartoy
•já conte jÉmd-èlegacia do 5<nHstricto
6 os perito» devem ser nomeados hoje

O cordão de isolamento íoi levado
a effeito por varias praças da policia
e guardas civis.

Commandava a turma de Bombei*
roB dà Bataçâo Central, o Major Al*
t-ebiades. .'.'.:,.-,

No correr da noite de liontem.
irrompeu no centro da cidade um
pequeno incêndio.

v O sinistro n&ó assumiu aa pro»
porções de uma verdadeira catas-
trophe mas foi ali na rua da A»*
sembléa, esquina de Gonçalves
Dias, a dois passos da Avenida. A
multidão elegante que ainda torna»
va intenso o movimento da grand»
artéria, accorreu ' logo, curio-MUaan-
te, agglomerando-se nas proximida*
des do local, dando a impressão de
que ali se desencadeava uma grande
calamidade. Tal não suecedera, po-
rém. B o fogo nfto conseguiu levar
a sua obra destruidor» além de um
pavimento — o térreo do prédio
n. 2 da rua Gonçalves Dia» e jx. 106
da rua da AssemMiáa e isto mesmo,
sem conseguir damnifical-o total»

jüma locomotiva que (les-
carrila em Sabaúna é

dois carros que saltamdòs
trilhos em São Jpsé

dos Campos ;f -

>OIS FERIDOS ..:—. 1 '/GRANDE':

ATRAZO 
''M-'','HIENS."''^-.

' y". •' '¦."-' .. 
"'¦-¦¦

Mais dois accidentes, registou*
hontem, a Central dó Brasil^ na sija
likahaido Centro, do«_,qüae*,vtn(a*-
gfavado pela conatàtáçlâo de ferido».
¦ o ^conhecimento deeses a.oclden*tes
longe d» «w»ar imp reosfto désdr*
presa, foí tpnvad^, como cousa nattu-

_!_:isEima, ospecJalmewte;^^ jiosvymelo**
ferroviortoe, ond» ninguém ignora o^
la»ttmavel estado do ^material, ini»-
iptij. de arsár•"•'<c6í_-!i* 

'íhtenSldft-ie de„
traíego da *»»¦*' principal «tarada,
estando gasto «peto uso que ultarapa»-
ea a*- ewbí capactdad».'' :..-''. Pi;"' •.

iiwtiucçdes do Deiwrt»"
. mento do Ensino
0 Dr. Ràetoa Va», director geral

do Departamento Nacional do Bnsl-
no acaba ds eapsdir, per telegram-
ma, a» «egulirteB lnstrucj"«ee para a
resJlinoc&o do exame de a4mwao ao
curso secundário nes estàbeleclmen-
tos períitoulare» d» ensino;

Art. I» — O» <*nd*datpe «eroo
chamado.1 em um só dia é 6. mesma
hera poro asjdua»rfprova» eecrlip|tã»;
as quaes vedíarto sobre, os mssmo»
themas «a questOesparn tpapa^? ò»
referidos candidatos.. '.'¦¦

Ai*. "2*Â% O exame de admlssã»
constará das seguinte»: disciplinas:
nocoes concretas, ,y aocsntuadoments
objeaitivas, de caloulo arlthmetteo, de
monphologlo geométrica, (de gêogra»
pfya e historio pátrias, de sciencia»
ptoyslcos e noturoes e de desenho
(art. 65, |i« do Decreto).
ÍArt. 3» — Havsrfi, uma prova es»

ciíipta de portuguez e calligràiphía e
outra de Arithmetica, : sondo esta
ac6mp_n*ola de uma parte graplhica

mbnpliologia «èom.tirlcay ey<l»
«____S_íW.- *,!S/r':M'A^ii*'.-•*.',• ^' «—¦-"**''*«

do "Ré Vittorio"

¦po-

Da gordura á magreaa, em
poucos instantes

Quando o "Ré y|ttorio" atracou
no cáes do Porto, aquellas senhorítas
dirigiram-se logo para elle com a
ansiedade dè'quem ia levar alguém
multo querido. Encostado na ba-
laustrado do portaló,, o guardo da
Alfândega Pormenio Jouvin, profun-
do admirador dos mulheres, viu-as
entrar extasiado. Notou-lhes a esbel-
tesa do talhe, a belleza das fôrma»
e tantas, coisas bonitas, que nem por
um segundo deixou dé pensar nel-
lasl* ;. ' ;'..: "V 

; * '-.'"'
Duo» horas depois, ellas regres-

sovam. Vinham de uma longa via.'
lestra, toda intima, com o immedia-
to. O guarda Pormenio ainda ali
ficara, encontodo na balaustrodo...
E ó céos ! viu-os, mos desto vez, 'seni
elegância nenhuma. Não tinham
mais .aquelle apilombM, aquelle on-

DlsciueAo da lei que insütne a
V de-ta" para as Commnnas
ROMA. 28 * (A¦. A.) —• Rèaillzoujse

hojei, como estava annunolada, a re-
abertura da Cornara, pão tendo, po--
rém, comparebld» os deputado» .de-
mócratâ-^ò-iaea.que fazem parte dos
abetemcionlátós ê qu* haviam commu.
nlcado o propósito de voltar, aos tra-
balhos, afimíde tomar, parte nns dlsji
cussôe» sobre a lei que insflltue a " po.
desta:' para as Ooimnwmas de popula.
ção imfer-or a"* 5.000 habitontèB.r.f

Realmente, esse pfojscto y dè lei
vor òa deputados Mo-òotta, Salerno,
foi hoje d_scu*1do, falando o seu fa-
Pisentl, D'Ayata, Rossini, Corrado, >
MSochi ePasio. Combatendo o pro.
jecto, falou o deputado communists,,
Greoo.'. *' -f - ,'"•¦è Po* uíthno, diiscuirsou o Sr. Pe-
d-rsond, minlbtro do üntjsrlíor. quo
fez: por demonsfirar as - Innümeras
vantag*»» da tnstituição da "podes-
ta", entre as quaes é, sem duvido, das
maiwres o serviço que prsstarâ, acá-
bando c*m as rivalidades e lutas
campB.nar_oi. i

O Sr. Pedersoni dejplIaiHoa jna'» qu»
á "podeeia'* serA ooadjttvodo peios
Conselho» Mnnicipaee, to*n»indo-sei,

em companhia dé sua senhora,"'teve
fl&ntftaat-Xa recepção, & qual com-
pareceram representantes : officiaes, ;
pessoa» dos suas .etaç&es sociaes, -o-'-
cônsul brasileiro e todo o pessoal da
Legação. y'' yX.^''-•ptn Ror9llona, onde desembarcou ;
do transatlântico, o minirtro ;Hynpo»lito Alves d» Araújo foi multo obse-
qulaâo duramte os momentos em que.
alli «permaneceu., S.. Ex. 

'* 
viélltòü ,â"Universidade^, o Bolsa/ a Assoeiaçâo

Commercial e o Palácio Real daquel-
la cidade, tendo o commercio bar*
celohense >fferecido um aúmoço em
suo honra..;', .fc''. '_' - -f.... " '. ''"«-".''

O BISPO DE BO«Í JESUS ¦.
BARCEI/)\A, 38 (Havas) —O

bispo de JBom Jesus, que se acha'enfermo no convento dos Mercedo-
rios .nesta cidade, experimentou
hontem. á noite, grandes melhora-.

O Papa Pio Onze telegraiphou in-
íeressando-se pela saude do pre*
lado brasileiro.*

O "RAID'' TOKIO-PARI8
MARSELHA, 28 (Hovos) ?Vti

aviadomes nipponiioos Abe e KawOtch!
que fizeram o " nM"- Toki_P_ris,em.
barcararm de regresso ao seu pote."

Hontem,; â notíite. os dois arrojados
pilotos compareceram! a um. jantar
d* despedido que lhes foi dfiferecido

O 1RATADO DE LOCARNO
VARSOVIA,' 28 (Havas) —O

assim, uma instituição utilisetaia âs presidente do conselho è o ministre
pequenas localidades, que, graças a j de estrangeiro partiram para Lon-
ella, se verão subtraídas _s camori
lhas locaes.

ALLtJMANHA

dres onde vão assignar o Tratado
de Locarão-

PORTUGAL
_ ^^»«„ .-.- _, -i VIOLBNTO TEMPORAL NAS CÕ&x

/NACIONAUSTAS fOMWARIOH TAS DE PORTUGAL
AOS TRATADOS DE LOCARNO ri_M__-.i «q /« i% ^^LISBOA, 28 (Havas) — Devido

BERLIM. 28 (Havas) —• As as»
sociações nacionalistas de combate
approvaram ümá:., • ¦¦: resolução ,;, eti
que declararam que jamais aceita»
rão os tratados:,de Locarno nem a
renuncia de' territórios;* que ^f|tes
tratados acarretam. <;, ¦-*.;-¦/

mente. ¦¦-'•¦¦ •"¦ "
1

Pnnoo, muito pouco trabalho tl-
veram os bombeiros- Depois do
gastarem 16 minutos em estender
as mangueiras, arrombaram a por-

•to do estabelecimento '.de bonbons
*'0 Pão de Assucar", casa que »of-
íreu grandes estragos causados pela
água e a do prédio visjjih-, iniclan-
do, então o combate ás chammas,
desde então circumscriptas.

' E assim, ainda não- soará meia-

Ò primeiro .desses acddentea •*»•!

gistrrou--* no,estação,j§d« Sáfcaúno,
ramal tpouliiata eo segundo entre a»
eataçòe. de limoeiro -e São José de
Campos nó •mesmo' rómal.

Aqmí oooorreu 4» modd seguinte?
Manobrava um trem de 'gado nu-

xado por asma locomotiva, id» typ»
Mallet, quando inesperadamente a
locomotiva desoarrílou arrostando o
composição ai* oilgiins m»íros>ade-
amte, eifUoando afinal atravessada na
Unha, *mp-dindo-a Inteiramente.
Tanto o locomotiva como os carros
da composição sofíreram .-avaniás
maus ou menos graves e o. pessoal
da maohina^ machinlsta e .foguista,
com o choque ficaram feridos em-
boro sem gravidade.

Pedido aoooorro â. estação do Nor-
te, foi do deposito idessa estação re-
mstttda uma outro locomotiva qu»
retirou da Unha a composição e um
trem de soccorro que removeu a lo-
ooimotiva descarrilada, desimpedindo
a Unha depois de cerca de quatro
heras de trabalhos. ' .fc.., ¦ >

O segun io accidente, teve logar
em plena viagem do .trem M P 8
Esse comboio corria em marcho re-
dusido, quando ao entrar na varian-
te Ide 6. Tose de Campe*, saltaram
doe -rtlhoe dois dos carros da com-
posição. Um delles, arrastado algum
tempo antes de parar a machlna fl-
cou tombado e muito aruriodòi em'-'
quanto o outro atravwsava-se na
Mnh». 'y.

Peílemenite n&ó se registou ner'
nhum damno ,pe»soal ,e ;a* ll_ba>;ípl
desimpedida «om brevidade.

Devido a eooes ddt» aooidentea, os
trens do ramal -paulista chegaram a
esto ««pitai com grandes,,';««ráfsòs,
tendo nôs registado os. »eguint<|»:
Lp 2 — 2 h. e 61 m.*. P L 4 ¦**-•,
2 h e 13 m.; N P 4— 4 h. e 11
m. e N P 2 — t h. e 80 minutos.

Sabre ambos o» accidente» "*!*« .dl-
«noite e já a suâ tarefa se limitava, Irsotoria do Central marídoü. abri** òs

I otoüSUcos inquérito» .",''¦'.yXsomente, o refrescar o entulho.
'»_¦ 

—*'

hbfc ?¦"**.-- ¦"-%
Paragmpho unlco •—. Ambas a»

provas escrlptas serão, eliminatório*
X\krt:;-V í-fcA. »**ovay_sciripta .de
Portuguez, em que tambem se apre*
akrâ a Calllgropto*-, bem como" a
ordem e o asoeio, constará de um
dlctado de 15 linhas ipipreesas, d»
eaoriptor nacional contemporâneo.
.'Aii'.' 6,:~ Á séfrunda,' pròvó.: ie»?,
cripta oonstard: a) da reeoluçoo de
tres questões eUémentores e pratica»
de orttltmetica; to) da repiesentocão
grtwMca singela, a,mão livre e a la-
pis, -das. priat^poteB figuras geome-
tricôs, ¦¦-.'* . 

'' 
(.

Art, *• — A prova eral constará
do setfu._ite; leitura expressiva .»
analya» grammatleal elementar d»
texto breve e fooll de escriptor na*
ctenal contemporâneo; resolução de
queScSes factís e ipra/ticas de calculo
artthanetioo; noções concretas, ac*

centuadameate dbjeat-fas, de ins»
trucçao imoral e civica, nomenclatu-
ra geographkM, geogi-aphia e hiato*
ria pátrias, sceinoas pby*icas e na-
turaes (U*jÕes de cousas).

Art. 7* — O (paidrãu do program*
ma de instreedo morai e cívica, para
admissão ao 1" anno, será oojectivo
e constará do ensino, sempre exem-
pllficado oom faotoe, de noções de
civilMaicHe, soaabllidade, trabalho,
verdade, ju-ti«ja, eqüidade, omenlda-
de no trato, gentileza osselo e hy»
giene .amor da farnflia e da pátria,
altruísmo, ete. - •¦

Art. O'*— o exame de admissão
será julgado . per uma commisSSo,
cocistiibulda. de icinco membros do
çonpo docente, e nomeada pelo di»
rector. .¦¦,.»•;.:

I l" -•— Os membros detea com*
missão deverão ser renovados-'»a*
nualmente.
.IJ.— A distri>bi0<jfto dos malte-
fom voüco os exanUnadores . aestan
esco-lhitdos; será feita por accôrio
mutuo. yfc ' ': ¦'.'". fc';...'"

I 3° — Será tombem* designado
um suipplente, ipnra seryir nq cose
de., falta, de qualquer dos demal»
.membros.' -yfc. - •''¦'/
Ir Art. ?'¦¦¦¦.**—, Paro julgamento do
exame de admissão de cada condi»

ESPIONAGEM COMMERCIAL .
"BERLIM, 28 (HaVas) ¦'.—-A Agèn.

»¦.-.- . , , _ cfa Wolf áhnuincla que o polícia dos-dor de rainhas... * A ;cinturo, ainda ^^ na WesirtiaHa! uma .grande
ha ntMiío, bèm >de»e^ **' —«««¦»'*«-«*-* '~i«.™«-.»

«éí^eíwíhtií'''1 ebmd -se **5S!lSíií wie»**
Hem'*, ' jéngeÁlAdo 

'.X.kvil^mónté.«•
Aqulllo fez»*lhe descònflair e preso
de curiosidade, quando ,,;as avistou;-
subindo no ''autoth.'oyel-;;db'';iÍã'pá con*.
vldou-as a sujl*.tarem-se a .itiaje*
vista no guarda morlo. ; fc^y. ,

Poi a scena - maisi; Vpatliètic^^ da
aventura. As**duas - moças,, .encabu-
lado», foram obrigadas) a exhlbirem
as causas do repentina gordura. E
os alhos curiosos do ajudante de
guarda-môr, .Todocò Guimarães, ap-
pareceram dois chalés dé valor dé
l^cohtp de réiis, legítimos yf-man-
ieaux" de Sevilha. , y'* y 

*
51 Felizmente o-papá-lhtervelu com
.o seu. prestigio e o seu "paiticular"
e,a-coisá*:ficou nisso mesmo7.

< 'Poi esse . o grande contrabando
que o guarda Parmeniq descobriu,
hontem. Grandes direitos vae' rec«-
ber o fisco. .r.

onganização de e_plonàgiem «sõmmer.
ciai destinada a favorecer^ os interes.
ses--'russo»; . ---.^
v Foram effectuadás ddvensas pri-
ao*?».'-'.'- yy 

''¦:'yyfc.'" ¦- :;....-.

' (5 ACCÔRDO DE, ^o*ARNO
BERLIM. 28 (Havas) •—o en»-.

celler Luther submetteu, esta manhã,
ao presidente Hlndenburg, as j leis
odoptodos hontem p-lo Reichstag so-
bre os accordos de Locarno e a en-
trada da Allemanha para a Liga
das Nações.

O chanceller é o ministro Strese-
mann, acompanhados de grande co.
mitivo, partirão amanhã, á tarde,
para Londres, onde.vão assignar o
Pacto de Locarno.

ao temporal que desde hojtttem, ee-
tá batendo, as costas do pais de»
sapparecèram duas bateiras em
águas de Aveiro, perecendo cinco'tripulante^...

OS BSTfJDAMTES EA DEFESA
DAS COIiONIAS PORTÜGüE-'.¦•..¦-..,:;'-'.; - zas • 

r
PORTO.v.28 (Havas) -» Acom*

.panhando a acção dos collegas de
LiSboa os estudantes do Porto r»u-
niVam-se hoje para promover a de-' fesa das colônias portuguezas em
face das ameaças que se levantam
contra- o dominio «colonial na
África... "

dato,, calda um dos examlnadores lhe
attribuiríi, nas matérias que exami-
nar, uma noto, de aocôrdo com o
critério numérico ee-tarfeuido para os
rdiimnos do curso. Peita a somma
dos g-ráos obtidos» dlvldir-se-A pelo
numero Ias matérias

Paragrapho unlco — Serão conta»
das como duas (esorliptas e oi*ni) as
provo d!e po.tuxuez e b, dc orithme-
tíoa. .-.

Art. 10 — Conslderar-ye-á opipro-
vado o candidato que. obtiver pelo
menos o.quoctonte quatro.

#Art-' 11 —- O resultado das pró*
vos será registado om livro próprio,
em termos lavrados diariamente e
ossignados pelo secretario do eaia»
beleolment*. e af fixados «no poria*
ría/V ',.'- ,,-•. .

J 1* ¦—•; •íèrm.nados os exames,
serão os candidato» classificados èm
ordem', decrescente, pélcs gráos ob-
tidos, para que- por essa classifica»
ção se effectue o matricula.
". :y •l8"..*—. Desta classificação bs la»
warfi. term-6, assignado pelo Inspe-
ctor e pelos, «àmhrofe Ai céniinlssâo'-
examinadora. r '

HESPANHA
UM NOVO DtRECTORIO

MADRID, 28 (Havas) — Os Jor-
naes consideram como certa a pro-
xima organização de novo difecto-
rio composto na maioria de elemen-
tos civis. -"

Af firma-se, porém, que o general
Primo. de Rivera continuará como
presidente cabendo-lhe a^ém disto
a pasta da Guerra.

SOLDADOS DE MARROCOS
ACCLAMADOS EM

MARSELHA
MARSELHA, 28 (Havas) — A

bordo do paquete " Ionle", chega.
ram esta manhã a Marselha, proce.
dentes de Marrocos, dois batalhões
do 41° Regimento âe Infantaria.

Oa; soldados,: que foram vrecebl.
dos no cáes por uma multidão en.
thufastica, desfilaram- pela cidade,
entre vivas e acclamações. '

CHEGOU A MADRID O MINISTRO
BRASILEIRO HYPPOL-_0 ; 

'
ARAUJO -y

MADRED, 28 (A. A.) — Acaba
de chegar a osto capitaü o Dr. Hyp-
politò Alves de Araujo, ministro d»
•Brasil junto ao governo da H^rpa»
nho.: .-¦¦• - \ ''••*'¦ '.-;?'¦ '.y •'-¦ ¦¦¦'*-''-,

O illustre diplomata, que viajou

ÁSIA
CHINA

O cspirinsmo na Alletnanhs
_^______mM^**>,im,,*m,mmm*i*mww^m^'*m:+ ,'-*__*___

_i-i.il. . i.i«ii.iii nnjliiMiii ii.irir.-_—i' 'j'LruT-j*i.nri ~i—r-~"*s*i'* S"i "*--—*¦---*-.-»*¦•—»--

BERLIM, outubro de 1925 (Correspon*
janela epistolar da A. A.) — Os tribunaes
berllncnses acabam de liquidar uma que$-:
tão que representaria v uma grande derrota
para o e-piritbwno, se na verdade os aspi-
ritae, como todos os sectários de qualquer
crença, admittls-em_ jamais a hypothese de
sèram vencidos no terreno das suas . con-
vicções. _ yy ';

* .¦¦¦¦: Trata-se da absolvltjao do conselheiro
secreto e de sanidade, Dr. Moll, no „ pro-
cisso- de dlffamáção Contra elle intentado,
ptlii "mediuiri", Sra. ftundolff. que fôrá
.pov elle aceusado de"embusteira".

Juridicamente, a _ueBtão reduz-se á
unia controvérsia entre "os cultores e - Oa
adversários do bcctiltlsmce do espiritismo:
praticamente, a grande .importância do-pro-
cesso estava em que a. condemnação doVDr.
.Moll teria fornecido aos occultlstas um ma-
gnlfico augmento.'de agitação contra es
-cepticos e os inimigos da crença espirita.
Por'éáStt razão, a batalha,foi conduzida, pe-•*los"dois contendores, com grandes demons-
trações de peritos, illuslon}_.tae,, seientístas,
e prendeu o intere_je berlihenss durante'
uma boa semana. Toda o literatura do ea*

iplritismo # oceultismo, neste» últimos trinta
-annos, foi citada no còrrar das audiências,
recordando-se: e dtócútlndprse os- pretendi-'
.dos prodlglose «scandolpa, v-*lhbs.*s..receh-
tes, vindos á.lus.', ¦ yfc'-" *fc • '¦ :'

i. ExiglramJse, finalmente;, experiência»
pratica** na sala•-. dò tribunal;' o Dr. Moll
representou de2.''medlum,•, ô'o presidente do
tribunal, de participante de uma "sessão";
•vendaram .o»'¦olhotí ào 'magistrado .e: 'õ Dr.
Moll exigiu;, que á luz-do dia sevfffectuas-
sem certas das experiências que no escuro
causam tanto espanto e provocam .tanta fé
ná- existência d^í forças sobrenoturoes. * 

^
Subatanclalmente, os- sclenttetas não ne-

goram ».possível existência de forças oc»
cultas.:'-'í-Ma»r na espécie, declararam não
poder acreditar na' Sra. Rudolff, emquanto
eilo não pormUtiese rigoroso controle de seus
octós e das pessoas, que o cercam, exigen-
pia a qus a pythonlsa não ee quiz submetr
ter. ' -.-.¦¦'

No final do prouer-O, o Di*. Moll pediu
a palavra para declarar que o qccultlsmo
constltue um perigo paia o povo allemão."A derroto* do Marne — affirmou elle*

— dcv.e-ss,/sobretudo, ao facto de;sêr o
chefe' do estado-maior allemão, general Von
Moltke, occultlsta. O. próprio imperador
Guilherme achava-se cercado d a occultlstas,
que perturbavam, com as suas discussões e
experiência?, o attenção . dos personagens
encarregados do direcção dós negócios po-
lltlcos e militares- do..Im<perio. A derrota
do Allemanhafc- acerescentou o Sr. Moll
—-* deve-se 'em boa porte á pernlclo_a .in-
fluencio -OS oceul'Istas." _3 foi est?, «jui
duvida, um dos imprevistos desse processo.
y Resto, agora, sabermos quem. é aSra.
Rudolff. No mundo bceultista. o seu nome
é Maria' Vollhart. Orçando pelos .60 annos,
pretend. exercer os seus dons sobrenaturaes
ha bemL-48 annosi. >;:: ^Ç-!yj''y'fc ' -Âfr: >
fc*B^Sráatãmente conhecida em toda a
Allemanha, e a sua fama nada fica a dever
a famosa Eusupia Palladino.

Narra ella quer Undo, 12 annos, ãpe-
nas, uma noite encontrava-se em, cm,
com sua mãe, quando viu o .tapeto da saleta
sacudido vloleriUmente. Eram,9112> fcNo. d)a seguinte, um telegramma ón-
nuncíava à morte de seu pae, occorrlãa exa*
ctamente'aquella hora.; .;* 

' •¦',., ..*¦'"¦
Aos 14 annos, a morte de um parente"

lhe' era annunfciada pòrv-*pancadas ria pa'-k
nde. Aos 17 annos, uma noite, viu um
circulo luminoso* no tectò; era o aviso. d,a,
morte de outro parente, 

" 
_:, ,.*; '" ''

De! então por 'deaüte,'1 á"Srà. Rudolff
entra a communlcar*-«e regularmente com

o outro mundo e em sua casa produzem-se
às coisas mais'bizarras. .-"''*'.¦. y »

UC- Uma noite, em presença de varias pes»
soas, um armário cheio de livroa eXtraor-
dinariaments pesado, deslocou-se do logar
em que estava, atravessou a sala, arrastan-
do-se, e.ibi coílocar-se contra á poreda op-
posta. Uma outra noite, uma poltrona "dan-
sou", durante alguns minutos, a altura de
carca dé melo metro ào chão.

De outro feita, todtos fcos moVüs dá
saio "endoideceram": um grande: divan e
tres poltronas 'puzeram-se a pular, e uma
etBgér-3 passou por cima da cabeça dos clr.
cumstontes, indo pousar-se no quarto conti-
:_uo. 

'
> . Ferraduras de -cavallos, grandes pedras,
argollas de pão, vêm ipousar-se. nem sem-
pre suavçm ante, sobre os hombros e as ca»
becas dos participantes das sessões. Tres
argolas'de pão-de_ai>p%rèceram da; casa
do., "médio", para í-appttrecarem,' tres dias
depois, debaixo da mesa dos prodígios.

Segundo affirmação dos presentes, já
se organizara o mais ''perfeito" control- "

Da onde vinham «as argolas'' ? — inquiri- ] vestígio material de sua presença. ímprassõesram trlumphantea os advogados de Rudolff
e ó Dí. Moll, sem se perturbar, respondeu:"Muito naturalmente,- de sob'as saias da
dama'.'..'-., ,
.-;'. O Ür, Moll valete, ..para contestar a
Sra. Rudolff, da sua experiência de 30 an-
nos. Elle tem passado a sua vida ho mun*
do dos espiritas, na ânsia de encontrar a

evocar, em"àlaIa.(âa.'.Hòfburg> òs espíritos do,
Habsburgos. Esses espintoe deixavam, como

M

^MSltJRBlOS EM PEKIM
PEKIM, 28 (H.) — A cidade foi

hoje a©5tada ipielas mondfestoções
turbulentas id. numeroso grupo de
popu_-t_s. /
Depote de psoorrerem algumas ruos
ps manifestantes' atacaram' os resi-
denotas particulares dos ministros
das Firaançaa e Educaçílo e do chefe
de ipoUcáa,, or.de fizeram grandes es-
tragos.

A polScte interveiu a tempo de
e\*ttair maiores de/predaçôes.

ULTIMA HÉ SPORTIVA
CAMPEONATO S-L-AMURIC/^NO

BUENOS AIRES, 28 (A. A.) 
':¦—'.

Ainda não estão completamente as-
sentadas as datas dos jogos do
Campeonato . Sul-Americano.. de
Football, que se realizará nesta ca-..
pitai. ,,:;. ..','.' ""''-

Por emquanto, o que ha de exa-
cto são os matches entre argentinos
e paraguayos, amanbã, 29, entre
paraguayos e brasileiros no dia (5 e
vhfap'- argentinos e brasileiros a ;13,
este .ultimo, iporém, não definitiva-
mente resolvido. a'-

Relativamente ao segundo turno
nada ha ainda decidido, dependen-
do a marcação da actuação dos pa-
raguayos. ';'" ''X:X' "'^ —

Além disso, está combinado que r,
ultimo• jogo. deverá".realirsar-se* s
25 de dezembro entre argentino» ê
brasileiros. '.:'.'¦"' ! 

';

verdade,e,; dêsgroçádairienteí para 6 --éspirltls-i:
hio, sô conseguiu colher uma farta mêssô
dé vtrücs", .dos quaes, no correr-, do pro-.cesso revslòt* vários, ihtereesaritisslirios.XXX.

Uma dama espirita,-que realizava ses-
soes em sua casa ,nos subúrbios de Berlim,
dizia que, durante os -.trabalhos, as"'colheres
de pao, guardados' eni um armário da co.
zinha^ vinham cahír sobre a mesa das-ex»
perlencias. O Dr.yMoll assignalou as co-
lheres, fechou a porta da cozinha com uma
fechadura de- segurança, é.,.. às colheresficaram no armário.,/' .•..'"' /

Não tardou, jpqrôm, que um grande ar-mario, collocado há iaola da sessão, entraseba bailar; 6 Dr. Moll abaixou -se rapidamente
e, conseguiu agarra^ a «pam» de .ÚMo filhada dona da casa, rapariga de 15 annos.¦ Noj' processo foi tambem recordado b-famoso . "truc''; descoberto pelos archl-duque"Rodolpho, herdeiro \da Áustria, e pelo fal-tecido archl-duque João Orth. -

O "médium", Bastiart* af firmava poder

de mãos:» de pês em um grande recipiente
de-iparafino ali disposto; /'

Descobriu-se que Ba-tian introduzia na
parafina fôrmas pequeníssimas de pés *?
mãos, feitos de colla de .peixe, que, a se-;
guir, elle enchia com o sopro i ;Resfriando*
ee, a parafina endurecia, deixando apparecer
as impressões desejadas.
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O IMPARCIAL

•; , ¦. '....'. i.i.' ,...,'. ..;',-.?, ¦¦!¦':¦*'¦' '
<Oo7 Dr, ypilermando "Craa?- illustre

%'' curador das Mossas' FaUiias.recebe-
mos um interessante folheto, onde está
contida a sua defesa das aceusações que
lhe fes, perante o Conselho de Justiça da'Corte, o- Dr. André dc Faria Pereira,
procurador gerai do Districto.

P&.ü podermos dar a nossa opinião
tobre este trabalho io professor da Fia.
fuldode dê Direito, velho causídico do
nosso foro t exJhPutado federal minei,
ro, o relemos (atenciosamente e com a
curiosidade de quem desejava sahir, atra.
vés de toda a sua documentação e pro*.•vós, os ratões da queixa do chefe do de.
fesa social carioca. 7 77 Y

O Dr. Dilermándo Crus deve .estar'satisfeito de,, terem, os juiaes do Conse.
lho, recebido t representação,' Porque esm
tes tiveram opportunidade de julgar a
sua integridade, tonto que não lhe jppli.
caram a menor pena, apesar do desustom.
bro c independência coni que S. Ex. ros.'pòndeíi ás. aceusações do procurador.

Prestigiado a viciorioso, como saia o¦ Dr. Dilermándo Crus, no. inquérito, mis*
tèr se fos que a opinião publica conheça
algumas passagens' «fo ''stf fti**è(*e.

E, assim» transcrevemos ^o folheto; os
teguintes trechos, estampados a fofhas 16
k 17 e eom relação ás custas,.' Escreve o curador ias Massas':''Privados das custos e^molumentett,
es membros do Ministério publico e os
ijuütes, em reunião compôs meus collegas,
yicou deliberado que solicitássemos «o
'Parlamento a revogação do Preceito legal
que nos privava dessa remUi_*oÇ%o "pro-
labore", tao de nossos hábitos'è obsolu.
tomente imprescindível á nossa sintais,
tencia, principalmente na época ie-opetr*
tura* que atravessam*.":&*. ;"Como não podíamos consegmr o nosso
fim, sen» que a boa vontade do governo
se manifestasse a nosso favor, consultei, a
respeito, qo eminente ministro d\% Justi-
ca, de então, que me af firmem não seop.
por o governo á VOLTA DAS.CVSTAS,
mas elle, ministro, tinha a declarar que,
ao pleitearmos tal beneficio, eleveriamos
aecentuar bem utm» restricção.:,, todos te-
riam direito o taes custas e emolumentos,
menos o procurador geral do IHstricto, $
isto porque o Dr. André âe Faria Perei.
ra lhe declarou que não os aceitava.'' y"Ora, uma exeépfèode taldriem não
teria possivel; e, á vista desse gesto do
procurador gerei fiz o que' todo o homem
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d**., Lavoura do Brasil. 'dando^em
hypothecavO dito predio i ruà;P*-
dro Américo. - 7-V ¦ ¦ ¦'¦¦; ;Y,..

Conclusos os autos aò Dr.. Sllta
Castro, «ate por sentença de .hon-
tem, julgou 4 aççãp procedente de»
cretando a nuilidade da eacriptura
na parte em que figura Maria Irmã
Soares como jeomipradora.

Corte de Appelíâvão ¦
A SESSÃO DA 4» I^MARA CR|-
.7-Y.' ^;>"MÍ!IAli7: -¦

*Ú*)\)>' a . Residência'• do': .déwnti~$ir*°
jBàdó^Áiígrg de,oliveira esteve,**?*-
nida;ío.ne-'m;.á 4* camara criminal
da çôtte que Julgou os seguintes'
pi>oceá«wí. ní> l.oSv '-**- "tíatoas*.
*»rpuB'%'páfeientè*!, Álvaro Gomes
de Mello..' —- Não se conheceu . do
pedido. «00. Basilio -Garcia. Ò^-Ne**'
gou-se provimento.^ Appéllàçoes cri'
mlnaes ,-r*-: ítTOf, appellante, Minis-
terio Publico; «©pellado, Halande
Gonçalves. — Julgamento secreto.
7.772, ajtòellanto Ministério Ptthli*
co;-'; áíppélla*-los, .José OJiteirá da
Costa, Antonio Martins Palma e
Manoel Ferreira • Lç»l Junior.—
Julgamento secreto. 7.880, a4M>*il-
lante, Fazenda Municipal; appella*
do, Espolio dò Dr. Cario» Delphim
Simões da Silva, —r; Deu-se provi»
mento para. decretar a prescrlpção
•da acção.. 7.730, appellante, Fázen-
da . Municipal; aptft-Jfla-áo 4-**«
Evangelista Moreira da Silva. *~-
Negou-se provimento. 7.809, ap-
pellante Isauto Fernandes; a-ppe.,-
lado, Ministério Publico. — foi re*
cebida a appellação.
«OONTEClMENTOft REVOIACIO.

NARIOS
O procurador criminal arrolara no-

vae testemunhas ?
Sob a presidência do Dr. Olym*

pio de Sá e 'Albuquerque, juiz da
1* vam federal, proseguiu. hontem,
«*• summarto dós indiciados na ten-
tattra revolucionaria da noite de
24 de outubro dò anno passado,

Dr. Renato de Carvalho e perante
q _Dr. Frederico SusBekínd, juiz da
}•.". Pretória Civel, e Dr. Maírí de1t*et, i* promotor publico, realliou-
nt'i CL8alft0 da* «-««es dO Tríbu-
Z£L V '«"'.'• ««- concurso páraesíarlvão da Justiça local. ^

^*«í?*í 8end0 olasslflcadò em pri-nj^ojog»r o to, oo^nea .Pereirí e
-rir"*r*-"' *«- UOS50 -tSrS, ¦¦¦-¦..¦ ,..

O-út-ntot«» -da; Juitiça,- déedecèn--

ojni^o.-òrit^a^;jntótó;í'1,bll^u
J*fa «Sfflvãp da 8* Ptetoriçi CrtmUW o.0r. Gomes Pei^á'í|pa7á a
g^torta 

Civrtj, -Dr, ,F#nwd!

henvÍfMe d^í*- wtà^wàlííonleehontem,^perante» o; Ju.i , íVea*i*»~~*
fe^Í£U:r#'J > com muito bal.

DO S
DOMINGO, 29 DB NOVEMBRO DE 1921

|B '-¦¦¦ESTADO

digno farjo : não Jj^.^'J__^?J\ cuja chefia é atribuída ao comman
S Saí -2*35- U%$% I <"¦«¦ «síEff^s"*, .
Sr..procurador geral do Districto.'' j O magistrado iaqUerln as trea ul-

" Quereis saber, agora, jniees, a que fes1 timas testemunhas, longamente, e
tsse mesmo procurmior girai, poro com t áe aflcôrdo com todas as formalWa-
quem tive t~ devida consideração ¦ ,ie não
pleitear mais Para es membros ià Minis.
ireio Publico tm favor qne não alcançass*
aquelle que está, Par lei, •investido dos
mais altas funeções f .¦_"¦-.-- .

"ATo-fs mais, nado menos ée> qne isto :
•¦onscgúiu faser passar na Camara ou eenr
sentiu que alguém conseguisse por' wr,
uma emenda augniettlamdo ós seus onte*
nados, com exclusão deytoios^Os Stut
collegas do Ministério Publico local l"

"Houve, porém, no Senado, quem rs*
yiectissc sobre a mottsirúasidade ia ex,
cèpção e o emènia tora,"'

•des legaes.
Ao que se af firmava o proenra-

dor arrolaria maie algumas teste-
munhas, afim de melhor eèr apura-
dò o facto delictuoeo.
®:||^a^^|iup^

O JII/GAMEVTO Dfi AMAMM
Sob a presidência do Dr. Bdgard

Coeta, juiz dá í» Vara Criminal, re-
une-se amanhã o Trièunal do JUry.-

Deve ser. julgado o réo Anthero
Ao transcrevermos estes "pèri^ de Oliveira, aceusado de

noetàstas io illustre DKDOermmioCrua,
não a j'asemos pela mais teve intenção ie
<- iespreslíglar. ne sen cargo—e tsto que^
remos deixar resélvaio —, mos para qne
se Possa imaginar «reator, o ettwes e o
desaisombre eom que st iefendeu o

iJB* curador ias Massas Falhdps,
. Ahi fica o registo,io seu livro, cuja
tffcrta ncs P^m- UJIZ LYRA

O SCFREMÒ COHVOOADO BX*
TRAOI»mAIt~jUU«BNTB

O ministro Andté Cavalçafti
(¦oiivocou o Supremo1 Tribunal Fe-
deral ipâra nma eessão eltraoi-oma-
ria, amanhã.

NA «â VARA CSVÊMÍ

Interessante dectelo «K» J«i» Aatm-áe
ym-m.'"' 'll^-*»''':;':-^

hòmioi-lio.
Oe trabalhos' serão inicledos ao

meio-dia em ponto. j
Atada serviria como promotor, o

Dn Constant de Figueiredo. ' 
)¦;

OS SUMMARIOS BR AM.WH.-i
Na* varas crlmlnees serão, süm-

mariudos amanhã os seguintes réos'
Na 1* —Manoel Dias de Caetro,

João Henrtqnes de Brito, Richard
Loeheld, José Dias de Oliveira, Ma-
noel Bianco, João Orlando, Rober-
to Holliind, Ernesto Holland, EMu-
ardo Dai um, Annibal Pinto, Miguel
Rosas, Antenor Vieira, Miguel P.
Ribeiro, Francisco Antônio Soares,
Arthur Prazeres e Pedro,Brio.

Na 2» — Alberto Ângelo, N. Dan-
tae, Eduardo Pinto Monteiro e Ray-
mundo Nonato.

Na ,4» .— Benedicto Bueno, An*
tonto Gomes de Souza e Raymundo
Borges.

Freitas,M m, Na 8» — Cyrlllò José
Cândido Lacerda Cony, na_ qua-~ dij^ p;ftto e João Bueebio.

Na 7» ,— Antonio Augusto,. Josélidade de credor de Gee Bryers
ili C,,commewiantee estabelecido** a
rua Visconde de Itaborahy n. 63,
da importância de 50:000$ em de-
posito, em conta corrqnte, especial,
çjujb saldo está devidamente'.reco-*ahecldo peloe devedor*», pretendeu-
do recebei-a, oe supplicados alie-
gando razões de oniem •; superior,
declararam que pagariam, ho pra*1 bo de tridtá diãà, os quaes aliáa de-1
correram sem kw -tosse realizado ò
jpagámento. Vy

A' Vlstá dé semelhante procedi-
mento o «wpplieahte requereu ao
Ipiz da B" vara civel acçfto .executi*-
Va eontra os Buppllcadjoe. -

Assignado o prazo, oa exeçnta»
dos allegaram em i»ua defesa, que
nãq são devedores da Quantia ac-

detonada,, por' qüa^tó -fíectòãram
por jBua ordem va*^o*íiàgamenfcp«-rt
[jaea Pratt, 900$; dinheiro enviado
a seu pedido, para Buenos Aires,
14:2798; 10:000$ que lhe entregou
e mais 14:Í74$200 ipor, elíe récè-
blda relativa 4 liquidação da firma

^¦¦iCÀ^mltó ¦ ¦/;:
'' ' Tendo "os autos ido conclusos ão

Or. Antonio Nogueira* este por' sèn-
tença de hontem, julgou os embift^
gos não provados em parte" para áe-

. .t^nháu*'^ np* a execução /otto afe.
nas sobre a. importância, de
14:731$500, ficando" Sttbsiltehte i*
penhora. na psrte' héc«-siirÍB. ;.
ANNCLLADA CMA BSCMPTüRA

.* NA 4« VARA cr\KIi
jJoralina Leal Coatá, casada còm

o coronel Albino Coeta, no regimen
. de communhâo de bens, mas delis-.aparada sem eer por desqnite, pro-

,pp"* na 4» vara eivei Uma acçao or-
dinaria contra o Banco da Lavoura
• do Commercio do Brasil e Doha
Harla Irmã Soares, Já falleélda," representa-la por seue herdeiros, al-
legando que sett marido viveu em
concubinato^ çqni à^fina-iía Maria

Ytrmà Sbars. a qtteín, pretendendo
. íazerS umá doação Simulada, Com*

proti, coin dinhia-lío da eommtíhhfto
conjugai, em nome delia, o prenio,
li. 30 Á rua Pedro Américo,. fazen-
dò--iè, entretanto,; passar por credor
da adquirente com' gáirantia hypo-
thecaria dò ; immovèl. comprado.

¦Para- favorecel-a fez comi que elja
J#?antassè um empréstimo no Banco

Mendes da SMva, Álvaro da Silva,

Juiz , FVederiee
H,"i*3j iar*.?í'r.:z'•• vá>m ihulto. btí-
KH^^11 ««--Jhíestação quelhe foi feitarp*òr.: um grupo .de ad*vogados e amigos; * *
-&. "" .hv^ ãa¦'¦**}**. >» sala das¦ffSS&f i* lâ &&**** o dou-tor Barres Barretto, depois de p^r
oftõe*aS!SW' no tkul° de no»*«r
ÍKl' ?>*!_á<}n:*.«»•:. o Dr, Fèrna-fdtf
^i^*"-^ o t-wmò de com---

S^ff011*1^-' •nalte<*ndo. os 4-eue
^tli 5iu^st5* ?m Pfova num boh-curso feito- perante juizes togados ecom rigorosa selecção, dizendo ter

r^í^ím4^0' ° Br- ^«rriàndofcyra agradeceu a saudação do juiz
?«Ir^5*rr*tt0' ««««ndo xx em^aoque sentia com as suas palavras é
Wm ^«?^e,,t*<í0 "d0í ¦«¦ coliégas,

TkJ^ feliz recordação.
.Dentre a« pe«oás presentes, no-táraoe: senador João Lyra. depu-

£X,mm^Vf &$*<*W« desemoar-gadores flviro Carriího o Hdmun-
& t!^'J,U,5 K***6*00 Bussektnd,
SÃ ^t!?«a6 mt un* eommis-sao da Imprensa Nacional, douto*res Petgentlno Mala, Carvalho Mel-K>, Gualter José Ferreira, Susseklndde Mendonça, José Lyra, José Gon-«alves, Borges Monteiro, Moacyr
íía•faíeth, X9?** * Cost». FrankllnOailvão, Roberto Lyra, CamilloGuerreiro, tenente Aurélio Lyra eos representantes daj "Gazeta dosTribunaes", de "o Globo" « do "o
Imparchrd*". - "¦ - m

Os *HABBA»OÍ>llPtS' PO.
.- LTX1COS \.,

Ao Supremo Tribunal Federal ocapttuo de corveta Arnaldo Phihel»ro Bittencourt e o p&iiano Job Vle-
gas impetraram); hontem, uma- oi-
dem de> " habeae-oorpus ".'',.--, •

Justiça Fluminense
primo piumrjÉratvA

Pelo br. Oldemár Pàòheoo, Jul*-criminal de Nictheroy, foi decreta-da nontem a prisão preventiva dóindivíduo Augusto Narciso cotas in.curso nas penas do art. '270, para-grapho 2*. combinado coiirl ts arti-
gos, 267, 268 e S73, dò. Código fe-
nal, por. haver sedutido a menor
Luifa Faustino. : --;
.' PKOlfrNOIA BM NKtrUKROY

Tendo sido pronunciado pelo dou-
to* "Oldemar Pacheco, jfol recolhido
hontem â Casa de Detenção José
Domhi?ues costa, escrivão de poli-
ela. V -. -.-.,¦'• ";-..' "; ¦''-•

SDSSAO EXTR-IOIIMNARLA¦7-7V? . XA RELAÇÃO
Amanhã, no Tribunal de Relação

Fluminense reallza-se uma sessão
extraordinária.

Dentre os: processos a. serem jul*-
gados. destaca-se a appellação, orl-
me em que ê, appellante José Lou-.
rehèo Fontes, vulgo ••Pepe",- autor
do assassinato de D. ..Olga Ma-fâa
Fontes, t y.y^i

O desembargador procurador - ge-
rai;nô'(ieü parecer, opina pela Çón-
flrmaçtã da decisão «o Tribunail de
Jtlry,Títie còhdétnneu "Pepe" a 3-"
annos. .. ; 

'¦». .;';..
O JULGAMENTO DE BATRA. FER

NANDES '

Publicado Estado, encontrou, na
margem do Rio Tamanduatehy, um
chapto de senhora, dnas chaves e
üma carta, nà qual Mttria Moreira,
.í^-mte-em.-Awaré, dista, ter-se.'»»"
cldado devido a desgostos intímOSi

Apezar das peéqutaas réalÈ~adae
no local, nao foi possivel eaosatear o
cadáver. ::*

. 
' ~ 

O ORME DE GÜAMRA
S. PAJÜLO, 27 (A. A.)7-- Hoje,

ãs 18 horas e mel», seguiram para o
bairro do Gimplra, ò dr. Achilles
Guimarães, detegado de Segurança
Pessoal; Dr. Wáldemà* Doria„ C?»'-
hdssarlo da referida délegaola De.
Vicente de Azevedo, prqmotòf _}*-

6. LUIZ, 38 CA. A.) — Será ki- bllco da 1* vara, e demais peaettas
auguradu, no Inatítoito Maranhense, interemadáa, dflm de Ser feita, a
a cadeira de HlSúOPa è Geogmphia.

MARANHÃO
iy^ J-ilp BARAS8U* - ¦

, sfLUIZ, 88 (A. A.) •— O coco
babassu' foi cotado a 49(000 M_- F.
oYb.y 7^7:7.-*;.. -i •_•

HOMEnAGÍ»»» A D. PEDRO U
)3\:^^:m^;iA..;A.)i.r^,'S«B(i Mio

muito bem, -icstlhida á: «•'bsnrttpíte
popular aberta para ò' custeio dan
ttstas ownmemoratlvae do Centena-
vio de D. Pedro II, a st- reeditarem:no dia,..2..:7.,;:...:-.*:-y 

'„7 
. '

. NO iNSfllTIJTO MARANHENSE

PERNAMBUCO
O CÔNSUL AMERICANO EM

\m:'.\"\\; • PERlIiAllI^COd.'-
REGIFÉi 17 (A. A.) —- Proce-

dente de Berlim é esperado amanha
nesta, capital, o Sr. Nathaniel Devls,
novo cônsul americano em Pernam-
buco...j •'.'..,';•. ;. .
Ò C«EFBl-0 sTÍÊd. MARÍTIMA

ESTA' EM ItBCIFE
¦.ylmXmÚkWK, tf (A. A.)—* E»COT>
tra-ae nesta capital o. Pr. Joio Pe-
dro Albusflienme, chefe do Serviço de
Defesa Maritima.

S. S., qne aqui teve desembarque
bastante consoirído, foi recebMo no
cães pelas aotertíadee ean4tai*Bs e
repreaopte-ntes do governador do Bs*-
tado.,

VM TELEGRAMMA DA A. OOM-
MERCIAL AO SR. GÓES

CAIMON

niaram poène-dò lógar de 'livre do-
céntasv-eSdDrs.- Oswaldo Mello NCaan-
pos, da cadeira de Clinica Medica;
Martins Vieira, dá cadeira de Otho-
rhyna-LàiyngOle»'"*1-'' Otto Clrne, da
òadèfra -de Gynecoiogla. • 9 acto se
reveetiu-da major simplicidade.

A DIRilCTOR-L-k DE HYGIENE —;
COMBATE A VARÍOLA

•; 5ÈLL0 -HORIS-OífSE, -.- ?a ¦ . /t%-
oorreepondente) — Chegaram infor-
macõea da cidade, de Sete Lagoas,
dizendo qoe oe doente»:. de varíola
estão passando bem, estando o mal
oomp~et*unent*f circuimacrlpto devi-
do ás enérgicas providencias da Di-
reétoria de Hlyglene do filetad©

reeonstituioão do crime ali oooorrido
e que- acaba dè ser dèeòoberto. De- |
vldamente escoltados, segubiam tM CRIME «~JCE CAUSA DOLORG.

RIO GRANDE DO SUL
.bem o mandante e os aesaaslnes

J5f lavrador Benettlotò Urine, e que. ¦
oonforme notlciamoe, foram os mdi-
vlduoe Manoel Navarroi Josá Pe-
reira da Silva e Fernando Luiz., de
Andrade.. -

Os assassines reconstituíram a scè-
tia,' ficando assim **onflrmadae as
averiguações da policia.

PALLEOIMBNTO DE CM EX-
.MAGISTRADO PAVXilSTAV

S. PAtíLO, 38 (Ag&cla America-
Üiai). -—.'Falleceu homem nesta «sa-
pitai, o Sr. Dr. Vicente Moraes'Mel-
lo Junior, Ministro aposentado do
Tribunal de Justiça.

; O finado contava 64 annos de ida-
de e em um dòs ornamentos da ma-
glstretura paulista. ....... ...

Antes de ter assento no mais alto
tribunal do Estado, exeroeu a judl-
catur» em Guaraungnetã o Tietê.
Dessa comarca é que foi nomeado,

¦ pór merecimento, para o lugar de
! Ministro do Tribunal de São Pau-

lo.
beixa viimi' a Sra'. D. Maria

BAHIA, 27. (A. A.) f O D* Géjá S^JPT-IS:» S2Lu? Mel!

*Vlr0nlo Paula Pereira e, Luiz de
Oliveira.

Na 8* — Jullo Moura, Alberto
Pinto Fragoso é AntoMo Miranda.

OONDEMNADO POR ROUBO
O Dr. Eurico Cruz, Juiz da

Vara Criminal, por sentença de hon- j do Código Penal
tem, condemnou Manoel Magalhães Isaura tinha sido processada pele
a 84 meses de prisão ceílular, além I Dr. Oscar» Santos, delegado do 8*

O Dr. Romero Neto consegue, por
nna^Midadc o sea absolvição

Dentre os julgamentos de hontem,
na Corte, peraSáe â 4à câmara, iès*
tacava-se o da appellação da senten-

i ça que co«ndemnou Isaura Fernan»
-.•¦I des pelo crime previsto no art. 278

dà multa de 20 *|* sobre os obje-
ctos furtados, por haver penetradoem urn predio da rua Frei Caneca
li 126, de onde roubou orna gra**mta, um annel e um alfinete de
gravata. •
"HABEA6-C011PV6" RENEGADO

No Juiso da 4* Vifà Criminal,
attegasdo qué estava soffrendo con-
strangimento illegal em sua liber-
dade, poM, sendo preso em ftagren-
te dellcto como incurso no crime de
ferimentos : leves pelas autoridades
do 17° districto, em. 23 de junhodo corrente anno; jã decorreram
cinco meses sem que fosse encerra-
do o respectivo. summario, estando
recolhido á Caérn de Detenção, â
ditilioslçlro, úoiJüUrda 5» Vara Cri-
minai, Antônio pampos impetrou
titna ordem de "habeas-corpus"

districto, iporVmahter e 'explorar-',.a
rua Pedro Américo 45, uma casa de
tolefamrfa.

Remettidoo ImqUêrtto para o juizo
da B» Vara Criminal, fW Isaura Per-
nandes condemnada a 1 anno de pri-
são e mültã de l;(M»e$»00. pelo juil
daquella. Vara.

Appellando da sentença, deixou e
primeiro advogado da aceusada de
arrasoar a appellação, abandonando
a causa..

Entregue a defesa ao" Dr"; Romero
Neto. este defendeu h**ntem perante
a 4' Camara a Isaura Fernandes,
conseguindo com multo brilho a r~-
forma da sentença que a condemnou,
por~unanimidade de votos. >;'...

Pelo Sr*, desembargador presiden*
te da 4* Camara, hontem me-rno,
foi mahdádok passar alvará de sòl-
tura a Imura Fernandes q*iP se

Caimon» governador dò Estado, re-
oebeu da Associaçãov Commercial
desta Ca-pitai 0 seguinte officio:

desta, capital o seguinte off ido:"A Associação Oommereiai não
podia ficar lndlfferente ao gesto
imparcial de V. Ex., ha pouco dt-
vulgado, que foi o de ooncitar a ban'*
èada bahiana na Camara Federal a
empregar ò grande valor do seu
nome e a melhor; UHidade de vistas
políticas, em prdl dos interesnes vi-,

Siés 
do nosso Estado. Aquella attittt-

e de V. Ex. mais uma Vez veiu
reaffirmar qliando se preoooupâ úij
actual e eminente administrador da
Bahia pela grande» e prosperidade
deste grande 

'Estado. - ,7
Peto valor e, pela singularidade

qué o ucto de V. ;Ex. representa, a
Associação Commercial, que nlò Se
eijqulva de appiaudir:-gestos de tal
naturesa, manda a V. EX. as suas
mais calorosas felicitações,•d Aproveitamos o ensejo para man-
dar a V. Ex. os nossos protestos da
mais etevada ;CBtlipa o consideração,
mais dlstiocta. .(.aá) Miguel Bariilíòt-,
ti, presidente: Ar liado Frája, fecra-
tarwVY;^';',' '';'' 

7,''' '-^tf: YYy; _'
BAHÍAV 28 (A. Av). — A 'Tàr-

de', na sutt edição de hontem, publi-
ca, bà primeira twgifla, um grande
retrato do-senadór; federai, dr, Pe-
dro Lago, aailentahdo a sua nobre
attitude no Senado em prol dos inte-
reaBes vitais dÒ*~Estado. .:

BAHIA, 28 .(A; A.); — A bordo
do paquta 'Gelrla', regressou.ao Rio,
o «ngenheirv César Rabello, director
da Companhia Brasileira de Energia
Electrica, que teve um embarque
muito concorrido.

BAHIA, 28 (Ágenoia Americana)
.— Conduzindo perto de mil passa*
geiros dé primeira classe passou- por
esta porto, com. destino ao Rio, o pa*
ouete "Gelria'', sendo distribuídos a
bordo os últimos numeres do "Es*
tado de S, Paulo".

A bordo deste paquete viaja, com
destino a S. Paulo, tendo sido mui-
to cumprimentado, o conde Slcllla--no. *

S PAULO
CM CHAPE-O, DUAS CHAVES

E UMA CARTA :':;-:7*.: .
8. PAULO, 28 (Agencia Amenca*

na). — A's 5 horas e meta de hon-
tem- o cabo Luiz Salerno, da Força

filhos, Sra. D. Sophla Moraes Mel
lo Oliveira, casada oon*. o Sr, Oia-
vo OlHfôirá e"o Sr. Vicente Márcol-
des de Mello, escripturario da Secre-
taria da Justiça.

* *'"l V- v' mamam*mmam •'

PERVERSIDADE DE CM
SOLDADO •

7S; PAUliO, 28 (A. A.).--. Den-
tse um grupo de pessoas que esta-
cionavam na esquina da rua Tibiriçâ
com a rua Iguassu', achavam-se
hontem ã noite, Benedictci José The-
nté «o preto Caetano de tal, quan-
do delles se eçoercou o mUltar Eme-
liano Luiz que, avançando para o
segundo, bateu-lhe «uversas vezes
òótti o einturáo qne traüa. :

Etesá acto provocou estupefaijao s
protestos ehtrs as pessoas presentes,
contra as quáes o milhar se revoltou,
furioso, e. saecando de um revolver,
cem alie alvejou Rnedieto José Tho-
me, que caiu mortalmente ferido**-- O aggressor foi* preso é autoado
em flagrante. Bmiíianò nega/entre-
tanto, qué tenha praticado o «rima,
a despeito das deolaraçdve dastRver-
sas tíétemtlilhair;";' ¦•*-"<'-.,"¦ -Y-^Y-

Benedicto José, em estado gtavfc^
slmp foi transportado para á Santa
Casa. .'¦:' -'" "4'd - ¦¦

''d'*dí^ROA!,- 
v 

'•-¦,:!>•'

S. JOAO Wàh-tWf- ii TA. A.)**-» O negociante local Mosart -No-
vaes, ao abrir hoje um caixote de
calçados recebido da fabrica Polar,
encontrou, dentro delle, em vez dé
calçado*. Kaollm, tendo testemunha-
do p facto. O roubo foi calculado
em-8*5908. - ' • ¦ . 7'Y

A PREFEITURA ARRÍRA' OON-
COERÊNCIA PARA COMPRA- "•- DE TERRENOS ¦-'
BELLO ItORlKONTE, 28 (Do'oo.rres*)òndent.e).-':.-r-' 

A ft-eféitura
chamará, brevemente, os concorren-
tes para compra dos terrenos da
praça Rio Branco, nio aceitando'
propostas de preço pára compra ln-
férior a cem mil («Is ò metro qua-
drado. Nessa praça esta em còiV-
strtícçio o edifício da futura Alfan-;dè'gt'."-'* ; '*-'

«POSSE DOS NOVOS PROFESSO-
RES NA FAjOULDADE DE•¦'¦.-¦'¦¦"¦:.' MEDICINA '¦--. ',(.' '.'

BEIíIíÓ RORIKONTE, 28 (Do
correspondente) -- .-"Perante o dire-
Ctor da Faculdade de Medicina, to-

SA IMPRESSÃO
PORTO ALEGRE, 28 (A. A.). —

Infermaçltef- procedentes de Pai-
melras narram o seguinte crime que
causou aH dolorosa impressão:

O Dr. Florahte Ávila, foi chama-
jío para attender em ossa de An-
tonio Ferreira Dias Brandão um fi-
lho .deste, pequeno, que ssgundo u~
informações prestadas estiva pas-
sando mel. Acudlndo ae chamado, u
cal indicado. Ahi o esperava Db;
Brandão, qüe apôs algumas palavra .•
èem o faouitativo o alvejou -tres ve
sas. com um revólver que trauata
ferindo-o. Uma das balas attinaí»
o pulmão do medico, que caiu.

O seu estado inspira cuidados. O
autor da cilada 6 sobrinho do Sr.
Leonel Bocha.

A SAFRA DE HERVA MATTE
PASSO FUNDO, 28 (A. A.). —

Segunde se acaba de verificar, a fu-
tura safra da herva matte esta mui-
to sacrificada em virtude da lagar
ta denomma-Ia 'Çoruquere', que de-
vesteu grande parte dòs hervaes
mottràndo a dlmtauloão da produ-
cção nos engenhos em face da fai-
ta da herva bruta.

Os pradnetoi-M* da herva matte es-
tão bastante alarmados tendo envia
do ao governo um pedido, no sentide
de envie de tn» teohnico aflmk de to-
mar as providenciais que* Julga*
aacertadas ao caso.

Encontram-se acaualmente auut.
procedentes da Argentina e do Uru-
guay, diversos compradores do pre,
dueto. •?..-' ¦

Y;;7 NOTICIAS GAUCHAfi •>..
' 

PORTO ALEGRE, «S (A. A.) —
A " Federação", ná soa edição de
hontem, transcreve, na primeira, ps-
gttia, um artigo sobire a perBonaü
tctaJde dó Dr. João JM\~~ Alves, as-
signado pêlo deputado' federal Dr.
Llndolpho Coflor e p^W^òaíò ito -C
l^'':deiBá::<»pitál.-^

PORTO ALEGRE. 38 (A. A • V -
Foi èxonerâido, a pedido, e sub-chefe'SS* rpòlteftriia ll*- Hegiãoi tenente ct>
tómetíHjKpoltto'-Ribeiro*.. * H »

PORTO AIiF(.Hl*-. 18 (A. A.) -
Foi ihoiUèi**"- ü »lgnado o decr<*-io
oaftoedendo o nielo'soüdo- a D. Urlcy
^i-^éasò COòlhiV, vWÍsl ^«Bifétès d«
2» Reglmonto de Cámílairtár-tla Bri
ghda MUitttr do B-ftadc, Affonso Ai-
ves Coelho, morto em oombejte còm
oa rebeldes nm defesa das autori*"-*.-
des legaes...

WÊÊÊmmmmLwmmíw.

Ministério da Guerra
• Serviço para hoje:

Orflciai de dia â região, 1» tenente Car-los M. Barreto Monolara* auxiliar, 2*sargento José Schwartz Wilson.'¦«—- Até o dia 30 do corrente deverâiser organizados e approvados os novo-horários para a Instrucção militar no:cOt-ptw da IV região militar,"—— Foi nomeado delegado do coit**mando da l»; reglio militar pew. .anéis*tir á. ín-tallá-ao do Coneelho AdhiinL-*trativede fortnaçfto dè Saude Dlvlsiotia-ria, o capitão Htirico oaspar Dutra..
i-*r*-**~ Pof determlnacã-- do commàncntti-te da 1» brigada d,o artilharia "vão sordemolidas col- ameaçarem ruhia ascisas números 14«, ltl, uo. 153 e 154da rua Coronel Rangel,,na Villa Militar.
, —— Fot exonerado dò cargo de «lelegado, dá Junta Militar d* Alistaméntt«it município «e Itaperuna, por concorreiwla^ de serviço, ó majoai. reformadoDr. Augusto Chrlwstòmo Callado, dfaceordo eom a jwiicitíMífto nesse sentid-«ita^pelo chefe da 2a elreumscrlção d*Recrutamento. *

Foram requisitadas as necessárias ; achava presa na Casa de Detenção,informaçôesfe, pbr. despacho dehontem, ¦ p Dr. Renato Pacheco ¦ de»negou a ordem. ''

os Crimes contra a honra
DA MULHER',-. 

José Cândido foi denunciado rtò
Juizò da 1* Vara Criminal Pór ter
sido preso 'em flagrante quandotentava oífender uma menor. .'¦.'."- :

Processado. ,- foi hontem conde-
mnado a 14 meses oe prisão cel-'
lular, por sentença do Dr. Leopoldo
de Lima. : • .-...-7.' ,.¦

> IíBKFE OOM ACftA
No Juizo da 1» Vara Criminal foi

denunciado o leiteiro Carlos de Cas-
tro, preso em flagrante, no diu 4 de
outubro ultimo, quando vendia leite
addiciònado còm água aos seus fré-
gueaes. i' '*7,'','.. '."7-''¦'-

O processo correu todo o seu cur*
so.normal, tendo-o Dr. Leopoldo de
Lima, respectivo magistrado,, con-
demnudo o aceusado a tres mezes
de prisão oellular, além dn multa
de lOOiOOÒ. ;,
EMPOWH>l7.SE O NOVO BSORl-1 VAO DA 1» PRKTORÍA 7r

CÍVEL

FALLENCIA REQUERIDA
No Juizo da 8* vara eivei. Joa-

quim Fqmandes Ferreira como cre-
dor por uma nota promissória do va-
lor da 5:0001, vencida, protestada e
não paga, requer su a fallencia da
firma Sã Fonseca, estabelecida com
secces e molhados ã rua Ledo n.
27, â- rua Plinio Oliveira n., 2, ;n*>
tação da Penha^ è. Estrada **PortO
Velho h, MívY- - '¦;
¦y.y^ími''1,"' : ni* " "' <>\'«;* <;''¦i^^a
A Rosa de Oliveira, mora ilora d rua
Laürã de Arailjò n. 82,"«? utna.mu-,
íhetv.inha valcmtfiiv . ?,. - " •

Hontem. por motivos fúteis, aggre-
i3lliu';o' cacete o operArjo Orlando Vel-
ga.í.dé ií? aniio~. abrindo-lhe uma
extensa brecha lia cabeça.

...Ai''victima teve os soccor|.os dà As-
finii manifÍBt-laçio . doa adro«a«los sistencia e a aggreesor.*., depois de

Coníí*rme noticiámos nos «gus Va;; aij-Uiudit. em flagrainte,. foi metti'.'la
rios trâmites, sob a. presidência dó ? no xadrez do. 9Vdl9tri*.ío.' ,

FOLHBTIM D'«0 MP,ftoA|^»> 11

O Cozinheiro d'El-Rei
1 -fl;*'*' •* "' V:'7-. TRADÜOÇAO DR 

'-''-¦<:;/-,'.'..; 
.'"*' -'.\ ..

d 60OPIDO 06 (|ílQflIiHA66

__ T>. Fra,*.»ol*»f .sabe das carta*?
¦—,:õh!'não, senhora* pele minha

t)0ca só Vôs. o "Sjttsii.'-' Y^Y"---
—''-parmUtl-me qufe voi.-o pergunte

otiWa vez."Não lestes essas.cartas? .
^ Pela rthiha honra de fidalgo «

pela minhaj-i* de «hristisò, senhioiíà,;
bastava"*-» <~nhei~ '"tlde essas cartas
eram de sua. r.vt-ga8*a^e7i^
«IhêH pôr a-vnãta em çlma. ,'— eSperas, eiperae um inomento,
rénhòr, dises « dahia. :.';.-.*,-.1|.'.N^--.''. -

-i sRpararei quanto, .quizerdes.
—.,Em''"!irs>-e. volto. :<' '. .-;
A doma tomou a»;cartèlra e Oíbra-'

celete de sobre a msHa». doaap-p*»feceu
peia perta dò* reío|t!^rò,;&-¦**&*•
tono. pot ía>||ò apaço, dtuidot-temipo
com a dtuno» av; tiue jo|ió-;-Moiül-
nho, revolvendo u* -sua áàaghiàçftS
ttitte o &M** «4P^'* ¦' * *<#*«'
a doce e rtSpUndente formosura da

^d-^o-nM-jBida, aca*~Mse de o snlòu*aquecer. /,-. ta --•.'
< Afinal, a cmma appareceu de novo.

Trazia Uma eaikà: há mão, e no
semblante aenpressão de unuvsatH*-

¦ façâòvVl*íl»toiPÍiã--.'i .Y . •'
-••-.— Si« i-Wftga-Ade, disse, agrada*
ce-vos, afio «ómò «tinha, atas eoma
duma, quanto f-ize-*»» «m seu serviço.
Sua magostade qiw premiar-vos. ;,.-* _ 

— vhi senhora', não é prêmio 1»as»| tentfendo-lhe ámão* outra cousa d
umte purt mim a-J»»»^ dp ter , imóvel. Maa abr-viemos, que já éIn™.y ¦:._,. ,~*det ,\tarde. Tomae esta ínrla e oi\aa-o ai Ind

^elrrej. Cv. T»í~í!~ do

--¦•f-s.Soi--.- mas..,,
>r. Dftatstetó-noo de altávezes.. *Lembro-me de que mo 'dlssestes .queeseto ou havieis sido estudante détheologia... mas «pie vos agradavamaio a couraça que a sobrepelll .-^ Sim, senhoras é verdade; soabacharel em.-letras humana», e U-cemeiadet cm sagrada thaología e leis.---•íE enlào, quereis ser conego!

d mm » dama olhando pam Joã«Montloho de. uma maneira singular.¦^ Sé ttr ronogo, não pos osalentar
a esperança dé que por um mUagrs
yenhaes a ser minha.— Deixemos, deteemos esse as-sumpto... itma ve sque hão queretsser conego. ;¦. donvir-vos-hia ser al-csaldeyYY,^ 7-';;Y

Y- oh! também não; sotdado da
guaHda hespanhola ao serviço lmms-
disto de «úa magéstade. isso sim;
dese»uiodo,. ver-vos^hel quando es.
llveride sentlnolla; ver-vos-hel pas-sar algumas vezo** a meu lado,-*-* :_ e verels passar mutt-as. outra»
damas formosi«simns
y.r- 'F*ra mim sô ha uma mulhar ns
rttiftdo.'::-::.•;.;•*. .'-.-; '-"'.*•.'

' i*y* CòníasVme por VÓss^í.Mni^-o»
por voasa irmão, dises r*. •.Irihi.eila ea

~soMdo_ u 
^^niagerv ^^ íobM^ ^ <tyom o aobrescriip'.j indica.

Aliaga. — De paiaoio. — Em aaão
própria," leu o mancebo.¦¦_ T E em .que convento mora o eon-fesi*) de sua mágeála-dé?-**. ífo -do Nossa tSenhora de Ato-«Ha... eitra-muros... Ahi não m«lembrava... esperae, eeperae ummemento ,',.-:yv-3. ¦'»''. --;;v-- "-.*¦ ,,r.•-.:,-

E a dama sahi\t, e voltou poucodepois-«unh outro papel.: •*-- Toma*»,'di*s*e; é uma ordeir
tara. qs(Vò#-.ãÍ*rám a porta cia.Cam-
painha,ique dã par» o convento deAtocihá. DSHcei á guarda, cliamâe o
st»pitão yiíftíf-fó o mostrae-lhe ««aordem: elle vos acompanhará e faiãcom.que vos abram o postigo, e con-tinuarã «eompanando-vos ttU Atooha, Uiha véz-ho convento, pergun-tae .pelo confeasor d'el-rei, e mostra-a carta que.vos dei o sereis intro.-Wzldo. Agoia bem: como em vez d*ser conego ou alcalde, quei eis seisoldado, disai ao' paWi*e AMaga ' quedesejaes ser capitão da guarda hes-
psnholá d'oI-rei.
\. —* Caplitio na minha edade, quan-de meu pae pnssou toda a sua vidaho serviço d'el-rei para sel-e!-* Ah! voaso pae não passou de ca
Pltãol disse com aingniar «cpreesâia dama. <*atVa)hdô um Olhar inslstente em Montlnho. «Eu julgnvn qit<«*re«e tido -patente «uperíor..', Mjftenao -wnipõrta,. se vosso pae tardouem ser capitão tamhem não fez üe-certo um serviço a ei-reií tal <Smo c•WS vós fisoetee esta nolter,' porqueserrindo á ralr.ha, sei-vlstes 'éi-rer«
a He^ha..Pòrti»to< dizei « frLttk;.-.'de-v AÚaga «ie desejaes ser ca--Mão d» guarda hespanhola d'el-rei**; Mas.. -.i eu não pedia tanto.•-—^ OMmmw.fWip... ê necessaricque seja*» oapK&o, dhss «éveramen»¦te a:; dama. .-; .'•**• "Atta*. «íkcse mòdõj-v'•'ii«»«t--j¦ *-*-ide -**rts...,-'.'7,' ,'':-mm;"^:¦*•¦¦ Üma palavra 

" • Y.Y-Y-

••*oH,?a*a •-!»«vi,0i .
-a Ao confessor («9Ut»ÍI^)
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FOOTBALL

CAMPÊQHAXQ CARIOCA
Os encontros de hoje

A tabeliã da A-neá. marca ipara Chaves)
aelogo mais á jtw-de, a **eaiiwa$^o

•mais tres partidas dò Campeonato
da cidade.-' t , -'

Destes encontros,0 ma» .*W>-'"
tante do dia, 4 sem david», .o «tte
Será ferido no stadinho .da.rua
Campos SalléB, entre o America o J>,1
S. Christovão; depois vem a bit»
Vasco x tídlenteò. q*s *¦***••.¦
promette ser Interemante* ¦/

Na segunda divisa», realisam-*-»
duas partidas, «emnenhuma 

-fim*

portancia para a cia*fflca«ao
torneio'.^ '¦:?¦¦; "''.,.'¦.--.;¦ .'.•'¦ ¦ . r

os Jogos escalados ipaía hoje,
tão os seguintes; „„„*-_PRIMEIRA DIVMãO

Manoel Pereira fiamos,
Alberto B&itaasar Portellá, «Tan*
cisco de Faria Alves da Cnnha e
Jacomo A. GteOk.

Portio ami associados (N. 7 da
raa Guanabara) —• Maoowl Ferrei-

\ *», Edgard Lody Batalha, Miguel
Pereira, Vasco de Carvalho, Adão
Antqnio Bandeira dé Lemos e
Mello.

do

seu sangue
'££11. ÁT~

America x H. 
"ChriStó*lò

i
ííò campo da na CampoÉ SaUefc.
Segundos e prlAeíroBquadros,-A

1 112 e 3,15 r.mpecttvaments; v
Jüiiea: dò Syrio Llbane» A» Ç.' 
Representante: Dr. Pauto Baar-

que de Macedo, dò C. R* do ria-

Para auxiliar o serriôode fisealt-
directoriazação do jogo de hoje, a

do Arheriea designou oe dlr-sctores
e associados seguintes: . •, ^^Dlréc-sâò gerai '— Dr. Heiw»

Vrivati-ro da dwástor» — OU?»l-
ra Freitas,, , .. . ... -: %j^T

Imprensa— Trajano Gadtet.
Porta Cèntrol — Mario Vieira e

Benjamin^ 
':¦ Magalhães; auxiliares,

Luis Pln.ayFo.Mrt» • Ignaoio Oni-
maráes..":V .•;*•.:..•.-,. ;.,CJ-, 

':Lí7'
Assistência;3riedtoft- *— -*» «pos

Mello 
';>' 

.'.V';"": 'é
Jogador» — Dt. Egaa de Men-

donça". "¦' !
Arehtbancada d* direita — Cice*

ro Peljtoto e P(«Tèllottd de Sousa.
Aréhibáttòadà «á (r^êída--L»iií

CKvadae^- '•; , ¦ ... r ;.t "•".-'
Geral •— DM» Al"'* Ribeiro e

•Viriato í-réRat. ;"_¦/ ¦ '.;.' '
àÉtaaatkmmmmíàaaamm

portio «Sas arehibaucadns (N. 5
da rua Guanabara) — Manoel Hi-
larlo Fablfto, Arthur da Fonseca

| Soares, Joaquim. Carneiro Dias, Al-
berto Gonçalves Moreira, Carlos
¦Dias, Romeu. Peçanha da Silva,
Francisco de Paute Munis Freire,
Benito Deriians e Arao Frank.

Portio dae geraee (N. 8 da rtia
Guanabara) — Vlctorino Carneiro.
Apollinario Borges da Coeta, Joa*
quim Monteiro DéVerás, Álvaro dò
Nasalmente Rodriguee, Celso Pinto
da Silva, Manoel da Costa Cabral,
José da Silva Castro, Antonio Meu-
dee Carneiro e Paulo do Carmo.

O presidente solicita o compare*
cimento de todo» os directores e
enb-direotores, hoje, âs 11 horas,
no stadium do Fumiftense F. C.
afim de lhes ser dadas in«tr«ccõea
¦obre e policiamento e fiscalisa-sio
dos associados e demais assistentes
«o encontro oom o Hellenico A. c.

A direcçio eportiva do Hellenico
A. C. solicita o eompareelmento
doe amadores e reeervas escalados,
no tocai acima ie horas determina-
das atlaiàfe nio harer mala pro,rogaçáo para o inicio das provas.t* team i 1 hora precisamente--Victor; Braail e Oswaldo; Eugênio,
Brnant e P. Sallei; Ito, Paltó Cos*
ta, Nilo, Bttrko e Òdllio. 1!*•.„_.

Reseirae — Goulart, VlHeláflvó,
Macedo e Anstrecllnk). "

1°, team ás 2 horas preehaméhté•— Ballly: Dario- e Plutarcho; Al-
do, Nogueira è Antenor; M. Costa,
Luclndo, Rubem, Gabriel o Liiir. ¦¦':
, Reservaa —, Saãta, AiúláW P.Affonso, Alonso, Jayme e Octí^ie.

Ai^mentr^

EM NICTHEROY
j ^mmmmmmmmm^i^maaa^

Os jogos de hoje
Ihforririàc^es

Variai

maamammmmm

,-;. ^vtféèb ^^téttami^ -;¦:¦;¦

-1 ¦¦ •"' .':-i in -:r: i .'mm""'!*-*-

Ifu*. S. F.,-.",., ;;¦
a Bec-eMo —vNo campe

da rua S. Lourenço.
Juisefl: Primeiros teuna, Lola Per-

reira; Mgundò^ teame, Celso J-oeé
Neves; terceb-oo mama, Aaítonáo Per-

¦Brasil % Botafogo
!

Ko stadium da wa Guanabara.

1 i|2 e 3í1S. r-swr^t/amontei
Jniaes: do A*aerica F. C.
ReprMreataate: Jamil Muaait, dò

gyriò Llbanet A. C. _
A dtroctorU do V*k$eo da Q#ma

tomou as segolntes piwláenciaa
para o eneootro dé boje, ne ata-
dium: ' :•'-.;;..':"-" '':'.-

-— O ingrtmo doi ttÉtfiad**--»"sem ,,cemo doa.portadiSraa da p««
manentee,deate club, falN»4 *do ,
portão n. 7, da. roa Guanabara;

¦— 86 MUtio permtttidas Juntos
aos vestlartoé te» Jogador*, aa pes-
eoas com funeções teehnfcas ou id-
Iwinfetrattvasl det)wdo ee turvai
e Jogadores em descanso oceuparem
mn archibancadas Teeervadae aos
athlotas nào aendo permHtído tam*
bem pessoa alguma, na pista, além
do limite;

—- O Ingresso d* pttblleò sefi
[pelos portões ns. 5 e •, a»e ficam,
«como os demais, sob a flsoèHzaçao
dos a«sociad«oe abatto, tudo de con*
formldade com oa tcfmos do Mn»
trato com o Fluminen» F. C;

— *B' tenhinantémente prohi*
bido quaeaqner maoifertaçôes hos*
tia aos Jogadt*rw, JuUee, autorida*
dos sportita*. «tc„ tanto dà parte
dos associados como do publico em
geral, assim eomo atirar bombas,
foguetes e outros objecto», bem oo*
mo invadir o campo após termina-
do 6 jogo, catando a directoria em-
penhada ètt mandar retirar os
transgressores que aerfto apresenta*
dos í policia; 

'¦¦¦','
_ Aoa aseociadoB encarregados

da fleoaliiacA* e policiamento de-
?em de lhes ser «reatada toda Obe*
dlencia, èüjae orden» detém ser
acatadas para boa regularidade do
»(ervl«jo. estando estes autorlsadoe
a mandar retirar todo aquelle que
se porte dé modo inconveniente;

— A direotorla afina que, paia
este encontro a òque éé seguir,
•não permittiri 0 ingwtmo de qual*
quer dos associados, 'mesmo os re*
cem-admiUldo* sèih a apresentação
da respectiva carteira social, estan-
do a tbeeoursria, onde as mesmas
ipiMem sei* reclamadas, apparelha-
da para a eitfiftflio das mesmas
nté ás 24 horas do hoje; \

— Cada associado, portador do
recibo & 1.1 (novembro), e respe-
ctiva . carteira, poderá • faser-ee
acompanhar de duas pessoas da fa-
milia (esposa, filhas on lrmâs soh
telras); .'¦..( 

"4

, 8 — A directoria designou os se-
guintes associados, roganrio-lheá
comparecerem no stadium' is 11
horas da manhã, afim de receberem
aa respectivas instrucções sobre ¦ o
policiamento e fisealisaeao, com o
Secretario geral. r

Tribuna de honra -— Antonio de
Almeida Pinho, presidente; Jos
Domingos Machado e Raul da Silva
Campos, vicee-prefidentee.

Imprensa — Carlos Nery Stel-
ling e Joaquim Duarte Monteiro.

Assistência aos juises — Othelo
Ribeiro de Sousa e Qduardo Pinto
da Fonseca Filho.

Team TitriUnte — Jordlo G.
Cansado Conde, FVáncisco Marque»
da Silva e Francisco Alberto da
Costa.

- No oampo da rua Paysindtt.
«Segundos e primeiros quadros, «1 l|l e 8,15, respectivamente.
Jttises: do Fluminense F. Cf; ¦
Represenunte: Dr. José Maria

Çastjliò Branco, do* a. Obristòvio

'"..', 
r /VèEGfrí-TÒA: DIVIS.*» o- >'

Mangue**"* x Carioca

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhanie, o doente experimenta logo
orna transforma-ção no seu estado ge-
ral, o appetite augmenta, a digestão
se faz com facilidade (devido ao arse* '

nico), a côr torna-se rosada, o rosto
mais fresco, melhor disposição para
o trabalho, mais força nos mnscnlos, r
mais resistência á fadiga e respira-
ção fácil. ;¦ Siiill.|PÍlíÍl!:l

Elkir de Inhame é oameo depn-
rativo, tônico, em cuja formnla tri-
iodada entram o arsênico e o liydrar*
girio e é tão saboroso como qualquer
licor de mesa. illliISíplii

Depura - Fortalece *%à/ffi:
¦_.,. ..¦ . 

':. 
,¦ ií'.1 

*-'•'./',",?!' ' : : .'' -;*.v;- " .'. ,¦¦¦> -..-

¦•..;' ;.':;. , ;.'.'¦ ¦'¦.¦ i
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de automóveis péiog pontos
plttorescos da terra^ ,doS cra*

No campo da rua Desembargador
MAro. ,:

Segundos e primeiros quadros, é,
1.1.18 ê 8,15, respectivamente.

Juises: do Andarahy A. O.
Representante: Vasco Ferreira

Souto, do Olaria A. C.
O director sporrtto do Manguei-

ra escalou os seguinte» teatato: .
1* team '— Alonso; • Osmar e Ma-

rk»; Luis, Vieira e.N«fwton; Santos
Limai Ataliba, Henrique, Pedro q
Adolpho.

Reservas — Renato, Santos, Me-
neses s Motta.

; í» teám ¦*- Nerjr; Pontual e Sa-
ptista; Vadinho, Van t* Ferreira;
Bieco, Barcellos, Jullo, Bilú e Ni*
sio....'.;::,- ,'*.; ' ¦;

Reservas — Walter e JOsiel.
O director sportivo pede áoe jo-

gadores do 2* team que devêm còm-
parecer á séde do club á 1 hora e
oe do 1* team ás 2 horas da tarde.

O directo» sportivo do Carioca F.
Gii^íòte^ teams abaixo, paradisputarem %bjè, nô càrhpò désto,
á rua Desembargador Isidro, solici-
tando o eompareelmento de todos'êâ 12 hoíaii, na séde.
¦â % *«*m *g Magalhlee; Moacyr '«
Monteiro; Màrtelino, Fioriano «
MoyWs;v BldiSca, BqnitlBho, Minthò,
Thuller é Cabral.

2- team — Octacilio; Clodoaído
e Maráta; |>ias^ Godol* « Perenha;
Fernando,. Dòrlnho, Maurício, Ber-nardo e Sylvio. ' ' 

;
, Reservas •*-] Todos oa qué já te-nham tomado parte em partidas sé-*
melhantss; : "f .

T
*.-¦

Andsrahys ladependesichi ii
No: cMtti.o da ína PM*m flerie^

deilo. - •¦.*." ;.;•' \ ,
Segundos e primeiros quadros, 41 112 e 3,15, Pospectlvamente,-
Jttlsss: do OUrla A. Ç. m& . '
Rspreeeniáht^-.»,. Aaánto JoséRals, do 8. C. Ma^euiièf -v- V-"*<V,.-.

, A direcção dà sports do ladé^én-
dencia solicita o, eompareelmento
(pontual dos amador** abaixo, no
rtampo do olub, /de qnde ségãlrlo
Incorporados pára. o local aélnià.

Í-A-Si.IJ -horas —Almazor, Mi*
raa^s. Ferras. Chlquinho, FreIUs,
Barnabí, Soares, Alberto, Gomes,
Fernando. Arthur, Nst-rtou, Bens*
venuto, Octacilio e demais inseri*
ptoei. .

A' 1 hora — Malhado, Vairáo,
Araujo, Amerloò, Admardo, Baica,
íFloniano, Flavio, Luciano, Argen-
iip.0,- Hamilton, Juvenal, Maciel e
renirae.

' 
.¦...-i... _<»_> -é 

,ri;i,.;,:.

.... -. „. i - . i w existe na "«roalhéria
Medico — Dr. Eduardo Joaquim I tambem *traepa«a-se

da Fonseca. I aceitam-se propooüw, rua GoiicalvPortão daa cadeira* (Rua Álvaro I Dias, Vá, tou* 994 C.

VEi-ÍDE-SEl muito barato tudo quéexiste na "-Toalhcria Valentim',
contracto ;

jm**f**flm****i0»»**m»*m0»M

O» NOVOS DIRIGENTES DA LIGA
$& 

',:i.:'''"•;:---Bi^ASILBlltA^,;,. 
;;í.: ;

Tj>Na jUNMBhbiéa de ftrité-tóftèni' ila
ifga Brasileira de Desportos, para
oü cargòiS de 1* e 2*- secrc«tai'lo«, to*
ram eleitos oe Srs. BaUMdo Pinto
da Fonseca -Filho ê Joeé Frias Ale-
¦Sré. 

Yi-Y'

Para aa* Cdttimlssd-Js de Finanças
íoram eleitos oe Srs. Jayme Pache;-
co BarUcea, A«tohlo Pereira de 8<>u-
ssa e Joeé Severihó Sirtôtt; de Jue-
tiga, os Srs. Esteves Euzebio Soa-
roa e de inveotigaçôes, os Srs. Fían*
Oteco Cabral do Oliveira, Antônio
Corrêa Junior e Lula Ròoêsky Ju]
•nlor^ .,-.. -,; .,'
O MIGNON VASaiINO ADRIANO

FÍRRBITtA, ESTA' ENFERMO
Ó intelligente menlrtó Adriano

Ferreira, qué .èoíita apenas tres an-
nos de edade e aue jâ 6 associado
do club Cruz de Malta, dé Onde séu
progenitor ê ò digno é èstor-Jádò
thesoureiro, ha diaâ que 

'se encontra
acamado.

Fellsmente, n&o só para o dlstltt**
òto bàsaí ütáiòtil Ferreira, eo«iO
para os bons vâecalnos, o estado do
fütuircsó football crusmaitlno, níò
Inspira Aertò Cuidado. .-

O MlíSfiClPAi ES-fA FIRME NA
BRASILEIRA

Pelo preadiMit* do Municipal F.
Club, fomos àutoi*lsados a-declarar
nio ter fiiftdatnéhtó a notícia dàdi
por um semanário, de qué este clüb
lá abandonar a Liga Brasileira,
para entrar para Amea.
MISSA ÈM HOMENAGEM A RAUL

,/¦¦. reis ¦! . :.r:
A Commlasao Executiva da Asso*

olãçio Metropolitana dé Esportes
Athleticos, fasendo realizar na egre-
lk da Candelária uma missa de 30°
dia. em suffraglo da alma dc precla--
ro Sr. Raul Meirelles R<b18, membro
fundador desta associação e béneme-
rito presidente do Am/lco) .F. C.,-
por nosso Intermédio convida pe*a
presente, o» diversos podére» dá
Ai M. E, A., os Srs. ¦ presidentes
s dlreotores dos cliibs fllla-dda è-de-
maM derportista*; a ãsi«stlr|j« ,. .&
mesma que. serft celebtátfa^Mlíftttnâ^
segunda-feira, 80,-fts 9 hürtóV1
,g/L-Commissko Bxeéütiva, prestan"
dò:esta Justa homenagem, hypothe-
i» a todoi oe seus mais sincero*
agradesii)Üentos. i {(i
RM MEMÓRIA DB RAUL REIS

Â àíréctorla dò Amerka facft r*a:
üju.r, depois de amanhffr 1* de. de.-*
sembro, á* io horas, na egreja de
Nossa Séáhora Mãe d os. Homens, ¦,&•
a-uai da Atfandegiy solemnes »xé *
UU.aii.ení memória do seu querido
presidente e grande benemérita
Raul Reis. vis-.' •¦
OG ESOÒTEIIlOg PARAGÜAYOS

NO JOGO AMERICA X SAO
,| CHRISTOVÃO

Convidado» ¦ pela direotorla do
America F. C, os escoteiros pnra--guagos asMstlrao h»Je., no campo
da rua Oampoe 9a1*è>* o grmftiie
encontro America x .Sflo Christo-

vao.:-:."...' :.;¦:'
A EXCURSÃO DO a G. .MACKBN.

: WE A PEÜROPOLIS
Conforme noticiámos, partirá hoje

com deottho á Petropoflls, no com-
bolo das 8.35, da Praia Formosa,
«a delegação- do 8. C. Maekenzie.
Na cidade de - Petropolie os rapa-
zes do club do Meyer serfio gran-
dement-e homenageados, aonathndo

do variado programma de neeepcão
um lauto banquete e vários pas- •

86.08
.mais
voi.

No ground do PetrspolltanO
Football Olüb, o club de Osmar ba»

¦ t*r.*àé-ú. oom o scratch da uga Pè*-
tropolitana, em matoh-troino.

Ao qiie sabemos o team repre*
seiitativo do Maekenzie pisam ò
gramado assim constituído : ' ,

Fâueto — Osmar é LsMi-o ¦—•
í.üc'enii,. Mathias e Alexandre •*-¦•
ôtíiolb, Ramlro, «Qottltirt, Vianna e
Caminha. ..,''. ¦'•'• .•",:¦ -,.-",. ' *-

Séãüifilo còmò reservsjí: isaac,
MaMo Lopes, Hoíns, ; AHStldes: s
Mala: ¦ , . ¦• v.

Como arbitro servirá o sportimen
flamengo e Juiz official da<:A*ea
Br. Horaclo de AlcaWtam Cru»v
O -ÍÓRNBIÒ. IÜ«ÍÍÍÒ: D<Í 8V--, R10-DÍBANEZ , A. O. ;...;; -1

A directoria do ^"-Pòtòlcò ••;**-'
loroBo "benjamdh" da Amea réeaí--,
veu instituir um torneio interno de.,
(football) e-MSlusivamentle li»» os
seus associados. Para este ttm foi
escalada uma commlM&c, «ompórta
dos Bre. Samuel Baeakat, 15dUArdO
Slmão e Elias Paohà. m

A* inscripções já ue acham aoer-
tas.-na secretaria'' abè ò dia 20 do
mez vindouro, ft rasao dé ,2$ cada j
Uma.. -ii'L___L,' ^ám' \Seríi., insütuldo um ftftWtlco pm-.
•Mo. pêlo'¦'»*¦' vlcO-préSldSnte, senhor
Jamil MuaniS. j

A PHAÍiÀNGE AÍÍifilaáíÜAÍÍA ?!
PARA HOJE

Para q mateh returno de IwJç
ooin o «ao Christovão o Amenea
apre«jentafft o segirthte: team : „
. Eguibertò — Fernandíis '.e ,i na-
niel — Bádú, Jôna* é Moacjrr —
— Sayfto, Gttbcrtô, liadlstto; Dur*
vai a Miro.

ANN1VER8AWO DÊ tM

Completa hoje matt um^annl--
vertórlo nataHclo o assbcladc^ao
Athletico Club Flamengo e toro*-
dor dó campeio da Anm «ovOOr*
rente -anno Br, Benedicto *«*£'¦
doe Santos. Ju«quslra( Motivo PéJÒ
qual deverá »er muito cumptimen*
tadOv pelos esus admlradem e
amigos* ,, • Vv':';<-,<

«Q AMERICA JOGARA' HOJE,• 
£- v DBSFAIiCADO -'

r"Sé prõvá de hoj<?, «om' o Sio

pè frliíélpal, déSfaliad*. d* trèe SX-
S&teifeejemsnt^qn*;±m 0-W-"

Representante, Osvaldo Roqmo.
Oriente z Sete ié Setetnhro — No

campo da rua Dr. Msu-ehi.'--"-; -
Jula de primeiros teams, Oscá-r

Pinto de Cerquelra.
Representante, Turibio Tinoco.

T7-C'ps%ia%wim%* •
' t- ' - ' .'V ¦'*;¦ I

Serrano x Goarany — No campo
da rua Reconhecimento.

Juls dos primeiros teams, A. Cio-
mence. .'' 

Na.A. s..ir.;-:.y':'_'
Hungria x Ssats Cnus —: No oam-

po ém Pendotlba. 'h
Representante, Avelino G. de Cas*

Juiz, do Paulistano. I
Deusa ds Victoria x, Sao Paulo o'

Rio —¦ No campo do primeiro. , i
Representante, Jovlnlaao Bezerra, i
Juists, dO Olaria. '.-;!

. Vasco x GaaaahM» — No campo <
da «rua Prefírtto Sodré. ¦'.

Representante, gaturno Fasshil. i
Juizes, do Central do Ingft. '•

DOIS IMPORTANTES ENCONTROS
Uma bella tarde sportiva será a

de hoje, no oampo do Reconheci*
mento F. C. E' que vflo ae enfren-
tar os valorosos Serrano e GrUarany,
cujo jogo do turno foi annullado,
por motivo de irregularidades no
decorrer do jogo.

A prova preliminar será entre o
Gragoatá, e o Fluminense.

O ENSAIO DO SCRATCH DB
PETROPOLIS

O scratch de Petropolis treinará
hoje, nò oampo do Pétropolitano
contra o S. C. Macketwle, perten-
.conteA á* dlylsfto da Am<st. ,\

O GRANDE MATCH DO DU 18
Reallsar-sé-á a 13 do méí vin*

douro, em Nictheroy, um sensaelo-
mal match entre' os scratches da
Liga Fluminense e da Liga Patrono-
litana. ^.

o sol-atch -da vi*lnha «.idade será
este:

Gastão <— Congo — «Mariano —
Álvaro — Goríò --- Alliadó ->- Ml-
nslly — Carango ¦— Russo «* Ma-
hoelzhüio e Rocha.
O SCRATCH RA LIGA VAE EN-
FRENTAR O HELLENICO A. C.

Sktft assentado, que o Hellenico
A. Olub, da 1* divisão da Amea, en*
frsntara no dia 2 do mez próximo
o scratch da Liga, na prova final do
festival promovido pela entidade dá
rua Gomes Machado.

B'. nio resta duvida, mais um
bom treino.

O WADRO ADVI-RjüBRO PARA
ENFRENTAR O SERRANO

i-( Waldeite.ro — Baoy — Antoni-
\ abo — Rocha e Muricy.

Reservas:' Alfredo — Barros —
Chico e Torquato.

CM QBE NAO AGrtJENTn MAK
. TEMPO... -

"j 
O Oriente F. C. efOsleu ft Uga

S. Fluminense deststloée de «fiapo-
tar o restante do actual campcewata.

AMBRIOANO AC.
I ' Reallsando-se, hoje, «m treino, no

oampo do Fluminense, ás 8 horas d»
manha a coaunlssão de aporte do
Americano escalou oe segtüatas
teanw: :

1* tosai: Amarille —• VUlela, —
Vieira — «Chovito — Outetral —- Ler

, mos — Jorge —- Anatollo —- ParaaT
i *- Waldyr e SlmSes. /
! S* toam: Mlngete — Dente—Gallo¦_«!*--..Dohertjr---— Ccoto,— Fortes ---

Mandtaho — Néco — IngoU —
rCrus e Roque.
j 8* .team: Lauronio — -Chlquinho—

Poppe — Chrlstolino — Berteca —'
Waldemar —- Saramago. -— Canute

¦r-M

— Alam —- Daniel e Ary" Reservas: todos os jogadores nfts
escatedos.

G1TANARARA V. pi
Para o jogo de hoje, com o Vasco

F. Club foram escalados oe seguin*

. 1° team: Pedro — Pavão -?-: Spia-
doía .— «Soterov— Costa — Santos
•—Vianna— Norberto — .Ntoá —
Alcldss e Agenor.

S* team: Buclj*d«s —¦ Araujo •»
Silva ~ Moreira — Ferreira — Sou-
sa — Ribeiro — Rosa — Fonseca
—¦ Diniz e PedH).^:

Reservas: Niòomedes —:¦ Nlco —¦'•

¦ ¦íy

A direcção sportlva do Guarany
F. d esealóu o seguinte team pára
o jogo de hoje, com d Serrano F. C:'Neves — Mariano ¦— FerhánTíô •*—
Siqueira — Píasòarelli •— Chlquinho

j Antenor»
CANTO DO RIO F, O.
A oommlsslo de sports deste olub

pédé • o eompareelmento dos joga-
dores abaixo, hoje. as 2 1|2 horas dá
tarde, áo"campo do Rio criclcet,
para constituir o team que tomará
parte no festival que ali se reall*

..aárá.. .,_ :-7 '¦''"ri-..

Álvaro — Mario — Jullco —-Aí-
neido — Cétio —.Clovis mm PauHSta
— Grillo — Pudlnho •— Almeida —
e Tlmotheoi -

Reservas: ¦Zé-'Mariá'/--?ir Chico •>-¦
. Waldyr — Ventura e Osemldo., '

TMA EXCURSÃO A THEREZO-
POLIS

Para a linda cidade ecjrrafia le
Therezopolis, parte hoje 0 Combl-
nado Pereira Carneiro, qu* aM vas
disputar a prova de honra db festi-
vai «promovido pelo.varnea F. C,
valoroso ciub local.

A' embaixada do Comblnade ssrft
feita festiva récépçto, reimmdo na-
queik cidade grande enthusiasmo,
pela realização deste matim.

Acompanhará ò' t«Ja«n ium estu-
itehdo •*jàa»ib«and#, qu*. no baile
pelo V«arzea F. C. promovido, «dei-
tara os afflclohadOfi dé Térprtchore.

Salvo modificação feita, será a se»
guhite, a organização do Combinado:

«Carlos — Vlctallftò — Cünhá ****•
Jofto — CairloS — DâVld -^-'Ltítt —
Landim —* ÍSSlco — Lisnt e Fftrmiga;

WSm»m
mm¦m

mí

:¦:&?¦

m
..'¦*..

•;#

9tm*9e»oea*vee*9esa«ossoa**9et*9^
«preços angmentados, afastou muitos
affloiònados do stadium.

Domingo passado foi grande, mui-
to grande, a assistência ao jogo Vae-
co x tomengo. Calculamos, pelo a«-
ptacto e lotaçfto do Stadium em cerca
de 20.000, os espectadores, pois, de
outra fôrma, lilft»ü«tti ipòdé assegu^
.rar com oerteaa, quantas pessoas as-
álstem aós jogos do campeonato ca-
rloca e outros, .

a clubs qus se «ão vexam de-
negar e diminuir o numero de e*pe-
ctadores, para determinados fins...
e emquanto a Prefeitura nâo Obri-
gal-os a cellocárém torhtquetes ou
borboleta nos seus portôè», tomo se
úsa na inslatstta, nunca sawrêmsi
ao eerto a assistência dos nossos
matches. , r

, pòüaamo étodavia. quê o r-so»»*'
de todos os jogos rselteados nesu

; capitai, será batido hoje, no stadium
ho match Vasco x Flüiplnense, i:

, O magnífico stadium," dò nosso
i grande club, orgulho da cidade, serft
! sem duvida «pequeno, multo peque»

toi nara os que prètsadorem assis-
tir. aeese Joío^':" ¦-*:. * r

Muitos delxar&o deíiá ;lr, nacer-
tesa dè nào encontrar logar, e mui-.
«os voltarão dbs portéSs po* esSe
mesmo motivo. . .

por essa rasâo e pelo prejuízo fi-
•nanceiro que da falta de um stadium
lhe ádvem. deve o Cliib, de Rega-
tas Vasco da Gama apressar a còâs-
trucqoo do sètt.

0 Fluminense cedendo o seu cam-
po. ao Vasco, indiscutivelmente lhe
pr»sta um valioso auxílio, pola ne-
nhum outro comportaria a assistes-
cia que cabe 1*0 stadium, mas.esse
geste eUüta ao Vasco algumas lese*
nas de contos. \, .

Deire, pôrtahto, o veterano centro
ds canoagem, apiessar a construcção
dò seu staaium, para commodidad*
•tfos afftcciohados e a bem aós seus
interesses 

'

ènòçhWám machucados...!
a fàs<mntètM* -L4_JS_JHDA
..;:-.-./^^-;.iyifcálllH« MATCMDS

O Vasco ,'«aeve. apscwar a

proptio,
portões

Vasco (Kve apn
tracofto do soa

Sem duvda nâ ,6 multei
tratar-se da renda dos

sobre essese io .°l° a mais 20 "
io »|-A' prefeitura.

Pôde-Be, sem exagero, cateuler qae
Oi jogo de domingo passado custou
Bjõ Vasco cerca de 26:0001000.
LIGA METROPOLITANA DB

PORTOS TERREBTRHB

X^2ÍS8&^&& *'5*w*^d«^ES!Sin::
. -_.***...¦-. ¦_. •. ¦-..'_.* '«_lA:j'-y»_.'__i' ni,„'í;. ¦ /.'.•' deu 6* contos, multo approxlmada

O aluguel do stadium custa - ae
Vasco, em cada match 2:500$. fôrft
«ortélros, bllhéteiros, etc. : .

Para còllocar a grade em volta
do campo, cadeiras na pista .e pran-
chás de madeiro, cobrou o VbimU
nense mais 3:000 >b pelas 1.5009

quando o asiampto ptine\tM\ê sports 5 cadeiras pagou o Vasco de aluguem
esérev.t "O Jòraai",ile domingo ul-
timo:' ¦¦¦"¦¦ '•¦' "f-:':- 

.os «themas, porém, acham-.se tfto
ligados, um é tfto dependente do
outro, qué a noticia nfto nfto é com-
pleta, nfto se dedicando algumas 11-
nhas, para que o «publico saiba co-
mo é empregado o rico dinheiro...
cóm ó qual compra suas cadeiras,
tios nesses campos de foottbail.

Até «^íêpoca; se nfto soe *sga-
hamoá, o •¦racoru*' da aislstsnçla
cou ao final do campeonato de llll,
no match entre o Vasco S o Flamen-
*-f°* ¦.,_.-. ''•*• -:

A seguir, pôde se attribuir a maior
concorrência, ao primeiro match.
entre cariocas e paulistas no ultimo
campeonato brasileiro.

O desempate do mesmo cem as

ft CC Brahma 750$, ou seja. B00
cada uma. ' '..-.".," :. ¦

Dando que dos 4.400 sócios do
Fluminense, 2,000 assistiram ao jogo,
ft 6$ de archibancadas. temos ..:..
10:0O0$000.

Podemos assim figurar, que o
match cem. ò Flamengo custo ao
Vasco a lmportancl de mis de....
18:000$ afora Salários ** gratifica-
Oftes «le bilhetelros, porteiros, guar
das e policiamento, calculado . em
2:000$0ò0. • ¦ í.. -.

Deve ou a&o, o grande club, apres-
ssr o seu stadium, a bem de suas.
finanças? Quanto lhe custarft o
match de hoje é quanto lhe custaram
os grandes jogos já realizados?

Commissão technicá de
A commissão technicá de athle-

tismo, em sua sessão de 27 do cor-
tente, resolveu;

a) Solicitar da secretaria, que of
ficio aos juises designados, solici*
tando o cómiparecimehto fts bons
marcadas no programmaj

b) De accordo com o sorteio rea*
Usado, dividir as semMiuaes de 400
metros e 110 metros barreiras da
Seguinte fôrma: .''

Corrida raza de 400 OMÉros *-~
A' i hora da tarde (eemi-flnáes).

1* preliminar (Classificar os
liois primeiros collocados).

Concorrentes: ns. 8S, Jofto L. Dt-
nia Junqueira, dò Ypiranga F. C;
89, Ito da Matta Garcia, do Tplran-
ga F, C; 7, Carlos A. Reis Júnior,
do Americano F. C. e tt* Mario dos
Santos, do Confiança A. C.

2* preliminar (Classificar oa dois
primeiros collocados).

Concorrentes: ns. 8, José Aufas-
to Santos Silva, do Amorlcaao F.
C; 49, Nilo Oliveira, do Bsponmça
F. O. e 106, Nello Pinheiro de Cam-

H>os, do Riter F. C.
Corrido de barreiras 110 láetros

— A' 1,45, (seml-tlaaeS).
1* preliminar (Classificar os dois

primeiros collocados) .V
Concorrentes* hs. V70, Plínio Bar*

bosa, do Modesto F. C.*, 28, Flavio
Pinto Duarte, do Confiança A. C. e
7, Carlos A, Reis Junlor, do Ame-
ricaüoF. 0.. .y ¦ "

2* preliminar (Classificar o 1*
coliocado). '

i Concorrentes ns. 79, ArMMsb
Leite Penteado, do Yplranga F. C,
e ia José Augusto Santos SUva, do
Americano F. C

; Secretaria, 28 de novembro de
1926. —>' Jayme Barcàaos. 2» se*
cretario. ¦'¦*'. •-'' '-•¦£.'

8. C. ALW-VERDB ''. *6§
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:;«fisS

Inaugurou-se, hontem, a nova
séde deste club, ft rua Senador Bw
seblo n»-'18.v>*yv^'^íí':.vv'- -¦'.'"'

- A sua direotojria, i solsiliisando
èets acontecimento, fas reallaar,
boje. fts 2 horaa da tarde um en.
boje. ae 2 horas dá tarde, um en*
fantll e juvenil, deveialo «os jogado*

clubs oue pagar fixo: os 10 Io A Améa ren
*\*m* '*ã-*2z ...utuaes têm osborae>,

comparecerem » ia %•
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O IMPARCIAL
' •;> ?;.., ..¦¦'•. ___ íi ¦.¦ ¦ ¦ ,

A . -.. A.A '• ¦¦/''-," : i ..-.x. Àm» v& .

Campeonato Sul-/
" 

15OMIÍÍG0, .,••¦ DE NOVEMBRO DE 1928

'• "J ' -'¦ '¦¦¦' -' •'. ' ' 
, 

'tA" - A- •'¦¦.'.*'. '• l ' •¦ . ¦' ,'* ¦',*"'. .'¦'.'"

Ò1* inátólide üpj eientre arc/enitops ep-a^aera-ayps
leira, seguiu lioiltein» no <sJjuXetàtv» pa-r®. Buenos*

- *? l».. t- ¦-'.. \ -¦*»•>, ' •+• ¦ :\j- -fiAmericano
al h eiecrac&o Táriási-

jt^ires-Oxitras nQtas
ZES AOS-OUTROS G0NCDRREN-

. Tjrji, ¦ "¦'•' -. ' c

E' desejo da C. B. D. ófferecer á
Argentinos é Páraguayos, quando de seu
primeiro encontro com oè nossos câmara*
das das Republicas amigas, lindos tro-
phéos (k^ttiionze como prova de nossos
sinceros sentimentos de cordialidade
sportiva.'
QUEM SAO ÒS JOGADORES BRA-VSILEI»ROS 

QUE PARTICIPARÃO' 
NO CERTAMEN DE BUENOS

AIRES
Goal-kèepers:
Tuffy N[eugen, (São Pado), em-

pregado no commercio, pertence ao S. C.
' 

José Lodi Batalha, (Districto Fede
ral), empregado mo commercio, cancelo
rarioca. pertence ao C. R. do Flamengo.

Backs* AX _ . .
Clodoaldo Caldeira, (Sao _Pauk>)

empregado no commercio, campeão Sui-
Americano. Brasileiro e Pauii**a, pertéir
ceaoC. A. PatJfctano. # / A.,

Orlando Ptonofórte dê Araújo,
(Districto Federal), einpr^ado nocom*

. mercio. campeão Brasileiro e Carioca,
pertence-aò CR. do FlainengKí.:

Helcio dc Paiva, (Districto Fedfe-
ral), enipreg^ t» comm^o^^-npw

Brasileiro e Carioca, pertence ao C. R.
do Flamengo.

Half-backs: ;>y;
Agostinho Portes Filho, (Drèíriào

Federial), empregado no commercio.
campeão Sul-Americano, Brasileiro e Ca-
rioca, pertence ao Fluminense F. C.

Floriano Peixoto Corrêa, (Districto
Ftideral), -pregado no commercio, cám-
peão Brasileiro e Carioca, pertence ao
Fluminense F. C. A

Carlos Nascimento, (Districto Fede-
ral), empregado no cammercio, campeão
Brasileiro e Carioca, pertence aó FlumS*
netise F. C.

Carlos Rueda, (São Pauto),' empre-
gado no «Jtnmercaio, . campeão Paulista,
pertence lao S. C. Corinthians Paulista.

Estanisláu Pamplouo Júnior, (Dis"
tricto Federal), empregado no commer-
cio, pertence ao Botafogo F. Ç'.

Forwords: _
Amphiloquio Marques, (São Pau-

io), enróegado no commercio, pertence
ao C. A. Paulistano.

Severino Franco da SUva, (Districto
Federal), empregado rio conuneroio,
campeão Brasileiro, Carioca e Riogran-
<tense, pertence ao Fhnnjnense F. C.

Arthur Friedenreich, (São Paulo),
funecionario publico, campeão Sul*Amc*

ricano; Brasileiro e Paulista, pertence ao
,C. A. Paulistano. xx-At:'

AN-le-,. M#rHnk& Braga, íP^i**o
Federal), empregado no commercio,
campeão Btasileiro è Carioca, pertence
ao Fluminense F. C.
^WlmWW*% rVisintainer, (D^tricto
FedetiaJ), eshidante de erigenlraríái cam-
peão Brasileiro e Carioca, pertence ao Ç.
EL. do Flamengo.
- Oswaldo Mello, (Districto Fede"
ral), empregado no commercio, campeão
Carioca; pertence ao America F. C.

Moacxr de Siqueira Queirós, (Dis-
tricto íledteral), empregado nto» conrrmer-
cio,, •campeão Carioca, pertence ao Ç. R.
Vasco dá Gama.
ARGENTINOS X PÁRAGUAYOS

Nò campo .do Club Sportivo Barra-
das, em Buenos Aires, será hoje dispu-
«>da a primeira prova do 8° Campeonato
Sul-Americano, entre as represwiiacões
de Associación Argentina de Football e
Liga Paraguaya de Football. Este ma-
tch que será arbitrado pelo antigo spor-
tman wugua^o Ricardo Vellarino, pro-
mette «er cheio de phases emocionantes,
dado o valor de cada quadro diisputante,
que aprásentar-9e-ão assim constituído:

Argentinas — Tesoriere; Biidoglo e
Muttis; Mediei, Vasfaro; e Fortunato;

Tarakwie, Sanchesi Irutís; Scraone e
Bianco. ., \ '.'...' % xx^

; Paraauayos —:;.Ren«; Lopez e,Me
tia; Alvarez,' Diaz e Brizuela,: rrclas,
Molina, Solide, Rtvas e Lino.

A PARTIDA DOS BRASILEIROS
-Com destino a Buenos Aires, awide'fa*^:íymimmtà o 8* Campeonato Sul-
Anrwicàno de Football, partiram, íionr
tem» á tar-te, no bello paquete francez
"Lutetia", os distinetos rapazes patrícios,
que constituem a representação da vCón-
federação Bnasileâra de Desportos. §

O ernbarqúe-dos sportsmen cariocas,,
foi concorrSdo, *schando*se presentes no
Cáes do Porto, representantes die todas
as nossas entidades sportivas e clubs .ft-
liados, além dos representantes dos ele-
inentos da Marinha, Gtierràfe Agricul*
-tura.-:' A/xA AA:':AXAX
CBOCOLÀTE PATRONE PARA OS

JOGADORES/ BRASILEIROS),:'
,; Aos valentes footbatlers bratsüeiros

que hontem partiram para Buenos Aires,
o estimado Sportman vascatno Manoel
Dias Patronè, chefe <fe Fabrica de Bom-
bons é Chocolate Patrone,-^ tua da Lapa
n. 12,. offereceu várias caixas do fino e
delicioso chocolate fa sua producção a

O proprietário da conwcidjai Fabrica

Patróne, joffeirecendp o seu maçiifico
chocolate,^se^ndo^^ tios declarou, <só teve
uni fim, o de refazer e fortalecer ainda
mitts. os nossos jogadores para as gran*
des íufias que it vão ferir ná cidade por
¦tenha.. <

A TABELLA DOS JOGOS
l I^ia a disputa áo actual Campeona-

to Siá-Americano, foi organizada a se-
! guinte tabeliã:

Primeiro turno
NOVEMBRO:
29 —.\Argeninos x Raraguayos.
DEZEMBRO:

6 — Brasitórijs x Páraguayos.
10 — Angentinos x Brasuleinos.,

Segundo turno
DEZEMBRO:
13 — Parl^j-uayos x Brasileiros.

.; 17 — Páraguayos x Argentinos..
20 — Brasileiros x Argentino»

UM OFFICIO DO FLUMINENSE K¦CLUB

AO Flutniriense F.C. enviou aos
rtèríbros dá embàÍ3»lada um ênthusiastico
of fidio, apreseritáridtò-lhes uma vibrante
saudação ót despsldida e de boa viagem,
augurando-lhes as mais riftobatrtes yv
ctorlas." '¦ ¦'.. ,.';''. ;'.y.y K;a£xW.A:-

V»yATSg»l*PQI-»0 a

O toimeio initium de hoje
"Cf"R*-Tiseo da Gama

do

Realiza!» «callmants ¦ ho*t* ^^Jf
manhã. na8 aeuad da, W™*^,8^-
Luzia» n» GalaJ)OU««, o t«n»wo tm,

ie water-polo, ídto G. B^vaswi-, u

na Snde **^Á?SàZ ****
doree do cluto Cruz d© MaUa» .

O? jc^s sério" disputados ^na 
sr;

dem ses-ulfltéíí } AaA A^A^^^.
A's 7 ¦horas.-' L*ao * J»-""6

juiz Vasco de Carvalho. ,'AAA-
A's 7,15 — Provensa»o x Rcjgw»

— Juiz,' Victorino Carneiro ._^ -;
A,s 7i30 ^'pinheiro x Vasco ,—

Juiz, Pawlodo Carmo.

K Jiro - Juiz, Antônio C^neiro»
A's-8 horas — Vôn^dor do 2°Jo-

go^t Mairrl— »JulstóK««P de;Cai^a-
lho. .,„ ^„ ^^ 8. jblgo*'« 8 15 -^^'.Venoe-lor; ydo-,,

Vawedor dó 4- jogo - Juiz, Paulo

• Teaan "JsÜ»"©" r-. José da attva
Serralheiro, João da SUva «Sousa,
Manoel Oóstá, Rogério de Mello,
Romeu Pégsrnha da flllva,.Cítia-?-Q«;
mis, Álvaro do Amaral e AaniDai
MWtélro Girão. "'¦ 

^Team Rogorto" '•^ Antenor Fe-
lkne Cavalheiro, José de Mendopça
Oliva, Jorge Abdo Mery, Outo»
FonssiU, Vaaoo de Carvalho, Carlos
Martins dos Santos, Antônio Tabor-
da Plgnatsaii e Quldo .Veromese,

Ttmm "Uno" — Lcontlno Ma-
olhado, Manoel Martins Alves, Ma-
noel fíelxaé, Arnaldo uCfljngP!-AIT0o»0Coelho Marques, Arthur Pires, Joa-
qulrn Tonjuato Filho e João ca-
"'Çeam «Verry" — ^^j^f-ÍA-ÉS
M«y, Mario Gomes J.°*-Wmu£
Silvtt Domingos Vieiça da IJUv**

» Mdiwél Pereira Ra9*o. AchU-es.Aa*
tisto, Orlando Pires e Viotot*no Car-

RO^VSTINC*

Á grande prova de hoje da Liga de
Sports da Marinha i

Doze milhas a remo, de Paquetá a Botafogo

M0mm0mmm»mf»MmMmMmmmm0S0mamjmnmm1mnmmmmtmn0*lmtmnM1mm0im0mwwn0*s' 
mmmmmmmnÉmm»mánmmmmnm*mmn^0SMnwmmi

mWmm»mmPmÉmmrmmwnMm0Smmm^0mMmmmtmt0^

As provas finaes de hoje ^b €am
peonato da liga Metropolitana

As cttnüfialeríat da Federação do lUmo >
A Ldga de%}^s «U Marinha, rea-1 22 k. lí4-Bn.¦-»^¦¦•'•fâ¦iold©.¦, em, -áa»-

Usa finalmente hoje, a disputa da I nos de 2 hotms por mais de um sa-
prova "Hümaytâ,'", prova easa que é ^(^ nomo .prognostico.

O Torneio InitÉsm otoedeoetà a«
ao Carmo yreg-anamemtaçfies'da F. B»»-». R.. e

A'« 830 — Vencedar do 6» jogo x j ^^ dísjiiutado no tempo estabelecido
rehcedor do 6° jogo & Julz' ^""f" ; B»r* •'«• J*JII?JÍ2Í?Ítta;
VjanolAiz dó-Brito. _¦Os teams atfrim'estoo escalados.

Team "Pinheiro" — José da'JU~.
-a Castro, João Vieira âe^Castro.
1'oakiuim.' Gomes, Jethro Prado, An-
looiio Muoteeata, Raul Arras.. FeJlse
A. dos Santos e Antônio Amorim.

Team "Vasco" — Antônio Vieira
ua Silva, José Pitehleiv JoaquÉnvAl-
res de Seabra, Domingos ?««ra
Moraes, Manoe* Pinheiro da Silva,
Anwnio Manoel Telxelm, F»™"!40
\na-ujo Silva e Jayme Alves Pinhfo»

Teaim 7" provenzano" ¦.— Felldano
Carreira, Manoel Soares, OctaVlo
Luitz de Amorim, Antônio RabeMo
Joiindor, tenemte Adalberto Mendes,
Raphtsel Verri, João Rebello Men-
des e Mario Mutto. •

Team/'Jayme" — Annlbal Alves
Pinto, Américo Corrêa, Joaqim Car-
neiro Dias, Liino Ribeiro Gonçalves,
Manoel Campos de Pinho, Domin-
gos da Costa Magníhles, Francisco
Lopes e Francisco Marques Pereira.

do

O B. BOQUEIRÃO DO PASSEIO
Team ^amiMur-áal'* ^ . ¦

ReailBaisfo-se hoje, Q¦ msiteh, .«• J
campeonato contra o team G-Iodo^o
captaín solicita 0 comparsdmento
dos jogadores albano, na^ sede
ctób, ás 7 horas da roanhar _

Aüberto Sarmento —» José F.
rià. — Raul de Carvalho — Augus-
to Santos — Armando Martins l»u-
oa* Fraga, — Wtorfüim - Hajbkuk'—
Nelson Arraes -- Kurico Samento

Mahoud Cartn — Antônio Cunha
Edson Guimarães — Nourival

•Almrenga e Antônio de Moraes.
C. R> S. CHRIS5TOVAO \

a maior da entidade de nossa Ma-
rinha dé gruswa.;" y;;v;V', - •

Btrta prova J-We. consta: de uma
ccmWa^éírialIt^it-lá,' para éi»lsres-
de dose remos, na distancia de dose
xiüílhas,' 7*erá dl*ipuí»lflã éntrs a Hha
de PaqúetA e a Prato déí Botafogo.

A D. S. M. eipa-tturas^^urRlmas
^artriasçõeir- para a rcali*»a«*lò da
•èi»1!!*»; réputiáida pelos nossos bravos
marinheiros como a prova mais bri-
lhante dó'prog*àmma'dos Spérts da

•MarinhaA:'';'cv AA-XC'.:- XAM$ ¦¦
As altas autca-ldadss as |nteressw»m

vKamente; b^.Sr. aiml*»**---* ministro
da Marinha Vae offereoer medalhai
de ouro á guarnição vencedora, a li*
aterfatir do mar o desenrolar dà luta.

O Sr. almirante ohefe do Estado
Maior igualmente prestar* aos ssas
subordinados todo o apoio e também
vae assistir ao attestado de energia
e iperseverança «üa sua maruja.

Com » partida do Bnc. "yioriMioM
«. 1 para o fNorte,.ficou o numero de

' cioncurréntes redualdo a i/ete, ,qua

Eis o nosso palpito:
1» 1^-, E. «Mtoas Oeraea" ,
2» — e; de ¦Axiã&o::xx-:- *9'A'
%• — Regimento .Nai-aíi •. :M
4» — B. "Sao;l,«-UÍ«,,.r1 ¦ v:'M,-
50:_. Fiotfiha da SubBiemvelr.
6» — Escola Naval.

X}'A.: veterana Iüga MetratpjoUtana,
fará realliar hoje, no campo do

) River F. C, na estação de Pieda*
i de, o sea campeonato - de sports
i athleticos. - > '¦¦77
,.7 Eiitre os athletas da velha'enti-

dade, reina grande ensledádé X&ot
{•tíjik campeonato, que será dispu-
s tado na seguinte ordem:
IA IVprova;— Corrida nua áe 400»metros (seml-final) ~ A' 1 Ihora
1 dá tarde — Concorrentes: 85, João
fli Oini» Junqueira, do Ypiranga
í Fo*).tball Ctab; ",8pitá; da•'Matay-OaH:

I da, aç^TPlrangâ F. C; 7, Cáries
I.Américo dos Reis, ,dò : Americano.

t»;L.rN. V.\ "Bonjamln ÇonstÉt-át*.. i I^otbáll .(3ub;, 8, José Augusto San-

são: , X%:..
Jã$C". r"S»o pamlo" Patrão, «•

tenente Mat*o Pinto.
E)nc. "Minas Geraes". — patrão,

2a tenente Henrique Fleiuss.
PlotHha de Suhmérslvels— pátrio,

capltão-ttenénte .Vlamna Sá.
Escola de Atração -* patrão, !•

Tempo porão 1* logar de l.h;.4f
tt,;l-K.;'50.•'.""."'.:/. ' XA' AAM"X

todos os"*ué;--'Éi l^sreisam., Ppr.;:|.....
Iníportkntlsslma "prova q^r-Mi»-:;:

ida é franca no -Pavilhão «é Regatas:\
da praia de Botafogo des**'as 7 ho-
ras d^mành*/ X-r hf:-:. '¦ A A v.j

tos Silva, do Àn>er4caiio' P. Ç.; 27,
Mario dás Santos, tó£" Cbhfianca
4thletioo Clttb* 4fr, ^loíOli^éira. db•Espef>ihfia''{*.! C.;''''tf-lfW^HéTib Pi-;
nheiro ds Campos do RiVer Fóbt-
bali.Club. . * jf* >»-¦ ;2V/pròva — CònMa rasa de 100-*-«teóH (final) :*¦*».".À' 1.15V— Còn-^
correntes: 79, Aristides Leite Pen-

A8 ELIMINATÓRIAS BE HOJE DA i *£*$$P Tr^M^A^ Cl-, M Josô
FEDERAÇÃO \#*!^ J^'A<á<>A Y^n^

y ^^ Football Club; - 3, Henricjue Pieper
Na enseada de Botafogo, hoje,! Júnior, dó Americano F; C.| ^ Wal-

pela manhã, serão disputadas as ell- , domar, Kitstnger, do Americano
m-lnatorlas das guarnlç«es da Fe-

j- ^«nMtB «mi* 1 t»9n«ité CamlUó Andrade.
Pefle-nos o director de sports^PM» 

j R^mento Navtrt—• patrão, 8» ta-
ippewnlr que os combiiiaíd-oe abaixo
esoailados treinarão hoje. ás 9 horas
da manhã na pteotna do club. »

"A" — Ayr, Mario, Velloso. Abra-
hão, Salvador, Rásto-n e Martalva.

:«B"A-r Jostó, Ary, Bittar, Tucano,
Israel, Hatem é Satyro.

^ ns mtim eus I
/ m\ -vK &'*^m.

II\ VNViE#*aAi» íft

mm^UÁÍK

PE PE ITO
(ÜJA5 MftS Oü ArlAS SC TORIFICAM CON 0

VIUHO BIOGEKICO
deQIFFOMIWmiMumOtf/CMMlM

RQB«STAStD£$iríV0lVIM$.

(í VfltM fMS BOAS PnARMACIAS e DROOARl^.
T)ÊPÕSITOr

^ DJ«)0ARIA FRATIC6C0 0IFF0P,|&C?
? RüAÜDt ^WfrMOtMtM
ly.an^jmtc^ti-^oMié-i 90>- (maça ueiir^AMl

BSSSSmmSSSmmum*

nente Loyéía. 7*-
Escola Naval — patrão, capitão da

corveta ¦ Mathlas -Costa.
MBenjam'ái Constant** — patrão,

oaipttão-teraente Olimr Otaíha. *»:
Multas das gr-taradcoés seguiram

hontem, â tarde,' para Paquetá onde
penuritácam •

A partida está marcada para sai
5 horas e 3o da manhã em fronte i.
íponte das baroas na ilha de Pa-
qwfttfi.

deração BsasSsüra das Sociedades do
Remo parn a diáputa d.os campeo-
natos nacionaes promovidos pela C.
B. D. A" . .- o programma assim está organl-
sado: ¦¦¦-'¦ "• ¦ 

:. ¦ • •
1» pwvá —»A'ní horas —» CanOai

a 4 •ramos ¦,'. ¦ .;. . K
Baltaa 3--"Bn-aa-lná" -- (Mlfltta)

¦ri Natação e Vasco da Gama — Pa-
trão:, Jeronymo Pinheiro de Castl-
lho; remadores: Joaquim dos Sfta-
tos Creepo, Claadklonor Provenaano.
Hsnrlqe Toma-JBiné e Floriano Ávila
SA. A

Balisa 1 — «tolanda" ¦— Club
Interwaelenal de Rs*-*aita*- — Patrão:
iDarcy Paiva Antiunas: remadores:
José Lucona, Durval BcUine Forrei-
ra Dima e WaMomar Gomes Cor-

2* prova' •— A's, 9 horas e ÍO ml»
natos — Skiff a 1 remador.

—Ch»b de Regatas Gua-

IBalláa 

2 _
nabara — Remador: Álvaro Montei
ro de Castro.

Football Club, « 102, Antenor Mar
tina, do Rlvér Football Club.

3* prova — Lançamento de dlsoo
(final) r— A' li30 ^ Conoorren-
tes: 14, Carlos "WJobchen, do Ame-
ricano F. C; 15, Elysio Pimenta
de Mellp Passos, do Americano
Football Club, e 99, João Guaíberto

«Gomes de Sã, do Ypiranga Football
[oiuh,.' 

,;. ¦¦'¦¦: 
:¦':¦';'

4" prova —- Corrida de barreiras.
110 metros (seml-fínal) —• A' 1.45

!— Concorrentes: 79, Aristides Lei-
, te Penteado, do Ypiranga F. C; 7,
; Carlos Américo dos Reis Júnior, do
Americano F. a; 6. José Augusto

; Santos Silva, do Americano F. C;
28; Fiavio Pinto Duarte, do' Con-

, fiança A: C, e • 70, Plinib Barbosa,
do Modesto. Football Club;

6* prova — Corrida rasa' de SOO
metros (final) — A's 2 horas —

! Concorrentes: 79, Aristides Leite
.) Penteado, do' Ypiraiígá"F. C.j 84,João Bueno Prolnann, dò Ypiranga

< Footbal' Club; 3, Henrique PieperJúnior, do Americano /F. C.;i;47; Al-
berto Vasques Martins. y,do Engenho

....¦.¦...«. M<W«»««««W»W«>««W»W>««««««»» ...^^<» Ml»'¦¦.¦¦¦ *»*>*****
Ç ¦¦j-j-.rj-Li-r.r -r - -T -1 - — i——¦' i ~ •' .-.----.........i " • m, » ..*¦¦¦*¦ ¦»
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SYRIO LTOÀNEZ A. O.

0 2" team ensaiará hoje, ás 10
noras, no Cám^;.dá rua) Professor
Gabizo. contra um '"team de marl»
nheiros.;'.' ~?-'¦-¦' °'''v- A¦ :.¦"'[

Os players abaixo deverão,, com»
parecer á sede ás. 9. horas: Domin-

'gos, Guilherme, Jacques, Braga,
Jorge, Jurándyrí; Côckrane; Gentil,
Aquinò, Urbano, ..-Erico;"'*Vlélrá e

:Adolpho^-¦ , 
' 

.,::rAA- A

y Football Commercial

¦ verificadocou indecisa por s? tfcr
um empate de 2 ±2. '' >-. y

O match entre os segundos teams,
deverá ter inicio ft 1 hora é os prl-
metros,, ás 2,45.

-Para referee desta
prova! féi designado o

importante
Sr. Durval |
A.

Gemes" enviarão embarcações para
acompanhar os seus concurrentes e
bem assim o Regimento Narrai.

A chegada será no Pavilhão de
Regatas *cla prada de Botafogo, onde
estarão as altas autoridades da Ma-
rinha e que foram convidadas pela
cüreòtoriada L. S. M.

No Pavilhão de Regatas uma ban-
dia de muqlca da Míirinha, saudará
a 'chegada do vencedor ds tão im-
portanto prova.• AL: S. M. dirigiu convites a-to-
das as atltorldadea..sportivas, A. C.
T>. e áo* clubs *A M. E. À. é da
.'F;'B.".S. R. " *

Certamente a praia de Botafogo
regorgtftará da nooaa mocidade spor-
t|r\'a, qoie ¦ não regatlara applausos
»;os homens'^ q-iTe-vaotoma^pàrtè
na maior prova do remo: do mundo,
pois excede a de Oxford Cambrldge
dé 5 milhas -, "X. . 

r,, ,
;iA ^actoiía.^dá L. S^ M. ipée 

"ft.
disposição dos chronlstas sporttvos •

.ipessOas <j,ue queiram acompanhar a
iprbyii: "wm. conduoçâo' que partirá
do Cáes' do Pharóu?* ás 6 hera» dé
hpjej.A ' '.. V'S;¦¦,":?::'âA-''

Ovqúe vao surprehet^der a todos é
o tempo de realização dessa prova.
Ha dias prevíamos fosso de 2 horas
e 15 minutos a 2 .horas e 80 mtiiu-

CASA.. SPORTSMAN X-tlA OHAR.• MElSB" .;v ;.
.;-.-..• iijiiy,.- , . X-'-sX 'í''?.^'r>- X

Nòí grouhdiJ 4p Botafogo' F/d.
realiza-se finalmente hoje, ó match
«ara a conquífifa-definitiva da llnr
da taça olíeréclda; pela Casa lia Pará, Carlos, Nenem, Vlanna e Per
Charmeuse, «úe» níV ultimo jogo fl- dlglo, \ '

Barbosa, da A. M. E
Por nosso intermédio, o director j tos, mas aconselhamos aos que por

sportivo dos teams "Casa Sports-! «<»a se totereesam que estejam ne
| Pavilhão de R«gatas ás 7 horas.

Pelas informagOes que colhemos
dos "corujas" da nossa frota- de
guerra, o vencedor da Tonelero, fez
o seu uWmo treino em 1 hom «50
minutos.

Esse percurso de 13 milhas on

de
F.

man". pede o compareçimento dos
jogadores abaixo ás 12 1|2 horas no
camno, ás rua General Severiano
ii. 9'7*>-

1" teáin — Aurélio; Waldemar
ó Gil; Costa; Adolpho e Waldemi-
ré; Bébé, Mennas, Viriato, Pereira vwww»»w\*V*tfWWW*VVWWft*WM»^^é~Maneca.

Balisa 8 ^ Ciu» de Regatas Bo-
nueirão do Passeio — Remador:
Edmundo Castello Branco..... ^

Bal'm t -Clüb <te Regatas Bo*
tafogb — Reméjffor: Eugênio Bran-
dfio Dufrtehe. «..

. * 3* prcwa — A's 10 horas •— Ou-
trilRtrer a 4 remos. „ x ;' ¦

Mlisa 3 — (Mixta) — Natação e
Vasoo da Gairia^-- Patr«o:, Í«J^
roo Pinheiro do <J«stlIho: rami^ores:
Joaquim Santo» Crespo, Claudlonor
provenzamo, Heárlque T<^*n«e e
Floriano Avlk Sá. */ /*

. BaUea 2.•— "ivahy" - (Mlxta)^r-
Botftuetvão.e.Vasco da Gama — Pa-
ffi$ FrànCsc*. Carlos fBrteio: re,.
^-íilàiéBtV CSurlos Castello, Branco,
S3& Provendo, Titojfattae
Arthur Repsold. Repeli; ?«m.u**dq
.CfiátellóíFiranCO. .:.-_ v,. £âàX;i« prova '-- A's 10 heras 3rogk
?t%n*òs — Doutób-Sklffa^setn' patrão
^Si^^OlübdeaR^^
nabatái é -Flamengo;.*-!.^nta*toi**s»
.M-Ãtr* Mo^elío 4«.Cfli5tr*.e Itugo,
.Bastíer;/..;.'.',.» ^A^-.^í,vA ¦$*&
--'BaJlsa-i-- -Grupo'^e; p>#J
G-ragoàtáí — Remadtfres: ^ Conrade1
vorn Vfrvèn/é BSrnanl,VanijErv»?n> «
^E ^ cm» de mmi^
Rocha Vifttina e^ B»^10 »»M.dao
DufricheVT''»^-!'^;. . 

':.". ';;.
«ervirllo de jttWw* _ . i^n,
Demartidae rala — Dr. Adhemar

de Me^EdgaM Leite Rtblro e
G-cndido Costa. . '

De che«Jicla — João Alves
Moura, Dr.: Ihsen de Rossi e F.
Alves cia'Cunha.. ....

-7,*; Waldemar
Paulo e : Rio

_minrnri- ~ —-—^^^-»—r~" i~-rrinr>ririi.n.inuajM ¦ "f~r' , jumnnrr-^**^^' ¦*¦**¦

2?, teams--*- Dondoca; Gabriel e
Domingos, Bellera e Silva;(Raul;

UTEROGENOL lutiaa dc •ratMrag
pelo D. N. de Sande publica em H de agosto de j >

i 1919, sob o numero »M. j\
mTmTmTmTmTmrmrm^^m-w .^ ^íj^

Approvado

de Dentro A. C, e
Lanzellotti, do São
Football. Club.

6* prova' — Salto' m» distancia
(final)" -rr A's2.t5 y— Concornen-
tci8r:-:'*'79t Arlstldep Leite Penteado,
do Ypiranga F. C.;'rl|, Carlos "V^-
chen, *5o Americano F."C; Í6, Gus-
tavo Medeiros Pontes, do América-
no F. Ca, 38, Sebastião Dutra Hen-
rique, do Confiança A. C.; 39, Pé-
dro Rodrigues, do Confiança A. C„
e. 79, Plínio Barbosa, do Modesto
Football Clúb. ,V.

7» -prova —' Corrida rasa de 400
metros (flnaly -r-.A'8 2-.Í0".-'- Os
classificados na sémi-flnal.

8» pi ova — Lançamento de dardo,
(final)AiX A's 2.45. •—- Còncorren?
tes:, 82, José Trindade Jardim, do
Ypiranga F. C; 98. Manoel de Men-
donca Yergolino-ydo.' Ypirangá: F:C;
100, .Guilherme 'iQatramby Filho, do'Ypirinigà F. C.; 14, Carlos Wob-
chen, tío Americano F. C, 28, Fia-
vio**"-pinto ';í»Uarte, do- ..Confiança
Athletico Club. I'' 

.§•''¦ proya — ÍCtorrida rasa de SOO
neutros fflnalj*-'-^ A^s 3 hbr>s -^
Coneoi rentes : uJoão Bueno . Pjfol-
mann, dp Ypiranga P. C; 86,yRo-
berto' Dihiz Jtfnqüélrar do Yplra»-
ga F. C; 6*fc• Vlca*átS dos Santos, do
Esperança Ff- ^C.',. ,é: 51, • Wtaldémàr
Maohato, dò 'Esperança Footbal]
Club. ' A' -A. .- fc

10* prova — lançamento de peso
(final) — A's 8.16 -— Cor^rren-
tes: 98 Manoel de Mendon-jsTVer-
golino, ao Ypiranga F. C; 99, João
Gmalberto Gomes de- Sá. do- Yplran-
ga F. C; 14, Carlos Wobchen. db
Americano F. C; 16, E'ysio Plmen-
ta dé Mello Passos, do.. Americano
Football Olub; 30, Geraldo Lobato,
do..Confiança A. C; 35, Olegar!o
Toste Malta, do Confiança A. C;
21. Francisco Moreira Serra, do
Bomsuccesso F. C,. e 70, Plínio
Barbosa,, do Modesto Football Club.

11* prova —* Corrida de barreiras,
tu metros (final) — A's 8.30 —

Concorrentes: os classificados ns
seml-final. ';;.¦ ^-

12» prova — Salto em dtstáaci.-i
oom Impulso (final) -r A's 3.46 —
Concorrentes: 7 »X Aristides Leite
Penteado, do Ypiranga F. C; 14,
Carlos .Wóbchen, ; dó "Ámerleanu
Football Chib;, 38,'Sebastião Dutr..
Henrique, do Confiança A. C; 39,
Pedro, Rodrigues,^ do Confiança
Athletico. Club,' e, 164, Euclydes Con-
ceição, -"''do- Metropolitano F. C, e
70,'- PlraiOiA Barbosa, dò • Modesto
Football Club. •¦..--.

18*. prova — Corrida de 1.600 mu-
tros (final) — Á's 4. horas -tt Con-
oorrentes r 10, Gilberto i*afch»io, dn
Americano ^ F. C.; :ií l^s-itftcohMnr
Ramos,, do Americano F. Ct; 18.
Joaquim Vianna^ > do Bòmsuoeess*»
Ftíòtball Clüb;Ai;í, Olavo Figuelre-
dò. do. Bcvmsucces«o F.C; 20, José
Rbdrigu**,' do Bomsuccesso F, C:
61V Vraldeàiar Maahado, ,do Bap*»
rança F.jCí; 62. Alberto Oliveira,
do Eojjjieia/nsa F. C; 75, Ramlro
da Fonseca,, do São Paulò^.e Rio
Football; CWb; 77, Armando aomc«
Vlanna, do Sâò PaÜÍÔ^SRlò F. C;
78, Irticlo Lanzelloiti,y do- São Paulo
e Rio F. C; 84. João Bueno. Prol-
mann; do Ypiranga F. C: 88, Rs»
berto Dirds Junqueira,, do Yplran-
ga F» C.; , 92, Bedro Nogueira
,d'Avllá, dò Ypiranga F. C, • 83,
Jurandyr Mamede Blzarrla, do Ypi-
rangá Football Clüb.-

14* prova— Corrida relay-race.
Concorrentes: letra A, Americano
Football -Club; letra B, Ypiranga
Football Club, e Tetra C, Confiaaçi
Athletico Club A

15* prova— Salto cora vara (fi-
nat) ~ 'Á.'s 4.30 • ~- Conoorrentes i
16, Gáistávò Medeiros Pontes, do
Americano F.- C; 1-7, Alfredo Sohu-
ster, do Americano F. C; 89, Re-
nato da Silva Pessoa, do Ypiranga
Football Club; 79, Aristides Lelt»
Penteado, do Ypiranga F. C., é< 96,
Raphael de Souza Aguiar, do Ypt-
ranga Football Club.

16* prova — Corrida de 5.000 me-
tros (íinal)¦»r- À's 4.45 — Concor»
rentes:. 10, Gilberto Pacheco, do
Americano F. C.; 11, Itocòlomy Ra-
inos, dó' A%hericanò. F. C; 61, Wal-
demar Machado, do' Esperança
Foòtbáli Club; 69. Manoel CarvaM»»
de Siqueira, do Modesto F.C: 7.6.
Arthur Manoel Lopes, do São Paulo
e Rio F. C; 77, Armando Gomes
Vianno. dò São Paulo é Rio F. C.;
78, Luoio Lansellòttl. do São Paulo
e.Rfò: F. :C.;- 92; Pedro^Nogueira
d'Ávila, do Ypiranga F. C.; 9í,
Jurandyr Mamede Bizarria, do Ypi-
ranga F» C»; 94, José Perés Albu-
querque Maranhão, ; do Y*plrans*i
Football Club; 95, Solon —Eetllla.:
Leaa, do Ypiranga; Football Club. *
100,; Hcljo Pinheiro de Campos, do
Ypiranga'...Fpotba-U Clúb. .

17* '>.i>íòWy%.''C*aiiprtfiía 
rélay-racc

de l.«M) metro* (final) — A's 8 ho-
ras .— Concornentes :' letra A. Ame-
riwh-AFòÒtbailvClub; letra B, Ypi-
farigaAFootbaJIy Club. e letra C.
Confifjtiçà Athletico Club. ; '

Permanência no campo, e pista
; Ei: prohlbida terminantemente a
permanência -na. pista e no campa
de quem quer que' seja. além da
commiscão directora e éoncorren1»?-
de provas que sé „ estéj|m rea li-
«ando •yy. v - ¦ ,: 'Mfi -
¦'f'i'-: ''!"'• ¦'¦* ''testiario^^-7. AA
.-..Em.^virtude, dá fa,lta de espaç»»'
paráaccommodar todos os athletaH.
á commissão solicita aos cíu.bsijii o
providenciem para os seus athlet-.i*5
comparecerem devidamente unifor»
mizados. ^ * /-
AÁ commJssão solicita aos: concor
rentes o obséquio de comparecerem
ào campo do River F. C. á 1 boi'»
da tarde em ponto, pois que se re-
serva o direito de'alterar a ordew
do programma.

•.¦.¦., '." 
iè>. '•.¦''•;

Fpotpball
Nada adianta "tor-
eei¦>, para a vicio*
ria do seu dab pre-
dllecto sem. possuir
un "portc,rb«-
nhesr" ! Exemplo:
estar vestido oun»
am elegante U-rtM
feito na Gaauabara
— R. Carioca, M.
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OS SPORTS NOS SUBÚRBIOS E N\\.CENTRO I
" Os xnatches e os JfestNróes^ itiòje -^$;¦¦•.$'-/:; ^&--^- ^m

Associação Subrifbaife
-•'•*' -SÉRIE*'A.. *..*;¦''".-•* *

Internacional x Jardim

.Magno x Florestal

SÉRIE B

Oriente x Engenho de Destro

S. José x Rio

Liga LeopoWinen-C

Rio Cricket x Maná

Segundos teams. Jogo nullo.

Cordovil x Oaaodla

Primeiros teams. 52 minutos..

T
Joio do Rio x Ftedade

A-iaaça x Argestlno.

Cascadais x

SÉRIE B

O 3* team seo-A organizado em
campe. Pode-ee o comparecimento'de todos os Sócios amadores, As 12
horas. .

S. a Mí-ITANO x TRIÂNGULO
ASÜLF. C.

Para o Jogo à«ifist06o a réaltaer-se
hoje. entre estes dois tiluba, no cam-
ipo Wo primeiro, na Circular da pe-
nha, o diírector sportivo do Triaag»"
lo Àául ésoálóu os -seg^ntes teams:

I" toam — IfaroWo; João («ap.)
e Casemiro; Silva, Americano e Ay-
res; Nestor, Ootavlo, Mineh*o, Anto-
tnlo e Adettr.O. ,

2* team —Joio; Antenor e Ange-
limo; Sérgio¦ (cap.)', "-Humberto e
Barriga; Serra, Biradas, Raul, An-
toitmho e Maneei.

3» team — Ortando; Zeca e Ben-
juntar,Bavld, 47 e Joaquim; Luelo,
Laanfesflo, Clamdidnor, Tassltano
(cap.) ehmté. ¦-.••.:•,

O IWHWAL BO BRAíatWRO
SPORiTF, C.

Este syniçKJthlioo club promove
hoje um bello festival no campo da
Estrada de Sapopemtoa.

Bis o precràmina:
1» ~- A'e 12 horas — Mala Chlne*

za x Coelho Ltsbcs.
St 'mm A' 1 hora — Aymoré x Com-

binado iüo encontro.
8» — A's 2 horas —Vistoria x Ba-

taolan.
4» m. a*s 8 horas — Barreto x

America Suburbano.
f» _¦. A*s 4 horas '—¦¦ Alllados de

Madureira x Lusitânia.
6» e 7» — Grandes sotlpreaas. ..

BRASIL F. C. x LU-ITANO F. C.
Em virtude de ter o Luzitano F.

C. feito entrega dos (pontos nos prl-
metros, segundos e terceiros tqvms
ao Brasil F. C, não Se realiza hoje,
conforme vinhames taimindando, a j

Brasil F. C. X LssÜSBO 
'_•., 

Oi

O FESTlVAIi DB AMANHA KO
CAMPO DO MOiKHBTO F. O.

Promovido |Klo Infantil Modesto
e_teoU-se hoje, no cssnpo do Mo-
desto F. C, opi Quintino Bo«cayuva,
um primoroso feaõeal eportíro, em»
obedecerá ao seguinte:

Eis o prógramma:
1» prova, As 11 acras — Dedicai-

da-ao "Jornal do Bnaatt" — Com-
binado Neuza x Quem Sio BHes F.
Club. ___.

_» prova, ãs 12 lfS bores — T_dl-
cado ao "O Imparcial" -— S. C.
Aillados do Etogenho de Dentro «
3*> dc Maio F. C, ,____

3* prove, As 2 heras —_penien-
da a "O Brasil" — Goyaa F. C. a
And-Tíih*! F. • C. *•__,_._„

»}*. prorta,'As 4 horao--p^eada
ao prertimoeo sportman Manoel pa-
checo doe Santos* _____ __._*„
F. Club. Bm *-9^*'-**f**3r,

O campo estar* UtMUMte^-siMji
montado e tocará a *"- ""*"
maestro Zusa.

seattea F. C", em homenagem ao
FMalgo F. C.

Foi organizada o. seguinte com»
miásáo psri áipaeirlAtènder os servi-
«jos di. festa,»'.-".. ;•*,•''

Dlreocao geral — Mario- Moita;
Recepção **- João M-rÜns Mon-

t«'rõ, RubsíCs de.-.'AI«_*tára e Fran-
cisco Xatvieiv '.''„ .

Bilheteria — Antônio de Oliveira
e Américo Campos. '*',*

Porta'" 0i orchibaiTfOada — José
Pereira.'
. .Porta dá géWÉl •— Sebastião Seve-

¦r-iióv.'.• ¦. _ ',¦
PoWciamenito da archibancada —

Carlos de Ba -'ros Lias. i m#i_Policiamento dü. gerai — Diaman- l _¦<•*•
tino-Fernandes.

Vestiário — Alberto Neves. »
0 Club promotor da festa pede

aos clubs convidados apresentarem'

jogadores A 1 hora da tarde, na sede
do olub.

ALUADOS DA RESISTÊNCIA i
FiUado ao Villa Eugenia F. Ç.

. Grandiosos festival a realizar-se,
hoje, iio campo do Villa Eugenia
FootbaB Chib, em Marechal Her-
nitís, dedicado * ã Trinca Gloriosa.

,Eis o prógramma :'.
1» prova ~r A's 11 horas da ma-

nhã t- Dedicado ao Grupo Musical
dá Viliá Eugenia-— Taça "Edgard
Moura" ¦•—" S. C. Iguasaú x.ComM-
nado J'- Alves.

prova —* A_ 12.10 — Dedl

— Waldemar —» Saramago — Ca-
nuto —• Alam — Daniel e qAry»
; Reservas: todos os jogadores na©
escalados.- • .•s • . -

ARRUDA FILHOS Á COMP. X *
ARSENAL DE GCERRA

1^.."»«_>*ndn-Bei^ hoje, âs 8 112 ho-
ras .em nosso campo, . sito À rua
Jookey Club h. 42, o encontro act-
ma, o director do sports do Arruda
Filhos * Comp. pede o compareci-
mento dós amadores abaixo escala-
doer

Ahlalo — Ângelo — Solon — Ar-
cada a©»*. CÚaudlo dós Santw Le-!rUda «I - Adão - San^

«charanga" de

Associação rA. Sub«*tiii
(Oommtesio âe Jasilça

De ordoi** Ao Sr preettt«tteL cenvl-
Ao ote Qs-s. Geraldo Somroer, Cant»»
de Aguiar e Aotoitio -*-**-™»l»J|,_J'
membros da Cesnmismo de *£*&
a se rei-iilrem, em seseAo ordwa*».
amanhã, ás 8 lmras.

CoMeUm teohaito
De ordem do Sr. presidente, eoa-

vido cs Srs. representantos ««clubs
filiados a se reunirem, em sessão
oxtraorâlaiario deste Conselho, no
dia 1 de Dezembro. Aa 8 1|2 horas.,

Oomnussio de ísBtltfa
De ordem dò Si*. presWeiite.. «»n-

•rido os membros desta oommliisão a
se reunirem, om sessão extraordina-
ria, no dia 3 de Dezembro,- As 8 ho-
ras.

Compsrocimeate
Ds ordem dó Sr. rreeidente, con-

vido a comparecerem perante a
Oommissêo de Jwrti«ja, amanha, es
Srs. Cornello Jos«ulm Maia, Joa-
qulrn Mala, Amadeu de Axewedo,
Carlos Pinto de SA, Blpidio Lepee de
Castro eJoilò Bonifado de Campos
Braga. . i* _, _

Jorge Salomão, 1° secretario, em
exeretoo.
VM QVK ABANDONA O SPORT

O estimado sportman Diamantino
Goveia, iportencente ao S. C. Ay-
more, resolveu abandonar o sport.

FRANCO BRASILEIRO F.C.
RoaOizanclo-se hoje o fertiyal do

S. C. Gpmes Swpa, no campo do
Caacadura F. C, tendo o ComWna-
do Alltodoa de Todos os Santos Ji-
«lado ae (Franco Brasileiro F. Ç»)
qiue tomar rpàrte neste festival, a
commissão de sports pede o compa-
reclmeiito dos jogadores abaixo ee-
catados, ás 10 horaa, na aéde: Harol-
do; Jaiponez © Adão; Brilhante, L.
Antônio o Flores; Reaato^ Lourival,
Sunrão, NOriô (cap.) é Jóãoelnlio.
GUANABARA F. O. X TI _»T F. Ç.

Re-Uzando-se lioje, o encontro en-
tre es 1"- e 2" teams dos clube aci-
ma, o direotor sportivo do Guana*»
_ara F. C. pede o comparecimento
rfos jogadores abaixo escalados, As

afim de incorporados

iMüeda oírlctol entre os clube acima,
-fiirmando-se deeta. fóama o Bissll
no ssgMido logar da serie da Brasl-
Mm «a presente temporada, sendo
também ceentpeães os segundos teams
com dois únicos po-tos perdidos e
oe terceiros sem nenhuma derrota.
SVrtilt. me1!» a vrtwrana aggremlacão
da estao&o da Piedade de ipanübone
p«la3 brilhantes victorias aleança-
dae.

ORANWO-O FR6TIVAL DO
S. C. LORENA

A mato itoportatite festa sportiva
de Imie serA, sem duvidada que vae
aer loveda a etfsao, no campo do
I_g_t Glarage,, A rua Maurlty, no
Mangue.

E' que vão ee defrontar clubs de
fama, rasie pemue, todas as pro-
vas, serio emocionantes.

A prova do honra, então, vae aer
usna novidade...

Ete o prógramma:
iKesa, As 10'hònis -- Áurea T.

C. oe Tricolor A. C. — Juí*. Anto-
nio Ferreira.

2» prova, ás lie 10—- Pare Royal.
x Ruhesxesporto'¦'•»- Juiz, NUor Ro-
oh*.

8* prvva, As 11 1|2 — Universal
F. C. ot Aymoré A. C. — Juiz, WaA-
demar Alves.

A* prova, A 1,20 — Ligação A.
C. x Marquesa F. C. -^'Julz, Ro-
desky Júnior.

.. 6» prova, As 2,í0 — S. C. Santa
Xs_Aa x Oriente A. C. — Juiz, Al-
bento VMal.

I» prova de honra, As 4,10 <— De

ae uiiiformlaadoa 15 minutos ante»-
IrÜas provas em 'que tenham de to-
mar parte, pois não haverA tolwan-
ç*a:.:..'.."'*.*.
}+'4;^-8. C. BARRETO ¦>-*'-. ;'

Este club, hoje, jogará em dois
festivaee, no campo do Casçadurá o
no oampo do America Suburbano.

Eis os teame escalados:
Augusto •- Nelson, — Antônio —-

Luclo — Feitiço — Ralrtiael —Chi-
na — Alteaa M Chico — Liiio e
Dlcto.. • .-• ¦ *•

Team B, jogará pa penúltima
prova contra a valorosa esquadra do
Gomes Serpa, As 8 horas. Será o
seguinte:

Camillo —• Pedro — Captlê —Au-
gueto — Mistura — VaiSi — Luiz
—¦-Baguétt —: Grandin —• Turquinho
e Cuica.

O A jOgaaA na prova do honra*.
COMBINADO TAMOYO (

(Sede provisória: rua do Cattete
n. 5, 1' andar)

Taça ''Enjoados de VUl^'Eugenia-- •-* Cajueiro F. C. x í3port
' Club Cam pista.

3- prova — 1.20 •-* Dedicada ao
> Sr. Plácido Gomes — Taça "FeHppe
Ide Oliveira"—- 8. C. Delicia x Sport

Club Far-"WIeet*.
4» prova —•• A*s

ruda I (cap.) •— Arruda II *~ Vai
— Tüo e Jorge.. ¦.'.:'.. ¦'"____ ü

LIGAÇÃO A. C. x MARiQUEZA
f. oiiiíii "•*: 

:¦
Realizando-se hoje, o festival do

B. C. Lorena, no campo do Light
o ik¦'•__ ftait-__ i Gi*a«e, sito á <Ma Maurity,: um jogo

* â*5^^^--_^h»u^ dó Ligação A. Club. pede d
ai^^y^^cMeSl mm comparsclme»^ de todos.o.

D"- prova —• A's 4 horas ~ Hon
ra — Em homenagem ao Sr.

Boga)dore8 aibaixo eseialados ao melo-
José dia na sede

O presidente, íaz sclente aos clubs
desta capital e sportsmen epi geral,
que o- Combinado Tántoyo é complc-
tamente Independente, nAo tendo li-
gação com quaiquer outro olub, não
passando de simples exploração a
versão corrente de que o mesmo ,é
filiado a este ou aquelle club.
O OOMBIMARO TAMOTO TOMARA

PARTE NO FESTIVAL DO
S, C. UNIÃO

A convite do S. C. União, o ya-
loroso club do Cattete deverá énfrén-
tar na penúltima prova, As 2 horas

! da tarde, do. festival de anniversario
daquetle club, .o forte conjunto do
Paulistano F. Ç.

Ao que sabemos o quadro repre-
sentativ. do .Tamoyo pisará o rc-
tangulo vende optlmamente oonsti-
tuldo. ." **"

ORIENTE ATHLErnCO C.
,0 Sr. 2' (secretario deetp club pe-

.de-nos que noticiemos que o Sr.
Oswaido Corrêa Bloch, , figura das
mais gratas ao valoroso e novol club, .

i.SefÁ.ííojè .aívo jle Uma 'iàaSífimçã^
V&.jitymM^ A 1 hora da tarde.,,,,, ,.,,

Naseimento -*- Taça '•T***'3*^6-9
do Villa Eugenia" — VMla^Buee-
nla F. C. x Alllados da Resistência.

Os clsbs convidados deverão es-
tar presentes 15 minutos antes da
hora mareada para a prova.
FRUCTAÍi F. C. x SPARTA F. C.

PAr* eete énooptro, que ise reall-
zará no ground de Jardim Zoolo-
gico, hoje. As 1 1|2 e 8 horas rda
tarde, respecttvámeate, entre os se-
gundos e primeiros teams dos clubs
acima, a Commissão de Sports do
primeiro escalou os seguintes qua-
dróa: . — -
Lyrio — Jayme, Adalberto II e

1-» team: Darcy -<"Paschpa| e.
Accacio — César, Pitanga, Azevedo,
Paulo e Hamilton»

2» toam : Hernanl — Washington
e Floriano — Burloo, João José «
VTIaiWemar —- Carlos, Osório, Hei-
nio, Mosteiro e Togo. _, .

Rat-ervas: Joeé Varges Filho,
I/vlo, Luiz, Ribeiro, Bdiíiundo e
Faro. ',

A commissão espera o pontual
comparecimento dos fjogadores As
horas precisas po campo acima ei-
tado. >*
FESTIVAL -POIW1VO DO COM-

BINADO MARACANÃ
Reallzando-se hoje o festivai

A rua Jorge Rudge e tendo este club
no campo do Municipal F. C, sito
sportivo «|o Combinado Maracanã,
de enfrentar o S. 0. Lloyd Bwm»í-
lelro, ás 2 1|2 horas'da tarde, a». .^."'¦*
-ommissão de Sports, escalou',o se- |*momno
guinte team : *,'

. .. Manoetainho -•-- Sotero e BUas —
Rodolpho, Chora e Camurú — Pa-
dua, Carlos, Arthur, Goulart e Vir-
gilio. •

f - -Reservas: Alexandre e> Wal^ema»*.
A. Commiesão de. Sports .pode pna

A direetoria do club promotor d»festa aguarda tão somente a rea- ¦
*>osta de alguns clubs afim de serorganizado o prosramma geral.

SILVA MANOEL A. O., -.
Grande festivoa sportivo a- reall-

aar-so hoje, 29 em homenagem A
ímpi-ensa Carioca, uo- itaúpo ão*•'Joníái do...Commercio"': F. ClUb, 4 ;.
Avenida Francisco Biculho n. 302;'" '

Progjrasun»
A's 8 horas — Jogo de amimação

entre os sócios do Silva Mamoel A./
Olub.;'-':•¦..;/.¦• ¦¦¦' ./;,¦•*•,:'

A*s 10 horas — 2* team x 3? teiaáí.
do Silva Manoel em disputa do uma .:
.taça. 

'*':¦ ¦" ¦*;¦:•>'...
; l* prova do ííjstival ás 11 hóral •meia— Juls: José Porto.

S. C. ChaísrlPhü*, x S, CTUSetembro. ¦ \Em'homenagem á ^Vánp«&d^_*;iDedtoado ao Sr. Carneiro Júnior. ?-,3* prova ás 13 Iioras e IM minutosJute: Manoel Pimenta.
Penha F C. x Palestra Itaha F..Citíbi;-. ; ¦ -
Em homenagem A *0--In«pÍMWlj^»-.

o dedicada ao Sr. B. Oliveira.
3» prova áa 14 horas e 50 minutosJttiz:'Alfredo Cunha. ""
Barroso F. C. x Aillados do Rocha

F.\C.
Em homenagem ao "Giolio" o de- '

(Meada ao Dr. José M. Santos.
4* provi honra •— Juiz: Adelino

Castro. ¦
Silva Manoel ,A. C. x Loteria Fe-deral A. C.'-
Em homenagem A "•Pátria*1' e de-cucada ao Dr. Peixoto d«\ Castro Ju-nlor;'''"'
HaverA uma^ Ta©_ dc Sympathla

em homenagem ao Silva Manoel A.C, dedicada ao presidente João ide
Assis Castro. T'*
O TEAM DOS AL-IADOS DE

QUINTINO NO FESTIVAL DO
DCFANTL MOWB-TO F. O.

Reallzando-se hoje, no campo do
Modesto F. C. o festival orga-
nisado pelo Iníastil Modesto, e ten-
do/este club ete disputar a provade honra contra o Aragão F.C, o
director sportivo escalou o seguinte
team e roga, por nosso intermédio,

Waldemar'— Pequenino —¦. Uru-
batão —Santos — Taquara —• Cha«
vtto *— Bellisca -—Renato -—Baia
— Canhoto (capo e Menezes.

Reservas: Dé — João II -f. Qttln-
tino e Coelho.

CORDOVIL x. CANOEI__»,
Realfaando-ee, hoje, no cMwpo do

6. C. Bemflca. os 50 minutos
restantes deste match, a direetoria
do Cordovil escalou o seguinte team:

Sebastião 
' — Nascimento — Ra-

phael — Gomes —• Sacorema —Fer*
ro — UU •— Oswaldo -r Zéca —
Rosa e Orlando.' (
VASOAINO F. C. x "JORNAL DO

COMMERCIO'' F. C.
Reallzando-se hoje, o encontro

dos fortes teams do Vascaiuo
F. C. x "Jornal dO CommercioMF.
Club, a commissão de sports do
Vassálno F. C. pede o compareci-
mento dos Srs. jogadores abaixo es-
calados no campo do Vascainó, sito
á rua Nery Pinheiro n. 89:"

1* team, ás 2 horas:
Amaury (cap. — Moreira •— Oli- _ .

veira — Ceciliano — Burioo' — Car- o comperecimento de todos, As 8 bo,
valHo -r Caries — Coelho — Chico ras,- na sede.

pletp'restabelecimento.
O FESTIVAL DO COMBINADO

B£K_iBGAJU>E :
No campo dp Palestra. Itaüa, si

0*: TEAM DO • ARiGl-l_INO F.
OLÜR NO __W~VAL DO PI_a>A.* "'"DE A, O.' '•

Réa_sando-se hoje, tio camipo do~ o fes»tuado A rua Viuva Cláudio, nó Ria-'..Engenho de...Dentro-..A» c
chuelo, tena logar hoje um festival
sportivo orgonizado. polo Combina-
do Beilegarde, pujante .aggremlacão
do Engenho Novo.

O prógramma organizado como"¦™ "- »»"-»-» **".-'*.*" ~ z. i u prógramma organizaeo comu
ao Bxeretto e A Marinha Np.- ! ^tá lovarA Aquella praça de sports

«tonaes — Escola de Avinção F.
\ Club x Barroso F. C. — Juiz, Edu-

ando Magalhães.
— Os clubs convidados deverão

oom sues equipes uniformiza-
das, 15 minutos antes do inicio, de
sues provas e bem assim deverão
presta, contas das tombolas antes do
Meio de suas «provas, em énveloppes
fechados, para não haver sópMsmas,
Husnto aos prêmios de sympethia.

Os assoolados terão entrada no
campo mediante apresentação dore-
dbo do mes oorrente, podendo fa.-
serem-se acompanhar do pessoas de
suas famílias (senhoras).

O FHSHVAL DO HANSBATICA' F. C.
E", afinal, hoje, que,o sympathico

• valoroso club acima promóverA, no
«empo do FidiUgo, um, uttrabente
festival. 

A direetoria do Hanseatlca, a pro-
motora, (desm festa, composta ds
diSMnctcs desportistas do 'bairro: da
-Uuca, se tem desdobrado em esfor-
çOs inauditos para quu a encanta-
dora festa próxima seja revestida de
todo o brilhantismo possível. Será *

«vai sportivo promovido pelo Pie-
dade A. C, o tendo este club de
enfrentar o S. C. Cruzeiro, foi pelo
director sportivo escalado p seguin-
tfi tOftltl""Joeflnim — AbSl e Waldemar —

grande numero de apreciadores do Vicente. Piohelin e Menezes --Ma-.
quenldo jogo bretão, pois os clubs rio, Cavalcanti, Oswaldo, Pipra o
que o compõem são, na sua maior China.
parte, possuidores de fortes toams. * Reserva r- Todo o-2° team»

1» prova'— Ao meio-dia —De-1 __„__.. ,__.__ â» irn_ir *»-dicada ao gentil menino Humberto, O FBU-CTjtt-JOGA^HOJK A
Moreira — 2* team do Modelo x-T.j TARDE CONTRA O -SPARTA F. O.
JU2Z.' 

íífííí*! hora - Dedicada | E' hoje. que ««««£*« "S_
A senhorinha Clotilde Trigo — 1° Morosas equipes «ío Fructal o Sparta
team do
aelro A.

o Faria.
2* team, A 1 1|2 hora da tarde".
Neetor — Sinlca — Pedrinhó —»

Cabral '-m* Bebeto — Cabrochà (ca-
ptaln) Locatelll ¦— BragÜ —
Eduardo — Felippe e Mario.

S" team, Al hora da taráè: *'"',.
Bisoca («_ip.) —* Mulato —• PHa

China --» Joca •—• Artnindo —
Orio — Joaquim *-**-

Caldeira e Laranja.
Reservas: todos os não escalados.,

ORIENTE A. C.
A commissão de sports escalou

ipara o festival de hoje, no <sam-
po do Li-ht Garage.o seguinte team:

Laço; Rapadura- e.Lezel; José,. Ne-
rio é Octavio; Chico, Mario, Almeida,
Romeno eJupIra." .-,,»

Reservas: Durães, Loca e demais
jogadores.'
oriente: a c. x barroso f. o.

ReaMzando-se àmamhã no campo do jBarroso F.C, ás 9 horas da ma-J
nhã, um-match amistoso entre os 8**!

Tlde •— Luiza e Lsruth — Satur-
hino, Samba e Morem — MulaU-
nho, Buclydeg, Pio. Lyrio e BstocAo.

mm\\\\mm\\\\\\\\mm\Wa\mm*

ORMICIDA
a eiliuoQso
6AUVA, SÓ

Independência
de suecesso gsiantldo.

RUA S. PEDRO, ti — RIO

MISSBALL
LIGA BRASILEIRA D

BALL
MISS.

rlnha Clotilde Trigo — 1": lorosas «qinpeB w '^^n^^'
Modelo x 1° team do Cru- no campo do Jardln^owjoo^ _^
Club. Juiz,, do Palestra. | O en«contro dos segundos .teams

vi .' ..-'** *l'¦_ _.-l--:f ___.JIl • J._.__t i_i*j_ A_t 4 .K_-é«__i_i A é\ AfM nn*

.__. Constando a esta Liga que alguns
teams dos clubs acima, & commissão I indivíduos andam espalhando hostes
de aporte do Oriente A. C. escalou! malévolos, acerca da traneterenda.
o seguinte team: . - ;por esta» entidade, do jogo Fidalgo

Dlno; Miguel I e Babão; Valem- _ vasco da Gama M. Club que de-'
tdm (cap.••),, Cllcto e Santinho; ÇMco, via ser realizado a 8 do comente,
Octavio, Inglês, Miguel II e Manoel, j venho, por intermedia deste, tornarReservas: Todos os não escalados. ] publico o seguinte:
O TREINO DJLDOMÜíGO NO s> Betando o campo do Fidalgo MIMC. OÜRUPATTY Bali Club em concertos e, como até

Réal!zanâo-se hoje, em nosso cam- I a véspera do jogo o referido «íttb,

3- prova — A's 2 horas -~. D^1
cada A menina Jurema Moreira —
A. A. Luoo*»Braslleiro x Oeste A. A.
Juiz, do Palestra.

4» prova'¦— A's 3 horas—Dedt-
cada ao gentil menino Roberto Mo-
reira —Bom.Pastor F. C. X Pales-
tra Dramático CUíd. Juiz, do Pa-
lastra.- _ .

,5** pro*a — A's 4 horas — Pala-
dino F. C. x Tricolor A. Club.

A comnUssão" organizadora pede
que oe clubs cheguem antes da
hora 15 minutos.

S. O. SANTA LUZIA
Realizando-se hoje o festival do

Sport Club Lorena a" ¦Commissão
Sports do Si C. Santa Luzia escalou

(para enfrentar aos esquadras do
í_Sh_?*25£_. ¦'2__„^J!f\i^ Orienta A. Co seguinte team
**.^*tVt*tT_^^S_i_i__^„ Aureliano - Mario e Zézlnho --
tas vezes tem sido desfraldado ao J ^^1 d^,» e Nelson ** Tetéa,
«ibor de (tanumerss e inesoueciveü" i NaUlf _ulg| Jvea e Ru-.~1"4^"" ' Reservas: Bigode e Rubens,

10,30 horas, afim de incorporaao» cbijoslro F-C. .—Ta«» "Sousa".
¦seguirem poro, as Bardas i»ratoma- 4, rova .. A»g 2 horas — Paysa!
j*em a barca de meio-dia com destino -—- - - -—•¦•¦
.A. encantadora .Uha de PaquotA.

l» team — Sebastião; Ferreira, e
Borges; Ednrindo. Polll c Waldcml-
ro; Olavo, Cecy, Scoutt, Cid e Buck.

2» taro — Fausto; Vlrgtlio •
Cunha; Bento. Bahiano e W. César:

victorias.
E* o seguinte o prógramma dessa

festa: -.._
Ia p-n-r-u i—- A's 10 horas — Inrnn-

tis Fidalgo x Cajueiro — Dm home-
ugtmao Sr. João Martins Montei-
ro e dedicada ao Hanseatlca F. C«
— Taça "Monteiro".

2» prova — A's 11,20 — Cajueiro
F. iÇ. x Naesente F. C — Em ho-
menagem ao Bazar America e de-
dtcada ao HUdebrtindo de Freitas S.
C. — Taça "MeneM*".
. 3» prova — A's 12,40 — Parames
F. C x S. C. (DéMeti — Bm.ho-
onenagrem ae Sr. Jorge de 8ousa de
Conselheiro XX... e dedicada ao

Pedimos o comparecimento
»r ¦ *•* ' ¦ —

dos

terá inicio ás 2 horas e o dos prl
metros teams ás 3 1|2 horas «a tar-
de. •- ¦ - • -- ' •%-.: '

E' grande o enthuslasmo dos tor-
celore- e associados de ambos os
toams contando, cada um» com a vi-
ctoria certa do seu bcuido, sendo o
bastante para tornar a luta sensa-
.cional..;

O Fructal jogará sem o seu exced-.
lente conter half, quo ainda está do-
ente no Hoqpttal S. Sebastião, mas
estreará no goal o seu antigo e dis-
olplinadõ sócio Dmey..

Onde certamente o Sparta F. C.
enconurarA maior dlfficuldade em
sahlr victorlosó é no tt&m secunda-
rio pola, o team do, Fructal ê excel-
lonte, sobresahfaido.se a sua ligeira
ltnhá de frente, bem dirigMo pelo
pãayer Monteiro.

São emfim AoÍ8 J0*0" de ¦*-nSB6&0*

HENRIQUE BRAGA fj. ,_.x SI C. CURUPAITT
' Re_lilaa.se hoje, dia 29, no campo

do General Bléctric, sito A rua Jo*»
ckey Club, o'esperado encontro en-
tre es valorosas esquadras dos dlubs
«cima.

Para esse encontro amistoso, a
direcção Sportiva do Henrlqu*e Braga
F. Club escalou os seguintes joga-
dores, cujo comparecimento pede

l-Du' A. C..x H-debt-ndo de Freitas
8. C. — Em homenagem ao Sr.
Jo«& Moraes e dedücada ao Irajá A.
C. — Ta*5* "Moraes"

B* «prova»— A's 8,20 — Z Seis F.
Ci x Irajá A. C. — Em homenagem
ao S. C. Delida, pela passagem do

Hajmiilton, Williams, Gianlni, Herelll. ^ Ann|Vensu*lo de fundação — Ta-
e Moraes. Jça "Queixada".
FELIPPE t AMARÃO F. C. x CRU- I 6» prova — A's 4,10 — Embate

ZEIRO A. C. I entre as phases feminina de misaball
« «_ t-.-^ ,. __n»,«' io Fidalgo e do .America — RicaReaAdS-.íido-se hoje o encontrei**" ***"

entre esses clbs. o director spor- J 
***sa*

itlvo do primevo e'scalou os se- j 7â prova — Honra -Aí 4,20 —

CABELLOS -
BRANCOS?!

A tfeflo Brilhante fas vsHar a eer ,
primitiva em 8 dias. Mio pinta per.
que não ê tintura. :*"¦'' •

Nfto queima por que nfto contem
sins Mfltsos. E' uma formula pcien-,
tifles do grande botânico Dr. OnuM,,
oojo ssgredo foi comprado per SM.
oontosde réis.

B* recommendada peles prinetpaes
Institutos Sanitários do •strsagelro •
enalysada e autorisada paios Deporta* (sosntos de Hygiene do Brasil. !

Com o use regular da Loção Bri»;
Ihante: .

1*» -m, itewppMecem eompletaim» í
*t?m?5mm\\'a-SK 

fSSS"** i ^tmorvon: O. demais jogador.es.

po, sito A roa Joekey Club n. 42,
um grande treino para a escolha dos
teams que no domingo 5 se baterão
para a conquista de rica taça Eu-
clides Cunha", o director sportivo,
escalou e «pede o , comparecimento

não . mandasse commun "cação A
Liga, declarando se o mesmo jA se
achava ou nflo concluído, a dlrecto-
ria desta Liga, attendendo ao que
JA fez com outros clubs *resolvte_
indicar o '.campo do Brasil, porém,

Gonzales, Vilarlnho, Btíuardo, Guer
ra.

2' team : Maguelra, CarHnhos,
Edgard, ' Viaima, Azssarltti, LMas,
OastoUo, Leite,, Adriajio, Vlllela.
:AblUf>.'* ;-;¦¦¦"¦ "'--• '•¦ :;¦ ';._ 

.
Reservas : Todos os sooios não

escalados e que' JA defenderam o
bossa parrilhfto.

RIO DE JANEIRO A.¦'£>.-¦• JL- •:
COMBINADO REZENDE° "Bm match amistoso eneosAram-

se bode, os1- e a*0 quadros des-
ses dube, no campo do "Jornal
do Commercio-1" A Avenida Ifran-
cieco Bicalho. O Rio do Jan*1^»
enfrentaná um forte adversário, pois
o Combinado Rezende conta em seu
seio elementos'de clubs da Amea.

O director sportivo do Rio de Ja-
neiro pedo o comparecimento do
team abaixo, As 8 e 9 e wWa da
manhã, o 2*" e 1» respectivamente.

2o Team — Edgardv (cap.) •*¦**-
David o Mello — Roberte; Murllle
e Antoninho —» Luiz, Ariesa, Go.
mes, WenoeslAu e Oscar.

I» Team — Mtlon — AMgtlo e
encarecidamente, As 2 e 4 horas da i Humberto — Japonez, Lima e Búr^
tardis respecttvameme, primeiro ej!ntie •__ Raul, Nelson, Pedro, OM-
segundo teams: I iho o Teixeira.

Primeiro teám t _ . . I rt MANGUEIRA F. C. FARÁ'

pontual de todos os amadores ás ho- ' esto club. allegando que o eeu cam-
rias regulamentara*., e aos faltosos . Po não ee achava em condições, pois
será appdicada a pena de exclusão a direetoria do Vasco da Gama M.
do team J Chib, tendo-lhe pedido o campo em-

1* team : Gaudenclo, Peixoto, i prestado, não qulx -responsabiliza--
Moreira, Paulo, Dutra,a Zeca, Mario, j se pelos estragos causados pela as-—,— *- „ "slstencia.

O outro facto que deu motivo a

Alvaro —• Samuel e ? — Beniclo,' OAivaro —* çwniuoi o .- — «*to»v.w, .
Jovellno e Ladlsláo -r- Octavio, Luís, I
Cadinhos, Agenor e Lydio.

Reservas —¦ Russo, Alberto, Ra-
mos, Nelson *? Barbosa.

Segundo teám: ' m ¦
Duarte ~è Azeredo e Orlando —¦

José. Emílio e Antonlò — Walde-
mar, Carlos II. Osmar, Tavares e

AMERICANO A. CLUB

guintes teams
1* team. As 4

(cap*); Lvrlcá e
Cauby e Iío«Hna; Cjsjtái*:
Blriba. Floriano e _éca.•','*2*' tiJam. ás 2 lioru-. -
Maurülo c ,i»»«o (-.'.'i'.».);
Vadinho c Pcilio* Üeció, Ariae.*.*, Ml-
puel. Fabricio e Vioiiu.

horiti — Ferreira
Djalma: Anselmo.

Rubems,

-'r/n-tii.

dos nn grisalhos voltam a sua cor na-
tursi primitiva sem ser tingidos. eu

! Han-eitk-a F. C. x Combinado Fia-' Flu, filiado ao S. C. Flamengo, em
homenagem ao Dr João Baptista
PerMra, iiitt-ndení» mu-nlc-ipoj. —
Taça ** Ba.pilmf8 Bhrdlu* ."tiiíiã "1.1 >t•_•! l-ci*c«'--11 ".

8* prova — Ta*** de Syinp-vthia, uo
club ífUe maior numero de ontradus i

I vost-ar — Tensa "Directorli do Han- •

4* — Dotem o nasdmento de novos
cabellos brancos.

6* — Nes ossos de cslvide fas bro*
tar nsros oAMlos. Jm

«• — Os cabellos ganham rltaüde*

ReoVsaado-se, hoje 29, um rigo-
roso treino no campo do Flumlnen-
se, és 8 horas da manhã, a Commis-
são ds fléorts do Americano escalou
os seguintes teams:

l» team: Amarilio — Vlllela —
Vieira — Chesito — Outeral — Le

«e, Mman>se lindos, sedem e a ca. . _l°V*I7âJr,7 «imláí**0"0 
~" Pard41

^L5í^Brn-S5• ê usada pela te- I Mw- Mlngote - Dante -^allo
•MladS de S. Paulo e do Rio. ~ ^«V 

- 
fosta 

- Lemos -
A* venda em todas as Drogaria*, Mandlnho — Né**o -- Inguta —

t-nr.rnwcfti «• Perí"."'iari«s d* ' '•^ Crus c Roque. , - ,, ;3* team: Laureíno — Chiquinho
Ao. D. N. S. P. N». ISIS .-IISISSS, i *mf -»6ppV— Chrlstollno — Bor toca

i

REALIZAR. NO DIA SS DE
DEZEMBRO, UM

FBSmVAL SPOIRflTVO
Os dirigentes do valoroso alvi»

rubro da rua Oito de Dssembro re.
solveram levar a effeito, po dia 28
do mez próximo, um, festival spor-
tivo, que promette eer estupendo.

Para o citado faXlval foram con-
vidados clubs que tém sabido elevar
o sport bretão, como sejam Algovia
F. C, Cruzeiro A.C, Pedregulhe
F. C, S. C. Mayrinck, A. A. B.
Municipaes, Marquesa F. C; S.
C. Lloyd Brasileiro, Previdência F.
C, 8. C. America e Mangueira
F. Club.

Pianos Lux
Nfto têm rival, r.sieos fabricados

«un madeiras ns/.*ienass, esteado,
por isso. Isentos d», cupim. VENDAS
A DWHEIRO E A PRBSTAOÔRS
de I86$ooo menssas sem entrada.

Avenldn 2S de Setembro a. téS
TVL. VILLA SJSS

¦mi

transferencia foi o representante
nomeado para esto jogo, se recusar.
Foi nomeado uni substituto ã ultl-
ma hora,-porém, este mesmo tam-
bem recusou-se. restrttando -dahi, piohaver representante paria um jogo de
maior importância do campeonato.
Outro osso quo também influiu: um
dos juises .sorteados, recusou-se, o
substituto também procedeu da mes-
ma Wrma... ¦ . . ';¦;,?

Diante de todas essas dlffloulda-
des, para um jogo de decisão dè
campeonato; a direetoria da Liga.
usando das attribui«*«5<_ que lbe con-
fere o art. 22 ns. I e II dos' esta-
tutòe em vigor, resolveu transferil-o
para "slne-die".

De ordem do Sr. presidente, ces_»
munlco"aos interessados que, no, pro-ximo dia 6 de dezembro, haverA
reunião As 8 horae da noite.

Secretario, 27 de novembro ie1926. — Jorge Martins Pinheiro,
,_* secretario.

BRASIL MISS RALL CLUB
De ordem do Sr. presidente, oon-vido a compareoer A secretaria deste

club, os associados Ascendlno Diasd« Mendonça o Hercilio Pereira daSilva.
Aviso —- Communico aos associa-dos em atrazo a virem se quitar como club, sob pena de lhes ser appll-cado o art. 16 dos estatutos em vi-

gor.
(a.) Allplo Pereira dá Silva, prl-metro thesoureiro.

¦ ***-~- AoSj Jogadores que se achamde posse dos objeotos do dub, chamoa atterteão para o art. 16, letra "Bn
dos estatutos. ,
<.8eore*arte. 27 de novembro de
í'26 • ,T rJ,°-,«« Martins Pinheiro,l*- secretario.
___^' . , sae ,
•-¦' 
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DOMINGO, 29 DE NOVEMBRO DE 1925

í. i -***% °
SiC« Eliminatória

¦....¦¦ _ - - - •*•** '••'¦¦•¦••••¦¦¦••¦«.«¦¦•¦««•¦'«¦A i^ti-a*anta*»a»au**a^asasas^i»*»^saj«^^
*^***^*******"-*****-''*-'**^****<'*''**,*l"'>*»»*>.*^»V***»<. .,.,*»»», <^»J»»»*«|,H,I. . . . i, . .1.1 .r.^.^*..*^*^*^.,.,,^^*..,.*,*,....*^*^**^**^*^.**.. ..,'.•••*•?•• ~.

a up aS" le*?^a^Í3*i constituintes, dâ j no, e sobre o qual divergem as opiniões ta coin os seguintes requisitospara' sukir. vi-sâo, qüe duvidarem do seu valor -que nense, eni eliminatória, tendo, só'por isso-rv...U.r../\., nao Obstante n tnitin.-i*i I «rins nflw-Hrne Ar, A U. C A' À: ... , A*. li-AXtA^Siü. .¦¦.'.-. -I *i,«,l,„«.v - ^_^_  „__!• /.^.^.«. j^?j„ ^.-Ji,TU „ .««(.«nm da anf.w «J fli ,não obstante a minúcia J dos paredros da A.M.E.À., divereen-1 de. divfcsão:*com i{ue se houveram na fundação dosEstatutos,,Ccdigos e Regulamentos; parao que empregaram toda a sua pratica eintelligencia, e boas intenções, inclusive;
não obstante, porém, não logrartum dei-
xar claras todas as leis por S.S., cria-
das, e portanto, isermptás de interpreta-
ções mais ou: menos intencionaes e oppor-'¦• 
.íHtinc '•:.. .-ttmas.

Isso em prejuízo dò prestigio de sua
iidnrinistração, e as vezes de terceiros.

Para não argumentar em branco, ahi
está o caso doricreto do Botafogo x Fia-
inengo, ou seja o motivo a que foi cha-
mado a. interpretai*, e decidir, como in-
stanciAu fhial o Gónselho Judiciário.

O qual .veiu de dicidir, para casos
futuros, que, uma vez o chronometrista

cia aiiiíinada quanta á essência da lei, i £g a) — Tendo campo de football, dito
flue. reguJa o caso.
; Duvida originaria-.da lei que, inten-
tíonalmi.-nte criada para premiar — selle-
ccionanidoV rcisultou compressiva e ma-
nutenedóra da jinsitffidencia, &v contra o
progresso e^efficienda de filiados,, dé di-
visão inferior. E' o caso do accesso da
2a Divisão: Manda a lei que seja dispu

dos mihores do Rio;
.b) -— Installações geraes e inclusive

archibancladás, também consideradas op-
timas;. .

c )-**-*. 3 quadras de tehnis, iguaes ás
radhoras-'do Rio; e só inferior eni nume-
ro ao Fluminense;

— Dois 'quadros de Valky-Boll e

y-enham; a Tcampo medir foiças, podendo; perdia) a -viantagem de entrar nas finada.
excluirsè o Vasco, aeu vencido vürias ye- Ora, %todo_ estes motivos relaciona-—- -•-¦• •• «  •-«¦•¦ ¦ ^ occasionailf'dirádas á decisão de

tada a eliminatória, ou melhor' ás^ tres -Bascket-Boll, sendo um para jogos inter
partidas de füiteból ígraphu da A.M.E. ] nacionaes, ou seja o único no'Rio, coin as
A.), entre o primeiro «Ja 2' divtsão e ò^ dimençõesi maxirrtas exigidas, para aquel-
tíítímo da primeira. 

j *es jogos; . *•

ss^?«3rd«ysf^ i ^° ^77- #éé mm
igualdadü de condições mateniaes e de
progresso sportivo, e ainda, disputar, co-marcando o final do tentpo, marca tam-| mo o seu concorrente da primeira, todos*bem o final da acção do referee, que no

dampo 6é delegado absoluto. Tornando-se
uullo de pleno direito sportivo todos os
actos do juiz e suas conseqüências, depois
do apito do marcador do tempo official.

Bem ou mal decidido, não interessa
discutir no momento. Penso, entretanto,
epe a decisão foi (bôa em vista do artigo
que regula o cpso; a*4nquanto continue
a entender dssa disposição «Kompativiei
com a autoridade suprema dlada, do re-
feree. pebsi Jeis do "Àssociaftion".

No nionfcttto tratarei de outro as-• Hwmpto, que j«i se vae tornpindoopportu-

os sportes dle que trata o artigo 5o, obten-
do em todos elles melhores collocações,
(e esse gripho é útil a argumentos futu-
ros.).

Nesse estatuído, lao ultimo da pri-mdira, wsse momento o S. C. Brasil,
competia disputar a eliminatória com o
Andarahy A. C., primeiro da. segunda.
Mas, a duvida subsiste quanto a obriga-
toriedade da elimmatawa ipara aquelle ul-
timo, isso perante o legislado no assum-
pto.

Porquanto, o vencedor dá segimdía
Divisão, o Andarahy A. C, se apresen-

JOCKEY-CLUB
mim ...... '...¦,.•

Quanto ao progresso sportivo, . b
Andjarahy se apresenta como o primeiro
do torneio da sua divisão actual, batendo
por largos scorès a todos os seus concor
rentes, tendo apenas um empate com o,
Virlila Ssahel F. C.; resuliradlos esses que j se torneio.
lhe garantem o titulo de vencedor official
do Torneio da 2* Divisão.

Além de ter sido o vencedor do será-
tch gaúcho, reforçado de elementos rio*-
granderises que militam na primeira linha
do campeonato carioca, quando foi cha-
mado pela À.M.E.A. á disputai* com
aquelle quadiro do Campeonato do Brasi-l,
na preliminar de outro match do mesmo
campeonato nadonal. \

Ê aquelles dos clubs da primeàila Di-

zea, inclusive dias antes da derrota infli
gida pelo Fluminense, quando o campeão
da Cruz' de; Malta, fofa derrotado em
training (completos os quadros) por sco-

,re 'bem igual ao official de 5x1.
Nos danais sports do artigo 5o, ;o

Andarahy, tem suas coHooaçôes melhora
sem comtudo esquecer-se que no campeo-
nato de athletismo '(e só nesse numero)
o seu' resultado; foi menor que o obti**
do.ipelo S. C .Brasil, presentemente, o
ultimo da 1* Divisão.

Mas, lia a considerar que, quandoo S. C. Brasil disputavla tennfe numa
turma relativamente equilibrada, o Anda-
rahy, por ironia da sorte, batia-se com o
Fluminense, Tijuca, Flanlango e outros
campeões desse sport.

Airadji. assim mesmo a sua contagem
de pontos se não... foi «maior, também não
é inferior aos dos- últimos collocados nes-

Ha também ainda a considerar queo venced»3r da segiihda Divisão, não teve
oceasiâo de encóntrar-se. em disputa ou
competição, com p seucoirmão da pri-meMja, senão numa classe de sport, dà
qual sahiu para se classificar melhor queaqueHe. ,

Na prova de athiettsmo, donde ema-
na a única contagem de pontos favoráveis
ao d*a primeira divisão, coube ao Anda-
rahy a-honra' de medir-se com o Fhimá-

A CORRIDA DE HOJE
O Prêmio «Cordeiro dá Graça» e o Grande Prêmio «Major Suckow»

Animaes de quaíquer paiz, ja ina-
cr.jptos. (TtOx-daa).

Grande prêmio "Iniiportagílo* •—»
1.760 metros — Prêmios: 10:000$ •
2:000$O00 ¦ •—¦ Offereoiaos pelo go-
vemo federal —• Para animaes es-
traine-ciros e «nacionaes de 2 e 3 an-
nos já insorLptos. (Pesos eapecioes).

Pareô "Denbj' Nac-tonal'* —1.230
metros-- Prêmios: 3:000$ e 6©0$0*9«i
— Awhhaes iwidranaes de 3 annos

{que tenham corrido no Derby sem'victoria na capi*aa. (Taaella).
Parèo "*3tís de tíyucoo"' — 1,609

dos,
ser .possivel" ou não a disputa da elimina-
taria.

Os motivos materiaes e progreasc
sportivos estão incontestavelmente ao la-
do do Anòjarahy, contra nenhum conte*
aido dò ultimo da 1" Divisão.

Ma?, com o ultimo da 1* Divisão
estão,;os quatros pontos do torneio de
áthleíismo, somente essa efficiencia! b
quanto chega para lhe assegurar a posi-
ção na divisão em que está.

Restando, japenas, a interpretação oa
ultima parte do n. 2", do paragrapho 2°,
do artigo 77, do capitulo x, onde se lê —
obtendo cm foios ejles tnelliores colloca-
çõès, ou seja decidir-sa, quandb a lei diz
melhores collòpações. quer se referir, .a
melhores collocações na dispuüi geral de
todoa os campeonatos ou torneio, em
oòmpmum ou de modo geral, o que impor-
ta em não ter' sido desclassificado parater obtido mclltores collocações; ou se
exige que maiores collocações sejam
marcada»*, para por entre o, ukimo da pri'meira e to. primeiro da. 2a Divisão.

gr Nessa ultima hypothese, como me-dir força, capaoidttde e efficiencia sporti-
va entre concorrentes, disputantes em se-nes differeptes, sem jamais se terem en*cohtradonlai competição em commum?

A. "de 
M.

LQTERIA

syndlque essas "cousas" e o Sr,

A reunião tua-fiata de hoje; oo\*eterano Pra«|a íP-haninenife, aerácoroada de «xito, como as anterio-
res.

O pra?jrra*n3na está. oj-sanizado de
(fartou, ii. embaraçaa* todos • os
cálculos dos pnlncipaes cathedrati-
coe" do -nosso tarf. Os nove pareôsestão formados com a- -recsonlieclda
compet«?*ncia da iH-astro comm-iesãe
directora de corridas, coadjuvada
polo veterano e professor handica-
peur official, o Dr. Francisco Cal-
mon. l

O Io pareô, para nackmaes sem
«ictoria, parece hiclinafio a favore-
cor a vess de Q«ia*iára, que ainda
não disse para o que veio de Sâo
Jesí. Para. secunldal-a escolhemos
) Fl«wete, já. habituado a essa col-
«cação.

O 2o pareô, dos '*jnatnngos" quelinda não gaaiharam no Brasil (que"especialidades"!!), excepto Derby,
reuniu Ate •'camaradas", alguns"useii-o.""e veseftros" cm... pagai*insoripções. O "feioso" Raposão
preferiu outro pereo. Tijuca, depoisdo regresso do Haras Santa Maria,onde esteve tomando ares, tem cV-rido e -figurado assim, assim. Al-guns segundos logares tem alcan-çado com adversarles tão bons co-m» os de hoje. Portanto... O Sal- 55.vaitus aca|ba de ser vencederr do-! rimingo. E' verdade que a «violen-1 ÍZcia" pratóoa-da não foi de espantar, ' 53
mas ganhou e poderá-repetir. To-i •>«-
mc-u o gosto;.. Poesia é pròmette-1 £5-5dora. Aprendeu a correr na Moôca 1 51è esta se exercitando aqui: tem boa. 51origem. 3 annos e pertence ' "

'metros.— Prêmios: 3:000$ e 60.09000
I *--- Animass nacionaes.. Handica» handicapeur, em logar de incluir

se eneontram com os dè 4, recebemmaior vantagem. Ahi está, Macóncarregando 52 kiios e Pra,yle Muer-to 60! Oito kitos! Nessa conformi-dade, acreditamos mais em Corin-ga , e Granko para secundal-o.
No 9» pareô reapparecera Pfeno,

que se deu mal pela Moóe*».. Osseus melhores adversários serão Da-mi-bio e Estero. Este.''corre" me-Hior no Itamaraty e,, aó por isso,seria, conveniente esperar-se paradominge- próximo... O velho Mico
é bananeira...

E' o que conclui mas da exceHen-
te festa turfista de hoje, no vetera-
no .hippodromo do Jockey-G!ut).
..Eis, pois, os nossos favoritos:

Quatiava —- Florète'—Jurta;*.
Tijuca —- Salvátüs — Monge.
Serio — Cuco — Valete.
Boreas —- «Cônsul —> MorRadinlto.
Ramalero — Ondina — Tymbira.
TUjaea — Pretória *— Burlon. -
Paracatú — Obelisco — Barbara.
Coringa — Graaáto —¦ Qnclxnm**.
Pleno — Danúbio — Estero.

MONTARIAS PROVÁVEIS E Ul*.
TOI AS COTAÇÕES

1° pareô — "Diamant" — 1;450
metros.

Florete — W. Lima. 1.1 m
Guayaca, A. Rosa. . . . .
Zainab — Não correrá. .
Jutay —- A. Rutledge. .'
Máscula *-*-*. N. Gonzalez.
Quatiara — A. Silva. . .
Garota — J» Gomes.

50 Obelisco — C. Fernandes*. 30
BO Ouvidor — L. Souza. . ,, 50
62 Barbara —* J. Gomes. . . 50
48 Bucefalo — Não correrá. 60

8o pareô — Grande Prêmio"Major Suckow'*—. 2.2D0 metros.
51 líritlo — A. Rutledge. . 80
51 Granlto —* C. Feraandez. 40
Cl Aasiul —, A . Rasa. . ...
51 Coringa — D. Suarez. .
49 Queixume — A. SÜva. .
50 Paraguaya —C. Ferreira.

antecipado.
Pareô "Velocldaâe" -. 1.250 m«>

tros *r* Premtíos: 3:000? e 60«J$000
Animaes est^*angei«ros. Handicap

antecipiado, .
Pareô "Progresso*' — 1.609 me-

tros -— Premüos: 3:000$ e 60Q$000
Animaes nacionaes. Handicap an-

nas chamadas animaes ,desse "pete*
•soai" exdúa-os para semipie, de ac*
côrdo com o código. No nosso turf
ha muito "gatinho"! escondido com

, a pontinha da cauda de fora... ..
Continuaremos... ~

| —*— O platino Peccador já foi

35
35
16
35

tecipado.
Pareô "Brasil'

•' vendido. O estimado e correctissi-
»—- 1.609 metros mo turfman J. G. Oliveira reali-

zou * a sua venda, sas vésperas de !

D» pareô — "Liró" — 1.600 me
tros.
55 Santuzza -**- Não correrá.
54 Pleno — A. Rosa. . . .
51 Luquillas — Não correrá.
53 Danúbio ¦— W. Lhna. .
51 Estero — B. Cruz. ."'. .
54. Mico,—- J. Gomes. .• .

— Prêmios: 3:000$ - e »00$000 —
Animaes nacionaes. Handicap anta-
cipado.

Pareô "Itamaraty" — 1.609 me-
tros — Prêmios: 3:000$ • 600$00O

1 *— Aniimaes dc qualquer paiz. Han-
7ft <Tiic-f)p ar.tecifpa»do. '"
l? Pareô ''Interaà(^oitó.lM —» t. 609
30 melat^os -—. PremlVos: 3**00$/e 600$000 nota
3® — Animaes dé qtialqruer paiz. Hait'
30
30

dica*p antecipado.
Pareô "Dr; Froretin*'

embarcar .para a Argentina e no
domingo ultimo, correu ou, tomou :
parte, no. pareô ganho "brilhante-1
mente" pela resistente Sincera, ipor!
conta do novo proprietário. |

Os "clandestinos" que tomem

Regressou de S. Paulo, o

DA

-*í*
dlfficuldade em organizar dois pa* »*¦-¦¦-'"'•¦¦¦¦*"*».-- __¦-- ¦ , ¦reos .para a reunião extraordinária
de quarta-feira próxima. Alguns
studs preferem a pista ido Derby
onde os seu» pensionistas "correm"
melhor. O Sr. hiMi-lkaipeur «nrficial,
por sua vez, ignora, que va-rios ani-!
maes já passaram á ' 

propriedade ,
dos turfmen dà "Caadinha" embo-
ra figurem como pertenee.ndo aoa
antigos.: A cammiasão directora que

BAH IA
NATAL

;1.800 abastado o apreciado turfman é
1 . a «««fi *&,-.*,<*<> Brande criador Dr. Lihneu P.,' Ma»"i-rtjs^'r,íUru.M0H"'* m *-*•¦ i"**"*'do ,Mk,!'

A CORRIDA DO PRÓXIMO DL1 2 I dTi»»^o0encerrar^.a. 
W- ^ Com o uruguayo Monge,

Para a corrida do dia 2 (quarta- feira 1 do coirTente, ãs 4 1|2 horas dac reapparecera a blusa: marron, fal*.
feira) ja' estão organizados os se- tarde, sendo na mesma oceasiâo re- xa ebonet braneo, do Stud A. Car-
guintes pareôs: cebiidas im declarações de não.con-

„.„„. „_ _ .. __, .' 
"' 

. _.A flraiação de ins-auípçSio" dos animaes
J2? R?**A?«ff0 U "" 

M30 inscritos nos grandes prêmios "Doia
Jtros — 5:000$000 —• Ancora. Ve- *. a---«.A» . »T«.«»^ÍL#»ar.'».,metros — 5:000$000 —• Ancora, Ve

9S rona, Mac, Picklock, Quirato e Cam
|» bronette.50 Prêmio "2 de Dezembro*'— 1.450

de Agosto" e " Importação'
Diversas

O hábil jockey Pablo Zabala, con-

luecio... ' .
Monge ex-Casual, levará a dift-

cção. do hábil profissional P. SSà-

Com a dev)i«3a -^ermUssãò
da Commissão Directora de Corri*30 metros -—3:000$000 — Cômico, Ju- vencido de que, necessita agir ipor das, passearão hoje no ensilhamén

cn *r^.^uayaca' Cenrantes< Quatiara e si, para merecer da illustre directo- to do Jockey Club, os "yearlings"
ria do Derby Club, relevação ou francezes, importação C. Coutinho;
perdão do reato da penalidade que que assim se despedirão, do nosso
está cumprindo, desdo 12 de outu- turf, por terem de seguir para São

50 Lontra,
18 j Prêmio "D .Pedro I" — 1.450 me-

oragem. s otbos e pertence a stud j 
"*. "^ "n~ !%.„•.,.. " 

i AKft longuêro, 
' 

Monge! ^oeSa^Hiiíi" esm *JumPril-<*ü' aesuV *•* ue vu™~ -•*"» Por terem «te seguir para São
áW*rt s^^SettMm QuemLJr«f 

"" 1,45^-^M^VaÍÍ?vS bro ultimo, quapdo no Grande^Pre- Paulo, na semana entrante. Ossabe? O estreante__Monge esta na' m„ei™8/J._ . ^,,_. «. | Prêmio "Imperatriz Leopoldina" mio "America", procurando pbede- turfmen é profissionaes, terão nova-30i •— 1.600 metros —. 3:000$000 ¦— ccr orâem terniinantes do proprie- occáslão de admirar esse lindo loteCuco, Serio, Valete, Niki, Gavota *••*•*<- do "caballito", de "ficar pa- de "yéartings" que vae ser vendido«0 Quiita.
35 Ptemio "Maioridade" •— t.600

3-30 CIBtÔS
Por IOO$QOC

Exfracção em 17 de dezembro'  PLANO 
18.000 biHi«stes . . 1.332:(MO$0OO

. Menos '25 •>!• 333 :W0$8O0
75 999:000$t»0

. 300:0014000

.; 20:W»|0M

lo-oaoBooo
20:000$800
20:0«*000>i¦20 .oeoworjí

S :400$OÒO'- .*
3():W)0|000
¦S:m$000

"|"-em-pwBiK>s"-..-'
PRÊMIOS

1 <*e . . ...',• 1 de ¦•' . . . :;¦"-';
1 de .... . ',

de . . . . . -\
de 5:000$. . .

.10 de 2:000$ . „20 de 1:000$ . .
40 de 500$'• . .' .
18 3 ,U.- A.ridO 1«»'

prêmio a 300$.
180 2 U. A. do Io" . pretnio a 200$.
13-3 -U. A. do 2**

piemio a 300$í" .. ^^^180 2 U. A. d0 2B;.' * *5Tn5-í>

o Ait Tn^ 2m- ^-.(mmo2.431 de 200$ . . . 486:200$0e*0
*.,9ft3 prêmios . . , . 999:000$000DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOSDo pr»«mo maior se dedirará S»\a(Para pagamento do numero ántie posterior.

Vende-se em toda— AMANHA
20 Contos por 6$000

HABILITEM-SE
***-l''****^!JJl '" 'i .Vi.- -'.

'*—-«*•- *- r *
i*ero Mt«MTot I
i porte

 ,,, 
¦'¦¦' ssaa

fiossa terra ha 14 dias... Já estará: 52 Tijuca — A. Silva.
ém condições. Em Maroiias chama- j 50 Monna Vanna — N. Gon-va-se Casual, por isso, por qualquer j zalez. . . . . .-'¦'. . . . .
«»Sv™C: -SlSS*TIganherU'- Mon- ' 55 Salvatus — A. Rutledge.

¦SorSS? ^ **" me" 5B MollSe - P* Zaba1***
O 3» pareô estA lionlto. O Serio **" Ra*»-^8**0 — N**° correrá.•parece o melhor do páreo, mas oCuco (5 chegador, a Mikl anda bem,

a;'Gavota nãò 6 droga e o Valej:»-. »>
mesmo valente..', um pouco, ó Se
rio deve corresponder ao favoritis
mo do3 "sabidos'' e o Cuco secun- _.
flal-o. 54

O 4» pareô — 8:000$ ao vencedor. °*
Os clandestinos fdzeram favorito o. 54
Cônsul que, na reaHdade, vem flgu-j 52•ando multo bem, nas ultimas apre- 52sentações. Está no pareô, não sof- eo

52 Welsh Honey — C. Fer-
relra. • • • t • • • •••• #

50 Poesia — P. BarpÜata. .

30
30

40
40

miUros — 3:000$000 — Andromeda, ria, petição nesse sentido.
3:;.^' 0bxTlii1!c0• Tara* Barbara. Pa- O habit "freno" acredita que seracatú e Nativo.

rado se não saÍS3e bem", vae ou já na Paulicéa. Le Grand Conde, Dor-
resentoli á (^emérita d(tre«^to- lote, Romulus e Glariette, são os' quatro referidos "yearlings".

Os dois eavallos Aly e Ve
Prêmio "D. Thereza Christina» — ja deferlda } sua pretenção, tanto suvio, passaram aos cuidados do

limmmmMi^È^^^ mais, que, não fará muito empenho hábil entraineur Gabriel Reis.
vy, Danúbio, Ramalero, Tymbira,3. imreo — "Sterlisa" — 1.600 «irS "fmaiero, t Tymw

. .V Granito, Rêve d'Armes, Icarahy

fre"duvida, mas são tão reaes;osi

metros-.
Cuco — W. Lima. . ,.. 35
Valete — D. Suarez,".„ 50
Serio — C. Fenreira. . ,., 20
Quieta — A. Silva. ... 40
Miki*"— P. Zabala. ... 35

62 Gavota — A. Rosa. . 40
52' Carmiéla — Não correrá. 50

Ondina,
Prêmio "£'5 de Março" — 1.450metros — 3:000$000 — Grev As-tra, Salvatus, Burlon, Bi-Uroí, Ra-

posso, Tijuca e Salerno. 56.796
progressos do Boreas que nos inclí- jriamos a seu fovor. Boreas vem' 4o pareô -— Andromeda"
progredindo dia para dia. O seu 1.750 metros.
maior e único adversário ê o Con- i 53
cul. I 52

O 5'* pareô. Nacionaes o estran-j 54
55
55

27
60

Ceiros. Destes destaca-se Ramalero¦!
« daquelles Ondina. 'Preferimos o;
irmão paterno do Epinara.

0 6" pareô, em 1.450 metros. I 55
Quasi- a repeti(;ão do 2°, em forças j 55 Granito — Não correrá.
e cla-sue dos concorrentes,. Com n-i 53 Carovy — B. Cruz.. - * -
pista pesada, o ex-Moreno, trans* |
foí-mado em Bl-Urol, mistura-se com jos comnanhe'1-os. Milagroso, comi
esse nome, não vae. Como a moda oi iloreas — L. Fernandez .
pictuül é ••droga", deve passar a j 64 Tertius Gaudet — C. Fer-
.114 e... apparecer. Os esoecialls- j reira. . . . . . . .
?as em rala pesada silo Pretória. , 54 Cônsul — A. Feijó.
Bi-Urol e Burlon, ma3 a Tijuca já ' 

54vem tentando o "dou-blê"

Os prêmios "Princeza Isabel", quereúne apenas Rataplan. Mouro e Tu-
py e "Princoza Leopoldina", para o
qual, forarii inseriptos Pleno, Freira,
Portento, Danúbio e Cocquidan, fi-
cam reabertos ,atê hoje, a's 5 ho-
ras da tarde, nas mesmas condições,

30 que são as seguintes :
40 Prêmio "Princeza Isabel',' — 2.00030 metros — 4:000$000. Para os se-
50 guintes animaes: Rataplan 55 kiios,
40 Tupy 52. Mouro 52, Peccador 51, Co-
50 ringa 51, Aziul 51, Maradjah 51. Sin-

5° -pareô — "Cordeiro da Graça" cera 50 Ca**avana 49, Miml-All 49,
1.750 mettos. Primazia 48, Atta Baby 46, Para-

„2 guaya 48 c Icarahy 47.
Prêmio "Princeza Leopoldina" —

1.600 metros — 3:000$000. Para os

Ondina — A. Silva. . . .
Dalila — Não correrá. .
Tymbira — A. Rutl'oã*ge.-
Molecote — Não correrá.
Ramalero — C. Ferreira.
Icarahy — J. Gomes. . .

em continuar prestando os seus eieJo uHht , sJ gdeo
serviços profissionaes a studs que "~—-¦".. . . _ ,¦-
o abandonam nas oceasiões maia
criticas...

A directoria do Derby Club, sem-
pro tão generosa como o tem.pro-
vado, estamos crentes, attenderá ao
pedido, solicitado pelo hábil c
emérito jockey Pablo Zabala.. .

-—— O marechal Caetano de Fa-
ria, presidente da Commissão Cen-
trai dos Criadores do. CavaÜo Puro
Sangue, recebeu da directoria do
Jockey Club da Bahia p seguinte;
telegramma:* 5

100

52o "doutiie" e... se!
falhar hoje. então nunca mais. Pre- j s.toria. segundo. , ¦* • z*

O 1" 
'pareô 

eatá inlricn-lo. A "hor- . "4
roroni'* Andromeda sei-!a n nossa ! 54.
franca indicação se hão fossoin os 1 52
65 kllos... Para uma égua tão es-; f,
guia, achamos muito! Pre.fer'mos, !
.h6 por essa razão, o Paracatn, se \
carrogar 51... O Obelisco ¦ est.fi. no :"pareô com um horror dè '''-bahce",;
ou então a Barbava que'quando"em .

«quando.-.. • appiirece nos fiiiugs. '
O 8" pt»'reo. Grande Prêmio'. 2 2f>0

metros. Queixume é pm 3 annos. do
jpsso tur* dos melhores! IJóiira a
*ríar£i. nacional o o Haras ..dé 'onde

saiu. mas somos dos. 011'e" cohcoí*-
dam «ue peso ê peso; Queixume 0
am poti-o (iup completou S anhos a
I» tle peíembró. iilfínío e Gortn.éa
compli-tou 4 annos-a 10 de outiibi-o.
Ora eèfie anno-a n.a'oi- est,*i benefi-
ciad-J» com 2 kilc-s de c!íí?roncn .;.
No estrangeiro, 03 3 aniiu;,, quanu,"»

80
50
50
60
40

Elite — N. Gonzalez. . ,
Cigarra — Não correrá .
Irany — W. Lima. . . .
Morgadinho — P. Zabala
Cupim — D. Suarez. . .
Quatlára —-» Duv. correr. 100

pareô — "Alerta" —- 1.450
metros.
53 Pretória — A.--Rutleág>.
49 Manguinhos — Não cor-

16r« • •'• • • • •":.-• • .* •
55 Burlon —-..W. Lima. . .
4S Tijuca -~ A. Silva. . .
49 Raposão —C. Fernandez.
54 Bi-IIró! —N. Gonzalez. ¦.
49 MiiàgVòfio

seguintes animaes: Portento 55 kl
18 los, Santuzza 65, Pleno 54, Mico 54,80 Patrício 54, Brujo 53, Danúbio 53,

Porcy 52, Balila 52, Estero 51, Lu-
quillas 51, Cocquidan 51, Utamaro
51, Perfumado 51, Freira 51, Prata
51, Espirita 50, Pretória 50, Hercu-
le3 49, Melro 54 e Borracha 48. (Ovencedor do prêmio,"Lir6" . da cor-
rida de. 29 carregara* mais 2 kllos;
o 3° collocado menos e os nâo collo- I
cados menos 2). I40

.7o parro —

55 Àndro.fij
51 Paracatú
47 Pni-isina
47

40
35
25
25
60

— Não correrá. 60"Iiiterv'-1*^"—¦ 1.600

Caso nenhunm inscripção . mais
seja recebida para estes dois parcos.o primeiro será* annullad.t e o se-
gundo reálizár-sò-âé com- os cinco
animaes que ja' reúne.

"Bahia, 27-11-925 — Còmmuni-
co a y. Ex. a realização no dia
22 do Corrente,, do. grande prêmio"Taça do.» Productos", vencendo
Ataianta II. Tempo, 115". Saúda-
ções. — . (a) Alberto Catharlno,
presidente do Jockey Club da Ba-
laia".

Átalanta II, por Eband Flow e
Ipoá,. nascida em S. Paulo e regis-
t-ada no Stud Book Branfeiro com
o nome.de Lia, é de criação do Sr.'laiioel Justino de Almeida e pro*
príedade do Sr. Álvaro Martins Ca-
tliarino."

 Houve "encrenca", segun-
do ouvimos/'dizer, no desembarque
do italiano (cavallo) Gavarni. O
encarregado de attendel-os duran-
te a viagem e tambom um dos offi-
ciaes de categoria do vapor, oppu*
¦lefam-se ao desembarque em
box", como são feitos, de todos os

.inima-** que aqui chegam. Exigiam
uma "casa" para o referido dosem-

100:000$000
O bilhete inteiro

W.796, da acreditei,
da Loteria Fedoral,
foi vendido no balcão
ás, CASA PARA.
MES, i rua GMiçal-
ves Dias 64, «xcor-
rencia, aliás, muko

commum na feliz, casa
Habiiitacjvos a tor.

nardes ricos, com.
prando o bilhete do
Natal nesta case.

TENNIS
^ CAMPEONATO CARIOCA

ii^-vsT*!^ mar<»u Para hoje a rea*liaaeao dos Begu,'wteB jo*».>B:
ii, ^*fo8° * -ra»u»«íneaie —. A's 3
o e.í?I!S„dt 1.lanhâ' Para decidl1,
«t-SS®"9 de •a™**t*'*»»-*** Ao (innocorrente, uo campo da rüa Paysan*
Ameffrc^1 C^108 h°^*°
hJ-H^ *¦*&*»**'¦-•*¦¦*¦•• 8 1|SnoiU:<aa,.nanba, para decidir a se-guhda collocacão na serie -B" de
^rtennís. «o campo da rua'Ge-

|Lu|z Vinhaes. do SSo Christovão A.
NATAÇÃO
0 c# n' j?o-ra-AMrarGO 5TOS cox*OÜRíSOS DA C. B. D.O director de natação do "C. R. doF^in»nngo ;pede o comparecimento
£ a? * » ^f68 ab,alxo» Para s. dispu-
JL*** «""-«M-torias para os cencur-«Os de 18 d« dezembro prorxfmo.
•hnir tliraín*a,1<>s serão realisa-áas
praia do Flamengo.
t^T*1,0!^ ,a hnsm' "«vos —Jayme Amorim, Joeê Costa e Gui-lherme Catramby Filho.
Ava "R^r0STiT llvLe' n-^imoe -
rlt*?*"*' «JOa0 MaH«ho Faüão.
Miranda, miter Tross e Pedro Car-valho Guimarães.

i*-«,?,tew2SXe!,Vi .'•AMhero Au'
«ovri^ mrtroa.~" C0*ltas» crawiado
t«]^«^ ,José At,«**«»-o Santos SilvaJosé oitlcica Filho. José Luiz Qua-

Dsrby Clwb
—•('.¦ Fen-òirá

- B. "Oínz:--- 
;

Dnv. .'¦on-er.
Nativo — P. Baptista.

15 O
25
35
40

rrojeptò de dnsõripíèfib) para a. 201
co-i r-id.i. ;i i*ea.lú*2air-se oin (; .-ir. De-
Ketiibro 'l.é 102o'.

Gr;úi."..?-ii!-('in o "Dois Ao ÃgOstb''— 1.S0'.i iiíim-i.f, — Pi-emiiòs
2:'O0'0S o SOOíUOO.

».

10:000,

linríjiic ! 15 por isso,, parece, o Ga-"! ---v-ni) mais uma noite no
jfargúcjtro "Augusta" ! TJma ««ca.
sa" ! Felizmente exigiam só uma

fi..u* uma Avenida ou
uni dos palácio? do Cattete !

A Còhimíaéãp Dlrè.clofn ile
i Cui-riiias da veterana, encontrou

ESCOTISMO
S. CHRISTOVÃO A. O.

Realiza,ndo*se hoje um jogo in-  «—*- ^u« ,ternacional amistoso, entre os qua-'¦! •,r08Re. Antônio;Carlos, D. Pinto,
dros juvenis dos escoteiros - nara- — sll metl08' 1,vre« Infantis, fracosmm».*mmmfmmSli Aí.Sr™ü?ásKru
S. Christovão A. C. são pelo pr^! clydea Monteiro, CosTa SSeT An'-«ente avisados todos os escoteiros tonl0 Cast»;o Lima. 

"ueue c An
de que devem conuparecer .'. & sede «,1<?0 meF?* ~~ de costasi; novlssi-social, devidamente • uniíormixaijos »• ¦oi7i,Achn}es •p*3r*9l**a e Guilher*
á 1 hora da tarde, afim de reX* 

"iffSSg*: 
livre «ovo í

ao faraguay. L. A,ém dos acima escalados, devemSendo obrdgatorio o compareci-! ^m5ai'eS1er *¦ «Hntinatoriae todosmento, serão applicadas as penas i M»,m?^-e85Í?,Üm ,tomar Parte nosestatutárias de suapeusão aos SS ^ "T» " 
™tetros faltosos. • £. R. S. CKRISTOTAo

Para o jogo foi escalado o se- I .,„SÍ° convidados a comparecer dia-guinte quadro: ' rl&nhmnte aa, club para os iWctl-Nelson. Norival, Olavo, Loureiro Jol,^u?m,°\^B^ntea nadadores:

ne,,:,Tas - Ary, Ruy , Man(*a. ™°«»«™.W*' d^jarem^fcSf*'««•o. Parte no concurso de 13 de dezem-

•¦¦l-iWj
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PEQUENOS FACVOS
POLICIAES

ACCIDENTE NO TRABALHO —
Na Lagoa Rodrigo de Freitas, os
operários Herothildes Stjva e Age»
nor Linhares, quando trabalhavam
nas obras do Jockey .Club, foram
mponhados por uma chapa de cl-
mento armado, recebendo, o primei-
ro, ferimentos no pé direito e o
nutro, na perna esquerda.

Ambas foram soccorridos pela Ao-
feisiencia.

ASSALTO.E ROUBO — A policia
do 15* districto conseguiu prender o
larapio José Francisco í. Fernandes
que, ha dias, assaltara a casa n. IV
da rua Senador. Furtado n. 114, dahi
furtando um vestido de s«da, uma
capa de senhora, um chapéo de se-
nhora, um "capote de lã e um par de
saip.at.os, tudo avaliado em 6751000.

O furto foi apprehendido na casa
dc Antônio de tal, A rua S. Laopol*
do n. 203, e voltou às mãos de
Júlio Duarte, ssu legitimo proprie-
tarlo.

O meliante foi mettldo no xa-
irez.

MAL AGRADECIDO — A policiado 16° districto prendeu,,, hontem,
Joaquim de Almeida, aceusado de
ter .praticado vários furtos na con»
feltaria doe Srs. Ventura & Cia., si»
tuada na Avenida 28 de Setembro,
n. 296. '"'.

Joaquim vinha ha tempos pernol-tando, por favor, no referido estabe-
kclmento, valendo-se da confiança
que logo captou .para levar a effei»
to taes detidos.

Preso quando carregava dois pre-suntos ,o larapio foi levado â refe-
rida delegacia ali confessando tudo.

APANHADO POR UMA CARRO-
ÇA — Foi soecorrido pela Assiten-
cia Muiclpal o operário Joaquim da
Silva Nunes, de 25 annos, morador A
rua Flavia n. 15, em Merity, o qual,
na .ponte do lixo, A rua 25 de Mar-
ço, foi colhido por uma carroça fi-
cando contundido no thorax.

PRISÃO DE UM BICHEIRO —
Na casa n. 137 da praça da Repu-
blica foi -preso hontem, pelo solda-
do n. 41, da 3* companhia do Io
batalhão da Policia Militar, quando
ali vendia o chamado "jogo do bl*
cho", o menor Juvenal Manolo, de
li! aivnos, residente á rua General
Caldwell n. 129.

Em poder de Juvenal, que depois
de autuado foi entregue ao juiz de
menores, foram encontrados 87$000
c seis listas. .

INTOXPCADO — Na casa n. 4 da
rua Pinheiro Machado, 15, onde re»
Bidia, falleceu hOntem o ferreiro
Esetro Ribeiro, de 44 annai, casado
e de nacionalidade portugueza.

Pensou a principio a .policia do
6o districto tratar-se de um enve-
nenamento criminoso. Apurando,
porém, melhor o cesO, couberam de-
pois as autoridades pelo medico as-
sistente do ferreiro, que se achava
doente ha tres dias, tratar-se de in-
toxitj^ao .-ji. alimentar.

Exetrò, conforme declarou seu se*
brinho. AVlaldemar Ribeiro, tomara
uma.'" sopa na officina em que tra»
baliiava, em São Christovão, sentin-
do-se mal desde então.

CAIU DO BONDE — Victjma de
uma queda de bonde, na rua das La»
ranjeiras, esquinada de Guanabara,
ficando ferido no rosto, foi soecor-
rido pela Assistência o menor Fran*
'Lscoí, Pinto Ribeiro, de 13 annos, e
residente á rua da Assumpcâo nu»
mero 135.

EMPREGADA LADRA —• Stella
da Conceição, deixou, Inesperada-
mente, a casa de Saúde S. Luiz, á.
rua Haddock Lobo m. 13, onde era
empregada, levando a maneira de
recordação, varias peças de roupa,
no valor de G80$000.

Sciente de tudo, a policia do 15"
districto prendeu-a e opprehendeu
as roupas furtadas.

VIOLOU A MALA ¦—Nâo ha mui-
tos dias, 0 Sr. Alfredo Loureiro, ge-
rente do Pare Hotel, foi procurado
pelo Indivíduo José Mendes que, dl-
zendo-se, necessitado, solicitava um
emprego.

Admittido no serviço do hotel
Joeé Mendes, cento dia, violou a mala
de um hospede, o de nome Dino
Salgado, e furtou varias roupas e
diversos objectos pondo-se, em ee-
guida, cm fuga.

Dada queixa A .policia dO 14* dis-
trieto o meliante foi preso, tendo
sonfessado o furto.

UMA ALFAIATARIA FURTADA
— Os ktraipios penetMiram na alfaia-
tairia da rua da AJlfahdega n. 130,
«ahi furtando 30 cortes de casemira
no valor de 5:000$000.

O proprietário do estabelecimento,
Fiumelsco Vlcentlni, foi A delegacia
do 3° disbricto e apresentou a respe-
curva queixa.

EMPREGADO INFIEL *-» A «poli-
cia do 3* .districto está no encalço
de Antônio da Silva Correi, empre»
c-ndo da ad«a de calçados da rua.
3enhor dos Passos n. 81.

Antônio, foi despedido da sapata-
tia, mas» vingou-se, pondo-se ao
frescovcom ac.ua.ntia de 8:000$000
proveniente de contas recebidas em
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Sobre a direcção do professor Joaquim Pimenta
AZVARCHISMO E SYNDIOA»

VII
Mas perante uma;organisa»

ção operaria tendo esse Byste-
ma de luta e essa finalidade,
qual será a posição dos liber-
tarios? Em que; condições se
encontrarão elles? Comprehen-
deis bem que os libertários não
poderão ter diante desse Syn-
dlcatos senão duas attitudes :
1) Absteremi-se, isto é, conser-
varem-se fora é. perder assim
qualquer contacto com a mas-
sa, e não ter possibilidade de
influir nelles. W bem verdade
que alguns companheiros pen-
sam que se pode influir nas
massas, mesmo estando fora
das organisaçôes, indo falar
•m um grande ."meeting'' do-
centenares de pessoas, Um bel-
lo discurso I aindàVpode ter sua
cfficacia; mas é èVldeite queíá
massa anda desconfiada de 11-
lustres <personagens^u% se aprei»
sentam eni determinados dias,
personagens que ella jamais co-
nheceu e cuja competência lhe
é desconhecida; que são por-
tadoree de irises iilliprevUrtas, e
que não deram provas de se
haverem interessado por ella.
Ao contrario, quando vos estaes
em contacto còm a massa,
quando a oondusis nas suas lu-
tas, a instruis nos meios ds
dar batalha, lhe indicai» os
caminhos, lhe ,..daes provas de
querer prestar-lhe serviços,:d»
ajtídal-a na luta contra o capl-
tàlismo, poderels com grande,
efficacia gulal»a, no dia em que
fdftr preciso, para a realiiação
de seus interesses immedlatos,
no dia em que tiver de trilhar
o caminho da revolução**';* ;

2) Entrar nesse,movimento
para tornar-se prisioneiro dei-,
le. Achar-vos-eiB, então, . M*%
condição: conservando-ioá em
insignificante minoria^ sereis
tolerados. Batalhas, pfotestae,
sereis de todos Os modos tólê-
rados. No dia em «ue, contra a
orientação dada ao Syndtcat.3»
pelos politicòs, vos tornardes.
uma torça, encontrar-vos-eis
neste dilemma: ou sáír do Sjrn,-
dicato, ou ser posto para fora.
Esta é.a posição em quo nòs
encontramos todos na Itália,
em que se encontram quasi to-
dos os nossos companheiros em
todo o mundo. Ò movimento
syndicalista revolucionário re-
sultou do conflicto que se tra-
vou, dentro do Syndiçato, entro
as forças libertárias revolucio-
narias de iim lado, e as legal.-
tarias do outro. Assim teve ini-
cio aquelle movimento do qual
na Itália decorreu depois a
União Syndicalista Italiana. 0
mesmo iphenomeno se repetiu
por toda a parte. Na America,
na Hespanha, em Franga, prin-
cipaimente, nossos companhet-
ros tiveram que lutar nesse
terreno. Tiveram por conse-
guinte de ntetter-se com a
massa e se encontraram np de-
ver de. combater contra o í me-
thodo democrático dos legalis-
tas e dos autoritários. Formou-
se deste modo .uma força no
sentido que nos entendemos e
resultou, como conseqüência
necetearia, a scisão.

Pedro Gori.

UXIAO DOS ALEM ATES B
CLASSES ASNEXAS

São convidados os companhei-
ros associados para comparecere
a assembléa gerai extraordinária
que s6 reaelisará amanhã; 30 dO
corrente, ás 8 horas da noWe.

Torna-se neceasaria a presen»
ca de maior numero de associa-
dosr visto termos do tomar re-
soluções importantes. Tn.t0.n-
do-se de assumpto relevante, to-

408 os alfaiates estão no dever
v de comparecer, a e»ta assem-

bléa. .-: .- -"yy. ' 
..' ' , 
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UKIAO BOS Ol^S^VItlÜS EM
FABRICAS a »E TECIDOS

Uma. importante reunião na ,;
Huccursal da Gavta — Com urhb
ass.atencbi ft\imorcsa, realizou-
se qúlnta-fcira uitimS mai* uma.
reunião da., rniccjursa' da. ün#o'
dós Operários efn í'abrlcas de
Téolloí A rua Jardim Botàn-eo
n. 558-A.

Á'a 8 hofés dli noite assumii».
a pmldònclft. o presidente Clau-
dlnb José Soares que, depois de
abrir Os traualhos, pabKa a pa-
lavra áo primeiro secretario Ser-
vah de Carvalho, fosendo este
um retrospecto da forca da úí>
ganlzação. Poiou também o
icoronel BerceMos Junior »iue
fes um 'ongo dlecurso mostran-
do as vantagens de todos os
agremiarem. Falamni ainda di- •,
vertsos operários que trabalham
íwuqme.le baliro, sondo por pro-1 posta consignado \"ura voto de n
pesar pelo infortunaido; suicídio
©ocorrido no interior da FinlHlca' COrcovado. :¦,-"' .

Foram acceltas 208 proposta¦para sócios qüe trabalham nas
tres grandes fabricas do'bairro.' A's 10 1|2 da notis. foram
encerradas na mais completa,
sendo notada a presença de
grande numero de compunhel-
TQJBt

S*. H. Carvalho. 1" secrty>í>:o.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

DE INQUILINOS
São convloàiljosò* os membros

• «ja ÍVss^nblía i0«|beraJtlva (a
reuntr-ee amoiribã, 30 do correu-
te, ás 18 lb horas, para tra-
tar assumtos urgentes,' peço o
còmparecimento dos^mesmos se-

. nhoreS, A sede social, á rua Sc-
nador Pòmiptu 121. — Rio, 25
de novembro de 1025.,— O pre-
sldehte da directoria.
CAIXA BENEFICEXTK I>OS

' ; OPERÁRIOS E.M OAIiÇAÜO
ÒonselhO^deliberativo — Sessão
extraortfnftrla -— D« ordem do
Sr. presidente, convido ros 8rs\
conselheiros a se reunirem, em
sessão extnaordinária., na pro-

xlrha tert-a-feirá, 1 de deaembro.
Ordem do diU.: Interesses ge»

raes. — Domingos Teixeira, 1*
secretario. .
OTRCiriA) BENF,FICENT*E DOS
TRABALHADORES EM COXS-

TRUCCAO «VIL
Sede social: Rua Camerino 99

Telcplioae Norte 4í«»
Exped.lenie r todo» os d,vaa

utele das 6 da .tarde ds 9 da
! noite. —Aos Srs. engenhei-

r*s constructoKeS,. : irflntoré^
pro ?rleiarloB,=* ás \ associações ; s
ao publlsj cm geral. ......

Departamento geral do tra-
balho — 1'arti que poseamos es-
possamos estabelecer ax melh.o-
res relaçOes entre qpciarios e

.1 .peitt-ftes, *r»e»lYfamoe instituir
èm nossj oi-ganlsmo scictol uma
seeçfto tle collocação a qual se
denominou: — Departamento
Geral do Trabalho.

Achando-sc fAlodes a esta
, associação os melhores proíls*

sionae?, como sejam padrelros,
pintores fori-adores, pintores de
laidrilheiros, carpinteiros, traba.
automóveis, e onirruagons, estu-
lihajiores em soirmrias, ajudan-
.endore», calafatest, ilustradorcs,
tos e demais cHasses pertencen-
tes A Industria de cometrucçaes
clv's, nessas condições esse "De-
inairtamenito" ox-olherã.. com A
maior .*etiisfía«&o todos' os pedi-
doa de operários que lhe forem
soMcttadoe, procurando enviar
os memores iprofisstoiiaes, de ac
cordo com a requlriçãe..'

Todas os nossoc asebciaJdoa"são possuidores do "Carteiras
Proflssonaes" por que nos res-
ponsubillzamos quer . moral co-
profissional^ pelos «operários

...quando enviados pòr este, -'De-
:.',r'.párOini«ntb'>.:
% t)lariarh>ntè, das da urde

As 9 hora* da noite, acha-so A
dB°f>osif-ão de todos os interes-
sados para os füns acima, quer' njfe3st*e<hnlBrite; iquer pelo Mele-
phone 47 3. Norte. —- João
Cavalcanti de Albuquerque, se-
creuto geral do Trabalho.

nome do proprietário do estabeleci-
mento, Caetor Umbelle.

UM FURTO DB JÓIAS — A' po-
lieiá do 14* districto, José Maria Ma-
noel, queixou-se de que de mia real-
denota, A nua Visconde do HAtlna

n. 167, lhe havlim ftirtádo um re-
loglo-putoelra de ouro, um anuel com
eaphyra e 28 brilhantes; um par de
brincos com saphyràs e brilhantes e
Uma crus cravetada de brilhantes,
tudo no valor de 8:000} 000.

FACULDADE DB MEDICINA DO
RIO DE JANEIRO — Relação para
os exames de amanha, 30 do cor-
rente.

3° anno médico.-— Physloiogia —
2* parte — 1* turma, as 8 horas, no
Laboratório de Histõlogia — Fer-
nando Augusto. Soares de Soyaa.
Luiz» Ragghlante, Moacyr Medlna
de.Oliveira, Waldemiro Martins Pi-
nhelrç. • Octavio Martins Oarcia,
Fausto dè PreltaS, Sabino Lopes Ri-
beiro Junior, Elysio dò Prado MO-
relra, Christiano Lopes de Rezende,
José de Lima liaialha, Oswaldo Fur-
tado de Campos, José Raulino de
Rezende, Còlbéirt de Vasconcellos
Tavares^ José'Pedro Alem.\ Nilo .Con- -
celçBo, Ádmardo Rocha de Souza.
Manoel Dias dos Santos Brandão.
Uidler Moraes do Rego Barros. Wal-
demiro Salem, Eugênio Massot. da
FonseCa, Qaudencio César de Mello.
Qarlield de Mattos, Paulo da Silvei-
ra. Francisco Fucdo. José Corloiano
ile Carvalho e Silva, Antônio Ladei-
rã, Gerclno de Avlla, Arnobio Out-
nrarâes Pitanga, ' Alfredo Miguel.
André Murad, José Watz Filho, José
Maria Nunes Maciel, Alcides Gomes
de Miranda, Wlademlr dé. Toledo
1'lza. Aldò Jannussl,. Otto Guilherme
Bier, Jovlno Ribeiro. Ary • Borges
Fortes, Francisco Fernandes de
Aguiar Filho, Benedicto .»; Geraldo
branco. Osório Tenorio Lima, Ma*
tioél Moreno Filho, Jorge Eduardo
de Souza Bandeira Odilon da Silva
bqares, Carlos Augusto de Oliveira
Flguelrédp,v Benedicto. perlcles Fleu-
ry,,àPerclo Pereira' Pinto, caries
Couto Duarte Aloyslo Thompson No:
guelra, Ângelo Murassl, Jorge Pe-
reh-a das Neves, Mario Braga. Antu-
nes Pereira, Archanjo Penna' de Sou-
sa Azevedo, Cléveland Perrohe. Ani-
slo Figueiredo, Joaquim Albino de
Almeida, 'Alfredo Pereira-''Braga,.
Jorge Nazar. Chrisanto Moreira da
Rocha, Joseph Ave Maria Nunes Ri-
beiro, Manoel Lobo Martins.' Paulo
César de Campos, Annibal de Barros.
Fablano Alves, Enéas Couto, Alber-
to Aurélio Vianna. Jp's€: -Victor de
Paula. Pedro Feu Rosa, Paulo. Gon-
çàlves Ferreira, Darcy. Moraes de
Mattos, Cyro Soares de Arruda, Pe-
dro Egydio de' Souàà- Aranha, João
Bravo "Caldeira, Fausto Fontoura da
Silva, Floriano, Peixoto Paula Fer-
relra, Oswaldo Aranha de Oliveira,
Mario Ribeiro do Valle, Aristarcho
Dourado de Azevedo; GU de Alya-

! renga, Cyro de Moraes e Silva,'\í)ü-
nio Ferreira de Resende, Antônio
Jaguáribe Filho:;,

2* turma,: ãs 10, horas -— Adelino'
de Mendonça e Silva.' Sebastião Cam-
pos, José -Bonifácio de Azevedo Ré-
zende, Álvaro Pinto Villela. Oswaldo
AUgustO Curado FleUry,"- Octavlo
Eduardo Ferreira, Herschll Schecht-
mann, Ary Hyssurp Cabral; João
Ellent,. Ismael dã Cunha, Oswaldo
da Cunha Silveira. João Fico. Nil-
ton Barros. Alcedo dé, Moraes Cou-
tlnho, Paulo Orlando Mourem. Lau-
ro Tavelra, Francisco . Taveire^ Al-
berto Milani, .Getulio Alves Pizelll.
Oswaldo Luiz do Rosário. Règinaldo
Fernandes de Oliveira. Joaé>Ferrel-
ra da Silva Filho. Àhiysio Costa.
Sebastião Mesquita de Carvalho; Do»
mingos Guilherme Ferreira dá Cos-
ta. Stossel Garcia de Freitas, Bruno
Pedro Zandre, Walde Rolln de Mo-
raes. José Manoel Nunes Maciel.
João Lessa de Azevedo, Elyeió Vlel-
ra Mendoliese, Rivadavia Papl, He-
rondino de Barros, Laurindo Gomes
de Moraes Vasconcellos Junior. Eu-
clydes Monteiro, Raphael de Souza.
PSdrina Cabisans Camargo, José RI*
beiro Ferreira. Arthur Martins Men-
des, Romeu Bueno de Aguiar, Pe-
dro Fernandes da Costa Mattos,
Theodoro Duarte Machado da Silva.
Edgard de Paula Taves.: Olavo''de
Freitas Lustosa. José Lopes Ferrei-
rá, Arthemio Ferrara, Edmundo
Soares da Silva Bastos. Joüo Bapti-
ta Leal. Carlos Pires de Mello. Car-
los Harting de Mello, Antônio de
Sampaio Pires Rnbello, Antenr-r Ro-
berto Barbosa, Heitor Baptista Ré*
gassl. Sylvio Lengruber Seria* José
Lourenço Jorge, Haroldo Cândido
de oiiveirh, Antero Leivas Aseet,
João Jucá Peba, Pedro Cavalcanti
de Albuquerque,' Herme» dos Santos.
Plmentéi. Héfveclo do«i Santos ;rPI-
mentei; Fernando Quintèlla, 'Bruno
Pinto de Moraes. Saul Alves Carneí-
ro. Manoel Rlnaldl Antunes. Plácido
Rocha. Eduardo Pinto de Vasconcel-
los Filho. Alberto Serpa, Deoclec»
Santos de Araújo. José de. Castro
Teixeira, Augusto Barbosa de 011-
velra.'Linneu Jucá de Queiroz, Ma-

.rio Guedes. Joüo César de Oliveira."Rodolpho Dourado 'Lopes. Antohlo
íSchmlth Mendes. Amado. Benigno,

Tvati M. Pereira da Silva, Oswaldo
d* Menezes Povoas, Alvai-o Parlín-
gelro. Olymplo Bica Estrazirlas.

8* turma — À's 2 horos da tarde
•— Raul Ferrari Valle. Godofredo
Nicanor de Souza Elejalde. Paulo
César de Aimeida Plmentel, Adol-

pho Staerk, Sabbato d*Ângelo, Syl-
vio Pinheiro Gu-maras, Ito Salles,
Luiz ROsémini, Leão Jayme Aba-
dia, Cassio Brado Teixeira Salgado,Nelson Alambary Junior, Leoninode Jorge, Francisco Pereira de Al-melda Sebrão, Raymundo CoutinhoSobrinho, Raynaldo de Souza Cás-
w2*V^eyn^a° d» Araújo Cintra,Eduardo Martins Loureiro, Gul-Iherme dc Caiviuno. ÍJerti,^ FioSoares Ferreira^ Raul Ribeiro Ver-guelro, José da Cunha Soares Lon-dres, Frederico Navarro, LuperciõBueno de "Arruda Camargo, AJber-to Luiz Rodrigues Ferreira, ManoelAugusto -Athayde, Carlos Roest

; Poetar, Renato Werneck Monieh-o! Lázaro, Lute Borges de AndradeRamos, João Soares da Silveira.Fehx Armando de Moraes Frazão e
j Sebastião Ferreira da SilVa.
(4* anno medico — Anatomia Pa-
I ttologica -r Prova oral'— A'» 0
I horas da manhã, no Instituto Ana-¦: tomico — João- Antônio Pires Fer-
1 relra, Paulo Valle Duarte Cruz,
; Jacy dos Reis Junqueira, Álvaro. Botelho—Junqueira, Pedro Oliveira
i Vianna, Bento de Lima Britto, Jo-islno da Gama FUgüelra Lima, Syl-vio d'Annunciação Bodln, Sylvlo1 ILemgruber, GUido Padtlhái Pas-'choal Pellinl, Sylvlo Holbor, Mario
I Brandão, Maria, José Mendes, Nel-'són da Cunha Bastos e José Retf de
Paula. Turma supplementar: Lydio
Alves Carrilho, Jorge Marcellino
Pinte Filho, Vasco dos Reis Gon-
çalves, Adaucto Freire de Andrade,
Francisco Carlos Coelho da Rocha,
Raul David do Valle, Nogueira
Gaya, Virgílio Gudlm de Uzedà, João
Paulo fio Britto, José Marques de

j Abri|ü,: Victor Vieira.-.de, Sá,. Fran-
j cisco1 Corrêa Leitão, .Jayme Pires
; Ferreira, Renato Alves Ferreira,-Carlos Gilberto Cajazeiro e > João

Gonçalves Tourinho Filho.:•-,' "
4o anno medico —• Prova orálde

Ftiarmacologia e Pathoiogta geral-— A's 5 horas da tarde, rio Instl-
túto Anatômico — Augusto iPaUãnq:

.'Soares de Souza, Lucas de Queiroz

. Mattoso, Pacifico Rodrigues de
; Castello Branco, Arthur Coelho Lo-

pes, Wilson de Araújo, Néutel Brlt-
to». Cavalcanti de Albuquerque, An-

1 tòhio, vMiguer Nofueirár- Sebastião
v Franco da Rocha, Manoel Baptista

! Martins e Antônio Ferreira Dias
J;.Juntar. Turma iaupplerhénfãr: .GU*

berto dé Carvalho Lustosa, SébâS.
tião Ferreira' deis Santos. Mário Ce*'
sár de Freitas Rangel,• Aptoníq
Barcellos Borges, Camérino Bra-
gança dé Azevedo, Móaeyr Dantas
Itaplcurú Coelho, Flavio Lòmbtirdl,
Romeu Fp.blano Alves, Sebastião
Feiuao, Ulyssès Ferrelrte e; Arisky
Gomes dé Amóirim (faz prova-esçri-
pta de Phàrmáoólogla). .jf ...

B* anno medico — Prova pratica
orai de Therapeutíea • e Anatomia,
Médico cirúrgica e opóráçifiés — A'é

>J0 horas —^Agnello Quintèlla Filho,
Luiz do Naoolmenito Gurgel Fllhò,
Lourenço Cyirillo, Mario Bordogor-

'ry de AsSiimpção, José Guilherme
Dias Fernandes, Ruy de Castro Ro-
llm, Argonauta dé Meneaes Sücupi-
ra, Pedro de?: Araújo Rangel, Ahtonló
de Moraes Àuetregesilo, C*/ro de
Oliveira Gülm&rãee, Deolindo ) Au-
gutlto Nunes Coutot. Paulo de Moraes
AustlreéêeUoi, Luiz Fregelli, Fernando
Ribeiro, Fraincisco Oamónd Coelho.

Turma supplementaJr —- Jpsé.Deu*-
iedlt de VascoiieeiloB, Ceaar Fran-
otaco de Almeida, Gentil Marcondes
de Momra, Jaclntiho Soares de SoU-
zá Linvi, Armando Souza Dlnlz, RO-
muaido iSeiXas, Arthur Damaslo, Do-
mtagotj Elias, Hermogenes Prado,
Manoel Oliveira Resende, Theodoro
Ribas Salles, Mario Fwqulm, Rol-
dão de Toledo, José Passos Mala,
Oscar ,tli|Hs Filho, FaMltmô dé Phé-
llppe, Daniel de Leivas Plquet, Moa-
cyr Ferreira da Slllva. Antônio de
Araiudo VWlclá,, Walfrido Trimáaai,
Jayme Mendes Pereira, Waldemar
Boorihi, José Pereira Roças, José VI-
cente da Mata, Moacyr Junqueira,
Francisco Bueno Brandão, Waldyr
Guimarães Vial, Dedo Gomes da
Silva, Syneslo de Mello Oliveira, Ju-
lio Cezár Neves Coelho, Aguinaldo
de OK*v*eilra M. Pinto, Álvaro Pel-
meim, Carlos José Nabuco. de
Araújo, José Barbosa da Cunha,
Iftem Gouvéà «Je Souza Lofiés, Car-
lota Pereira die Queiroz, Francisco
Vieira M. Sobrinho,-Carlos' Dentem
Sar.tayana de Lima, Jorge Benjamim
Diae de,Custeei ¦.- ' ¦"-

6* áhnô medictf-l-- Prova preitlca
geral de Hygiene e Medicina legal
— A's 11 e melh horas — João de
Vasconcellos Albuquerque MeBio, La*
érte Vieira Gonçalves, Ernesblno
Gomes dé OMveira, Antônio Ferreira
de Carvalho, Zoroasto Elingher RA-
mos, Amphlloqulo Oonrado , Nié-t
meyer, omar Rangel Franquelrá,
Álvaro Ribeiro; Clemente Medrado
Fernandes, Bpaminondas Madeira,
José Ibrahlm de Carvalho, Brasto
Guemer, Milton de MeuòédO Munhoz,
Mario doe Santos Neves, Arllndo Ra-
poso dé Mello.

Turma s\i|mlementar — Brenno
Salgado Martins, Floriano Pinheiro

Baptüsta, Ernesto Coelho Netto,
Adotlipho Brur.o, Edhvundo do Prado
Moreira, Eduardo Tavares Paes Fi-
lho, Geraldo de Souza Paes de An-
idrade, João Bnpüsitá Marl.i-.ho; Maur
ro de Barros, Álvaro Rodrigues do
Amaral, Augusto' Leopoldo Áyuoiaa
C*;flvão, Gastão de Azevedo Filho,
Paulo Artanl.

6» anno ined'lJo — Prova esonipta
ae Medicina Legal, fls 11 1|2. horas—¦ 2» fJhamada «-- Joaqjuim Prado
Pinto de Moraes, Plínio Brasil FUho,
Hiunrbérto fiOuto Wayor, Antônio
Barbosa de Macedo Junior, Victor
de Campos Cortes, Antônio de Aqui-
no Pereira, Euèlyj*es Gualberto de
Sousa, Btlgárd Allvarenga, Ivee Nina
Braga, Eduaido Barroso Sa-lgrado,
Fraiioisco da Coe^a Carvalho, Wàl-deniar de lima Gouvêa, Homero M.
Monteiro de Barros, AeruimUdo de
Araújo Lips, José Affonso de Mes-
qutta Ssmpoio, Franeiaco Leop"5Wi-
no de Gu-smão Lobo, 'Aprigio Vieira ide Souza, Agenor Cupertlho ds Bar-ros, Gabriel Rinüa, José Ribeiro de
PaAva, Oswaldo Bateellée Sobral,Adalgtea A. da Fonseca é Silva, La-fayette S. Martine Rodriártiee Pe-relra, Oswaldo de Abreu FWho, Os-
car Augusto Machado F.\lho, Rodol-
pho de Paula Lêjpés Filho, GilbertoT. L. dá Silva TéOoB, Renato Pe-
reilra dé Oleiros,. Manoel J^iquimde Mattos Juaílop, Mote» da Fráiioa
Alencar Netto, Antônio Caetano de
Andrade, Mário..Vai de MeUo FÜ10,Frnin-slsoo Figueira da Cpsta ClruaAinitoniio Pedro da Costa, Morval Pe-relrà; Humberto Cabral, ClnoinatoCalbral, Ctiièinalto Geivão FerreiraChaves, João Cortes de Barros.
ertofma?6.-b etaoln shrdlu

|.,. INTERNATO-DÒ GOLL.EGIO PE-
ÍCRÓ II -l Termina amanhã (30),atéaaa8;l|2 horas da tarde, a lns-
orlpção para os fjrxames de 1* época..• Os alumnos que nüò se inscreve-
rem ficarap privados; de prestar
^Xamw ha pxíeÃrite ^pf^a escolar.'¦tM>. paaumfentéí das: respectivas ta-
xas :será effectuádò,'. na theoouraria
do Colleglo, áv rua Marechal Floria-
nov Peixoto, até o dia 1° de dezem-
broí próximo.

FACULDADE DE DIREITO DA
I UNIVERSIDADE DO RIO DÈ JA-
1 NEIRO —- Exames de 1* êpoòa —
ínlciam-se no dia Io de dezembro

1 próximo as provas escriptas na Fa-
cuidado de Direito da Universidade
do Rio de Janajro.::

As provas ComeçaMo âs 4 horas
da tarde, nos seguintes dias:

1° annò — Dia 3 — Direito Pu-
blico.:,é.r CohstitjüQlónál, (1» turma),
ás 4; heras; dla.á —-.Direito Roma*
nó (2* türmá), ás 3 horas; dia 4;—?
Direito publico é Constitucional (2*

j turma), fla 4 horas; dia 4 — Direito
Romano (1* turma), ás 3 horas.

I 2° anno -~ Dia 1 —- Direito In.
ternaoional Publico, ás 3 horas;
dia 3 -— Economia Politica, fls 4 ho.

J ras; dia 4 -— Direito Civil; ás 4 hoi
jras. ¦•¦-.'•¦.

3o anno — Dia 1 — Direll» Com-
mercial, ás 4 horas; dia 3 —Direito
Penal,,ás 4 horas; dia 4 — Dlreko

! Civil, ás 4 horas;vdla 5 —Direito
Industriai, ás 4 horas.; 4o anno — Dia 5 — Direito Com»
merciál, as 4 horas; dia 7 ---Direito
Penal, àa 4 horas; dia 9 — Theoria»

do Processo Civil e Commercial, áíi
4. horas; dia 10 — Direito Civil, ãs"
4'horas.

5o anno —- Dia 1 —- Pratiea do
Proceso Civil e Commerclal (1* tur-
ma), ás 3 horas; dia 1 — Theoria e
Pratica do Processo Criminal (2«
turma), ás 5 horas; dia 3 — Pratica
do Processo Civil e Commerclal (2*
turma), ás 3 horas; dia 3 —- Theo-
ria» e Pratica do Processo Criminai
(1* turma), ás 5 horas; dia 4 •— MJe-
dicina Publica (1* turma), ás 3 ho-
ras; dia 4 — Direito Administrativo
(2* turma), as 5 horas; dia T> — Me-'dicina Publica (2* turma), âs 3 ho-
ras; dia 5 — Direito Administrativo
(1* turma), ás 5 horas; dia 7 —-• Dl-
relto Internacional Privado (1* tur-
ma), ás 4 horas; dia 9 — Direito»
Internacional Privado (2* turma) áa
4 horas."'. lê» .'a;..-r 1£ 1

Dr. Manso Saygo
Cirurgia geral é roo—
•estias de senhoras e

Gehito**-Urinarias«
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COMPANHIA NACIONAL, DÈ NAVEGAÇÃO COSTEIRA
A noMFAÍíHIA POB&XJB ABMAZENS GJ2RAB8 Á' DISPOSIÇÃO, DOS 8B8. EMBARCABOBE38, PARA

— SUL— »
«.>*• SERVIÇOS DE PASSAGEIROS -->•

YUGENS BI-SEMAKABS ^_ .
Sakras do Rio-.SEGUNDAS E QU1NTAS-FMRA8

mt-% SERVIÇOS DE PASSAGEIROS ->-
\ VUOENS BI4EMAXAES

Sfidai do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS

Itapura
Sae quinta-feira,

âs 12 horas, para:
SANTOS,
PARANAGUÁ',
AKTOMNA,
PliORlANOPOLM,
RIO GRANDE,
PELOTAS.
PORTO ALEGRE,

| do dezembro

sexta-feira, 4
sabbado, 5
sabbado, 5
domingo. «

terça-feira, 8
quarta-feira, 9

quinta-feira, 10
Checada

Itauba
¦ ~'X>:

¦ Sae segunda-feira, 10 io oorreate,

ãs 12 heras, parai
SANTOS. Uroa-fehm, l
RIO GRANDE, -lexts-felra, 4
PELOTAS, sabbado, I
POETO ALBOR1Í, flesRlero, I

ITAPUHY
8ae sexta-fefí», 4 de dezenubre,

ás 10 horas, para 4

VICTORIA.
¦AMA,. 

"¦:.&£'¦

MACHO',

sabbado, 6
seirundeLfelra, 7

terça-feira, I
quarta-feira, I
v Chagada

Itaberá
Sae segunda-feira. 30 do corrente,

ãs 10 horas, para:
BAHIA, quinta-feira, I
RECIFE, * sabbado, B
PARAHTBA OU CABBDELLO,

domingo, 6
MOSSORO*, iegunda-feim, T
CEARA*. terça-feira, t
MARANHÃO, qttints-Wia, 10
PARA', seattuteira, 11

Chegada

-»* SUL---

Sae terca-felra, 8de. deaembro, ás
10 horas, para:
8. SEBASTIÃO, quarta-feira, 0
SANTOS. quartsufe'ira, 9
PARANAGUÁ». ' quiJlta-íe*ra, 10
S. FRANCISCO, sexts-fsira, 11
TTAJAHT, Sabbado, 12
FLORIANÓPOLIS, domingo, 13
IMBITUBA, segunda-feira, 14
RIO GRANDE, qus>ria.fetra, 10
PELOTAS, teataJelra, lá

— NORTE-

iftSpErWmT

.'?'
NORTE -'-"

Sarvion dc passageiros
Itaquera

Sae sexta-feira, 4 de deBembro,

ás 12 horas, directo a

Sae segunda-feira, 10 da oorreats,
ás 14 horu, para:
ILHKTOS, qulata-felra, t
BAHIA, ¦ssrtaJélra, -.
ARACAJU», sabbado. I POItTO ALEGRE,

— SUL —
Serviço de
Itaguassú

Sae sexta-feira, 4 de desentbre, ig
14 horas, para:
sANTOS,
PARANAGUÁ»
ANTONINA.
RIO GRANDE,
PELOTAS,

sabbado, S
Udomingo, &

dontinge,' fl
q-mrta-fefcm, 0

qutnta.feh*a, II

Companhia recebe encommsndas aXk A vasgam ia aatda «asTMO — f
00 naaamo annaaem.

M. B — Valores pelo escriptorio, até ft tstjpara ia
istm ii. lt, na véspera ia «ida dos paquetes, até

ao mm a. 10, io Cias io Porto, (em frente a praça ia Harmonia). A de

•o armastm te 4
Qm Sr«, passageiros dé primeira • tarosin ala-eat • «a vol

uma h*ra antes da marcada para a salda teAtes Pharoux,
Fira passagens Rua Visotai* te 84 CUV»)., ta*

paquetes, até te 4 horas 4a tarte. Os paquetes dé passagairos ilsptem te oamarao frigorifloas. — Cargas pira os frigorlflsat
te tares, para os partos io Sal.
te bagagem qua aos mesmos st teoultam lavar comsigo sm viagem sarão oondusMes gratulUmeate para boréo, an* Mamam %

1 Nerts. II. Para cargas • aaU isiamacoés, no aaortpterie te Oamtenhta, ArmUda BaifftjMa Al ras m. llfltM. tm\ Jf. «Jét • IJ44

m
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14 ;;vJ^H£*r.*íí»-' st) ttJPARCIAL

^'fiBôliBA E CDMMISÍ
DOMINGO. V29 DJB-NOVBMBRU D«

IO
1926

.&?.

^

;,l.. ¦»><-»
ComjtonWw» '.' " . -Maio' .. .'•'i». ." -A. .231900,;''

Docas ;de Santo®, nom.-. 14;'. ;/480*000''->óslçl<!^— Estável.
\<m - ¦¦' LÍDIMAS OFFERTA8'

APÓLICES GERAESEram ainda, hontem, pouco promet- ,tedoras as condições do nosso merca- '
do, por isso que havia regular movi-mento de procura do bancário para re-
tnessas e regularam tensas e escassas
as letras particulares. ;:* ,

Assim, tivemos o mercado frouxo,
com os bancos operando, niais uma•vez. em condições de baixa accentua-¦Mem, Ferroviárias
da. *

linlf. 1:0001, 6 •]: 786*000
Kmp. 1903. port.;. 628*000
D. E., nom. . .6781000
Idem. cautelas . .683*000
LV E., port. ... 628*000
ItUmb, Idem, caut. —
Obriga. dp Thesouro. —

.779*000

726*000

676*000

626*000
615*000
832*000
775*000

****** trina t?C»f *'t*»t* MO

¦ul norttros a 7 e 7 ífsz <[.. contra o particular | R, ©, do liai. f •!• '.
• 1 l|16 d., A prazo e a 7 3|32 d., g. R10 Grande do Sal
pmmpto. 5 (Liberdade) -

Sm seguida,, todos os secadores es-1 Idem, Ferroviárias '.
áráugelros itecuaraan a 7 d. bancário, * «io dç 100», 4 <\° .
osm dinheiro à 7 1|32 d. taxa. o futu- i !?•"•! '?** ô«u**- nontl»
so e a 7 l|l* d. para Já, em cujas con-
-Sígões se demorou e fechou o mer-
cado frouxo. '

TAXAS DE COBRANÇAS
Or baneoa afflxamm aa aeguintea:

Parahyba, populares.
Minas, i :0íü», 6 »|» •
Espirito Santo . ."¦•
Pernambuco, 7 •I* .

j": Segunda Bolrò Vond.
Dezembro .. . 35*200
Janeiro 23W50
Fevereiro . .",.' 

';.. 23*750
Marco . ... •."."• ,28*»60.
Abril ...... 34*000
Maio . . .... .: 24$0fi0

Poslç&o — Calmo.' <, '~-~ '¦'
~\:,. .Vtndoa

Primeira Balsa . . .
Bf-sunda Jioise . .">¦•¦

mimm*+a0>*amm

23*600

Comp.
35*000
23*500
23*650
23*800
23*800
23*800

Bm lat

>?ao'-onal . •
tannka 4$

Por litro
1*800

Por M kilos

8C0S006
74OI0S0

Total

Oa P. Alegre—
especial . . •

Idem. entrefina.
;.Idém,'íina'.. . .

¦fi '...-',.-'. (Idém peneirada.'
»'' -íjinOà Mem grossa ..
m im^r^L ¦ t>e taguna :
'L"-'- ÍVO00'¦"CL-"-"". 

™ .'¦.*
'•'¦'*•¦ ¦¦::- 

.¦***'***¦ 
• «¦'- •¦

Pkosihorta:

88*000 a
268000 a
28*000 a
24*000 a
83*000 a

85*000
27*000
80*000
25*000
84*000

Idem, superior
Idem. bom . «

Pinho:

Americano

De resina

Bpruco .

4'oíooo a
40*000 a

. *•
P*

11200
1V.-IO. (ouçoetras

3508000 a

70*000 68800; ârrosí $340; copahyba 25509

60*000 a 8800.0; cumaru' 1*600: couro* «ai-
i irados" 1$2<(0 a 1*400, verde .1$ .a.
I 1*100 espichado 1$700; íarinlia do

Por ** :/¦ mandioca .60 kB. 3*500 a llíjfigua-
a l|40«fi?ànák. 12*; pirarucu' 1$800 a

2*300. .' .* --¦-*-' — arroba,

841AriO a
23*000 a

18.000
EM SANTOS

*m- a 8008000 
'» O movimenta estatísticofi*fido- mercado

778*000' hontem foi o ««minta:;. .
94*000* *¦¦-¦'-

llfò:fi.
wM&-r

I

Praças:
xxmdras . •'. .
Paris . . . ,\
Nova TOrk .

Proftw: fi
dUsndres • . ',
Fade . . . .
ftalia ... ,;
Portugal . . .
•f»wa Tork .
Hespanha . .-
Suissa . . .
Canadá . . .
Syria .'• . . .'.
Áustria (por

Ihig) . . .
JapSo ¦ . ¦:. ,
Suécia . ..;. ,
Noj-uéga.. ., ;

*.* fi;A»";W; d|o
.: 7.afi 7-, $2Í2 á 8276

78090 a 7*100
:: 'A*' «teto

6 59|64 a
8275 á

fi 128T.a
*365 a

78120 ar 18095A
:- ¦ 18870--a

784*000
96*000

SBUÍOO'!
S8*00li
760*000
V10IU00
1001000

gfifroda*
— -Ante-hontem .';,.. . ..-.,¦;;.;

180*000 D««de o dia l" do mes
. — . Mídia . ./..'. vfi-vjí .;'e»A 1 Desde o dia Ia de julho

APOUCES MUNICIPAES jMfcdlaI !
Ouro, port. . . .
•Osíü, bom, ...

: Kmp. 1906, port. .
laeni, 1914. port. .
Emp. 11)17, port. .'¦Idem, 1920, port. .

iD-cr. 1.999, 7 •|»
Idem, .1.536, 7 »l»

-,„0:Wt-m,: 1.948. 7 •(*•
•• * I."'' Lyrafi Municipal . .

*280 |¦ js ictheroy, 1« serie

schll-

$290
8870

7*»170
1*022
1*300
71130

*277

Slovaiquia . . .,.
Dinamarca . ... v
Rumania ......
Buenos Aires

papel .....
Buenos Aires. •

©ÚTO .' • • .-.'. 
':,

Hòllttmda . . ....
Marco'¦ (rtanda) .. .'.Jtíontevidéo . .- .
Chile (peso ouro)

* 
-¦ ¦¦v ''

Tole«-oaro:
Por 18000 (ouro) .

Café:
.Por franco . . ./.¦¦.

POR CABÜ(}KAMMA

18020 18030 Brasil
88150 38170 NucioiÉtl
1*910 18932 Commercial

..18480 18*10 ,«<>mm«rclo
132S ¦. ' tuna i Lavoura. ' <¦.
\ml Mil' Funecionarios'Z1f fiv ^Silmercantil'-.'^.

Idem, 2* serie . .
UÚi-yu* • '. * . .
bello Ucrlüv-nts • •
Hlo Graude, nogi. .
Rló Orande* ter*. •
Petropolis . . ;. •
Valença . . . • .

4103000
146*000
140*000

'130*000

140*000
144*500

177*000

68*000
eotiewo

708000
ACÇÕK8

203*000

1*780
— fi'fi$038

2*960 a 3*025

6*720 a
2*860 a
18700 á
73270 a

Fr-rt-j-guez, port. .
Portuguez, nom. .
A.lt-mfto Brasileiro

Tecidsi

139*000
175*000

1,-4006
.<I0«0««

18*8000
808000

3913000
2023000
;í04*ooü
1703000
151000

49*U0lA>
390*000
176*000

¦' Satsa».,.
ir*'•'¦'¦• :tQ- ^574'
, «70.440

24.-881Í
, 8,856.560
. ' 25.883

16:447
730.0-.5

. 4.362.715

.1.225.495
. 1.654.446
Per 10 fcift»!
i'.: 

'27*000

COTAÇÕES DQ DISPONÍVEL
Branco, crystal ... 45*000,a 46*000
5-tíírundo» jactos 

'. ".' fi1— 
a ~

Dt-mèrara ','¦ ..... 38*000 a 39*000
MaMflVinhò , . . 37*000 a 39*000
Terceiro Jaoi»*''' . a''. .,": — ¦ a •'•»-""
Mascavo . ;v . .'... 30*000 a 33*000

Opçôeg da Bolsa
fiííEOOClÒS A TERMO

Saldas". ..,;;;' . ^.. .
400*000' Desde o dia 1* do mes
«00*00J Desde o dia l* de julho¦*-»• Stock .. -.;.:¦. . . . . .
138*000 Idem, no anno p»*-»do
137*000 ^{64 ,.

— Typo 4 ,,.''. . . . .
144*000 Idem, no àhno passado

Poslgão r- Calmo.

Primeira Potes

fracos:
(Londres . . ,
tPtxie ....
Nova York t
Hespanha • .
rtftflfâ- • •
lB6^__»rOA ,e e
Buecáa .....
Dinamarca .
HcHa-nda . .
Marco Couro)

BANOQ DO BRuL&IL
Proçaa:

Londres •

Nova Tork

Ü37vO| America Fabril . .

flSiBimfasior-:::
Jj", iBraí-il Industrial .

. JÍHrt I Manuíaotora .fi;.; ..— ,; 3890} übhflühca-, . ; .
iCiJrcovado ; . .' .fir | Indüffirial Morelrrt

~ >3|889.1 Alliança. *... . .
"" ' . i '|, S;ttc, üe Tec. Juta

8277 a 3279 Próg. .Industrialf.* * * ** hová Amerlcá^ i..
tviropolttana ... .;-Sào-V*d»'--'.-".fi»:;:t
Maxeense . . . •
Taubaté . . . . .

Dt zembro
Janeiro'.—- Ptjvérelrò

210*090 1908000 Março . .
Ahrll . .
Maio . .

'ÍA'- «tem
6 29|32 a

3278 a
7*160 a Begurot

$289 a
132.7 a

'28885*'

a. .«

7d.
3284

7*200
1*027 \.mrmm"8íí *K-^;:¦•.•
á|5#íMvWmté'-.. .-'....*¦
1*920ÍMaranlWfi. .. .. ...
I *790 ind. * de Sesuros . .
2*890)! Lloyd aul-anwr.*c-.n<-
1*715 Confiança.. ... .'.

Integridade .;. . v .
Uranla . . . . . . .

275*000*
196*000
198*000
490*000.;
290*000
190*000
.190*000'500*000
190*000
290*000
400*000

«#4*«W0
1M.4Õ4.
7003000

Poslçfto
Segundo Bolso

Firme.

! Maio
Posição — Estável,' ''Vtndatm-;':1:

Vend,
463200
46*500
47*000:
47*800

49*000

Veni.
46*800
46*900
47*200
47*500
478800
48*500

Comi».
46*200
46*000
46*600
47*800
47*700
48*000

Marca " «Uso'•
'"* de madeira, jj»',
Dito, , idem, d»

. 'cera . -. ,",«*••
"Brilhante" . .
Outras marwi* .¦

Vi5iran«n".- ds
madeira. ...

D*tos d3 cera •
"plnhsro". t. .
Banho '.

Oa rarttf AM-
i «rr»?. lata cora

20, kllós ..'.'." .
'ul--ti».';;i.(ita COW' 2 kllo3 V . ,. .
IdiTii Viia coa»

1 kilo . . , -.
-Ot- ' -«suna. lata

kilo . . ....
ts ítajsjhy. la-

ta cbm 20 ks;
ldí>i" ln»a .«om

10 kllos . . .
Mf>m -»-ua oom'¦ 

2 kllos . . ;•;;••'•
Mineira e Pan-

lista.lata com
20 kilos . ." .

w m Mta cora
kllos . fi. •

í,adritho%

1$300 a

1*200 a

|800 a

P** miro cubk»'

Secco braneo. .
2B3000 Idem y*n>^»>o_.
84*000 ^W"* 

* M"^
• . lidade . • • •

9m tmm ÍD" Paraná,s,Q,ja-^T ! lidade,,,.,. • •
90*000 a 141000 D°,''aEn*>?'1&

.;. '¦¦¦ j lidade . • v.;y.>
183000 a 893000 Jiertrs it tei:'
888000 a 033000i
863000 a 103000 Cedro . • •
-/-':¦¦ Peroba branca.

8030«'iO a 961000 outras qualid.,
888000 a 99*000 raseis**:
•0*000 a 86*000; :-.:;.k-

I COmnium ¦..-.'.';; ;.
m$m j/^m IVumelro. . . •

I Farbflia de trigo
Puda Nacional ./.::.-// —

^^S^\-r^ r-

Í- 81000

8803000' BAHIA — cacftO, por ,
-12IS00 á 14*500, café por sacco, 90»

^^^la^50*;<umo, arroba. 25* a 35if;
— m- * T.' 

"aísucar, sàcco. 42**, plassava.fi;por
Par *?*«_. molho.6*500 algodão 35* a 45*^.

MARANHÃO - algodão ^ (kilo)
18400 arroz 3660; milho ?660; ta-
_i»«»'«•••'«• «rimltm S3fi0; mamona
Utvwin Ty***f o- w . .-..,-• _; matar.

3260; Farinha de mandioca *160;
coco babateu* 3560; couros salgados
18400, esifchado 13.600. d,v veado
83800; .arroz. 50 ks. 113.'-"-'¦'BpFSÇH-.r- (Produetos de ori-
gèm animal): _i_ •'> ,'PellMde*g2SlTS

m^S3SrW^&^-^
nha 630Ó0; manteiga 5* a 103; leite
litro 1*200.

1*400

1*300

|900

..««»«»« ikasooO 53000; couros: saigaaos t»..; iío»-

Per kilog.
23500ia . 23800
33500 a 4*800

3*500 a

3*600 a

81800 a*

3*400 a

8*600 
"a

8*600 a

8*600 a

8*400 a

3*400 a

á 423000
a 40*000
a 39*000

Movimento inritimo

4*000

3*800

4*000

>*_

rante a ¦!
frouxo,?co

VAPORES A CHEOAR
IjRfróna efi ese. 

'.—¦.•Commandante
' M.: Lourenço" . . • •• • • "• • •

Santos —,"Lage" ... . . . .
• Amstèrdam e esc. '— •Oelr a". ; .

Buenos Aires e esc. — "Arlanza" .
'Southampton é *>*• — "AY0„n • •

.Rio da Prata — «Wandyek" . .
' Nova Tork e*esc. —* "Voltaire . .

..iria flmlã, mal collocado ..e Buanos ^lres e esc. — "Europa" .
iVtsm movimente pequepo, de Buen0B Alrese. esc..— "T. dl Sa-

Carne secca
O mercado de xarque funecionou du

te a «finaria finda,
jxo,v-côjn .;tsm movlm»...., -¦-¦--¦-,„¦., isuem

| negocio» e com or-'::preços em sensível v^„
4;000 

jba&ou o movimento de 18.809 fW-
/.«*« doi do entrada». 9.809 de saldas e ll-
-**000 caranv-ebi stock 27.500, ditos, pesando

J 2. 200:000, kltóp/ :?, :,-."->',
.1700 As cotaçfles. da horitem, aramas sé-
WT9flgninlost

837001 Proeedesílse

Estrangeiro
De caramlca

Naionaes .
. Umtteiamx

ft^, -»V.»--."'rt«/Uij' fi--»* '

fi. 45*000 a «0*000
. i5|000 a-«0*000

v Pur mllhelro
»; 88000 a 1«3000

Vomp. t
463400 .
«Sooo Mineira especial
473800 Idem, regular .
47*000 .. .ililil*». , .
47*800 fi "— ->'V.-;'-

8008000 |
350|f)O0 1
. ü.- ; Primeira Bolsa
«01006 1 Segunda Boi a

6008000 .#"*.. m 4 ,•fi ,Total

«Io*
8.000
4.000

MUOU0

1183090

A» n á\v , ;
— ¦ ; 

7 3|32
3272

7*090
vistaPrapai:

Londres . .'•....;.""'. ' .-<r'. '. 7. SjS^
XiMPlO* *"'¦¦••'•', • *"* t*- '.

Bélgica ...... —* 53-
Itália . ...... *28-
FwtngtU ¦ • • • • .i --•*• *3j:
Hespanha ..... 1*00
Sute* •. v 

' 13^:
Nora Tork ...... 7*12-
Buenos Aires —
papel • -, 2$9Gft

Montevidío . • . . •• 7**3?0

GAMARA STXDlCAla
A' Ü0 i\vPragas:

¦UOR-V-Bfl
JT&nS • e • e e •
Itsüa .......
Portugal ......
Hamburgo — (Rent-

inatTok . . * .
oUSOBB> • • • • •
Hespanha ......
Bélgica . . . ...
Canadá, ......
Noruega . • . . .
Nova Tank ... . ". >
Snerifl, ....•••
Buenos Aires —

papel • . . . ¦ .'
Buenos Aires —

ouro .....<•
Rumania . • • •
Montevidéo .....
Jsfkfto . . .... • • •
HoHanda . . . • •
Syria . ¦ • . . .• • •
Palestina . . • • • •
Slovaquia . .....
IMnaiiharca.fi. .* • •
iustria (por 10.000

001*080) ', ¦'. ... T> •' 
Moedas:'.

7 3|64e
3274 e

6 63164
3279
3288
*369

13702
1*377
1*014

*323
7*130

» 73129"1*9112

. 2*970

" 61785
8088
7*365

__ 33150
2*875

— 70*000
1808000 — ,v
iioioN .;—"":
..•: "• — ¦¦ sOoiooo,

160*001)

1003000

333000.
475*000
5O|O00

2*000

1873000
«3000

2003000
35*000

3008000
1068090

8808000
8003000
495*000
38*000

490*000

6*000
60*000

176*000
9(000

250*000
40*000

.117*000

1308000

3212

1*030

. . .803000
Bstroda» de Ferro e Osrri»

Victoria a Minas ¦'. . 45|000
Minas, S. Jeronymo.
j. Botânico, inte.. .„.

Diverso*
\ws. de *>r»o . .* P

{.Solta* .:"-. ."'...,
isa VtvaMl ;;V-A. .
mp. Brahma . ; ;-.
,-amlca Moderna .

j,. de Santos, port.
>.eas da Bahia . .
»'. de Santos, nom.
.i.-lerlas Naclonaee .

ommantlferas . . •
l. C. Alimentícias .
¦i-.-rcado '•'-'. . • . . •

Tirras e Colon. . .
Mestre & Blatge . .,
le'.h no 'Maranhão .

•» . Saneamento .
tremas Naclonàss . .'li, 

Railway, Lb., 80
Dabenturea

Tecidos Confiança .
C. Guanabara . . .
Docas da Bahia . .
Docas de Santos . .
America Fabril ...
Cc-rvJ. Brahma . .
Manufactora ....
Fluminense Football.
Alliança
Mtstre & Blatge . .
Mtrcàdo Municipal .*l»lab*e.L-nje . . . • • — -JIT,,..
Tec. Set. Hel«:«a . . — ^ 178300C
Emp. oa Portos .

.Bom Pastor . . .
l^us Htcarlca . :."'i
Unho Sàpopomba . . ,„„...„Palace Hotel . . . . 198»00(f _—
silveira Machado ..... A Aj---iA~
Santo Aleixo ........ . l«O*00O-
«¦lat-Lux . . . . .. 2"4*o:»l»
Prog. Industrial . . 180*000
iiidai. sta: Fé . .ywàym
Cecclaf cm de Ml • • —
tWrlnaa Nadonsee — -
Transp. C. e tndniil. A —

12.000

íooiom!
0 COTAÇÕES Dp DISPONÍVEL
.... ¦ ! Sertões evv-.. i.s * . 38*000 a 39*000

Primeiras sortes .. 35*000 a 36*000'Medianos'>:v:.".•'¦. 29*000 a 30*000
Paulista . V . . 82*000 a 33*000

Opções* da Bolsa
¦,;^s^Í^K^;;A TBSRMO

Primeira Boles Tend.

AmasMlo . .
Branco . . •
Mesclado . .
Río da Prata

¦ ¦<¦¦ *» ¦

Sal:

^m:Tor .Wlos'
48000 a 4*600
3*000 a fi 3*500

atar R(i""'">
18*000 a 20IOOÔ

Rio da Prata:
Puras mantas .

Fronteiras*.
PuraS mantas .
Patos e mantas .

Rio Grande: •
Patos e mantas .

Interior:
Conf. a oualldade

per kilo

2*800 a 2*800

2*000
2*000

1*400 a

1*000 a

Feiras livres

2*800
2*600

2*400

2*400

271000 a 28*000 ijielU flao, lata
113000 Alhos, *

Cotações máximas dos «eneroo
tidos e de primeira «wU^JMjS1* ^^
ram nas felras-llvrea dé Districto Fe-
deral:

178000 a

Par taxa e| 61 Wsi

No .NÕrto- gioijo. — }!!S2JDo Norto'¦¦—iroM» — ¦ 1**300
0# r«lio Frio :.'•» „.»-»«

... —¦ 101800
Frio —grosso.

D i.i»

1901000
1003900

moido .
beirassem*

-- ,12*000

2023000
75*000

199*000
980*000
181*000
853000
178*000
200*000
200*000

iM»oei
800*000
2o3*ooo

,„;• 30*000
^ 'SO3200

v30*900
¦A. 31*000
lfi 32*800

Dezembro ',
Janeiro . .

;Fi»verèlrò .'
Marco . . é
A«<i»H*fi.-'v'V'
Maio . v .;

Poslcâo — Firme.
Segunda Boles

Deiembro .... —
Ji»neiro , .... —
Fevereiro , . ... —
Marco . . . .'•.,..•¦¦ —
Abril . . ,-• . . 
Maio . . . ».••', ~

Postc&o — Nfto funecionou.
Vendas

Primeira Bolsa . ... . .
Secunda Bolsa . . . . . .

Comp.
28*500
29*200
30*000
813000
31*500
33*000

Bebam só café 1DGÁL

Vend. Comp.

Kilot
105.000

Soberanos ... •
Franco (papel)
Dotar (papel) . .
Peseta (papel) .
Libras (papel). .
Une (papel) ., .
E>BCUd0!.. , a a • •

Tacos cstrestoi:
Bancário . >
CSÉxa Mairls

1803000
1983000
65*000

170*000
1863000
9608000

175*000
195*000

170*000
2oltooo
170*600

I71(009
145*000

1898006
1908000
1308000

Total 105.000

Banco Hypothecario do

50, Avenida Rio Branco, 50
Caixa do Correio 268 — Rio de

Janeiro — Telephone 2320 Norte —
Depósitos em contas correntes, i
vista c a praso. — Hypothecss -.
Opcravões bancarias gemes.

Ü; 
-,fiy .: 

<»> 
'.—¦—•

. Ã-tanota ..,.'

Diversas próe*.,
.dfncias .;.«. .?. ¦

": rrrfeihiarAr-1?''^

Naetonáes . . .
Francesas . .. •

SelaMf:

yirelra o pana»
ta . . a . .?¦ *

Rio Grande . ..
Estrangeira. . •»

Comes taloaital
De porcoàoiido."

1700 a 1*209
•' '."•; 

... 
¦.¦-.-¦¦'

Pa* mlMei* -

480* a
1:100* a

520*
1:160$

KttsgrsMna

$500 a
$600 a
$800 a

. m m

Preto, superior
Idem, regular .
Branco: nacional
Manteiga . . .
De P. Alegre .
Enxofre . . •
Estrangeiro.. •
Amendoim • ..
Fradlnho . .^i'
Mulatinho. . .
De outras proee-

! dencias . • •
gres.s "fi.

Per «0 Itíiot
8B3000 a 408000
828000 a
808000 a
40*000 a
60*000 a
50$000 a
«0$Q«0 a
(00000 a
308000 a
80*000 a

t Cal.
$310

7*200

35*500
$310

7 3|32

Mercado de Titulos

OOXAQOBB OMRAMB
Acuo» .niscraes*

Lambary.. . a
S. Lourenço . .
Salu'*iris . . .
Cambúquira". .
Ci-xambu'. .: •;'•>

. 
''Agua^iaattty«_ v„.. .. Tivemos o, mercado de café, hontem,

eeotto. em posiçAo de firmeza,- com um movi-
mento regular de procura e com os pre-
ços» na alta.

Cotou-se o typo 7 â base de 35*300
por arroba, a que foram collocadas na Campos,
abertura 6.304 sacca* e durante os tra- Angra.-
balhos do dia mais 2.652, no total de • Pernambuco •—»¦

. ,,i„ 7.956 ditas. . I
7 d. a i ai»- o mercado fechou Inalterado, mas íáòb'

a lmpretHi&o desfavorável :de" 10 a 34
pontos de baixa nas opcftes do fecha-
morto anterior da Bolsa Americana. '"

Os embarques regularam activos e as

Foncdonou o mercado de Títulos, hon- entradas sensivelmente pequena».
..__- .... .—A,. ,»*,,«. , , B1jrATISTICA pq MBRCADO

O movimento estatístico do mercado
ante-hontem foi o seguinte: Arroti

. ........ ENTityDAS
Procedeneiot

E. F. Central do Brasil . .

531000 a

59*000
57|000
58*000
648000

tendo regula-tem pouco movimentado, tendo reguia-
*Tèm maior d*rtaqtte as apólices geraes,
dívSa™ emissões étitas. cota«ões ac-
eoesram accentuado declínio. . . |mAs municipaes regularam - esUvels e

. ss^pete daTbwieoS em eyldençla n»o
tiveram movimento de Merem». .

As acçòes de títulos e outras "««»-
ram rrtfahld»-'-- tudo,como'se, vô ade-

Paraty

Caldas —9»
ztra.sc»lk)8

Atcoat:

De"40 grãos.
De 38 grãos.
De 36 gráos.

se

Vendas da Bolsa

* i

APOL1CK8
Vsttormisadaa, 5008, 2 . . .
Idem, 1:0008. 
Mem. Idem. 76 . . . -

" 
INvsrsse Mmiariaa

De 1:0003, nom.. 60 ... ...
Idem, Mem. nom.. 69 . . .
Idem, Ideai, nom.. 15. ,,;v>i
Idem, Mem. nom.. 4« . . ¦'
Idem, Mem. nom.. 10 ..,,»>
Idem, Idem, nom.. 49,*^^.
Idem, idem. nom.. 15".. . .
Mem, idem. cauU., 357 . . ¦
Jdem,'Mem. port.. 10 '$%&&&

adem, Mem, potr.. 20 . . .
Idem, Mem. port.. 406 . . ****{
-Mem. Mem. port;. 19 . . .
Obrtgs. do Thesouro, 100 .
Uan, Ferroviárias, 30 . . .

Muaiciptea
Emp. 1906. port.. 38 . . .
Decr. 2.097, 7 •[*. 30 . . .

Batoduoea
Minas, 1:0003, 10 . . . « •

Bancou
Ccnunoiulfl, 26

E. F. Leopoldina
Cabotagem . . ;.*..-

.Sacco»
819

8.724
1

Total . . . . .
Desde o dia. 1* do mes ,

SOASAAA i M»M1& • • *e • *•*' *• • • -

iltleÁ i Desde o dia 1» dé Julho
llàlnào' Média  .
730*000 i ...

j *mbarí*«e
inMM I Estados Unidos ... .

«98t00O ' Pi-Clflco ....... • . .
7001000! -»merlca Central ....

6863000 ¦- ¦,«»«, • W
«2«3000.»fi-, T0"1 * • * *.,
628*000' Desde O dia Ia do mes
6*0*000 Desde o dia 1* de Julho
6818000 gtock  •
«358000 |
7803000

Brilhado ds 1»
< Idem de I* . .

Especial,. ..... •
Superior ...
Bom. .. •,. •'., •
Regulai* .'.' .
Branco do Norte
R. do Norte .

PHw e|480 tuna-
3303000 a 340*000
280*000 a 300*000
310*000 a 320*000

fi;;fi.Wr«8«:l(|»i»sefi
53080Ó0 a 58O$00O
500*000 a 510*000
470$000 a 4808000

y,¦,.;...¦ Pt? ••*«*•..
O8I0Ò0 a 1003000

873«0«

Americano . ,f
Idem. enuro .

Fsrelte dt «rlgot

Fa rello . ¦
FarelVnho
Remo'do .
Trigullho .

__» ' -í v^V. 
Trigo .om grão. -v - ¦—¦•

'. Nominal

Por 880 libras
1188000 a H5$OD0
1188A00 a 1253000

9.544' 
379.387
:. 14.061

2.323.061 Melo arroa
.16.623 Sangay ;^,

..gsccae í Altafat
18.168 ;.
IM Nacional .
2^296 Bstrangolr

• '**\ 
766 1 . gisa» r

— { Do Rio Orando

85*000 a
88*000 a
78*000 a
«7*000 a
63*000 a
«0*000 a
66*0«0 a

h ¦.. ssMiMot;

Especial-. . •
Meia caixa .. .

Pelxelln. .? • >•' ;«s»sats: .'
geres*: ¦

jhewioo.,.;;..."Atlas •' . .. ¦''¦}
Dova • • • •,.•
Outras marcas

PnrK%% Mie»:
($600 % «$000
«$000 a 6$500
83500a 93000

5*000 a 5**506
Por kllo

1$000
Por 40 kllos

«$«00

 cabeças . . .
— Arroz superior, kllo . ..,

^Assucar refl., 1*. kilo
Abóboras, uma . . .* .
Azeltonk pretos, lata .
Aaeltonái hrancas, lat
Banha, 1 kllo. .., . . .
Bacalhao, kllo "%. .". '
Bananas maça, duzia .
Bananas, ouro, dusla .
Bananas da. terra, dos.
Bananai S. Thomé, dua
Bananlna, lata . . .
Batata doce, tampa . .
Batata-inglesa, kllo .
Bcrtalha, 2 molhos . •
Café moldo, kllo ...
Camárfto fresco, küo .
Camarão secco, kllo , .

.Carne secca, kllo, . . .
} Costellas, porco, salg. .

Cebolas, kllo ....
! Cenoura, molho . . •

Couve, 2 molhos . . .
Farinha, mandioca, kllo
Farinha, trigo, kilo .
Fecula, batatas, pacote
Fetjio mulatinho, kilo.
Vtljfto preto, kllo . . .
Feijão branco, kilo . .
Feijlo/ manteiga, kllo .
Feijfto de côr, kllo . .
l*ubâ de milho, kllo .
Fubarlna, pacote . . .
Frangos,-grandes, um .
Galllnhas grandes, uma
Callinhas regu. uma .
Goiabada, pacote . . .
Goiabada, lata . ". .
Laranja selecta, dusla
Laranja Uma, dusla .
Laranjas div., dusla .
Leito fresco, litro . .
Lingüiça de 1*. kllo .
Lomblnho,. defdo., kilo
Lombo, porco, sal., kllo
Linsíulça de 2«. kllo ,"
liomblnho, ealm., kllo
Lentilhas, kllo . . .
Manteiga, fresca,,, kllo
Marmelada, kilo fi Wi .
Marmelada, pacote . .
Mana amarella, kllo .
Massa branca, kllo .
Massa de tomate, kllo .
Ova® frescos, dusla . .
Palitos, caixa . . ..
Peixe fresco, div.. kllo
Phosphoro*», pacote .--.
Queijo** de Minas, kllo
Queijos, typo prata, kllo
8npollo, dois , . -.¦ .'
Sábio especial, kllo .
Sabfto virgem, kilo .,.
Toucinho, kllo , ."¦'¦.
Xuxu-, dusla, até . .

6$000

$8«Õ
23300

6*000

2*500

6*000
¦ *500
1 *900

$950
2*000
2*000
2*300
4*100
3*200

«400
840»
3800
3800

3600
3800
3100

33800
83O0O
4*800
2*700

Gênova e esc. —¦•Europa"... .. .
Hamburgo e esc. — "Werna" . .
Buenos Aires e ese. — "Sierra Ven-

tona" ¦..-.:¦. . ..-•".• • «
Buenos Aires: e. esc. — "Artus "...
Torto Alegre è ese. — "Comman-

õante Alvim"
, fiDesembro: . - ¦,-..¦'
í Portos do Sul — "Campelro". . .

Portos do Sul — "Victoria" ...
Santos — "Poeoné" . . . . . . .
Bwenos Aires e esc. — «Flanaria".
Buenos Aires e eac. — "Cap Norte"
Montevidéo e esc. — "Duque de Ca-

¦¦?, xlas" , . • • ;.'¦ • ....
Buenos Aires e esc. — "Ouessant".
Belém e esc. — "Part," . . . . .
Vurtos do Norte — "Portugal" . .
Liverpool e -esc.,— "Darro" . A.A
Nova Tork e esc. - «W. World".
Mánáos e eso. — "Campos Salles"...
Buenos Aires e esc. — "Sofia". . .

VAPORES A SAIR

Gênova e sec. — "Tomaso di Sa-
yola" .... ..........

Buenos Aires e esc. —"Voltaire" .
Nova Tork e esci — "Wandyck" .
Buenos Aires e esc. — "Ayon". .

•Buenos Aires e esc. — "Gelrla". .
Southampton e esc. — "Arlansa" .
Buenos Alreseesc.— '¦Werna" . .
Hamburgo e esc. — "Artus" . . .
Belém e esc. — "Itoberâ," . . . .
Porto-Alegre e esc. — "Itauba". .
Penedo e esc. — "Commandante

Vasooneellos" ........
Nova Orleans e esc. — "Lage" . .
Hamburgo e esc. — "Sierra Ven-

tana" ...........
Ntíva Tork — "Alegrete" ....

— "Itapèrüt-à»»'?. .

29
29
29
29
29
29
29
29

29
29
29

80
30

10

1
1

• 1
1
1

Aracaju' e eac.
Deaembro:

29
.29
29
29
29
::9
29•10
30
SO

30
30

ÜO
;ío
30

$650
$680
$900

"Prospera" . .
"Etha" . . . .

ese. — "Comman-

33*000
66*000
75*000
62$000
55$000
700000
54*000
35*000
341000

/Laguna e
,Itajahy. e esc.
Píjrto Alegre e"*" ..Tl dante Capella""" -i2aa* ftan-hurgeé eso. — «Cap Norte".~ 

liil Amstèrdam e esc. — "Flandrla". .~ 
e«Ji Porto Alegre e ese.— "Ivahy" . ."~ 

Alai S. Matheus e esc. —"Penedo". .~" í!?2! Ponta da Areia e ese. — "Ioarahy"
"" ^StS ManAos e esc. —. "Victoria" ...~" !!»X Havre e esc. — "OudMant". . .~" ' 

.iSSí Mossord e esc. — "Araguary**? ?.~" íi?2x Mossorô e esc. — "Amazonas" . .
1$100 Boston e esc. — "Castlllan Prlnce"
1*100 Buenos Alresoe esc. — "Darro" .
*700 Porto Alegre e esc. — "Itapura" ,$500 Hamburgo e esc. — "Poeoné" . .

23800 3*000 gantos — "Portugal" . . . . .
«3000 Sfcntob — "íris" ...

Belém e ese. — "CearA" . . . . .
23000 Buenos Aires e eso. — "Westren
2*500 Recife e esc. — "Itaquera" . . .
3800 Recife e eso. — "Itapuhy" ....

-i 3800 .1 World'11'. .*........'— 
$«00 Laguna e ene. — "Commandante

'.mm 8700 M. Lourenço"'. . .
•~ 68000 Cabedello e esc. — "Campelro" . .

63000 Trieste e esc. — "Sofia"

18300
8*260
83509

1
1

1
1
1
1
1
1
2
D
a
2*}
è
3
3
3
3
I

4
.
4

'fi.^:*'->»r oaigevi; •
ÍÓO$OOÓ a 1303000

50$000 a «5$000
Por «na: -,

110*000 a 118*000

23*000 a
503000 a
|7$000 a

$800
5*800
3*700
28600
13800

1*400
1*000 1*600

1*800
33-00

$•00 *$5003800
4*500
6*000*, —; $5oo

—1*409
$700
38000
18500

perto Alegre e elsc. — "Mantiqueira" S

0 QUE A6R&DÀ A TODOS...

|6$000
85$000
29*000
84*000

«03000
78300$
72*00*
«5$000*
85$000
58$000

AmeiHcano:
Diversas jnar^»-. 30*000

50$000|

¦M\ 'JkfíkWt MM

a 66*000

•-,*.„ $880 a
$440 a

Mie
$440
$46*

19.395' 
348.791

2.111.584
258.975

1460000
13*3000

7408000

Opções di BoU*
NEGÓCIOS A TERMO

Primeiro Xlolio Vtnd.
Deaembro'
Janeiro ."FíiVcrelro
Março

2021000 AbrilSo 
. . . .,.]. . . •

358100
238*00
338650
23*600
23*800

/

Comp.
36*100
23**00
38*100
2**700
23*7110

Estrangeiro—-virgem.
EstrangelKH-^rende .
Estrangeiro—collares

Poltilae

De Minas, Rio eS.
Raulo ...

De P. Alegre .
De 8. CathaiJna

trltO

De llnhaoa „, *
V.m Ueer» - ¦

Par aarmt.'
100*000 a 116*00*

Per-pipa
— 1:300$

1:8008
1:300$

$«••
$801
$711

1100 a
$100 a

' *•>•>*,
Por Mo •*»»••<«

eem t««AA

Bm-. .ll^nas.'..'?rv•":«f,' i pecial . f. y*.
Mlnaií'-'''h*.%*' •-

Minas, batto.

emarello.l" ..
río oeands —

amarello, 8".
río Grando —

commum, *-•
río Grande --

commum, s •
C« Santa •»•

tharlns, os»«-
ciai do 1* •

Oe »¦»«-«*•> °**
tharina — m-
perlor ds $*•

Decanta Cat!»-
rlna. l»alio, m
terceira. ._-yj

Da HaBia, mpm

•10004a
«MO?»
tion a

h.
COTAÇÕES »E PRODÜCTOS

,. At;; NOS E.XSTADOS
Segundo telegr.immas dós presi-

dentes da sAssoclaçOes Commerciaes
d e - Jaráguft. Belém, Maranhão e De-
legado da Industria Pastoril do Re-
clfe ao Director do Serviço de In-
formações do. Ministério da Agrlcul-
tura. vifc oraram nàquellas praças os
seguintes preços:'. 

JARAGUA' (Preços por kilo) ai-
godão 18333; assucar: usina de 1»
$«00, de 2» 3633, orystal 3453, bruto
purgado 3333,. demerará $353, mas-
cave. $266 couros;. seccos , salgados
$2600, verde 1$200, espichado 2$80Ò,
caroço dè algodão $500; mamona
$?««; pelles de carneiro 2*500, de
cabra, 3*000, borracha de manga-
beira 2*000,fian*oz (60 Ks.) 60*;
feijão (60 Ks.) 40: milho (60 ks.)
10*; álcool litro 1 $200; aguardente
$400.

BELÉM — Borracha— preços
por kllo —* 3$ a 10$ caucho, «$«00 a

OS de amanhã:

&
3B

166

N

PARA INVERTER: '

49513
REI LOURO.

6*600
11001
II0M

'¦'¦' -Pef lê Mtei

43*09* a V*000|
40*060 a 43*0*0

«||000 a 171000

443090 a 4«M0«
1

40*000 m 46*600
1

80*000 a I8|«N

$0*009 a

803099

IHOOt

FwjBvatoao Cirande Nirli, cirai-se e naiioa
rezar lia ilssi ei Acçio áe Graças :

Da dlstincta redacção da conhecida e popular revista paulista—AVE maRTA— recebemos o valioso documento que abaixo publicamos, conservando seu es-
tylo e feltlo. Di» o seguinte:

GARIMPO DAS CANOAS, (Município de S. Sebastião do Paraíso, iMado
de Minas Meraes).

. MARIA DO CARMO ha,des mezes vinha soffrendo de ama bronchite ás-
thmatica acompanhada de pertlnaz tosse e Ja nio-podia se deitar. Fes-um voto
no CORAÇÃO DE MARIA e o veneravel Antônio Clare fará que desço*
brleee um remédio para o seu soffrlmentos Verdadeiro milagre! Pegando em
um numero da revista AVE MARIA encontrou o annunclo do Peitoral de
Ansioo Pelote ve, remédio J* famoeo. Com 5 vidros desse peitoral está com-
plctamente et. Maria Manda celebrar ur».»a mlsea em acção de graças-e pede a
publicação desta carta. Garimpo das CanOas, 21-6-924.

MARIA DO CARMO 1
Licença n. 511, de 26 de Março de 1906' Confirmo este attestado. — Dr. B. L. Ferreira de Araújo' (Firma reco-nheclda).

Depósitos, no Rio: Drogarias: J. M. Pacheco & C, Araújo.Freitas AC,Rodolpho Hees Granado, V. Ruffler, Raul Cunha. P. Araújo, Silva Gomes,M&rtlsa A literato. V. Silva ii C. Drogaria Baptista. B. Legey, etc.
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Como me dóe a cabeça!!

Pelo amor «le Deus, dêm-me

^\ lt ^^U _________ à dl' WBm\\

AWM\ aWVYa\\\vj& 1

19
FEBRES DE ACCESSOS,

FEBRES PALUOOSAS
Cortam-se e curam-se immedia-

lamente tomando-se 6 it. Perojao
desulfotodeQuininadeClerUn.

Elias sio preparadas ootn a appro-
nçao da Academia de Medicina
de Paris; c vendem-se em vidros
em toda* as pharmacias. V ''•¦'

Pode-ae tambem tomar Pérolas
de bisulfato. de chlorbydrato.de
brorobydrato ou de valerianato de
quinino de Qerian Slo todaa
muito efficazes.

A Quinina de Clerian é a mate'
pura e, por conseqüência, a mais
eficaz que existe ho mundo.

Por* evitar qualquer confusão,
extja-st qué o eovolucro do vidro
tenha o endereço do laboratório:
Ifaiaoo L Fsere, 19, rue JacobHrtmi ' v yy--

WMMWWMMWM«M(IMWWyWWM

Eliiir de Nogueira
DRA. NOEMY VALLE ROOHA

CIDALeiNA
Só ella é eMlcaa, poderwa^ ÚÚltag
contra qualquer dôr. Basta uma st)

cápsula .< ».¦:., ¦

Ua Bahia: Drogaria América —

Caldas e Brasil.
Em Maeelô — Drogaria Calmem, e

Pharmacia e Drogaria Industrial/
Em Recife — Drogaria Faria Ir-

mãos & Cia., e Pharmacia Victoria.

Em Pwtuliyba do» Norte — Drogai
ria Pessoa 6 Pharmacla Americana.

No Rio — INFANTE & CIA. —
Rua Chile, 27.
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Grande depurâtivo do sangue
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RMSP^ PSNC

VOj-

O novo e luxuoso paquete motor

Deslocando 33000 toneladas è tótíèlã-
gem bruta 22.ÇOO r:/w^M^Wày

Sahirá para EUROPA '.
28 de Março e 23 de Maio de 1926

*'.-¦'.' 
mWammmmmimssmWmaamaammmmswmm "•"

Passagens podem desde já ser re-
•ervadas em tcdas as classes

f|e Royal Mail Steam Packet Company
51 e 55-AVENIDA RIO BRAINC0-5I c 55

________¦ ___________________L* ávv

ATRAZOS NA VIDA
Inveja, mio olhado .iriápilzade,

contra ricdodcs, eto. Oombatcm.se ra-
ptdamente. Sorte em Jogo. amores,
casamentos, empregou. Résolve-se
qualquer assempto. Mande enrelop»
pe sellado com sen endereço pararesposta, GRÁTIS — Podir á CAI-
XA POSTAL N. 7 — Estado do Rlò— Nictheroy.

Motas ae FapaJna e Podopnytoo
(Approvadas pelo Departamento N.
de Saude Publica, em 90 de agosto

de 1919., aòb o n. ,947.)
Empregadas com suecesso nas me*

iMtias do estômago, fígado e intestl-
nos. B*aa pilulae, além «a tonleaa,
efto indicadas naa djrspep^as, dores
de cabeça, moléstias dó .figado e^pri-
sflo do eentre. Sfto um poderoso dl»,
gestivo e regularlzador das secreçOes
gaetro-lntosünaee. — A' tenda em.
todas as pharmacias e drogarias. —•
Vidro. 29600. — Depoaltàrioa: '.

Martins & Bacellar
R06ARIO. 171 V

Moveis a prestações
Qtiom aulíer con?orar inoveis ba-

ratleslmos deve visita» »-. CASA SION
& rua Senador Buaeblo ns. 117 a
119. ¦*-. ';.''.:¦"- ' 

a 
'///y/y'-'

— Telep. n. 9909, Norte»
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MOVEIS A PRESfAÇÒES
Í .Visitem a CASA SION, que vende-0» moveis por preços baratisshnos eentrega .na..primeira entrada d» 20

l»or oento m- Cattete 7 e 9 — Tais*
phone B«ira-.{á- 9790. '";

* 
'-¦¦'¦ f" .... • ¦¦
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«CaTOgcno» |
Portlftcante «uo ae impSe por ser

a sua propapanda feita por todos
ouantos delle faaam uso. AVOMBN-
TA O APPETITB, ENGORDA, FOR.
TAÜBOB B REOTITTK A BOA CÔR
£' sobretudo* nas posso ae impaludu-
das, nas fléfcaaporadaa por aaesaso
de trabalho phystco e mtelleotaal,
qúe ó "CARQGENO" realça o seu
valor, com o Uso de dois frascos ' 

o 
'

paciente oertlficar-ae-â. da effIdeada i
desse. Importante preparado. Còm- j
posiqão de QUINA, KOLA, STRT- !
CHNOS e ARSÊNICO, medicamentos ;
Já de sobra conhecidos como de real,
prestigio ao combate era todos os
casos de -fraquéaa. Sabor agradável.

Vende-se em todas' áa Drogarias o
Pharmacias.

aa

pf- -.i-»v.?

CíiLQRQNÈSíÁ
ANTJSEPTICO CHLORO* MAGNESIANO

Adoptado no Exerdto e em todos oe Hospttaes do Rio de¦•• Janeiro
Licença n. 817 do¦J»EPARTA»£ENTO NACIO NAL 1* SAUDE PUBLICA"Efficaciá insuiReiivef no trütaimento das Perlda» antigas ou rsoon-'tes.' dos Atithrasfè, Abcabíos,..fJosema8; 4« Leuoorrhéa. VV

, Metílte.,e...Í}ndojmctrite, das,yvdenijtèè.pruppuradas.

Ter saude
Não ter tosse

B' a opinião da adenda medica
aüe a toosé nervosa, á bronchtte,
a coqueluche, a aathma, todn-
a tosse, em uma palavra, prepara *.;
organismo para as mais graves <m*
ferrmldades.

Com o PEITORAL ROUSSpLErT,
Qualquer-tosse desapparece Immedia-
taohente. Mais de 15.000 euus em
poucos meses. a .,; .

TM TODAS AS,
d*s Ürethritee,, teíií-BlenoiThaglW.
3, BÜ»S.|pHA!áM|s.íÁ8 BDROO.
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«ENTES CERAES'. INFA|MT£ fc CIA ..RUA CHILE N.27. RIO
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BrasilComninhia da Utériss Nacionaes
ExtraccBes pubUoaa, soli a fiscaliseçàin do.Oovarao PederU. as I l|i

horas e uos sabled**-. ás.9 horaa
RUA VlfcCONDE DE ITABOlUHt? N. i7 E !• DE MARÇO N. ltt

V (Edtflflf j"-T»rio> '

Amanhft —:-*

2 o:
PLANO 97-67* —-•—Amanha

OOO
SABBADO*—:—

Por 19600, em meioe
PLANO 16-78*- -:— SABBADO

|ooíò()otoo9
;-rV__ p^ g|ooO, em décimos ——¦

i SABBADO. 1» de dekembro —- A»h 2 hows da tarde.
.¦¦h-mmmm,^NOVG PLANO 33-3° —-

GRANDE eVeXTRAORDINÍA^ DO NATAL

1 5o q:o o t>$o o o
, -''P*-* MWOO, em vigésimos

Bate importante plano,* além do piiemio niy cüstrlbwe..'mais :¦
1 l de 100:0009; 1 de ,80:0001; 3 da 10:6009; 10 do 6:0009? 35 de
| 2:0009, e 105 de 1:000*000, ''";'-'":"'- ,.¦'';•, ,^_/-

I Os bilhetes paira easis loteriaa acham-so K venda na sede da
I Companhia, a rua 1* de Marco, 110 (edifício p^oprlor que aesltire
1 despacha com promptld&tf os pedidos do Interior acompanhaaoa «de
I màls 900 réis para o porte do Correio.

™V7 
t- UM PREPÃÉADO MARAVILHOSO
A loçio "BELLA CAR" «5 de effeitos rápidos e maravllliosoa

¦era a caspa. calvicie, qnédn do cabello, melcatlad do couro oa*
i '.Iludo, etc. Tem n grande vantagem de não ser tintura, e dar nos
onbelloe brancos ou grisalhos soa côr natural primitiva, lentamen-
te, sem queimar ou prejudicar o couro oabcUudo.

COM 4 APPLICAÇAES: desapparecem as caspas.
COM 9 APPL1CAC6ES: faz brotar novos cabeUos.

.COM 10 APPOrAÇOES: os cabellos brancos vio ganhando
vida nova e a sua côr natural primitiva."BELLA CÔR.'* é suevemente perfumada e deve aer «aida
por todus as pessoa»- em todas as edades.

Publicaremos brevemente attestados de 4H médicos, que
. usaram eattestnram as' suas excellentes qualldadea. Cuidado oo»

as Imitações; exijnm sempre "BELLA COR'».
Vende-se nas phurmocias, barbeiros, perfamarias, drogarias,

etc Não., encontrando na suu localidade, monde-nos este coupou t
* ' i-.".r;''> 

'.'' —-— ¦' •"¦ 
/¦

Sr. Jayme Teixeira — Rua 11 de Agosto, 53 — Slo Paulo.
Janto remotto unv vale postal de 109000, para um vidro da lo-
çâo "BELLA CÕR".
NOME

I LOGAil

aa\m\* *

9 O fUWIMCANTB MAS PEK-fETTP

"A ntaba epta«o é éoauptetain ente favorável ao fortUIcante VIGO-

W^-r^^^r^^XfammfmmV^S^.
(Firma reconhecida) •Montevidéo. ..> . mu | . y
Effeitos rápidos do Vigonal

V, Enriquece o sangue; r. Augmenta oi peso; I», Altoaub» ç ear^
bre; 4», Fortalece oi hsrvos o os músculos; 9». Tonifica o estômago o •
coração; 6», Excita o app>tito; 7V Afioelei* aa forças; 8», Regularisa a
menstruae&o: 9», CalcHlca os ossos; ío», Evita a mberouloss.

VIGONAL: E' o fortificante preferível para os Anêmicos, Ceu.
valesceites. Neurasthenieos, Esgotados, Dyspepticos, Arthritlcoef «c.

TIGONAL: E* o restaurador indicado sempre que se tem em visto
Uma melhora do nutrição, um levantamento geral das forcas, da adlvi-
dade physica * da energia cardíaca.

VltíONAL: E» o reconstltulnte indispensável âs senhoras durante
a gravidez e depois do parto, fasen-do augmentar condderavelmonte o

VlGONAL: E' muito recomm endado as crianças magras. palUdas,
lymphatioae, raahitloas, lhes oaldftòando cP> o**» • favowoe»do o «e-
sdmento.

VIGONAL: E' o remédio Ideal para es Médicos, Advogados, Pro-
fassorea, Estudantes, Negociantes e outros que soffrem de insomnia,
perda d« memória, fraqueta nervosa » cerebral.

VIGONAL* E' de gosto multo delicioso. Rlvallsa eom o mais fino
licor ds mesa o é recommendado especialmente as pessoas delicadas.;

Á' veada em todas aa PtaUnsmcma e Drogarias
:• •:•;*»• ».•*•,• •¦;

ESTADO *,

t ;• • * •!•> • ••:•'• •• so% •-• • «té a ••:• e's**;e • e •<•»* ni«« a o *

i*e • »•'• • * •¦••• e tre'fla.t!«.ufet««'tfo*ti« • s •míiiiiiIi •_•>'.•;•:

i-s.i^Ham*..\4io. e.t'*-*, »yé;e. Rua

• • • • e • •'e*e"» •*# • «*4 • e • • •> •!'•"•_• • a •'•'• « •'èrlM:«'a • • MIM • a*o mh

Para um pedido de 3 vidros, .renetta somente 959000

BI
• • • • e'a'e.s*» s t.« e • * ei»*o'o* W ee • • • a ^^H

O. I., ¦

Pedidos «os grandes Laboratórios

Bseriptoilo csntral — Roa do Carmo, 11. sob. — S. PAULO. ;,:?

ijiiiusssBiiiasisiwiiiiiiin ———-¦-»—

XAROPE PEITORAJ-
ANGICO OOMPOSTO

Tosses, Brora*!-*8», Agudas ou Chmrdeaa,
Inflnenza, Aatauna, Coqueluche, Deuuxo, etc.

Vende-se em todas as Pharmacias o Drogariae -r
-Pliarmacir. Brãgantlna" — Rua Üruguayana, 10».

í)ois dedos dc

l FERNET-BRANCA
com soda, a£ua. vermouth
café. etc. - abrem o apetite

tonificam o estornado e
facilitam a digestão

I MOVEIS I
Deaela V. Ex. mobiliar eua casa com gosto e pouco dlapendlor

Seja previdente; visite antes aa bellaa exposiçõee de

LEÃO DOS MARES
ttalca casa em que V. Ex. enoou trará preços çxcepdonaea

LARGO DA LA/PA,fH
A titulo deieetameoKerecemos; /

Dormitórios completos, embatidos, estylo moderno. „ 9 :SO0$900

Elegante sala de Jantar "Holmndeaa,*- i*,v -V^iíV. • - ' **>0$000
Jyyü

A

,0lit0Mt MOIITMI Mi. Ki

CASA PEREIRA DE SOUZA
Maior estabelecimento de cfiàpéos para Senhoras

e Meninas. Preços barâtíssftnpafli ^ 4. Rua Gon-
' - ••» ¦ v__ - • *' ! ¦ ••**-<' .¦'¦-.:¦¦¦• ¦'•'.-'¦'¦¦¦^ ¦ \- ¦ ¦ «M/V-»'! ^iíisw-crives Dias.-a y-. ,-.^ •*ir:^ • '¦

|BHBHIIB_____________BBuUâ^HaaBBBBw '
..'-' jl. ''—V— ¦¦-. \_ i* ii '

"/^' ' * i ' ¦'¦'"•¦¦ --3——»¦ ¦*—*^^^IMW**^^^v_ _M_^.^———Ul

I
mr >

LUGOLI N A App. sob
K. 185

App, Decr.
1»-19*1971

^3 af\ S____BS *W af^
do DH EDUARDO FRANÇA OS DOIF JUNTOS REPRESENTAM O IDEAL

DO TRATAMENTO
¦ara á cura externa, efflcaa, de feridas, dartbrca, suotea fétidos, «juéda doa?

S^r!Btfr«!«r_S53rtJ_r&a^ Preço de cada um: 3$500
Únicos depositários oo Brasil: ARAUJO FREITAS & C. - Rn do s Ourives, 88 e 90 e São Pedra, 94 - Rio ÉM.

jM__________________s___________B_Hsaa_B^^

C.H.A

CAROBA e MANACAV \ ide Hollatida v /
pwimwda tó^DR EDUARDO* FRANÇA * ,V

O id doa depurativoe paira a cura Interna de syphilis, Impureza doVftgae.
rbeuntatismo, feridas, dores, etc.

— Dl Europa: G. ERBA o A. HAHZOÜI - MLAO' - ITÁLIA |
sfiOh

-,-;¦;!}'
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EÉÜÃs».lis neSi

ÉüfÉlli
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í

H(WK, im ultimas <vsh!b'çdC8:
A MANICURA,

Da "Paramount". em 7 partes, com
Bebi Daniels, e

PELOS CAMINHOS¦V.Dp; PARAIZO.
Sete parteá. "Paramount*', corm
Raymond Grlffith

s Botty Oompson

AMANHA, nm programnu quc. n&o fica a dever nada a quaLquer outro, de mérito superior:
Z Amu Q. Nilsson e Stuart Hoímes

4». -«^«^r.voa-ãovVm' OÍTÒ-iihpr>ai'kmaM.iM<niaj>' -^arKs «»-—DiaiiM,na,:o ROMANCE TRÁGICO daquella que não"quis envelhecer-

O PREÇQ DAVA1DÀDB
^- ÍL?1!»18 

'^^^t^^^^^ 
» moderna einematographíenos tem apresentado, nos últimos tempos. —,¦,

"""' '''''"" 
'' 

, 

"¦'"",' 
" ' - 

' '¦.;;

E, numa outra obra
superior, esta da

Paramount, em sete
partes, um thema
eterno como o pro-

prio casamento

O tri» ,ce)ebre>,B»s j-rUma-paes papeis:
Adçlphe Menjou, Betty Brontón e Fterenct Vidor

-TiéM mfâ£Lymwk%mÊ I-Bhllr-P™ 'ImBÉ-- .ion 
' 

líàs-kv')'.' i' '*-*

<__¦ B '_É_P^'i' tHB_« 1

í^ft V^SHkv?j^>^;£:-mJjH »_(_>__5 Vkí*_£b______b_I ___¦_*.s1-^y^*^_-MWI -Pbk "H _Pr_|

[•?*• ^^B IIPi_i^____l ü^^w**____i
fc *; í .^<H >^K ' , lB WBU^ /:'i^___jl

____tn$^____H V i-ücEySfiJ _-F $

1 -HS-hlili -__a_i EV -___ii_^*>:'i

1 TRO-LO-LO'
Tiieatro

V 
¦¦'-:; ¦ ""¦ ¦"%•;*' -.¦¦¦',0 "5-s 

Wí^ «ífl. ¦•¦-.¦¦•¦?¦*¦:. ¦-:¦; - -v,r-.'. .¦,-.;':.•¦•• ¦¦ '.^y .-- • '¦*¦"¦

DOMINGO, 29 DE NOVE.\IBIlO DE 1925

¦_- • i — — ——¦ — mata, '-—-*» «**¦ ¦*-_.» i j

flliU
HOJE " —:— HOJE

MATINÉE, ás 3 horas
SOIRBTK, ás 7 3|4 e ás 10 horas

Ultimas repre-
sfcntações

da engraçadlssiina revista
PFora dii m

Terça.fetra — Grandf.oso fes.
tival am. homenagem aos felizes
autores;
Conclheiro X. X.

Bario de Oélle
Ròberíô Soriano

.Primeira representação do hilariante quadro :,
No Laboratório de Anodootes

do Conselheiro X. X.
A seguir: a seguir:

FLÂ«-FL,U'
A revista de; mais cfàajmonta-

gem até hoje apresentada' noBrasil. -
Dois actos e to quadros alegres

e interessantíssimos da conheci,
da parceria:

BITfENCOURT.MENBZES 
* "

a*>". mt m%

3-S -03.¦ ¦¦¦Ia

It -fO: •¦¦'¦:- :,:w :![¦¦¦•'• «§

IIHPLKIÜ
Amanhi —«---' ;;í:f-v;.*^-^<;Amanhã

NORMA TALMADGE
na reedição desse esplendido roman.'

ce de amor da FIRST NATIONAL

Duqueza de
Langcais

(Programma SBRRADOR)
ao ládó do-querido •;

CON^HAT TÍBARLE
Br_i^uu-Lnnrv'sniXílAAJU<-'XJu^^ ¦¦-¦*¦¦¦¦ ¦ ¦ ^^^^^^AJ-____»

Capitólio
Amanha, -r-i—. .'''. ;.i-r»r?- Amanhã

RAFAEL SABÀTTINÍ -— o foa^mida.
vel autor de O Gavião do Mar,

— dá-nos''-—' -'/'v-i*

! capitão
Super-producção em 12 partes/ da'['¦::.¦< 

\ VíTAGRAPH ..,:,;:,£ 
'¦'

com, Warreh Kerrigíin À- Jean Pa%e
—-'Otls1 Harian — James Morrison"¦ ' "" ¦vetcV-'

pTRIAINJON j

i
i

Hoje '^í^W)^m^iÉ-
\i ¦ — VSHl»«aA^..4ii'irhera«>2r'

. tiemicii. .ás ¦ 8 'e •as 10 horas ¦*-'"

üiliil
E-ai-ondeso suecesso de carga.'Lhada 

de "^:..^ ..x •*"*¦*"¦

Amanhã --.
DESPEDIDA DE

B*Vhí», __*mm*

f,OÀGUIAy>

— Tci^a Jeira^ — *'.- ¦
PREMIÉREde

lAMANltÀ
TEM

MÀVOINNAISE !i
. Jte?*^~hiedia em 3 actos, I

CALA A BOCA, ETELVINA

Jheatro RECREIO
¦ ' 

Empras PINTO^l^ES r;

f 
'Grande; 

totnp*nhi» de; Rcvfcftàs •,
MARGARIDA MAX

i HOJE, •'üa . ¦• ^ií. ; • Wj&àm, ¦1 —;m<0fam0mWi
¦0 maior suecesso theatiei do anão l

A-lheitdójm torrado
lç"reylsta favorita^ do PUBLICO CA-
RIOCA, em MARCHA VICTORIO-
UiijSA ,para o CENTENÁRIO $.:¦¦

fò«oív«l soecesso' —; EnoatMadores
•spectacolos de
È :^M*.^ ^P»»'— Orapa e Alegria
|. HOJE — MATONE^B. to I 3|4
,';|odas as noitesi:
AMENDOIM TORRADO

Theatro S. JOSE*
Empresa Paschoai Segreto — Grandecompanhia Nacional de Revistashoje —:— —»:— hojc

rA»s7S|4c9 3l4- E
A's it 3|4 — MATIN&EROUPA INA CORDA

O GRANDE ÊXITO da temporada,original do escriptor J. PRAXEDESoom^musUca de A. PACHECO.No dia 4 - Grandioso festival emhomenagem ao autor j. PRAXE-
Dia 11 — Festa artística de
nio is jOfTHilA AMORIMDia IL"~ Festa antietica da

-sTí-ra-s?»1*^»*,"*.

I
l

BALL
EkiT^j^mll^^^0 «Io Branco-51Jfi*PREZA *5A!?L,ÍIRA »« DIVERSÕES

^°fH^5 TODOS OS DlAíT Wnmwmm^$g^i^$$im
^SiW7*¦ ¦* 'NTEKESSANTB SPORT
Pon?o?dlpítÍ,oh0p^ 20

Iioia ^"««^-^OPIÍLAR^CBNTRO DE DIVERSÕES ?
WWG-?QyO -- BILHARES - BARBEIRO - BAR

Ao Blectro Bali
11. Rua Viseondedn Rio Branco. »i

THEATRO
• Empresa. N. \vÍk%uVfa1kW^-i

Cinenia Idestío Cfifltral
COMPANHIA ITALIANA DE OPEiÇETAS

E\t'KRR.VME,\TO DA TEMPOR.«.DA THEATBCA^hbE IW» —fi-
Ãn-AMl-.  n.TDn» ... „ b,. "1_1..'¦,-. . .Amanhã — BSTRE>A » - A'8 8 3|4 - ; ESTRB-A -- An»»tmlCom a novssima OPERETA* em ^em?^^'i':x;'-'^M^rfK ¦;

La Con dessa Marizza
ll___.iA J. *n •'._¦ "•''--_, '• ¦¦..._ .: a» *•¦ '. ¦•.»«.¦.; .. '¦.'¦.'¦'¦.'-¦ ».

Musica de E. lUlmattLibreto die Bramer é Brunwald. —.—»_, -~ —.
Completa novidade pára o ^aiil

% -** nf" -.t Cb?I1DBJBSA MARIZZA É LE*A t ANDINI '
Conde Tassilo Endrody . . . i . .. LEO. MICHI.LUZZI; v>;
Barão Kotaman Zsupan . . . . .. \ SALVATORB SÍDDIVÒ* •" * ^.
ífeSfeí •;%-'-• " ' * •• 't« MARGHBRITA G. NOGLIAPríncipe MaUrtcio . ., . . .... . . ALBERTO TARANTINO,Prtocesa, Bosena... . . . . , . . MIRRA G. SIDDIVO' nCekko, velho servidor de Mttilzaa . . CESARE TRONGrrCario Stefano Iiebenberg . . . ,. , aNGEIíO COMOGLIO
Sl^Avv- •;.:' ...» MANFREDO MISELLI^Berko, targano . . .... . . . . ENRICO TUROLLAMania, Joveni tzlgana ....... . GRAZIA TARANTINOSarika. .menina da aldeia . ... . MINA ROSSATI -
SlSfi^íS!.111 • * * FRANCHI GIARDULLO
iií? ^ \; 

'_."'  * ' ' * AMÉLIA GIARDÜLLÓIlka, amiga de Marizaa  BRMBLÍNDA GORDIN1Olga. Mem, . . GIUSBPPINA PÀTOGLIA
j^^P^ggggg 

dan^rinas^dp Taharin,'<«*&**¦-

V '^p-no parque do castello da condessa Mari-xa: *P e S» áctolino Interior do eitMdlo—-r, Actualldadc. 
' *%^P?

Maestro concertador e director de ori-hestra: Romeo Boieill.
Costumes da casa d'Arte: fi. PORAEÍ & Chv., de MilãoScenariog do Prof. ÇOLL áèy-ítaiíd'.'; t

8$:

Bilhetes á venda, com .grande procura.«eco»"— Frisas, 40$;.camarotes, 36$; poltronas. 8«- varanda,cadeiras, 6$; balcões, 51; galeria.,, 3$* »aieriaTs|n, 2$0(S? 
"'

HMPRl^A MNPILDI
Uhlca coneesHlonàrla da 'K&ú-

iSOUTH AMERICAN TOUR

Gopacabaxia Õasino
± neaDro

Temporada de Verão
HOJE— A"s 1« e ás 31 horas — HOJE

DOIS GRANDES ESPECTACULOS, oom escolhidas varteda-
des, no PALCO, e selsctos fflms na TELA —— Progranuna do1 C4nem».TlMatro CENTRAL.
ni ¦ 

¦

GRILL-ROOM — Díner e souper dandants, todas as noites,
no novo salão,. — HOJE: msasaracáo dos aperiüf-danssnte, dasirás 20 horas.'.— AOS'SAB BADOS é obrigatório o' traje de ri.
go-.tòü branco. — PAN-AM ERICAN JAZZ.BAND.

da Capital Federal Pianos e concertos

T"eatro Carlos Gomes
Empresa PASCHOAL SEGRETO

d»oíS0 m^1 -dtí ^P«onlÍ«»8
ÍH^5rt,ÍÍ..T Dh*-««.ão «rtistrea deGastão Tojeiro .— Bnsaiador: Pintodè Moraes
COMPANHIA CARIOCA

AsS .3(4 —— Primetr» MATINE>E
PRESCILLA SILVAna exçollente .burkUi èní tres actos,oe OUvio Reys, com musica de,Sophonlas D'Ornellas:

TircUieliL lerct!
GRANDE ÊXITO dc
Polt«,n._ 

T°DA A COMPANHlAPoltronas . . ,,.,.... ,-stOOO

HOJIÍ'¦,l;"•",. ,'lNA{TE*LA:'.-- HOJE l

.por Claude Benedlct e Juliette'li .1.- Malherbe,'"
Supcr.proéuc(ão — Propriedade t **eUv>¦:•:':.• '••'.".- 

sividadi PINFlbDh ¦
-£i>- M .-^Nj»>;PAL^ft,.~.;' -
.•¦.-{ ¦ A!s?3 he.; 5 h3.è'8>l|«FEtWO

'M SEU. CÍRÇD, fyí MINIATURA
THE 8HELBY — grandiosa fan.1 tasta olympica.' •. -;;:» . , >,,

trumentos, de riiüsica;-.;' ¦-.¦''..• ¦-"¦
¦ l THE;, 3 STRPPR08: —os'. homens
que andam com as mãos. '

THE YUMAZETT1S — acnobatas
dinamarquezcB.
1 tí MAISyíÇi\.bellos'•..¦ nwm>*os de'attráccoes. ^ v
HOJÍE ¦;--^.randlo-fa, MATLNEE»m.
fantll, com a> distribuição de BRIN.

„ 
' 'QUEDOS, íà $ hotn*' 'v/'ti:-i.-

| Amanhã — Na tela: Ouro falso e
outro,do.;Iel;—com Hftrry Carey.
*íí ,":t??ÚWi 1 rfti mfpy mfp m m m

BRKVK — Orando» ESTRÉA ;
. Oífo BRJLLI — bacristas oomi-

Wi^yY-. '¦¦¦¦•-''':"'"'-.A ' ¦ ¦ '¦ .' ¦
% fS^NqroS' FEURY — qyartetto <k'cánt^e^baii&KS;!.;..^*^ .:.V •

IÇIXG.'¦..*, KING — Extraordma.
rios acrobataa excentricosMC WiCU

, CONStanzO' -7? • 'oi rei • ds'-'-':tftaas-1
fòrmlsm/o;

Pi TÁUAVFO —o rei da guitanra;
THE WATSONS —.'. InteresaanU

lição de patinagem.' í»v'

. ; Resumo doe prêmios maiores da
Loteria da Capital., Federal, extra-

iida hontem: - ::;'.'•'^.'l'

^67H.'.':. 
'¦.";'.';¦;"

¦rr- '¦' * • * ':¦'."*]. •¦

'26345, r.} 
^¦''¦^¦íy"j,

;'22936.;V..;v:,.:'l.;:.

ÍOO.OOOIOOO
2Ó:0OuS0ÓO

ti: 000$000
iVÒOOfOtfO

IftííSjHfiiW
-' Paulinà ^ig»eirsdoí ^iiivia, * eom
;vt' filhos, doente e sem- poder traba-
•lhar, pede uma esmola pelo amor dè
1Jesus Christo. Esta redaccao rece^•"*erá; 

qualquiér ;donájavop': "

8. ;:.:...."-:?r:'!J>t1rrí ¦"Wtr mmsm
".•^s^f2-*.- *ltfyt,i':*nmrÍ

LEILÃO DE
¦O*..«'DIS DEZEMBRO ^mDelgado

f': Avenida Almirante Barroso, 15
>A*' (Antiga Baráo&de i 

s8ãò Ji-GÓÉicálò),;..
'..V-t; ms <¦ '.'.-' ' »

PIANOS e-auttr^B_
allemães ' —
Peçam preo

>cnt»:ogosaR. Ferreira ís Ca., rua
Hê; FrancUv.0 Xavier. -3«$ Tal. .•• '*g, lt%b — Dio-se arandes prtsoa.

"üneme 
Avenida'..'.

Vendem-se, desde 60| até 3:600$.
Compram-se velhos ou perfeitos, pa-
ga-se o dobro, concertam-se a qual*
quer preeo.

Rua Visconde de Itauna, ?ã»

OLHOS
Exame da vista grátis, por medico

•calista.

VASA MADUREHtA
Roa Sete de Setembro n. tf

HOJE
ULTIMAS cjdiibicõeH de

HOJE

•: * manícure:

p^Ç^Òf^i

««^ atm B*^E' DANIELS' EXTRA :/JORNAL DA FOX.

; Amanhã>- ¦»•':,.¦ 
;" 

-_ 
AmnnhgPor que divorciar ?

Admirável >füm da PA*RAÃÍOUNT.com a nqva "e brilhapte estrellaBETTY BRONSOX
c os grandes urtlHtas'

ADOLPHO MBNJOU
e FLORENCE VIDOR

EXTRA-í JORNAL DA FOX

»•.«---»--»•-•»•--¦-»-*-¦-•-•-------—- ! !
WÃ m~~mmmm^—II_a-->--*->-M_*.«a__-.
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1 \^SAyy/fâi TH ^^^HBB^fcpw^sMl^aaisj-B
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§¦1 fWiüytmwTr^m H_-Lb. 
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l_y "*i \r'~\\mmm\ SjMfcajrf á----Tn^^ JÍtSVmW
_-_-_-_a mm\y*m^í**m'*^^_^mM\ S-Ssl-«S«»*,*^_PS'SI *,^-lt>J-?l>V j4^9wm*Ammmm\

r^58|b_a__ '.-P BÉl_to_--«-^_^---r^-l
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r^is*^^'

l/*ewí| J^M)

l_|tK-»TJ ~=~

!-_____>¦* BB BR

-l-oncbites, Hou-
Qiiidio, Asthma,'
Irfltisnaa, Gryp-
pe. Coqueluche,
i-6r no peito s
nas costas. VE-
LHOS, MOÇOS
E CREANÇAS.

Pedidos a
Infante £ com
Rua ' Cliile. 2..
8ob*. — Bm Bsl-

Copacabana Casíno theatro
HOJE;---. HOJE!

MATINE'E, ás 4 horas
SOIRB E, ás 9 horas"^ Grandiosas espeotaculós

Programnia dò ci.XE.%1A CENTRALFrcd. Verdun — o homem quequebra pedras com as mãos;¦lies 2 Haparandlaa — em aeusbailes acTobatlcos; ,,
Henry dc lioré — notável mani.pulado.- allemão;
Maria Itoland — appiaudida can.•ante tyrolesa;
Vnsqucs — equilibrista brasileiro;Natalla Hellcr —t-ançonetista ita.Io Horizonte: Dio-! „ 

'

ghria e Plurnun-1•»¦«««;¦ ;
dn Araújo. I J'««a Ca-taldJ — soprano lyrico;
K^ lies 2 H.tparandias — em seus

Rejeitem .as-gro^m* 
"inUiiS. 

e í " 
^na°^iV-i a-prç«n s^^: legitimo JATAHY-GIUN. j QUE TROUXAíZsito

OS HOMKMLL

Oteme i actttoi de cüegar ao porto. Vél-o desperta «ífé, di VItóf.mfono> confiança. Elle nos guiará oor entre o7azaree> p^
Vr8^SA^£_.de8caní° *J»M;K_t.- ^^^

«Sr ü? ^YER1f G nomeie ini!).» o momo tentimento. +Oprodncto em que ella ae vê é nio com leme seguro; e esse leme ctuepor largos annos tem glonosamente cumprido o seu dever, é sarantiacerta de que encontraremos allivio aos iic«sc< i>adeciinen^Imitações, noyidaçks,auccecUnw são^b^
Wàowut num mstante as ondas do bom senso fozem^auframGs productos Bayer de maior fama tão; ««wctb»*

BAYASMRINA
(Comprioaao* B-rtr de A-pirios)

De fama universal. Inoffentira e de ha locme aanoi
preacripta pelo» medicoe do mondo inteiro. 

^^ """**

(Pmniad- com medalha dc esto)
Analgésico por excellencia para m dôcet •Kgwdaa de de-pressão nervosa. .

PHENASP1R1NA
Remédio moderno contra .esfriados, grippe. etc raio «a.ractenstico e ser perfeitamente tolerado pelo estômago. [

(bayer)V e~ /

-___-_----_______ ____¦ ¦ ¦. -. '.'.-• 
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